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NOTICIAS DE TODO O BRASIL
Pará

Feriado hoje no Pará
BELÉM. 29 (A. N.) - O Intervon-

tor José Malcher decretará, conslde-
rando feriado escolar o dia 30 do cor-
rente em homenagem n sagração da
n-slltra de Nazareth, padroeira da
cidade.

A imagem de Cristo no Tribunal
de Apelação do Pará

nesta capital o coronel Perry Jones, visando estender aos principal» por-adido militar Junto à Embaixada In- tos do pais, entrepostos federais apa-flesa, no Rio. O referido chefe militar está no Orande Hotel, como hás.
pede do governo do Estado.

Alagoas
Movimento do Cooperativo do

Bangueioirot
MACEIÓ, as (A. N.) — Segundo no

SãoPfbkt
A exportação do banana

reinados de câmaras frigoríficas e la-
boratórlos de Inspeçftn sanitária e de-
fesa da nossa fauna aquática.
B . , , „V S. PAULO. 2 »(A.N.) - A Comis-
Preços do mercadorias na Bolsa •"»*>» de Controle da Produçàr e Comer-

do Baia ciu de B»»n>» em sua última^ rcu*nifto, adotou medidas Importantes e
SALVADOR, 29 (A.N 1 — A Bolsa de"»"*v»s sobre a exportação do

de Mercadorias abriu hoje com as se- tt^Au?.n.ten•Jí^,T0' "»•»•*
gulntes cotações: café, tipo 7, 10 qui- clls,t"-ulçfto das praças, ira outubro
los, comprador e vendedor. 188000, l»',óxímo. .«««* prossegulda prta Co-

tlclou a Imprensa local, a Cooperatl- mercado nominal. Mnmona. tipo co- m,8s*° e"li« M •lrm"a JUJortadoras,va Agricola dc Eangueselros e Fome- mum, 10 quilos, comprador 8S000. ven- c!u «."«"tld-ides proporcionais ás de-
a -edores de Cana de Alagoas, consti- dcdor nâo cotado, mercado firme. Ca- cl»™Çoes de entrega de quoytsfíeitasBELÉM, 20 (A. N.) - Na próxima  .......

quarta-feira será colocada na sala das tulda em 1939 com apenas 45assocla- cau, fumo • algodão,"pãrãlízarios.
sessões rio Tribunal de Apelação do Es- dos, Já reúne 146 dos 248 banguczel-
tario a Imagem de Cristo Redentor, ros existentes no Estado. Dispondo do Treina o selecionado baiano
orando, nessa cerimônia, o desembar- credito de 1.650 contos fornecidos pe-
sarior Augusto Borborema. O ato terá Instituto do Açúcar e do Álcool, para SALVADOR, 20 iA.N.» — O "sera-
caráter solene. retrovendas, empregou e liquidou nes- tch" baiano fará amanhã à noite o

te serviço 898 contos, alem do finan- íeu quarto apronto para o campeona-

pelos agricultores, serviço esse" outrora
a cargo dos fiscais da-Secretaria da
Agricultura. Também os preços mini-
mus para a banana no costado do va-
por. foram fixados a partir .do clia 1
de outubro, adotando-sc preços-baserelativos aos que vigoram, atualmente

Esperodoi em Belém 10 apare- clamento da entre-safra, que atinge a to brasileiro tle futebol enfrentando o «aArgenuna, fixando em.9Q0X00 ca-J
lhos de gasogênio mais de 717 contos.

BELÉM, 20 ia. n.) - sáo espera* ¦'¦«••guroda a sede de uma ano-
dos, aqui. 10 aparelhos de gasogênio, ciação operária
enviados pelo Ministério da Agrlcul»
tura. afim de serem montados pelf MACEIÓ. 29 (A. N.) — Será Inau-
professor Raimundo rie Alcântara, que gurada, hoje, a sede da Associação
virá acompanhando as máquinas, r. Profissional dos Condutores de Vel

qudro do Iplranca.

Homenagens a um tcotrólogo

chos a exportaçfto para aquele palsno próximo mfs.
I .

Palestra cientifica'sobre a flora
brasileira *

S. PAULO, 29 (A.N.) — Patroci-

SALVADOR, 29 (A.N.) - Os alu-
nos da Faculdade de Medicina vão
receber, na próxima quarta-feira, _... ..„.
teatrólogo Joracl Camargo, que fará, nado pela Sociedade Amigos da"Flora

_,, no salão nobre daquele «stabelcclmen- Brasileira, realizar-se-** fioje. ás 20 30e Classes Anexas. O ato será to. uma palestra oducteopnal sobre o horas, em sua sede. mafí urha nalés-presidido pelo delegado regional do teatro. Na mesma ocifsiáo ser-lhe-á tra clentifico-popular sobre a flora doTrabalho, sendo nessa ocasião lnaugu- feita uma grande manifestação, sen-rados os retratos do presidente Ge- do Intérprete o acadêmico Aranlktullo Vargas, do Interventor Ismar Bonfim.
BELÉM. 2P (A. N.) — Iniciando a Gols Monteiro e o arcebispo d. Ro- _.....Recital de Edmea Rodrigues

horrio cio "Afonso Pena

Representação de um drama
sacro

semana lltúrilcn, será representado,
amanhã, no teatro da Paz o drama
sacro "Mistérios da Missa". Todos os
atos ria semana teráo felçfto solene.

culos

mualdo.

A sra. Eunice Weaver em Maceió

MACEIÓ, 29
organizar nesta capital, a Liga Ala-
goana Contra a Lepra, deverá chegar
a Maceió, no próximo dia 1.° de outu-
bro, a senhora Eumve Weaver. presi-sidente da Federação das Sociedades
de Assistência aos Lázaros. Hoje de-

 __ veráo reunir-se senhoras e senhor!-
em Taracatú, no municipio nnns da sociedade local, afim de or-

nosso pais. O tema está subordinado
ao titulo "As plantas medicinais noBrasil" e será desenvolvia-» pelo sr.Wilson Hoehne, catedrátlco da Facul-dade de Farmácia • Odontologia daUniversidade de Saq^aulo.

O "Dia do Dentis&^m S. Paulo

Pernambuco
Prossegue a "Festa do Feijão"
RECIFE, 29 (A. N.) — Prorsc-nc,

com grande entusiasmo, a "Festa do
Feijão1
d
sidentes nesta capital
riicMlfà •'- Estacio acorreram àquele
local. Um rios aspectos mais interes-
santes ria "Festa do Feijão" é a expo-
siçáo rie produtos confeccionados pe-los índios pancarús, que ali vivem em
suas aldeias. Eles apresentam-se
vestidos, tipicamente, com tecidos pre-
parados com a fibra do caroá.

drigues.

Posse do sr. Altamirando
Requião

SALVADOR, 29 (A.N.) — Realizou-
se, hoje, ás 20 horas, o recital da

ia ni 9 Afim rio aplaudida artista baiana Edméa Ro-«A. N.» - Afim de „,.,„„„ s_ pAULO_ jgv-qp..) _ A Amo,claçfio Paulista de cratrgi6ea Dentis-
tas festejará. nO'ér*ümo dia 3 deoutubro, o "Dia doJfienU.su»'' .latinoamericano com um'banquete de con

SALVADOR, 29 (A.N.i—Tomou pos- fraternizaçâo da classe. .
se. ontem, na Academia de Letras da -. . . . . '¦'%.>-.*¦. .Baia o escritor Altamirando Rcquiào, u centenário do nascimento de

llaparlca. Numerosas pessoas'^- ganizarem o programa de homenagens cidlh-a^nn.iorSn tiSJffi Prudente, de Morais
e nos vários mu- àquela ilustre dama brasileira. $^P.£gg. O^voTatm 

° 
S. PAULO. 2fe N , >- Tive.,,,,co foi saudado pelo prof. Pinto de inicio hoje, nesta ;cJMiital. as corçemo

rações do centenfno de nascimento
»«»- j„ „««j-« de /'«dente de Morilj, que transcor-nota de vendo rerá no dia 4 dejíoutubro próximo

SALVADOR.29 (A.N.) - O "Diário ^íta^d? ActSBSmSSS" ~Oficial" publica o decreto-lei ria inter- S££ese oírteY X*"^™0- os
mi». Institua o «r,nfo H» ,.„„. J'"ie»ores e aiune-i

A PENETRAÇÃO Q0SALEMÃES NO CAULpASO
SÔ DEPOIS DE ANIQUILADA AWOTA RUSSA
DO MAR NEGRO, TAL AÇÃO SERIA POSSÍVEL -

EIS O QUE DECLARA WAVELL
TEERÃ, 29' (A. P.) — Sir Archibold Wovell, comandante em

chefe dos Exércitos Britânicos na índia, em palestra com os cor-
respondentes da imprensa reduziu às suas justas proporções a pos-sibilidade de uma ameaça direta dos alemães ao Cáucaso, disen-
do: "poro 

que isso se realize será preciso que eles primeiramenteaniquilem a frota russa do Mar Negro, ou tomando todas as bases
terrestres de que ela dispõe, ou fazendo penetrar naquele mar oesquadra italiana, para uma batalha naval. Esta última hipótese,
entretanto, obrigaria a uma ocupação prévia dos Dardanclos e eu
nãO( creio que os turcos venham a ceder muito facilmente".

O general Wovell, propositadamente, mostrou-se reticente so-
bre os seus futuros movimentos ou viagens.

COM PLBTA COOI»K IIAÇÃOkm hi: as i oiu \s\\4.i.o-mss\s
TEERÃ, 29 (A. P.) — o general Wavell fez terminar a censura emtomo da sua missão em Teerã, declarando aos correspondentes ame-ricanos e britânicos que esperava que a mais completa cooperação en-tre as forças anglo-rússas pudesse ser conseguida, mas declinou de dl-zer se o seu comando enviaria forças dc terra para a defesa do Cáu-caso.
Interpelado sobre se visitaria a Rússia, o general hesitou antes Làíf ,Deauferbroock, chefe da missão

de responder: B " - ' I"-i,uou' íuues malcsa a Conferência de Moscou
— "Bem, ainda não".
Lembrando que a última vez que vira os soldados dos sovlets foraha cinco anos, durante as manobras realizadas na área de Mlnsk ogeneral Wavell subverteu o procedimento das conferências coletivas á

\\\mVW///f í- -Â ÍÍ^Vs '' ^LW

Baía
O "Pedrinhas" vai receber gran-

des carregamentos na Baía

Carvalho.

Decreto sobre

grupe, esco-

A renda das repartições de Per-
nambuco

RECIFE. 29 (A. N.) — O movimen-
to financeiro rio Estado, durante o
dia 15 do corrente, foi o seguinte:
Tesouro, receita lC3:8fiõS300; Direto-
ria das Docas e Obras rio Porto.

recebeu telegrama da £?.t0™'á^s%™?c2owhZtodl '" "Prudente de Morais-, com sede «
otV^^drl0 modelos de n^to Mlv^*?í« fins dS rfnSl*,^^™ T*aue o navio Pedrl- fiCp„ii,0„s« r» ,.«rn,.irf„ ,i—«„» ...—j. Je. as 13 lioras e meia. íuma das salas

SALVADOR, 29 (A.N.) — O inter-
,ventor federal
Comissão de Mar
Rio, confirmando
nhas" chegará, amanhã, ao
porto, afim de receber 1.000 tonela- . ,,. 19n _„ tr,»«,,.|„rdas de mamona. 20.000 sacos de cacau, e de 120 no lnteilor-
e 50 toneladas de óleos. Adianta o des- ç0Ktn A„ m.iA^Ar, »„ r«u-:«.pacho que, em virtude de reparos, que hest0 ^,e 

cor,dade n<> Colégio
atualmente são feitos em unidades do Santa Bernadete
Lloyd, nos Estados Unidos, a Comissão20:2055600; Diretoria do Saneamento, já tomou as necessárias providências SALVADOR. 29 (A.N.) — Realizou-se

8:621$200; Récebedoria, 155:8á0<300; quanto á vinda de outros navios de ""tem. ás 15 horas, no auditório do Gl-
Coletonas. 104:8458000. armadores particulares, de modo násio da Bala. um festival artístico

RECIFE. 29 íA. N.) — Encontra-se "ão prejudicar o nosso comércio ex- organizado pelas professorondas do 'eatro de química• da •^pdbla Politécni-
, •"  - terior. , Colégio Santa Bernadete. em benefi-f ca será realizada Jtóe'fc 21 horas, 8

rXXXiXXXXXl-BXXziT^XM-t^tV _• . -i-T" 7 ""^^ 
W^° dató^á^lsMonárlits-vaa -OrdeíF 6£:-»ula Jo ÍiirsW3r*#de extètil 

'
Falta dè bacalhau na Baía da ImâciflaMa Conceição. universitá^a. sobre' concreto

nosso em vlgor dentro ie sessenta d,as UJ do edifício,- o busto, dçi|tomenageadu
oncia- . .,. .„,. ... ........ e uma exposição de,trafalhos dos es-

colares referentes fts'diversas fases da
vida pública de Prud/nte rie Morais.

Curso livrado»«extensão
uni-roMitãfia ••

S. PAULO. »%t1fft\ -* Ro anfi-

O MUNDO
EM 24 HORAS

Conceição

Estado do Rio
O interventor Amaral Peixoto

~_, em Petrópolis

SALVADOR, 29 (A.N.) — Os Jor-nais daqui comentam a carência de
bacalhau no nosso mercado, consta-
tando a subida ri» preços, sendo aque-
le artigo de consumo substituído pelosurubi, que a imprensa denomina de"bacalhau nacional". Lembram os
Jornais o que a Bolsa de Mercadorias
já tez, em relação ao surubi, numa . .... . .  ...

Os operários ingleses estão campanha em prol da industrialização Itaborai. o interventor Amaral Peixo-
dando provas dó seu civis- 2aq„e Peixe ,que tanto vrodva o rio to e a sra . Alzira Varpas do AmaralS. Francisco. Urge, pois. uma regula- Peixoto. O interventor fluminense rementação do serviço de pesca no pals.

simples
e armado."O curso vem sendo desen-
volvido pelo professor Cario Taglla-
coczzo e a aula desta noite versará so-
bre "O Cisalhamento, Estrlbos e Fer-
ro Dobrados". Acham-se inscritos 186
candidatos.

• petrópolis. 29 (Da sucursal d'A A rendo da Alfândega de SantosMANHA» — Desde sábado, encon-
tram-se nesta cidade, no Palácio de

1¦ mo, produzindo alem de to
m das expectativas. Segundo

informes do Ministério dos
Abastecimentos, a produção béli-
ca da Grã Bretanha, durante o sd-
bndo passado, foi a mais alta ve-
rilicacla no pais e entre as que se
conhecem no mundo.

gréssará amanhã a Niterói.

O CHEFE DE SERVIÇO l»E
FAZENDA DA AEIIO.XALTICA

A

2 

Para cumprir o seu com-
promlsso com as nações li-
vres, Roosevelt pede aos
Estados Unidos liberdade
de ação. Nos círculos legis-

lativos prevê-se que o presidente
Roosevelt pedirá ao Congresso que
lhe sejam outorgados "poderes
discricionários" para armar os na-
vios mercantes americanos, em
vez de solicitar a simples revoga-
cão dn "Lei de Neutralidade".

3 

Apesar ¦ dos problemas tn-
ternacionais a Espanha
continua a realizar as suas
tradicionais touradas. De
Madrid noticiam que nas

corridas realizadas ontem, o tou-
reiro Pedro Barrera, depois de
ofender o público e o prefeito, ne-
gou-se a taurear o animal, sendo
preso. Como o segundo toureiro se
famoso Antônio Bemvenida, se
tivesse também negado á tornear,
tiveram de ir buscar na prisão Pe-
dro Barrera que toureou em com-
pleta clesharmonia com ri- regras
estabelecidas, pelo que foi recon-
duzido à cadeia.

Jt%,

4 

A França, vencida, não es-
quece os seus heróis. Os
últimos telegramas de Pa-
ris noticiam que a impren*
í>a e a população francesacomemoraram ontem, com entu-

slasmo. n centenário do nasclmen*
jr> de Georges Clemcnceau. relem-
brando o seu importante papei namstória política da guerra passa-cia.

_& i

BraÍÊÉ&*- *ÍÍs HRS-T&.&tf 
-^ ^Pí^H-J-^Bi

Hofi> ^^^^^^¦¦•^•Ks $• $8? ^'^ ' ^s$^§>^ R $£

mmmmST i>* ¥&¦' ^fl^A ^sÉ** i1 ^ I

9amm ^É^^BaOMOH BívSkÍx ^^E%L.',*í»aÍv ¦¦ .^S^MbS-¦"¦'.¦.-'¦'¦X*'-'-SH Hk»' ' •¦¦'•".'¦'¦'.*- s SíwSSS*¦''¦'¦ ''¦SwíflS bbSS ^^KtWÍlK-tâ. '/!'S>.'vr^'%v,'7 '.'.x^X'' ¦'•¦'¦

K.?!^^Í^A i ¦ ?: -?" : sP^IÍ m ¦^^^^^1'^sS &$& IWÊsÊmmmmAl^ií ^> * •• **jÊ&

W^»*•* a. ¦ ¦ <j^: sÊÈ ^^k 0 À ¦ l^^^^l^ ¦|Wte»íV: AM

X...XW$m-: .... ...'..'¥¦¦¦¦¦ -jfe^PJpJMamnMRHroSil^. í jH H

S. PAULO. 29 (A. N.) — A ren-da da Alfândega de Santos acusou,
na sua última arrecadação, a im-
portància de 614:8628800. Desde ja-nelro último, o total da arrecadação
é rie 464.395:532S000. sendo que ncmesmo período rio ano passado foide 449.198:'285S300.

Sugestão à revisão da organiza-
ção judiciária do Estado

S. PAULO, 29 'A. N.) — Reali-zar-se-á amanhã, na Escola de Co-mércio "Alvares Penteado", a reu-nião plenária dos sócios do Instituto
dos Advogados, afim de discutir evotar o trabalho elaborado pela co-missão destinada para o estudo dassugestões apresentadas ao governo,relativas à revisão da organização Ju-diciária do Estado.

Minas Gerais
NEÓPOLIS, 29 (Do correspondente)— O Dia da Juventude foi comemo-

rado com brilhantismo pelo povo deNeópolis. O sr. José Sales Campos
prefeito municipal, organizou o pro-
grania, com o auxilio dos elementos
de destaque da cidade. Alem da gran-de parada da juventude, passeata pelacidade, realizou-se uma sessão cívica
no editício da municipalidade. O dr.Luiz Pereira de Melo. promotor pübll-co da comarca, pronunciou umaaplaudiria conferência sobre: "A Ju-
ventude e os deveres para com a Pâ-
tria". Seguiu-se a execução de um
programa musical, pela juventude deNeópolis.

um i:\rovri.o i:\rm; wa-
VELE E O 4.KMII VI. Sil Vl'0-

SIIMkOV

Acrescentou o sr. Harriman qua•temos que trabalhar depressa
porque Isto é de vital importan-

imprensa, pedindo aos jornaiistas as sua.s imprèssò7.s^b7c\Tsoíáâdos no Já teem chegadora^Ru^a" 
°~

t» o armamento .soviéticos do norte do Irã. disse ele — e a América do Nor-Os generais Wavell e Novikov, — respectivamente comandante em te acha-se preparada 
'para 

darchefe das forças britânicas na Índia e comandante em chefe das for- uma forte contribuição aos herói-ças soviéticas de ocupação no Irã, — que ontem conferenciaram, du- cos esforços dc guerra da Rús-rante 90 minutos, pela manha, encontraram-se novamente no chã ofe- siarecldo, hoje à tarde, pelo ministro britânico em Teerã. Declarou mais o representante
americano que "fiquei verdadeira-
mente espantado em verificar a
completa ausência de danos cau-
sados por bombardeiros, em Mos-
cou, considerando as numerosas
tentativas alemãs para destruir a
cidade.

Í?.?-Ví I?ÍÜ-?9B1Í: ÍÜ e7__U.™a Í:raóia*&0 !?9Íe" in.f°-- Aumentou em 20% a produ-
ção de tanks para a Rússia
LONDRES. 28 (R.) — A produ-

ção de tanks, durante a semana
de "tanks para a Russia", íoi qua-sc 20 % mais elevada do que a se-
mana anterior, quando foi esta-
belecido o último record na pro-dução, informa o ministério dos
Abastecimentos.

A produção de tanks, no sábado,
representa o total diário mais ele-vado, e nos três últimos dla^ da
semana passada produziram-se.¦mais tanks que em quaiesquer ou-
tros três dias. A declaração oficial

mou que o marechal Boris M. Shaposhnikov, conselheiro militar
do chefe desgoverno russo e Comissário-assistente da Defesa, che-
gou ao quartel-general sovietista na Ucrânia, acreditando-se queestá em caminho para conferenciar com o comandante britânico da
índia, general sir Archibald Wavell'. Não se sabia, disse ainda o rá-
dio, onde os dois oficiais-generais se encontrariam, mas não se
tinha como provável que Wavell'visitasse a Rússia, como aliás
dissera um rádio anterior.

I «MlilllM IAUAM SOBItE O
ESTABELECIMENTO UE UMA
HIliMIi AMI TOI AI.ITAIUA
índia e o general Sir Claude Suchinleck, comandante dos t^Lklil^Wàm-S^^^iíí^^Britânicos no Oriente Próximo, tiveram uma importante conferência, òs atearísmos mSs elívfdnJ A.sexta-feira ultima, em Bagdad, capital do Iraque, afim de discutir deta- prodi faò se ixanm na «mslhes completos da cooperação entre a Índia e o Oriente Próximo, a na passada Durante torio oT£respeito da frente antl-tptalltárla agora estabelecida desde a Síria, de senmnas as fábricas de t-iíSati-aves do Iraque e do Ira, até o flanco esquerdo dos Exércitos Sovié' envSnf pilhas STíSiiíiiiíSS

WAVELL II! SISTIQ DÁ VIA-
GEM A TIELIS

Ministério dos Abastecimentos.
Nessas mensagens os operários ma-nifestavam que estavam fazendo
os maiores esforços para ultra-
passar a produção record da se-

TEERÃ, 29 ,A. P, _ Anuncia-se_quo .o.goneral Wavel_ cancelou nSiSborarS %$$S?M
o incremento da produção detanks, e que se refere a todos osaspectos ria produção. O progra-ma baseia-se numa política a lon-
go prazo para o afluxo constante
dos tipos de tanks selecionados ps-lo governo soviético, e também
para manter o aumento simulta-
neo da produção de carros blin-
dados destinados ao exército bri-
tánico.

Grande espectativa em Lon-
dres em torno da conferência

ESTOCOLMO, 29 (T. O.) — Ainauguração da Conferência tri-
plice de Moscou está despertando

que concerne à posição dos zonas de combate como ao auxílio que 1^^^^^^"'
a bra-Bretanha e os Estados Unidos já concederam e continuarão formais

os seus planos de seguir, de avião, para Tiflis, onde a missão militarbritânica estuda os problemas de defesa do Cáucaso.
Em vez de seguir para Tiflis, o comandante em chefe das forçasbritânicas $a Índia conferenclou com dois oficiais da missão que vle-ram, de avião, encontrar-se com ele- em Teerã.

ESPEKA-SE UMA DECLARA-
ÇAO DE CHURCHILL SOBRE A

AeJIJDA AOS SOVIETES
LONDRES, 29 (H. T.) — Um correspondente parlamentar in-

glès assinala que o primeiro ministro Churchill fará uma declara-
ção a respeito dos mais recentes acontecimentos da.guerra na
próxima reunião na Câmara dos Comuns.

O primeiro ministro tratará longamente da Rússia tanto no

sejam _oes
iniciadas nesses

a conceder a esse país.
Embora só hoje tenham sido iniciadas as conversações regu-

lares entre os representantes dos três paises, não foi perdido o
tempo decorrido desde a chegada das missões britânica e norte-
americana a Moscou.

E' pouco provável que o sr. Churchill se veja em condições Nu capiul brUánjca ^ ^

próximos dias.
As conversações mantidas emfins da semana passada, no Krem-

lin e na embaixada britânica, re-
vestiram-se cie caráter preliminar,não se tendo fixado ainda a data
da inauguração da conferência.

Foi bem recebida em Neópolis, anomeação do sr. José Sales de Cam-
pos para prefeito do município. A
posse do novo prefeito compareceram
as autoridade* e pessoas representa-
tivas, tendo feito o discurso de saúda-
çfto o dr. Luiz Pereira de Melo, pro-motor público da comarca.

O Posto Médico Municipal desta cl-dade, dirigido pelo dr. Aloisio Melocontinua prestando extraordinários
serviços as pessoas pobres desta cl-dade, nótadamente aos impaludados.

O prefeito, sr. José Sales de Cam-
pos. iniciou uma série de empreendi-mentos. melhorando a iluminação pü-blica e logradouros para diversão decrianças. Inaugurará, brevemente, aBiblioteca Municipal.

que a conferência estará
sob outro signo que não aquela
esperado em 14 de agosto, quan-

(Conclue na 16." pág,)

1

A

de fornecer mais do que simples indicações preliminares a respeito oculta
da marcha das negociações, mas, acredita-se que o auxílio já en-
viado à Rússia é considerável.

Espera-se também que o sr. Churchill forneça indicações a
respeito da visita do general Wavell à Grã-Bretanha, bem como
das conversações subsequentes do general comandante russo e do
regresso do ministro de Estado, sr. Lyttleton, que se achava no
Egito.

A eventualidade de uma discussão parlamentar em virtude
dessa declaração dependerá da natureza das palavras do primeiro
ministro. Entretanto, certos membros do Parlamento desejam por
a limpo o problema da produção industrial e sua influência na
ojuda à Rússia. Mas, como haverá tempo para discutir esse pro-
blema depois de Lord Beaverbrook regressar de Moscou, é possivel
que a declaração do primeiro ministro se limite a questões de in- W" (l"e lhe cláo os governos federal,'terêsse 

ae ral estaduais e municipais, instalando es- í -. 7
. %.. colas típicas para as crianças e jovens 

'M'3
A Lamara terá em seguida de aprovar um novo pedido de filhos de lavradores, proporcionando, V-í

créd,to de mil milhões de libras esterlinas para o orçamento da %»% ^at^^^^M
¦» J) 1}/' > 111 /JM / iu> im/i1/»»,, i„l'«.',J..f... .... ,, ,, n« 'i : vl

A GORA, parece que vamos ca-
minhando diretamente pararesolver um objetivo de maior
interesse para o progressoagricola. Basta, para isto, focalizar o

movimento que vem sendo feito em
torno do preparo profissional do la-
vrador.

Essa forma de educação tem, co-
mo estimulante primordial, a anima-

¦n

guerra

Telegramas de New Jcrsey
noticiam que os trabalha-
dores filiados à C. I. O.
contribuirão com um dia Instalou-se ontem, na sobreloja do edifício onde está a sede do Ministdos seus salários para a da Aeronáutica, o Serviço de Fazenda

A Igreja Batista estft concluindo oseu edifício destinado aos atos de suareligião, situado á rua Eromdes 'de
Carvalho, nesta cidade.

rawsíntção cie uma cidade infan"<. na Inglaterra. Essa cidade se-!'n erguida numa das áreas res-"'''irdadas dos ataques aéreos econsistirá de ca^as com capacida-<¦' para abrigar vinte e cinco cri-onças. Espera-se que vinte mil"Pcrários da c. I. O. contribui-

do presidente da República.

r"0 com os seus salários para esse várias outras autoridades 
"da

crio
recentemente creado por decreto

, , A instalação ocorreu juntamente com a posse dochefe desse serviço capitão de mar c auerra Luh. Barreto. O ministro Sal-gado Filho, no gabinete da direção, presidiu a solenidade, declarando inau-mado o novo departamento e dando posse ao primeiro ocupante daquele at-to cargo Proferiu breves palavras, a respeito, enaltecendo as qualidades docapitão de mar e guerra Luiz Barreto que em seguida agradeceu Estiverampresentes a cerimonia lodo o gabinete do ministro, tendo d irentfe, coronel Dulcidio Cardoso, o brigadeiro cio ar Àrmandi 
'

coronel Amilcar Pederneira* diretores das Àerov
e o seu che-

11 Trompotesky e oiWcas Naval "c 
Militar r

r. r, ., .4ero>!n>'';c(7. alem de numerosos oficiai': rinForça Aérea Brasileira. A gravura acima joi colhida durante a solenidade.

O vigário local desejando iniciaruma série de melhoramentos na igre-ia matriz, oraanlzou uma comissãonara angariar donativos para os refe-ridos melhoramentos.
Em virtude da grande procura detecidos, as várias fábricas desta cida-tle teem trabalhado febrilmenteAfim rie que possam atender os cies-centes pedidos, organizaram turmas

nhecimentas podem ministrar no sen-
tido de economia de cada um e, con-
sequeiitemente, no interesse da cole-
Uvidade nacional.

Uma das conquistas mais interes-
santes da administração pública de-
pois que esta estabeleceu uma unifor-
mídacle sistemática em sua orientação,
foi justamente procurar ajustar cada

>mc.r,ntt M ,n, -. . unidade federativa a um sincronismoMOSCOU. 28 (R.)_ — Os membros das missões anglo-americana governamental conscntáneo com as

DECLARAÇÕES DO SR. AVE-
REL IIAl.l.ni \\ AOS JOR-

XALISTAS EM MOSCOU

. íí

n
fizeram hoje uma visita ao Kremlin, onde se avistaram com o se-
nhor Staline e à tarde estiveram presentes à recepções que .lhes fo-
iam oferecidas nas suas respectivas embaixadas.

Lord Beaverbrook e o.s principais membros militares da delegação
britânica mantiveram longa conferência com o embaixador inglês,
sir Staffor Cripps e o general Mac Parlàné.

O sr. Averel Harriman. chefe da delegação norte-americana, porocasião da conferência com os jornalistas, declarou que tinha espe- ensinando a criança a estimar a ièrrà
imediatamente L~'"° " dádiva mais preciosa que a

tendências ditudas pelo meio, mas
sem' ferir os preceitos essenciais a um
ponto de vista comum.

E' o que se. faz presentemente do
norte ao sul do pais, sem discrepância
e com entusiasmo.

A alfabetização e o conhecimento
imediato dos rudimentos da lavoura,

memoSdaeiSSfà ^Mm™!^3"1^ dP f!U° ns ^>™c- ninariam a trabalhar
Trabalho de Aracajtii

Ie 

que as conferências seriam .apenas, de uma semana, em virtude da
imensa importância cios assuntos a serem discutidos e da absoluta
necessidade de serem os mesme/s discutidos com a máxima rapidez.

Providência lhe poderia dar, valem,
não só como um estimulo, mas um im-
perativo que força a criatura ao tra-
ballto e a prosperidade.

ia/
m\* .»
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l»AOINA t-n!0 I)E JANEIRO — TERÇA-FEIRA. SO DE «SI.TEMHRO DE IfM!

NESTA .'AUINA i"Gutullo Vargai 0 a
.Conquista do Sertão"
— Nome» do dia: Graça
Aranha, Machado de As-
«is c Francisco Landi ~
Pergunta» brasileira» —-

Itessurgimento naval
— do Hrmil. —

NOTICIAS DE TODO O BRASIL "getulio vargas e a
CONQUISTA IDO SERTÃO"pntroclundo pelo Cnmbuqulra Tênis Rcorganisodo o Centre ds Esco- Abertura de avenida na capital

O preparo dos conourrentes ao tor- teiroí de Corongola mineira
nelo tem Mdo Intenso, sob a orienta- OARANOOLA 2» ÍDo correspon- HELO „ORI7r.NTB, ,« (A n . 

'
dente) - Com o npoio c franco entu- Tt_V_f p„?ÍT„m„ TS ?™i miii™ **¦l-i.mo «1» m-..fml,« 11.111.1,.' •' w Ufnl '•¦•'"' COIlCIUKJOS OS ll(lll.llllU5 Qt

e. m^^-ím^tm7Íl^!:í^K&ãL^Sí^ »í)Mtur» da nova avenida ligando o. «icniiii boiucí,. «iiit! tudo vem facultai-.- oentro dft mMfj aQ mwo b2,n,0 d(l

(Conrliuao da pSff.l

Como decorreu a conferência que sobre esse assunto
realizou o cel. Lima Figueiredo no Instituto

r az^se- «chuva: as ;!';;,;, '^z^^T^TÜi '&^w&W™™™*»: lNttchnal de Ciêneia PolíUca
sm. trabalhando junto ao governo "f"re ig92BS»diSf - ifa nrl- íi? P,m bí?ve ft 'l'*^»,0 PllbTlcü c. de ConYonn. foi 'amplu
neiro no sentido de obter scluçfto ffi "'nSSShíií ¦"' B ** pü Y,«LCUJ°,\.°» w»b»'ho« fornm conclui-- lh*, n uyru.ie-1 Wmii r

«¦fto do referido Joronllsia• •
n 5^r^r^Íií1^rJJ?t-íi0«SSÍSji^^ySÍÍSSffiíí** «>«nar Soares, que tudo vém facU.tonoAr. Ribeiro Uiw. prefeito Munici- „0( 0 Centro J, EMroni Ytcmle
mesM(
mineiro monte nutii-m-

Iguvlreilii, bri-iiiiu.-ii» «.« nuiui.iu u«r uuujj .-.«.iiiv»" ,n(,irn nyll.IpSo m1hl(.*n Am. -i..'.."". "j7  ---.— , ,.,,,,,,»-, ,„,„«. .-ikiivh. <i<>, uri-
purn os problemas locais, voltou ani- l^ílfflWiÇSÍfflüaã nririmiza ?.m..0.,,í<*uenta dlü8 B»te\do P™*0 »• Ihsaté oficial do Bxtfralto NacJon"i,Com n falta «1» vapores nw* por- m«do com o resultado de Biia viagem, „.* PM™ "'J"" "„„«««« í.«tJÍ?; tlpulnçlo. o quç é uma tlninonslin<;ao pronunuloú nu »nwn«. ,i«» altlnm •*•to, vários produtos açuardnm u»ns- Adiantou que, no próximo verão, &-dt£23$' d.°,c,,.?i'^ reaJISBdor com que a mu- Uou. ri instituto Nnolohal 

"li 
OI-pones, notãdamentí o arroz, princi

pai produto do município de Neôpo
lis.

hóspede de Cnmbuqulrn encontrará "c 0,,B»vft«-
tiiiilnrcs motivos de distrações e mnlor
conforco na cidade. . Terminnrá o"eourt" de tênis c o estádio de bas-
quete, Já Iniciados nn Praçn Mlnns
Oerals, e o Re.icrvutório de Anua pa-ra abastecimento da estância. No

CAMBUQUIRA. 20 (üo correspon- próximo exercício, então, ouldnrá do sntuniliio
dentei — Realizou-se a 23 do corrente calçamento rie todas as mns. cons
a brllsslmn festa de cordialidade en- iruçáo rio logo. conslruçfto do balncá

rio e da nova gare.

O 4." R. C. D. em visita a
Cambuquira

Vai ser fundado o Aero-Clube
de Corongola

tre oficiais do 4." R. C. D., sediado
em Trás Cornçóes, o hospedes do Ho-
tel Silva que, em dia da última se-
mnnn, tinham sido recebidos naquela
unidade <T& Exército Brasileiro.

Retribuindo a-, gentilezas do coman-
do e oficialidade daquele Regimento,
os veranistas de Cambuquira olere-
ceriim-lhes um Imitar 110 Hotel süvn.
ralaram, na ocasião, os srs. dr. Al-
cldes Alves da silva, que ofereceu a
homenagem, e o cel. Jofto Bonifácio
da Silva Tavares, que nerudeceu
nome dos .seus comandado*.

Após o Jantar Inlclou-se animado
bnlle, com a presença de pessoas e
autoridades locais, bem como de hôs-
pedes dc outros hotéis.

*"•"'. AN OOLA, 29 1D0 corrcspr.nden-
re) — Um grupo dn cavalheiros, á
frente dos quais so encontram o sr,

de Mendonça «Tt.nlor e
Oenebnldo Somes, promove pnrn bre-
ves dias a realização dn primeira re-
união para fundação dn AeroOInbc

Organiza-se a Juvontude Brasi- de Carnngola.
leira em Broxópolis Inauguração do Estádio Munici-

BRAZÔPOLIS, 29 (Do correspon- pai de Corongola
t'\s está sendo organizada n Juven*
dente' — Pelo prof. Júlio das San-tndo brasileira, nesta cidade.

Nova rodovia
BE1.0 HORIZONTE, 29 (A.N.) —

Fornm iniciados os trabalhos dc cons-
em truçflo dn nova rodovia municipal que das de basquete e volel, etc. em dispu

llenrá a cidade de Portelrlnha á es- ta de vallosai prêmios e taças
trnda estadual Salinas - Fortaleza. o estádio que se inaugurou é

nlcipalldnde vem dotando a oupltal de
valiosos melhoramentos.
Uma palestra no Colégio Henrix

BELO HORIZONTE, 29 (A.N.) —
No Colôílo Imbi-la Henrix realizou In-leressnnte pal«-sim o dr. Gemido Pra-tes. «obre o tema "Principais aipec-
tos da orgnntznçáo de assistência so-ciai em Belo Horizonte". O confere»-clsta focalizou os serviços prestadospelo Instituto Joáo Pinheiro. Oficina-
Escola Alfredo Pinto. Abrigo dc Me-
norea, Pronto Socorro e Snnta Cnsnde Misericórdia, nesse sentido.

Foi ""do o Estádio Municipal, w , . . _ „ ,construído pela Prefeitura, no bnlrro vo* Mr tMnpodo em_B. Horisónte
de Santn Emílin, desta cidnde,

O acontecimento foi assinalado por
dlveisas provas ntléticns, corridas,
lançamentos de dardo e peso, ímrti-

dtioln l'nllt|i'ii, oporiuna ».rincuiuun.tnriii donforánolu H«-l>r«> a n.jAu ««¦•

ntlru o lutn •Kinr geral, buscando «»
renuntnH «inde a foriunn naclnnnl f«i».
I* in'i(- bftii ''i..'ii-'M'lrin. nu curilri-
hulniln imrn •• «•ntroliii.-iiniento «ti.»
povo» «ul.nmerli-nniia, a*>m «lo*>|iroeNi
na i-imiiiiikí-iii-iüh ria ii''r.'Bii nacional' .llcíi-ilnil"-!.!'. apCm, a tuttna ila uhni->

o Instituto de Pesquisas
Históricas

BELO HORIZONTE. 29 (A.N.l _
Os estudantes da Universidade dc Mi-nns Oerals cogitam da funtlnçáo, den-

vijrnnlmênto dii prenldarite Oetullju públlr-nvi ri-tsn eapánle nue u governeViirufi», nu valurlínçOo rio homem ru- dn pr«sidén.té wnlls.|ü im Inlsrior ri«»•'"'¦ doiíilu ciM .-onfiiis iin Acre, ,n,n 11 pni», o orador pnsinu o c«m*uri«r««ruurriwiiie u riul nt*. fi.riiir.. Mulo íin*. novos aspeutos riu |ir"t>t«*m,i o i)Im*:•io «« .loiimid ci'niniH «lcniográflcoa do "òtutilln Vnrttãs viu que eoni « avl«"Inieiliniri' IniiHllcIro, Inloluudo <• õou nçfló pnriiii mau facilmente compila;iiotAvol ^huifli), n partir «ln rovolu- i«r o aortiV., ileubravnndp a- sonna•lu.i riu Trititn, n orador frisou nuo incultas * Impfirvlna, vericenriu em•o conddttlôrl Oetullo Vargii», que |,0ràa rtlatánolits que «>•» lim.AvliW

lli'. ,„ü. u "'l0"' "mwlou^.njil. |,rf.H„„ «, fndlo. r»ei„ con rírlo, foixfleu, desviou ns forçnn contrária», „„ fiioniio ,i.>i„ nn. i.n...„..«l ..
Nua., illrolrlsea . Referi ido-se. rie- 0Mndea para -de »lau" traçar a «II*pois, â pr nclpa agá., ,1o presidente, rolrls, para , r"oliqfto 1 o intr «•« ,,
,iPfT'irUm"" ".;* '»"" nroWoniH Ih.lfgèna. H con ia entu*-il/. respeito _noa ransiiore», ..firmou „ia«mo enfrentou o qiiosiA... que em

•ft

ri.

O estádio que se inaugurou 6 o
Kmm,im.m,z~ Am. fAn»«« r»-lin ativa« maior desta *onn, c dispõe de todos os de Pesqulzas Históricas e Sociais, or-Exploração dc tontes radio-otivas reqillsllos exlg|dos a exemplo dos do ganlzaçáo cujo objetivo será o das

cm Corongola ri0 de Janeiro. Sua arquibancada, tle questões ligadas à

11 cqi-onol Mim. Flguelroilo, quo "jü-
tro de pouco tempo, de 11111 Instituto |||",(' podoromos ulmnilonnr o lenin"governar «*• abrir estrarins'.1, e proa-aeguluí "Mula rio que ninguém, o

nossn
BELO HORIZONTE, 29 (A.N.l — cimento annndo, comportam 2.000 es-

A prefeitura municipal tíe Garangola peetadores.
está estudando ns possibilidades dn Abrilhantou .ar festas,a Çorpo[«^o

..„..  ... ......... .... cxploi-açflo das fontes rádlo-ntlvas musical "Lira Guarani", da cidade
nn '. entre equipes representativas dos existentes na localidade de Pervedou- de Campos, que se transportou a Ca-
hoicls e dc clubes. O torneio vai ser ro. no referido município. rnngoln em trem especial.

O Jornalista Djalma Oevicenzl. em'repouso nesta cidade. Idealizou «> fará
realizar, nn próxima semana, um 1. -
teressante torneio de "tcnls de me- cxploraçflo

iniMiii chefe, «ir. ciètullo Vni-gús, ie-iionliecou .-hIh verdade ^ patriátlcn-mento n tem aplicado, «lendo .. dlu pmi
que empunhou o lémn dn nossa oh-
iriuiiiiltiiiiric Eatradan «Io ferro nu ile
rodagem começaram n aiírglr. rnpl-(lamente, dò lusn pi.rn «*n\ nfio porlmpó8Í-;no rio Interesses rir- políticos

NOMES DO DIA
GRAÇA ARANHA

A 

circunstancia de estrelar, hoje,
no Municipal, a ópera Malazar-
lc, tio maestro Lourenço Fer-
nandez. cujo libreto è uma pc-

ça de Oraça Aranha, oferece-nos a
grata oportuuldade de incluir na ga-
lerla dos Nomes do dia o nome da-
quele extraordinário escritor brasi-
lelro.

«losé Pereira da Graça Aranha nas-
ceu em S. Luiz do Maranhão, em 21
de Junho de 1868 -- no mesmo dia,
portanto, do nascimento de Macha-
rio de Assis. Seu pai, Terntstocles da
Silva Maciel Aranha, era um homem

ando as suas idéias de renovuçSo 11-
terárla c filosófica; e a Viagem «Ma-
ravllliosa. romance de abstração e de
análise psicológica. Deixou um livro
de autobiografia O meu próprio ro-
mame. do qual foi publicada a pri-
melra parte, abrangendo os primeiros
três lustros dc sua vicia.

O escritor faleceu em 26 de Janci-
ro de 1931, nesta cidade.

MACHADO DE ASSIS

sempre reeleito. Por sun morte, .foi
escolhido presidente da corporação
Ruy Barbosa.

Machado de Assis morreu em 29 de
setembro de 1908.

FRANCISCO LANDI

N O dia 21 de Junho de 1839 nas

corrida dn Gávea que se reali-
/ou domingo e para a qual o
céu concedeu um curto inter-' valo de bom tempo, tornou doisIrmãos familiares apenas aos meiosesportivos e transformou-os. ao cabo

A

bibibibibWP^Kb» * ^méW *m\

cia no Rio de Janeiro Joa- de algumas horas, em nomes popula-res do norte ao sul do pais. Falamos,
está claro, do.s irmfios Francisco e
Quirino Landi, vencedores, respeeti-vãmente, do primeiro e segundo lo-
gares na grande prova atitomobills-
tica nacional. c

Conhecem Francisco Landi? Va-mos falar dele. Nascido em Sao Pau-lo. dedicou-se logo à mecânica, che-

quim Maria Machado de Assis
Para uni purdlnho, filho de

uma lavadeira, Maria Leopoldina, e
de um pintor de casas, Francisco
José de Assis, ambas mulatos. Sua
primeira infância foi a dos mole-
quês de morro, pegando passari-
nhos. correndo nas ruas... Mui-
to novlnho perdeu a mfte e uma Ir

>de grandes qualidades intelectuais,
destacando-se nos meios maranhen-
ses do seu tempo, pelos seus estudoscientíficos e notadamente pela suavocação para a geografia e a astro-
nomia. Sua mãe, d. Maria da Gló-ria da Graça, era uma linda moçareclfense, pertencente a Ilustre fami-lia.

O pequeno José Pereira recebia assadias influências paternas. Aos dezanos aventurava-se a escrever umtrabalho sobre a África, baseando-se
em Elisée Rechis, Stanlcv. e outrosautores que achava na biblioteca pa-terna. Seu curso primário ele o fezno Colégio do N. s. de Nazareth, no
Maranhão, de 1874 a 1876. Em 1881inicia com o Padre Gll o estudo defilosofia.

Logo depois, temo-lo em Recife,iniciando o curso da Faculdade de
Direito, e preso ao fascínio de Tobias
Barreto, aquele que mais tarde ele
havia de chamar o maior dos brasi-
lelros.

Formado cm 1886. logo Inicia a sua
carreira rie magistrado. Vai para o
interior do Espírito Santo, onde se
familiariza-com a paisagem e a gente
que há de imortalizar mais tarde,
nas páginas formosíssimas tle Canaan.
Sua vocação literária, que se ha-
via revelado de há multo, mas á qualele não parecia disposto a dar maior
expansão, vai pouco a pouco sc acen-
tiiando de forma imperativa. Vêem
as suas grandes relações com os maio-
re.s hQineiis do mundo literário ria
época — Machado de Assis, Nabuco.
José Veríssimo, entre outros. Oraça
Aranha torna-se um dos familiares
da Revista Brasileira, que esta sendo
dirigida por José Veríssimo. E é ali
que ele sc estréia como homem de Ie-
trás.

Em 1897 sobrevem a fundação tia
Academia, filha por assim dizer da
Revista Brasileira. Graça Aranha éconvidado para fazer parte do quadrodos fundadores, mas, como nflo temobra publicada, se recusa. Insistemcom ele. vivamente. «Machado de As-sis p Nabuco. Afinal, ele escreve aMachado, aceitando a honra que lhe

mãztnha, que lhe nascera. Seu pai Bando a ser tini dos nossos mais per
fez nova união, desta vez com Maria feitos técnicos especializados em au-
Inés, uma mulata a quem devemos tomovels. E a sua vitória de domin-
toda a nossa consideração, pela hu- SO é, em boa uarte, devida às suas
mana ternura .em que acolheu o po- excepcionais qualidades de mecânico,
bre pardinho sem mãe. tornando-se Iniciou a carreira automobilística
para ele um refúgio de humanidade em São Paulo, em várias provas nfio
e de compreensão. Foi essa mulata oficiais, sendo a primeira com 14 anos
a primeira mestra dc Machado de de idade, pilotando Uma '•Huclson"
Assis. Foi ela quem o ensinou a ler, num desafio com veteranos nestas
quem o ensinou a fazer as primeiras Drovas. Landi ainda nfio tinha caroperações da taboadn. Logo depois leira de motorista, venceu a prova, cele entra para umn escola pública, dai, tomar gosto e ser anotado peiosMns sobrevem a morte do pai. Maria seu admiradores, que o incentivaramInés emprega-se como cozinheira a novas corridas,mima casa de S. Luiz Gonzaga, Quando em Sáo Paulo, antes dc seJoaquim Maria fica encarregado de iniciarem as provas da Gávea reali-vender as quitandas que ela prepara, zavam-se-disputas cie provas tais còVai aprendendo o que pode, nas ho- mo o do Rei do Volante rircnitnras do dia que lhe ficam livres, ou de São Patifa"a TatiU 

™S 
oSenas horas da noite que rouba ao so- etc Pranelsrn T onrii ~w S'no... Aos 14 anos, segundo uma tra- ng0 tomasse óarfe rn™SC 

™ "
dição registrada por Alfredo Pujol, ™m^tovF^^^$£°J}da'
mas que até agora não parece pro- carro, 3»S*£SS^.!nie0 P°?,os
vada. terá sido sacristâo da igreja S* Zl 1 JR £ 

emm 
^m*ic*0B¦ia T.amnnrtnco n n„a A nQv,„ „,„ '"U't0 carn «? SUaS posses tr.UltO 1Í10-destas.

Em 19331 veio a primeira Gávea, e

das
.. formação

histórica e Intensificação do gosto pe-las suas pesquisas.
Candidatos ao curso dc piloto-
gem do Àero-Clube de Minas
BELO HORIZONTE. 29 1 A.N.) —

O Acrp Clube de Minas Gerais fez n"* «Çsejusaem vlajnr pnrã na «nn*
realizar, sábado último, nos exames 0!"nnt!il•,,• rázendoa 0u engenhos, de
dos cnndidntos ao curso de pilotagem ",a,1('ll'a cômoda, ...ns slm ten.lo ,.n."tests" de seleção. O Aero Clube dcMinas, assim, é o primeiro a adotar. •MMMMM_aHMiaiMliaa
no pais. o critério de seleção Intele-
ctunl aos seus futuros azes. Os examesforam realizados perante uma bancacomposta do cnpitáo Alcides Neiva,
comandante dá Base Aérea de Belo
Horizonte c diretor técnico do A. C,tenente-aviador Ari Vaz Pinto e PerlRocha França, da diretoria do clube.

Rio Grantfe do Sul
Facilidades para as Exposições

Rurais
PORTO ALEGRE. 29 ÍA. N.1 - No

sentido de cooperar para facilitar arealizaçfto de exposições rurais Jáanunciadas no corrente ano. a Feoe-
raçfio Rurnl vem trabalhando juntoaos poderes uúbllcos no sentido de
obter várias facilidades. Alem dt- ter
obtido Isenção de taxas aduaneiros
pnra reprodutores vindos do estran-
trclro. a entidade máxima das rura-
listas.

un aeu lodo. colaborando cnm He. o
(tlpllto rcihmiiI rtnniiun, que náu Ilu?
ceBateln uplnnaòs pelu nim-i.ifira
obra iiu«« i'Mtn levando n eulm. flefe-
riu-ae, pur fim, o orador, ,\ Cuncáo
que enifl ii»M.<mpenl.iinili-i n Bxi^roltuna min grandloaa «ibrü «ie peiietriicânrifi sortfto, rtemie -|iii. 9n Inloloii u so-verno ,lo presidente Viuvms. i» evn1'Iiiíii: "Omito ile .\fugnllifiei o Kon-ilon aorfto •»« pntronou i)oa novoa rie«.
Iirnvndorea iin noaao' sertáo «ute pnrnlá partirem, r-iil-ulo» pelu lema dòlliimlnnilii pi-Li-iileme cietulto Var».-».»— "Rumo ao Oeste".,

da Lampadosa. O que é certo, em
todo caso, é que foi coroinha naquelaigreja, ajudando as missas que ali se
rezavam. E* a esse tempo — Macha-

\t£_^j^_Wm\m£.''-j*. ,**'*¦" "" "^ x '» \ \ P

.lom. 'flosiar-'- '•ti_____^___^__\
mmmmmmlh-WÊt, . .:*¦

do de Assis terá seus quinze anos —
que começa a freqüentar a livraria
de Paula Brito. Em breve está per-tencendo a um pequeno cenáculo quese reúne ao ar livre, no Largo do Ros-sio, onde aparecem, rie vez em quan-do, em caráter de visita, Joaquim
Manuel rie Macedo. Porto Alegre e o
grande Gonçalves Dias, e do qual fa?.
parte, entre outros, um langoroso ctriste adolescente, cuja alma se de-.«entranha em versos dolorosos e sua-víssimos, e que se chama Casimiro
de Abreu...

Em 1856. entrava ele como apren-•li-* de tipógrafo para a Imprensa Nn- k'
cionnl. Em 185S. passa a ser re- '¦
visor de provas na casa rie Paula Bri-to. e iogo depois no Correio álercan-
(II.

E começa, por esse tempo, a suaextraordinária ascensão literária.

Francisco Landi nela não tomou parte, porem, fato que poucas pessoasconhecem, foi ele auxiliar de box deManoel de Teffé, hoje um de seus ri-vais na pista.
Em 1934, Francisco Landi correu pe-Ia primeira vez em uma prova oficial,e foi na Gávea a sua estréia. Pilotouuma "Bugattl", e durante 12 voltasfoi o segundo colocado, parando poi"panne" de máquina.
Em 1935, foi iniciada a fase prln-cipal de sua vida de corredor. DanteBartoiomeu, um dos grandes anuna-dores do esporte do volante, fundouem Campinas, a Escuderie Excèlciòrda qual fizeram parte Francisco Landie seu irmão Quirino, o segundo colo-cado este ano na Gávea.
Ainda em 1935, ganhou o primeiroCircuito do Chapadão, pilotando uma'Fiat", que hoje pertence a H. Ca-sme.
Em 1936, correu na Gávea com omesmo carro. Novamente os maus fã-dos o retiraram da pista, por ter

quebrado a máquina. Este ano foi àArgentina correr em Raphaela, tendofigurado com destaque durante adisputa da prova.
Em 1937, novamente na Gávea.

SUL AMERICA
CAPITALIZAÇÃO S.A.
A mais importante Companhia de Capitalização

do America do Sul.

Amortizações de Setembrr
Realiza-se hoje, ás 14 horas, no «aláo nobre diLiceu Literário Português, à rua Senador Dantas, 118 - 1- andar, o sorteio de amortização d'itulas relativo ao més de Setembro Participareidesse sorteio todos 05 títulos cm vigor na Sed.iocial. Os titulo.-, em atraso poderão ser rehabi.itados até às 14 horns de hoje. na Sede dn Cor.i-íanhia.

SEDE SOCIAL
RUA DA ALFÂNDEGA, 41- ESQ. QUITANDA

(Edifício Sulacop)
Inspetores e Agentes em todo o Brasil J

GAGO COUTINHO E
SUA VIDA AVEN-

TUROSA'

Chegou, da Europa, o "Base",

trazendo numerosos passageí-
ros, entre òs quais muitos

jj* refueriados da guerra
Repleto de pa.ssageiras,,chegou, on-tem. á noite. ít Guanabara, o navio"Bagé". do Lloyd Brn.?llniro. qne velonrocedrnte de naises europeus. O"Baeé" trouxe 506, passageiros, sen-do que 413 viajaram em 3.* ciasse,na sua maioria estrangeiros refugia- __ dos da etierra. oue se destinam nara ttj an •." l~o interior. «tdmar Morei escreveu para a sitarao amanhã as obras da
Entre os passageiras de destaque,viajaram o dr. Artur Guimarães Bas-tos, conselheiro da Legaçflo do Brasilem Berna, aue vem fazer um estágiono Ministério das Relações Exterlo-res e que viajou em comr-anhla de suaesposa e filha: John Malet, novo se-cretárlo narttailar do embaixador ln-

glês no Brasil: dr. Gustavo Manon,conselheiro da Legação da Béleica.em Lisboa: dr. Nlcanor de Melo Da-másio Ollvia. cônsul do Brasil emTrieste: conde Lavem, turista espa-nho!: o Jornalista .Tuneer Kumer. re-dator do "Picture-Port", de Londres.No melo do reboliço do cais. a nos-sa reporla<rem encontrara o velho e

editora Coelho Branco

RESSURGIMENTO NA-
VAL DO BRASIL

Os intelectuais brasileiros vi-

nossa Marinha de Guerra

V O sr. almirante Aristides f.iiilhern.
mlnlxtro da «Marinha, convidou noInstituto Nacional rie Ciência Poif-tlcri para visitar. Incorporado, ama-

é imposta, e se declarando uni forçado Vem primeiramente o período única-da Academia. mente dedicado à poesia e à critica.
Vem depois o período da poesia )un-lamente com o teatro. Vem depois n
período do_ autor de contos e do au-tor de romances.

Em 12 de novembro de 1869 deu-se
balha depois 

"cc-ni" 
Rio Bra'ncõ~ Atinêe "a ^id? cie Machado de Assis um

até que se aposenta e vem morar noRio.
E' isso pelos fin- da suerra de 1914-

Entra para a carreira diplomática,servindo com Joaquim Nnbtico na-Missão Especial que teve comn fina-lidade resolver a questão dos limitesrio Brasi! com a Guiana inglesa. Tra-

PjpT ~^vv§?\ \9r I

l I 'li W •' ^ / Av vi

AI aparecer nas vitrines «las
livrarias da cidade um livro
realmente interessante. E' da
autoria do Jornalista Edmar

Morei c se intitula — "Gago Coutinho nhã. l.° de outubro; Hs lO.Sfl horní,e sua vida aventurosa". Editora: Coe- as ohrag de construção naval, que olho Branco. «eu mlulstírio estn realizando, nasO livro é a biografia do intrépido respectivas oficinas. Kltua.las em dl*conquistador do Atlântico nn sua pri- versou pontos <la Raín d», «lunnaliarn.
melra derrota aérea. E isso tem espe- Os membros «*o Instituto se reuni-ciai significação sabido como é, que ''ão àquela horn, 110 "lialt" do Mlnls-comandante do "Lusitânia" sempre tfrlo da «Marinha e dnlí serão con-se recusou a fornecer as dados neces- iltizidos em lancha especial* para rea.-sários para ura trabalho dessa natu- Hzarem a visita, em companhia «toconhecido palhaço. Feline Calroíã quê Teza- sn ministro Aristides Ruilhem, En-viajou em companhia da esposa e fl- ° aut01' é Jornalista experimentado trc '¦» membros do Tnstituto ..ue com-lha. ambas tambem artistas. Felipe e traçou, nesse livro, com brilho lnve- P.orjió à caravana dos visitantes e queCalrola. entrevistado pela reportagem Javel, curiosissimas reportiígcns, mui- ^ram especlnlmente convidados, ft-cie A MANHA, contou que. quando es- tas delas ilüctradas com íotoiraflas. surnm ns srs. M- Paula Filho, dr' pitalou a guerra, trabalhava em Paris. Conta Edmar Morei, nos cinco ca- rea do Rio. dr. Pedro Vergara d*.,numa Companhia de Diversões, da pitulos em que está dividido o seu Goulart de Oliveira, dr. Pedro' Luisqual faziam parte 7.000 artistas. trabalho, as fases mais distanciadas Correu e Castro, dr. Atílio rivaqnáDepois, com a grande desgraça que da vida do almirante Gago Coutinho ',r- Benjamfn Vieira. iDeoclèélo Duar-

rtlfoll'1. 1ia- a2',como?nhla foi se isso poude fazer com segurança assim ,e- general Cândido Rondou, general
«il.-:. ,;,.at;é e-<tlnff"ir-se comple- como vencer a obstinação do conquis- p,res fle Albuquerque, dr. Monte Ar-tador do Atlântico em consentlr-se ^'aI*- '1r- Rom&ó Cortes de Lacerd*..

biografar, graças a uma convivência clr' Ar}r Pranco, coronel Aírton Lobo.-,
com ele de longo tempo. No livro está co''on'?l Lima Rsuelre-lo. dr. Lltieu
incluido a conferência que Gago Cou- (1e Alb'*it|.ue«iue Mello, dr Humberto
tinho pronunciou sobre o caminho de Yrí,n('?: ,}r- Holi" Oomé**, dr. jus'
Cabral para a descoberta rio Brasil "S A^i"i'ioioue. dr. Jorge sèvei-lan
Essa conferência é vastamente do-
ctimentada.

E' a primeira vez qne se escreve so-
bre a vida do aeronauta que ligou

tamente. Uns morreram e outros ,vi-vem no estrangeiro. Ele e sua faml-Ila foram para Lisboa onde ganha-vam a vida fazendo exibições. Depoisfoi convocado nara servir no Exerci-to. Rumou a Paris e esteve em váriosfront.s". Deram-lhe a incumbênciade divertir as soldados. E entre osruídos dos canhões viveu alguns me-ses. Vendo ser quase impossível con-tlnuar trabalhando em sua terra. via-lou parn o Brasil," com destino 
"a 

S<ão Pc,1''-'-'"al ao Bras'1 pelos ceos
Paulo.

Nair Dtmrte Nunes, a conhecidacantora nacional, regressou de Paris,onde passou irê.s nnos, realizando vá-nos concertos.

Novo vice-oresidente do
S.T.M.

cia: o seu casamenio com a moça
portuguesa Carolina Xavier de No-vais. irmã do poi?tr, Faustino Xavier

«cio n,.'n„¦-. —,-¦•-- «- -«»"- de Novnis, e que foi para o nossoJ.119. Graça Aranha traz da Europa escritor a mais devotada e meiga dasidéias renovadoras, tais como lá as companheiras.
Casado, precisava ele de uma situa-

ção mais estável. Obteve então ura
pequeno lugar na Secretaria da Agri-cultura. Será como burocrata quevai fazer a sua carreira, até o cargo
de diretor de íecçâo do Ministério da

acentuara nm seus livros publicadosaté então — o Canaan e o Malazarte.Horroriza-o o ambiente de estagna-çao espiritual que sente no Brasp eprincipalmente na Academia' E elesonha e organiza, então, uma verda-OPlra revolução mental. E" no pró-prio recinto da Academia que vai pre-gar as necessidades dessa revolução
pronunciando ali o memorável discur-
fe^vÊ^frlZTl 

~ Se " 'íra- mHs bp!os da »05sa **W " «itre o.smip.1.1 .,.,,) se renova, morra a Aca- quais sobressaem tantas coleções decontos, tantos romances, tantos vo-lumes cie versos.
Em 1837. com um grupo dn escri-

tores ilustres. Machado cc Assis fun-dou a Academia Brasileira dc Letras,de que lm o primeiro presidente,

Francisco Landi alinhou a sua má-quina e não terminou a corrida pelosmesmos motivos de outros anos Fal-tava-lhe um carro à altura d" seu,-méritos. Voltou à Argentina este ano,e Ia tez várias corridas em Mar deiPlala, Paraná. San Isidro, RaphaelaEm 1938, na primeira Gávea dosNacionais, foi o segundo colocado eainda esto ano, na Gávea Internacio-nal, nao logrou chegar ao final.Em 1939. correu em São Paulo ¦'.
Circuito de Pacaembu. chegando em

demla
Dssde o momento em que bradoucontra a Academia ato o momento dcsua morl.-. e!c mihücon tn*'= "va* -A Estética da Vida e o Espírito ato-«lcrno, coleções de euãrucò, acentu-

Viação c Obras Públicas, no qual se s"S"nti° 'ogar, e na Gávea deste anoaposentará em vésperas de morrer. foi dissolvida a Escurierla Excelcíòr eSua biografia passa a ser a vida do.s Francisco Landi figurou com umaseus livros, que se contam entre os "Alfa" 3.200. a mesma que este anoo fe? vencedor,
Em 1940. fer. a Gávea com a "Maze-

rati" que este ano correu com seu Ir-mao Quirino. e embora parando ein-co vezes no box. perdendo 32 minu-tos, foi n segundo colocado, dando poressa c-casiao o maior testemunho disua fibra e resistência.

As comemorações do dia 12
de Outubro

A Instituição denominada "A For-nilira" organizou um vasto progrra-ma comemorativo do «Ha 12 no"biitubro, que assiniU-i o •tl!).c anlversA-rio do descobrimento d.i Am.-t-li-n.
por Cristóvão Colombo,Esse programa, i|Ue se destina nsor executado em todo o Brnsll vaidespertando o esperado interesse, iatendo sido oficializado em ,7ui-s dePorá pelas autoridades chis. inilim-res e eelcsiíistfcar.

Aa íjolenldades rim -Ttiiz de Fora Ré-rno_presididas pelo m: Keneral Clivi:'-tovno Barcelos, dlsrno comandante dan.' Região Militar.
Em Rilieirão Preto, llatmaet- eRertãoslnho, no Estado do são PauI«: em Nltorôl, no Estado rio Rio:em Maceió, no Estado ,*o Alagoas, €em vários outros pontos «lo terrltó-rio nacional, ,, movimento pró-come-moração do 12 ,le otlttiV.ro esta oli-tendo adesões rjue iho asseguram pie-no êxito. '

Aprovado um crédito dc mais de
t 6 mil contos

S. PAULO. 39 (A. N.1 — O DC-
parlamento Administrativo do Es*ta-do aprovou o projeto dn Interventoriafederal sobre a abertura de um cri-dito ao Departamento «las Munici-
peliclades na Importância «!r 
f..763:l!>S?000, rlestíiiado no financia-
monto dos servlçoa de âsuas • es-go-
tòa muiuciíajii. Letra»,

ELEITO E EMPOSSADO O MINISTROALMIRANTE RAUL TAVARESrtenllroii-se. orileni. no Supremo Tri-bunal Militar, a elclcilo para o cario dpvice-presidente da Casa. Abertos ostrabalhos dn sess.lo. com a ureserçn do*ministros Bulcão Viana. Cardoso de Cas-tro. Raimundo Bi\rbosa. Raul TavaresPacheco de Oliveira. Altnerio de MouraWashlnston Va?. de Melo e Manuel Rn-belo .0 presidente declarou que. nn for-mn do Reoimonto Interno, ia uroceder àelelcSn para o preenchimento do referi-dn carpo. vago com o pedido dc trai.*-,femncla para a reserva do almiranteOscar Gitahy de Aiencastro. Posto a vo-facão c recolhidas as respectiva» ciMu-Ias. verificou-se ter sido eleito o almi-tanto Rnul Tavares, oor unanimidade devotos. O vice-presidente daquela altaCorte de Justiça, após sua aclnmaçSousou da palavra rjara agradecer at.» "eu*-colegas.a honra oue lhe acabava de sei-con renda. Suspensos ns trabalhos dasessão por um momento, foi n recém-eleito abrnçHdo por tortos
Estudada a personalidade de

Evaristo da Veiga em uma
conferência

EVARTSJÒ TIA VETOA — \*o Cur-«o pre-Jornalfstlco da.''AasòciBcáó ilo<*•lornatistas Catrtllcòs foi estudada,ontem, pei.i nosso confrade sr. ns«,.rio Lopes, a per«ona.lliiaile de HJvnrlstp da Veiga. O conrerentrista assi-ttnlou os aspectos mais oaractin-fpij-
cos rld ptibllrlstit ,Ih Roíróncla. oxenr-
pio de moderação, d" eouilíbrio. dealto e serena dignidade JornalísticaVchava-se literalmente cheio o «a-Ian dn A..I.C. tomando parti, namesa, di* quo damos o clichê, alémdo presidente «Ia sessão, prof. Bat-bosa de Oliveira, o dpsemharu-ad.il'Silhola Limn e o dr. Afonso Costaresidente da Academia Carioca de

dr. Oscar Tenorlo. desembai-eart..rSabota Limn. dr. Carlos riomès deOliveira, dr. Djacir Menezes, dr Beneva.* ,ip oliveira, dr. Paulo Taeladr. Antônio Batista Bittencourt, dr.Benf Carvalho. «ir. Francisco r.eitedr. Herminlo de Brito Conde. «Ir Po-llminls Dutra e dr. Armando AlvosB o rires.
«\"a Ilha das Cobras, o sr alttil-rante Aristides Çúilhem oferecer.' '

um almoço aos visitantes. Ní-okí,ocasião, usarão da palavra o ,i*r 
'«vt

Paulo pilho, presidente do insilttn..c/ue at-radecerfl. o almoço, a dintl*i-'.•ao e a honra do convite feito s.|Ue-a agrromlaçaq; o sr. almirante Art.«tid.es GUflhem q.te saudara os visitantes. agradecendo » vinha..Xuiii dos prftximoa .sftbados oinstituto realizara uma sessão e«ue-'•ial dedicada a Marinha e na „u.-|\.trio« oradores exporão asprfewBéí sobre dlferenresvisita .
suas lin-

aspectos d-i

Tomou posse a nova diretoria
da Associação dos ex-alunos

do Colégio Militar
Realisou-se, ontem, à nore. a pn?-se i«.i nova diretoria da Ass,,ola.';Sodos e.v-alunos cio Colégio Militar. r-.ma presença de elevado nnmeroassociados. «I*

A diretoria èirítiossada «s constitui-da pelos sejtruintea nomes :oswaldo Aranha, presidente: Gene-ral Pilo Portela e João Pi«V«iiç,« ,-(Q11.Hn.; vlc-presideiuer Diretores Ro-.orlo Carneiro de Mendonça, EdírarõRibas Carneiro. Edmundo Lux Pln-to. coronel Oscar Fonseca, Carlváido1-imn. Peixoto de Azevedo — 1.» se-cretflrlo, comandante Armando PI-na- e no? outros cargos da dii»ir.-ria: coronel Mftrio Vale. .i.,s- da( rua Santinha, Mârlò Bevedo LealAugusto Paranhos f-onteneii-- coro-nel Mário t'iir(«;. Peixoto da Ctinhntenente. Vaiter de A. Caj-valho, Àlr-toa de Carvalho Ola».

I.

Perguntas
brasileiras

 M5 —,
KÍB8POSTAS A.S l
(JUNTAS |)K o.Y

—Pode-se atur.uu a tSamuel Fria lo,no 0 , fMtíor da tementeAmazônia. Fritt m „ »„a
nomas, Osmaguas. jL,^'
mas, Cocabas, Panos 11sities- Verificou como 0-1»dlgeim ntilianam « .,_'.'racha, na reotao do .?,,.,*mões «• (jo /üo xcgro

— Seoitndo a optniúo m.-•„,.xada dc Clemente Brandtnbltrgcr, do (nsti uto «l,èrico Brasileiro, o so/o bretíleiro foi franqueado a rolontzação estrangeira m-lmexes depois da abe:-',-,do.i portos. •;c-'u .tecv*,, 
"t,

25 dc novembro de imsendo que os primeiro, ,. ,,,'aproveitarem dessa VQIIlaoem íoram v.\ alemães3— A cidade dc Blumenau d*,re o aeu nome ao ar /•».man Blumenau, nue a »viço aa empresa atèmâ"Hanseatische Cotánuatua
Oéselsehajt", fundou ,.r,1851 umu colônia com c«.«denomtnação.

*~Os três tipM de mestiço tooo mulato, produto ào ora»,co com o preta, o mame"-co, produto do branco ,«.'-o indio, c o cafuso. prati.'.to do indio com o preto o«descendente* -'o- i>:(:;,,.,-«,.
cos teem o nome dc rôho*cios.

S — Quem ex-pulsou os fronttv-do Maranhão ict Jeroui/mo
de Albuquerque cnm o Vri'io de Alexandre n'c Vou-ra.

AS PERGUNTAS DE HOJE
/ — Pode citar atyunx >tainr%

dos primeiros expedicloná-
rios de Cabral oue ptsmomo aolo brasüeiro?

? — Ouais os indiacnas brasileiros que Unham a rida ¦«-(*•.
longa? Os tupi"iquins o.
itipí-íns au os Aimnrès?

1 —Guando tío> lutas entre .,-¦
landerpt c vortv>::t'se%. ro-
mo %e chamava o nri":r-.<,-<
ncrn.'tmbiic.ai>o nue **ew-
tov rara os ini—inos"

—Por oue o rio r^tm t--
chnrri -*'?«*> de ""a<>ç->n r
ovem lhe deu este v.o>-.c"'

— Op"? a cidade o:"* Btrí
(7"-rf~ f»'»"*«"!>. no hoie r.s.'nd'-< de. °"ry Paulo?

Apresentará credenciais hoje
o ministro do Canadá

O primeiro ministro do Canadá .".ei
Brasil, sr. Jean Dfcy. apresentara rro-
.ie credenciais no presidente da i'.*-
publica.

E' um acouiecimentj cüploinati.-c .ie
particular significação e fle regiíro
muito grato, esse üo inicio oos rei.-.-
ções, tio plano das chancelarias, er.üe
o Brasil e a grande nação tia Amcri-
ca do Norte, pelo muito de exprest-iro
que assume no panorama aa aproxima-
ção e da concórdia entre es povosamericanos, e por rudu o ijue seai itu-
vida propiciará, no quadro òa co:aco-
raç«\o e do Intercâmbio econômico e
cultural dos dots países.

O chefe tia missão diplomática .1o
Canadá junto ao nesso governo a-na-
se jé há alguns dias na capital ura-
sileira acompanhado da sra. Jean
Désy.

Calçamento de Teófilo Otcni
BELO HORIZONTE. 29 -A N.l -

Prosseguem animadamente os traba-
lhos de pavimeutação a paralelepipe*dos das principais vias publicas cs
cidade 'le Teófilo Otoni. onde se deu
tambem Inicio aos trabalhos dc calça-
mento da Praça Independência.« iuhh í
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PARA MELHORAR NOSSOS PRIN-
CIPAIS PRODUTOS AGRÍCOLAS
A OBRA UO INSTITUTO DE KXPERIMKN-
TU %« A«HIC»LA — APRIMORANDO AS
OHALIOAOES DO CAFÉ' -- ESTUDOS COMPA-
«ATIVOS SOBRE O ABACAXI, A LARANJA

E OUTROS FRUTOS DE EXPORTAÇÃO

A 

fruticultura vem ie tomando pela fecundação de plantas das va- entú • Coronel Pacheco. Verificam-
11'imn dns mais compensadoraa rledades comuns com o polen da vn- se Indícios de maior uniformidade de
lentes dc riqueza na agrlcultu- rledade Rondon. Entre cs híbridos maturação, paralela ainda a maior
ra de nosso pais. A guerra euro- resultantes, todos sem espinhos, teem resistência do fruto maduro, à queda.

nela como se sabe. determinou visível aparecido plantas de alto valor, pc- Em Coronel Pacheco as expcrlen-
deacôulhbrlo em nosso comércio expor- Ins características dos frutos produ- cias levam a convicção de uma pro-
tador cie frutas, especialmente de la- zldos. Esses "aeedllngs" estilo aendo nunclnda melhora qualitativa do pro-
ranlas Isso tem sido motivo para multiplicados afim de fornecer mn- duto dcspolpndo, o qual conseguiu as
desenvolvimento tio seu consumo no terlal para estudos sobre as vantagens mais altas classificações por ocaslilo
mercado Interno, e tamhem em deter- de seu cultivo em maior escala. da venda da snfra do estabeleci-
minados países sul-americanos. Na estação de Pelotas estilo sendo mcnto.

Como é natural, a fruticultura tem feitas Introduções de fruteiras de cli-
merecido especial corlnho do lnsti- ma temperado, havendo Já em cultu»
tuto de Experimentarão Agrícola. ra grande número de mudas de ma-

Nada mais interessante do que uma clelras, pereiras, pesseguclros, amei»
vIMta íis várias dependências desse xelras. parreiras, etc.
Instituto, afim dc sc ter uma/idéia O programa do Instituto de Expe»
d"s trabalhos que ali se estão reall- rlmentaçào Agrícola em relação a
zando. fruticultura nSo se limita a Introdu
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R™LSÍ,CA Contra a Criméa, uma das principais invés-
TaiIiih nm t tilllllfltt Uni* nilltllü llm HAI. *

tidas da ofensiva germânica na Ucrânia
OS RUSSOS ABANDONARIAM

PAIIA BEFOBÇAB OUTRAS
KHERSON,
FRENTES

CANA DE AÇÚCAR

A cultura da cana continua sendo
o objetivo principal das estações de
Campos, Curado e do campo de Bar-
balha.

Com o objetivo de difundir nas
A MANHA fez essa visita. Teve çfto e multlpllcaçfto de espécies exótl- respectivas regiões material reslsten

Todas as formidáveis armai do dos
trulçílo da vida humana sfto Inventa-
dai com o magnftnlmo rótulo de ar-
ma para a morte humanitária.

O coronel I. Lewls, do serviço de
guerra química, declarou quo os Es-
tados Unidos possuem, ha. JA 35 anos,
o segredo de um gás, cujoi efeitos sfto
multo mais perigosos que os de inul-
tu divisões blindadas e eMuidrllhn,i
nércni. Esse gfts é chamado "Lowlslte",
e * multo mais'humanitário que o loNDBE8. 38 <R.) — As concen- fi.glo poderia ter um caráter bastan- • atacar Moscou, pelo lado sul. Isto
de mostarda pois que mata multo im^on de tropas alemães, no Istmo te aleatório, seria um movimento de ceico ae açor-
mnls rapidamente. u . . de Perekop, no lado oposto da Cri- Observa-se que o mais vivo receio do com o modo de agir nazlstu. mas0 ?.L' .Pul"*oUn '»ml)em inventara m6ta nigsni R|Cançnm proporções suscitado pelo ataque à Criméia pro- cm escala que excede grandementea guilhotina, para favorecer os con- enormeBi ífgundo Informações de vem do fato de que a conquista dessa mesmo a opcrnçfto Idêntica realizadadenados çom uma morte i ais numa- fontCJ mllltBrM de créd|t0 a. Buca- península proporcionaria aos ale- em Kicv.nltárla. = t»™'"»".os '••«.nd'nR «J* rest e do Moscou, Informa o sr. Mar- mftes a possibilidade de avançar para -Durante a noite de 28 de setembro,
çepado pela «"""¦» generosa que Un8 Agronaky, comentarista da emls- o Cftucaso. através o estreito de Kcrch, prosseguiram os combates ao longo <le

vlír». ?^n. iinirtn. nnu «nnnr in «o™ NBC. numa lrmdiaçfto, «para a e, desso modo. ameaçar Rostov, slmul- tod„ , írcnte de batalha- - informaNos Estados uniaos. pais. super-in- mcsmft estnçfto. procedente de Anca- taneamente, via Taganrog e Krasno- em irrodlaçfto do melo dia a «nisso»
ra, hoje a noite. dar. Mas — ponderam — o movlmcn- destR capital.

Alto comando t0 do P»nça para Rostov terá um ca- ..Nft nolte de 8pXta-felra. e na ma-
dustrlal. também Industrializaram a
morte, fabricando a cadeira elétrica.
Quantos já lá morreram sentados, "Acredita-se que o Alto comando £¦,«? »'-abü-Sflô-ànSas eDlsódlco oòr "Na noite de sexta-reira. e na ma-
humanitar amente, na cadeira elé- nlcmfto dentro em breve lançará uma ftSsBl^^ »niL*?e sábndo* ^P08 de fíPtrlcal "blltz" de primeira classe coftra ™*1'"'5.v!^Âurt ho oaupmo soviéticos, operando no setor ocl-'"«o de morte humanitária parece- Criméia. De há uma semana* para °« £*£**& róioto Oftuçi»x dental da frente de batalha, levaram
nos, porem, um eufemismo para en- cá os nazistas veem desenvolvendo ,-•" J"™*v.elSSfiiStóiiTumSS ¦ eíc,to ° bombordel° de «eródromoa
cobrir a sclvagcria. uma série de violentos ataques e ral- ^^^f^r^A^alil^uSM. »nim|R°s- com absoluto sucesso.

A nosso ver a única pessoa que des oéreos contra as defesas russas da \^^JS^j£^^Si\Tn. Ao *m*n*™cr> um 8mpo de apa»-
imaginou a morte humanitária ver- Criméia, entre cujas operações estfto ^fS^T^VS^SàmS^aSe lhos russos, fez um ataque de surpre»
dadelra foi um buffto das cortes de Incluídos pequenos destacamentos de ™5vJ^."}fffiSiM;^!oriS'ta-Mfflo contra diversos aeródromos atemlw
Carlos XII e de Francisco I. Chama- paraquedistas. Estas operações prell- ^J^Si^Sa^Jam^o-SS^o^ Sct0 aparelhos quatlri» motoros doze de
va-se ele Trlboulet.. . mlnares cedo poderfto transformnr-se • pf™°Bp?mft„icM 

Siá^ aflíma-w «m »* motor e quinze bl-motores to-mima lnnoa ofensivo, aérea • naval. BS lorças germânicas, Alias, anrmn se j„,n,M«, ;,,„,„,.,, n/v.i.rtiw „n

\WaW Wr^aW WmÊLm * H

Y3y ^»*^W»^Jpy^^^»B B«^^»^ PB H

HBHIWI»-^^WW^»*i^»-^^B^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^f

E«e buffto, que tinha um tanto de numa longa ofensiva aérea e naval, " ¦°fr«»s "«^™ilva o (*Jeto prí- ™m ««eatruldos quando pousados no
filósofo como todos os bufões, fora pftrn capturar, a Criméia, de assalto" g"'™ dftVffi do ícncral Wavell solo. Esses aparelhos Inimigos foram
condenado á mort* por um crime _ comentn o correspondente Agrons- ^r». destruídos por bombas e por met»-
qUTr?hínipt toda a aua vida fizera rir ky' Apressando a sua marcha para lhadorns. Um d«
•ffSK?*rJÍVÕrtãBSi Sela, O objetivo da marcha sobre Oá/caso - acrescente.» - o. ale- truído pelo fogo
por esse motivo, alguma magnam- máes querem, alem disso, evitar que pm«„.;j. „Progride o contra-ataque

russo na (rente de Le*
ningrado

sins mulheres estão dando o primeiro tratamento ao "ouro branco"

ensejo de apreciar os curiosos traba- cas. O número de espécies nativas de te ao mosaico e de alto rendimento,
lhos que se relacionam com a laran- nossa flora, produtoras de frutos sa- precessa-se naqueles estabelecimentos
ja. Ensaios com o fim de determinar boresos e. provavelmente, dotados de a multiplicação Tias variedades java-
o melhor "cavalo" para enxerto nas valor alimentar, está longe de ser in- nesas, de Colmbatore e do Canal
variedades comerciais da laranja. significante. No entanto, pouco sa- Point.
problema da cobertura dos solos dos bemos sobre métodos de sun cultura. Os trabalhos de melhoramento, os
pomares, para protegc-los contra os processos mais aconselháveis para ensaios de espaçamento e de aduba-
erosão em prejudicar o rendimento sua multiplicação, quais as varleda- ção, a lavoura Irrigada, estão sendo
rias fruteiras, jft teve Inicio de trata- des de cultura mais aconselháveis processados nos estabelecimentos cm
mento em algumas das estações do muitos outros problemas ligados ao apreço.
Instituto Experimental. seu aproveitamento. Para se hablll-

As investigações sr.bre métodos de tar a tais investigações, está o lnsti- ALGODÃO
multiplicação e existência de diversas tuto organizando coleções de fruteiras
variedades de mangueiras e abaca- nativas, tendo iniciado esses trabalhos Em virtude da importância mun-
teiros, estão sendo realizadas nas es- pelo plantio de espécies das famílias dial do algodão e sua alta significação
taçôes de Itaplrena e Deodoro. das mirtáceas. saplndá:eas. anona- na economia nacional, dedica o Ins-

Em relação ao abacaxi, estão .em ceas c anocardiáceas. titulo uma grande parte das suas
andamento vários trabilho? de irite- atividades ao estudo dos problemas
resse técnico e econômico. Em Itapi- MELHOR CAFÉ' .NO .BftASIL . relacionados com a cultura do algo-
rena está se procedendo a nm estudo dõelro, tendo elaborado., para tanto,
comparativo das características agri- Os estudos Iniciados pelos estabele- um plano de experimentação.
colas e industriais das duas varieda- cimentes do Instituto relativos ao Enquanto na Baixada Fluminense
des de abacaxi mais populares no café teem girado sobretudo ern torno se multiplicaram com êxito algumas
Nordeste: o "Pernambuco" e o "Pico de problemas 'ligados ao apuramenlo das variedades e fizeram-se ensaios
de Rosa". Na mesma estação está da sua qualidade. de adubação. espaçamento, época de
em andamento um ensaio de aduba- Procurando resolver o tão debatiao plantio e desbaste, nas Estações Ex-
ção dessa planta. problema do sombreamento. fazem-se perimcntals conduziram-se estudos cs

Em Derdoro. prossegue o estudo continuados estudos em vários esta-
sobre os abacaxis híbridos, obtidos belecimentos, notadamente. em Botu- (Conclue na 11." pàg.)

inldade E obteve-a. Cáucaso os ,nB»et*e8 tomem Iniciativas na LI-
O rei mandou-o chamar e, num bla. P°ls. ncenttiando sua ameaça so-

largo gesto de altruísmo, deu-lhe LONDRES, 29 (De Gerville Reoche, bre aquela região petrolífera, assim
direito de escolher o modo como de- da API, para a Reuters) — A impor- como sobre o Irft e o Iraque, obrl-
veria morrer. Trlboulet, serena e fl- tftncla da encarniçada batalha que se garfto as forças britânicas a cobrir „_„_„. on ._. . ,m,„__
losoflcamente, escolheu: "De velhice, trava em torno de Leningrado parece fixo estratégico que garante o cami- moscou, m <R.) - a oran
Slr" ter sido eclipsada pela nova feição nho das Índias e do Suez. locnl anuncia que no dia 26. as tropas

E teve a sua última vontade cum- apresentada pelas operações da íren- Parece, pois, evidente que os ale- russas no setor de Leninsracio ataca-
prlda. te meridional e pelo ataque à Criméia. mftes querem forçar o general Wa- ram duas linhas de trincheiras ger-

Essa é a única morte humanitária Os peritos britânicos e russos opl- vell a manter uma posição defensiva, mftnlcas distantes 150 metros uma da
— a morte por velhice. nnn, entretanto, que as operações no na presunção de que as forças aliadas, outra e repeliram vários contra- ata-
^mm^———mm^^mmmmmm^^^^^mm norte se revestem d» nm ""•"¦• *o no Egito, na Palestina na Slrla, na ques do Inimigo, capturando em se-

menos vital que ns da Ucrânia. A re- Transjordanla, no Iraque e no Irft, gulda uma terceira Unha de trln-
Abrem-se hoje as portas de sistencia russa diante de sua antiga sfto Insuficientes para permitir opera- cheiras onde se aboletaram.

. capital explica que o Interesse geral ções em duas frentes. "A batalha - acrescenta n emlsso-
Um novo tempiO se concentre naqueles outros setores, Eis porque talvez nfto seja preciso ra — continua em toda a frente de

ABREM-SE 

hoje ao público ns por Isso que n Intranqüilidade quanto esperar a primavera para assistir Leningrado. Em conjunto, hs opera-
portas de mais um formoso a esses é mais viva. Isso nfto significa acontecimentos porventura decisivos. çoes militares parecem evoluir favo-
templo católico. E' a nova que Leningrado seja considerada inex- no Oriente Médio e no Próximo, mes- vavclmente para os russos nas tren-
igreja de Santa Terczlnha, er- pugnavel.' Muitos observadores teem mo nfto admitindo que outras com- tes oeste e noroeste, onde temos a ini-

gulda, como se sabe, ft entrada do absoluta confiança nesse sentido. Ou- plicações surgissem, daqui até lá, nes- cjativa dos combates cm conseqüência
Túnel Novo. tros são mais cautelosos e preferem sas regiões. ^jos resultados favoráveis em Etnia.

O acontecimento reúne o Júbilo acentuar a Importância estratégica de » i . ,«„»:.,.,.. .np»rnic>rli O Alto Comando Alcmflo forçado a
imenso de que se tornam por Isso os Leningrado, o valor de sua produção r- »""» cununu» eiiiarm^aui. ,,onpCntrnr grandes contingentes no
espíritos iluminados pela doçura da Industrial e o que a cidade represen- no J$tmo de Perekop setor de Elnia enfraquecera os seto-
religião crista ft expressão de maior ta como ponto de apoio para a esqua- Trt„„r>E,c, „„ ,A „ 4 „£„.,,.,,_ res vizinhos, tis tanques russos. en«âo.

romperam a linha germânica ao lon-riqueza de que é doado o patrimônio dra russa do mar Báltico. A fro* LONDRES, 29 (A.P.) — Noticiou
de arte da cidade. A igreja é um mag- russa do mar Negro - diz-se - está «e .aqui. que fortes ataq res aéreos fo- • 

começa Derto de El-
niflco monumento, profundamente 11- menos ameaçada pelo ataque ft Cri- ram feitos pelos alemftes na estrada ?? ao Desna_qUe começa .pwro^e^
túrgico. vasado em Unhas de sóbria mela, pois terá sempre o recurso de de ferro e nas de rodagem da Criméia
imponência e da mais bela concepção reíuglar-se em Batum. Todavia, ou- mas. que os alemftes nao estnvam fa-
de arquitetura religiosa. ve-se freqüentemente dizer que tal re-

AlaTTC ni ÍCTI/1 A MANOEL#BANDEIRA ENTRE-AKlbõ rLAÒllLA vista ° pintor segall™" " ^' **"* NAS BARBAS DO JORNALIS-
TA MURILLO MIRANDA

zendo sinfto pequeno, ou mesmo ne-
nhum progresso contra o lstmo de Pe-
rekop. Acrescentou-se que a luta con-
tinuava encarniçada naquela' Área,
com vantagens para os russos.

nia e sc dirige para o sul. na direção
de Brlansk".

Três divisões rusas ani-
quiladas

QUARTEL GENERAL DO FUEH-

>.:;:-.v;v.-'-.v.:':-''

O CORPO DE FUZILEIROS NA-
VAIS E UM PADRÃO DE DISCI-

PUXA E EKPOKTIVIDADE
AFASTADO, 

la no Grajaú, resi- ções por que vão passar as forma- mirante Melquiades. Vencendo difl-
de um homem muito comodis- ções. culdades de toda ordem, o comandan-
ta. Foi juiz e hoje estã apo- O ritmo da marcha, a posição do te dos Fuzileiros tem dotado a enter-
sentado. Quase não sàe de fuzil, o acerto do passo são objetos fie maria de todos os requisitos necessa-

casa. Pouca cousa o interessa alem uma observação constante. Mil e qui- rios ao tratamento dos marinheiro»
de seus livros ique ele lê Instalado nhentos homens se movimentam com enfermos.
numa velha esprcguiçadeíra) e duma admirável precisão. .
meia dúzia de pássaros, cantando cm Findo o exercicio, que tem a dura- NADA DE LUCROS EXAGERADOS
gaiolas no terraço. ção de duas horas, a tropa entra em

No dia 1 de setembro, causou es- descanso para o almoço. Passamos pela cantina. Ali se ven-
panto aos vizinhos ver o homem co- de mercadorias diversas. O marinhei-
modista se preparando para sair. logo VISITANDO AS VARIAS SECÇÕES ro pode lazer suas compras na can-
ãs primeiras horas daquela manhã ln- tina, a dinheiro ou por melo de va-
certa. E um dos vizinhos não se con- O almirante Melquiades Portela les. Nt> fim do més a pagadorla U-
teve quando o viu na rua: conduz o repórter para uma visita as quida suas contas com a cantina.

várias secções do Corpo de Fuzileiros. Esse comércio é controlado por ai-
A primeira a ser visitada é a Compa- guem. a mando do almirante Met-
nhia de Pontonelros Sapadores, que qulades. Nfto poderá haver lucro ex-
sucedeu ao antigo Corpo de Bombel- cesslvo para o vendedor, nem tam
ros. A secção se compõe de 72 ho- pouco é permitido que o marinheiro

dores ardorosos do parbo multar com mens. Sua função é dominar lncên- compre mais do que o permitam sua*
que sc apresentam nas paradas. dio em qualquer secção da Marinha, posslbilidndes de pagar.

Querem conhecer mais um, alem Constituída de homens experimenta-
do utiz de Gra jau? O pintor Burle dos e que se fazem admirar por sua
Marx. Esse. como preito de'admira- audácia, a Companhia óe Pontonei-
çâo. expõe um "fuzileiro" no Salàc vos tem prestado os mais relevantes
cie Belas Artes. serviços dentro de seu setor Seu alo-

O interessante é que o reportei lamento foi objeto de especial cart-
tnmhcm é (e aliás de longa data> um nho por parte do almirante Melquia-
admirador dos fuzileiros navais. Mas des Portela. Aliás, sob esse aspecto, comando; pela alfaiataria, onde sfto
nunca tinha feito um esforço, um ges- comandante do Corpo de Fuzileiros recortadas as fardas, feitas sob pa-to de boa vontade em favor dos fu- pode se sentir orgulhoso. Não so- drão; pelo alojamento da banda de
zileiros, — a exemplo do velho juiz mente a Companhia de Pontonelros musica, composta de 270 homens; pelt.
que sàe de casa para ver sua tropa como as demais secções da tropa pâteo do pelotão de cabos; pelo ar-
querida, afrontando uma manhã pe- aquartelada na Ilha das Cobras, cs- mazem de mnntimentos; pelo paiol de
rigosa: nem como Burle Marx. que re- tão bem alojadas. Entretanto, o ai- artilharia; por várias salas de bar-
servou um "óleo"' para perpetuar a mirante Melquiades é um eterno lnsa- beiro.
cloria dos comandados do almirante tisfeito das condições em que vivem Numa delas, está pregado na paredeMelquiades Portela. os seus fuzileiros. Constantemente as um quadro colorido, onde se vê um

Essa dívida do jornalista para com secções passam por reformas O seu oficial de cara ensaboada e o bar-
o fuzileiro está sendo paga. agora, alto espirito de Justiça, vamos dizer beiro de navalha em punho. O oficial
Na manhã dedicada ao exercício de mesmo de companheirismo militar, tem um olhar aflito e o barbeiro uma
marcha dos fuzileiros, estávamos na faz com que o ilustre marinheiro te- fisionomia que reflete prazer satànt-
Ilha da? Cobras. O almirante Mel- nha sempre, viva e diária, a preocu- co.O Figaro pergunta ao oficial se
quiades Portela Alves, comandante do paçáo de melhorar as condições de cie se recorda daqueles 30 dias de pri-Corpo de Fuzileiros Navais, e o aju- vida de seus marujos. são que o fez cumprir.
ci.ir.te de ordens, tenente Ivan Dias Passamos ao Grupo de Artilharia, O quadro é motivo dé riso geral. O
Vieira, recebem o repórter de A composto de 480 homens. A mesma Darbelro ri, mas com um evidenteMANHA com uma cativante gentl- ordem, a mesma higiene, a mesma constrangimento

Vai assistir a parada, si. Juiz?Nâo; i-ou ver o desfile dos íuzl-
leiros...

E é assim mesmo. Os fuzileiros na-
vais teem fans apaixonados. Admira-

"NAO E* BOM BRIGAR COM
BARBEIROS..."

A visita se desenvolve por outros
setores. Pela "casa da ordem", onde
sáo distribuídas as determinações do

•¦,:.¦¦ JKJJt '^^^BBKS^^^SSSBS^^L^^^S^^^^mL^m^m^m^m^m^m^m^m^m^

As noticias de paraquedistas alemftes RER, 29 iT. O.) — O Alto Coman-
em número considerável naquela pe- do Alemão comunica: "A nordeste
nlnsula nfto foram confirmadas e pro- de Dnjeprepetrowsk. três divisões so-
vavelmente nfto merecem crédito. Tam- vléticas foram atacadas, em mano-
bem nenhuma palavra se recebeu bra envolvente, e aniquiladas por
nesta capital sobre qualquer desem- tropas alemãs e italianas. Segundo as
barque de tropas nazistas por mar. noticias, até agora recebidas, foram
que seria muitíssimo perigoso para os feitos 13 mil prisioneiros e captura-
alemftes, se o tentassem. Ao que pa- dos 69 canhões, alem de numeroso
rece foram também repelidos ataques material de guerra de outra espécie.
germânicos desfechados nos salientes O inimigo que, em parte, foi arre-

messado a uma região pantanosa so-
freu oerdas terríveis.

ao norte da Península.
Karkov foi declara cidade

fortificada
Fortes destacamentos da aviação

alemã atacaram, com grande êxito.
instalações feroviárias. na região do

NOVA YORK, 29 (R.) - A NBC D9.netz e na de Moscou.
Na zona marítima de Kronsdadt

um cruzador soviético foi atingido em
cheio por várias bombas.

Durante a noite passada, bombar-
deiros alemães atacaram as Instala-

Informa que, segundo a rádio de Vichi,"a cidade russa de Karkov foi decla-
rada cidade fortiíicada e, por.conse-
guinte. será defendida rua por rua. se
necessário for".

O mesmo posto emissor francês çô" Jde importância para a guerra,
acrescentou que, de acordo com uma «"«'adas em Leningrado e em Mos-
Informação de fonte alemã, "as tropas co"- ,. , . . '.
germânicas já estão combatendo nas Com? •>* foi d!)d? a «nhecer. em
proximidades de Kharkov" comunicado especial, submarinos ale-

mães afundaram, num ataque que se
A luta nas diversas frentes, prolongou por vários dias. ia navios

mercantes Inimigos com um total deSegundo a emissora de 67 mil toneladas, bem como um nano
Mnarnn rte escolta, todas eles fazendo parte*""?"" de um comboio que se dirigia de GI-

MOSCOU, 29 (R.) — A emissora br?'tar..p,ara a Inglaterra.
desta capital anunciou o seguinte: No Atlântico Meridional, um sub-"No decorrer da última semana de mar»n° alemão afundou um navio-
luta no setor ocidental da frente de ta-21"e de 12 mil toneladas,
batalha, as tropas russas desferiram Prossegulndo na sua luta eontra a
violentos golpes contra o Inimigo, prã-Bretanha. a aviação alemã bom-
obrigando-o a bater em retirada de ba™p.ou. durante a noite passada, tes-
diversas posições fortificadas. Nesse raIacoes no Canal de São Jorge, e oa
período foram destruídas 18 compa- costa sueste da Ilha.
nhlas alemãs, que deixaram 2.300 Na África Sstentrional. aviões ale-mortos no terreno da luta. Os alemães mães lograram atingir em cheio con»
perderam ainda 18 "tanks", 41 vel- suas bombas, acampamentos e dep6»culos que transportavam munições sitos de material, em Tobruk Dtnan-10 morteiros de trincheira. te essas operações, o inimigo perdea

Num dos setores da direção noro- 5 av»ôes em combates aéreos e dois
este da frente, 580 oficiais alemães oM.r,os'. derrubados pela artilharia*
foram mortos e postos fora de ação antl-aerea.
seis "tanks", três canhões de campa- K íf.Irante a nolte Pesada, a aviação
nha, 20 metralhado-as e 500 fusls, que D1'ltan|ca sobrevoei com escassas
foram capturados ou destruídos"; rorças ° noroeste e o sudoeste da Ale-

Aviões de bombardeio, sob o coman- ma.nha;. As bombas causaram danos
do do capitão Pletlyakv, destruíram 11}s'gn"icantes. As baterias antt-aé-
num dos sptnrpn dn frente cu-i<,cto r-as derrubaram um bombardeiro bri-tânlco."

Lasar Segall

O

num dos setores da frente sudeste
cerca de trinta caminhões inimigos,
carregados de tropas. No dia seguin-
te esta mesma unidade aérea abateu
doze aparelhos inimigos, quando pou-casal Lasar Segall deu-me a honra de sua visita. Com os dois ar-

tistas — Mme Segall acaba de traduzir em verso o "Fausto", de sados num aeródromo. Um destaca-
Goeth e já traduziu uma-tragédia de Racine e uma comedia dc mento atacou um trem e capturou
Molière — veio o casal Murillo Miranda, o gue guer dizer a "Re- grande cópia de munições e certo nu

vista Acadêmica" em peso. mero de caminhões.

Record dos telefonistas na
frente de combate

MOSCOU, 29 - <H. T.> — Amai-cia-se o seguinte:"No setor central as tropas rassas

comenta,

CASSINOS PARA OFICIAIS E
FUZILEIROS

O almirante Melquiades
de bom humor:

— E'. esse quadro tem la suas ra-
zões. Não é bom brigar com barbei-
ros...

O ESPORTE E A RAÇA
Passando pela sala do comando, o

lezs- disciplina
A tropa, de fuzil ao hombro. esta

entregue ás suas manobras evolutivas,
puxada pela banda de música, uma
cas mais completas que o Kio co-
nhece. Com o propósito de amenizar a vida

Ficamos no pavilhão que domina dos oficiais e dos fuzileiros na caser-
grande pâteo de exercícios. Justifica- na. nas horas de lazer, o almirante
se perfeitamente o garbo. a dlsclpll- Melquiades Portela fez sonstrulr um
na e a correção com que os luzilelros cassino para os oficiais (com plano, almirante Melquiades oferece um excostumam se apresentar em público, rádio, bilhar, etc.) junto ac alojamen- celente licor ao Jornalista. Depois, vaiO almirante Melquiades Portela Al- to das mesmos e onde eles podem mostrar um dos setores que mais oves é um apaixonado de sua tropa, comparecer sem fardamento. Este entusiasma no Corpo de Fuzileiros. E'Dp né. os braços cruzados, segue os cassino existe alem de outro de mais a secção esportiva,seus soldados-com uma atenção que cerimônia. "Cassino de pi.lama" se — Nós, os fuzileiros, — diz ele, —
nunca esmorece. O corneteiro lica denomina o primeiro, pois os oficlala romos que Iniciamos as paradas ml-
junto ao almirante e este. constan- podem comparecer nele á vontade, lltares esportivas no Rio. No Rio so-temente, está transmitindo ordens Para os fuzileiros, o almirante Mel- mente, nâo; no Brasil. Poi isso em"<ra o oficial que dirige o exerci- qulades mandou construir um outro 1922, quando eu era capitão de cor-C'D- cassino, onde a marujada viverá num veta e 2.° comandante do Corpo deAs evoluções da tropa são multo su- ambiente alegre e de conforto. Fuzileiros.
Eestlvas, Durante a marcha, os luzl- Leva-nos aosleiros tomam íormações várias, de ENFERMARIA basquetebol.a 12 homens. E" interessante seguir — Nós temos quadros explêndido-essa sucessão de movimentos, que sc Causou ótima impressão ao repurtot em qualquer dos esportes: futebol, vo-verificam sem que o espectador, mui- as condições da enfermaria, fundada leibol e basquetebol. Fomos cam-tas vezes, se aperceba das transforma- e constantemente melhorada pelo ai- (Conclue na 11.* pág.)

'courts" de voleibol e

ZeXrta°s Ko»' -^^k^AÍ^^^ cheios0 ZT« dos %£B$$g$$®^£ & Somática SfíSSL^SÍÍScabelos ainda não desceu ao coração. Segall é o mesmo homem gue conhe- taÇãoN com outro trem ma ali sê cS*m"tídéS? «^ÍÍJ?5^^
d vela primeira vez em. São Paulo «o ano longínquo de 1927 em que expôs ^a Segado de ftopaf alemãs Estas dtetfngui^m-se parttatolnuma loja da rua Barão de Itapetiningauma soberba coleção de Pinturas, No desastre, mais de cinqüenta ofl- mente durante e™ combate-i Lentre as quais figuravam os retratos definitivos ãe Mario de Andrade, do clais nazistas e soldados £ei.deram a grando estender cinco auflõmeira dêsr. e da sra. Guilherme de Almeida. Tenho saudades daquele tempo em que vlda.«. ?,os em 40 minutos ea«™r^L^os rtifjnistaseram ainda^uma famtiw unida, Leningrado e Odessa continuam flr- a ligação das tropas com o comando.Segall é o mesmo homem. Sem duvida. O artista, porem, cresceu, trans- memente em ^^ dos russos e ne_ „ que constituiu uma das razões de-bordou da pintura para o escultura: m„lM„ „ „«„ „„„,„ ,,„ nhum alemão penetrou ainda na Cri- terminan'es do êxito das operações*".- £11 sempre me preocupei na pintura com a matéria, e esse gosto da mé, a despe)J0 da vig0rosa luta e o
matéria levou-me naturalmente o trabalhar na pedra. Encontrei em Sao ataqUe frontal abaixo do istmo de Pe-
Paulo uma pedra — a pedra de Itú — menos dura que o mármore, menos
mole que a pedra-sabão,

Que pedra é essa de Itú? Seqall não me soube responder.
Enquanto conversávamos. Murillo Miranda bisbilhotava os meus livros o

procura de dedicatórias para a sua coleção da "Revista Acadcmita". E
teve sorte, porque deu com um livrinho de Paul Éduard — "Le Livre Ou-
vert" — onde havia, autógrafos de- Êluard e de Cicero Dias.

Segall fala-nos de Cicero em Paris. Diz que o pernambucano tem tra-
balhado muito em França. Conta algumas anedotas do pintor-poeta.

Bombardeiros russos atacam
rekop. As comunicações terrestres con- J..-. \nc»liAnAt.i finland****tinuam a ser mantidas entre Lenin- auas "X-a"aaaes tllUanOesa»
grado e o resto da Rússia e não há NOVA YORK. 29  (R.)  Deindicação alguma, completa, de que acordo com o que anuncia o rádioCriméia tenha sido completamente alemão, segundo informações receW-isolada. Mesmo que os alemães te- das de Helsinki, a aviação russa Bom-nham separado Zapporoze e Melito- bardeou as localidades finlandesas áe
polv, na estrada de ferro da Criméia, Kami.íaarvi e Kuusamo. bem conto *seus progresro mais para o oriente cstrada de ferro que vai ter a Petros-

Reconduzo Segall às suas obras e ele me informa que veio ao Rio pre- SSSíaa algumas poucas koye. Entretanto, segundo acrescem!»
ir «ma exposição, que se realizará em novembro, provavelmente. A * ,, . ri avanço i-ermAnirn a el?llssora alemã, esses bombardeios
Indago um pouco das suas preocupações atuais. O momento, explica atfavé° do Baixo DnZer o -russos resuItar, ra apenas "em estragos «Ie

amai estã influindo ém sua arte. Concluo de suas palavras que ele che- jg^«'.^elf K; a área em "T™ ""Portancia".
gou em dois grandes quadros ao completo amadurecimento de dois velhos wmQ de Khersoni certamente essas Os trens de muniçãotemas de sua pintura - o "progrom" e os nhigrantes. O tema bovino con- . ., cercadas, mas o cornando 1p 

'"' tropas estão cercadas, mas o cornando¦" 00"-a naval do Mar Negro permitirá sua re-

voaram
pelos arestinva, e Segall fala com emocõo cio olhar "estranho" daa vacas.

como ficou impressionado certa vez em que nos Campos do Jordão uma ^ã^caVoYstoTe To'rnV'ineccssárto HELSINKI 29 (H T > - PM m-vaca inesperadamente enfiou a cabeça dentro do quarto do pintor e ficou para reíorçar q^, ou defe„der blicadoT^guinte com^tícaílorolhando... _,„.., , , Criméia, ou ainda auxiliar as tropas «.«as últímaj? 24 hora»; a ãviacíoEmbora de passagem no Rio, Segall achou meia hora para desenhar um .... tpfm . .... canro dBt£r - avanra. „„„:•?. c u í «oras,, a araçao
retrato de Carlos Drumond de Andrade. Tive ocasião de vê-lo: confere. E< 3™ÍiSSá cíStraXrtov-A exata lo- %222& ^^.SÍTIJ1!a vera efígie do poeta, muito serio, como convém aquém tem o sentimento callaaçSo deMe .*íront» 'é 

ainca um KemIJervi onde duas casas foramtanto obscura acredlntando-st, porem, atingidas.'do mundo.

A exposição de Georgina de
Albuquerque

Georgina dc Albuquerque estã com
.1 sua exposição de pintura Instalada
no snlãi) nobre do Pnlace Hotel. Alí
cia oferece aos nuo, 110 Rio, amam
ns coisas da arte uma bela galeria
dé quadros, encerrando figuras, pai-
sagens e naturezas mortas.

Há. sobretudo, em sua exposição,
numerosoi quadros d* flores, algum sita l sua exposição.

dos t|tinls são verdadeiramente deli-
ciosos.

A exposição da brilhante pintora
patrícia tem sido multo visitada.

E, como hoje £ o dln dó seu eticer-
ramenlii, aconselharíamos a todos os
que ainda lá não estiveram a que
fossem fàzòr-lhe umn visita

que a mesma esteja entre o Rio Mo- As força!, aéreas finlandesas - ete-
iochnaya e o Dnleper e seus trlbu- tuaram dez ataques contra a limita
lários ao sul de Zapperoze. ferrea Petrosavodsk-KarhumiaTsi a«tn-

No setor central dá frente a inicia- gjndo em cheio vânas estações bem
tiva prossegue em mãos do marechal como R\mns trens de munição epae
Timoshenko e as informações mos- voaram pelos ares. Diversos pontos da
iram que ele continua a obter suces- estrada de ferro de Murmsnsk foram
sos locais repelindo as forças alemãs

Vaie a 
'pena 

YibaY nnuéles belos Tem sido. sugerido a possibilidade de
undros — e é Insto também presta, que os exércitos alemães possam agota

quem tanto se esforça por elevar avançar para noroeste de Glukhou,
cada vez mais o nível da arte em via Oren e Tula, na tentativa de clr-
nossa terra a homenagem de uma vi- cular por traz do território recaptura-

do pelos russos, na Ares de Smolenslc

(Conclne na 18.* pãç.)

NA AKltKlOS-
CLEKOSE
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Pequenas notas
Coroando o «no de Initru.Uo militar

«m 3. Paulo, ai forçai do Exército st*
mular_o grandoi combatei de «Isque •
dei«¦• d« capital. Tomnrílo pirte nni
msnobrai todbi oi tipo» de «rm«i. dl-
rlglndo «i força» em operaçOei oi «••
ner«li Maurício Cerdoio • Renato P«*
quel.

O lurto de dlftorla reglitado n» zon«
suburbano eita em via» de «er debelado
pelas autoridade» d« 8aud« Públlc»,
cujoi mídlcoi e onfermelroí em conta*
to com oi atacndoi u»am míicarai ei*
ptelali.

*
Ai autoridade» pollclali «puraram M-

ver ildo vltlm» d« prôprl» lmprudêncl»
o eitudente venezuelino que caiu do

qusrto and»r de um» orronha-eíu em
Copacabana.

*
Hoje, «• 10 horsi, será celebríd» mis*

»a n» Igreja do Carmo, em louvor d»

Sant» Tereslnha, com distribuição dt ro*
b»., erguendo-sc prece» pei» P»* do
mundo.

" .*
Entre os passageiros que o Bagé trou-

xe dn Europa figura o palhnço Philip
Cairoll, que confessou sun tristezo à lm-

prensa por n_o poder fazer ninguém
rir no Velho Mundo.

O Dia do Viajante Comercial, que »e
festeja cm todo n América a 1 dc outu-
bro, scrâ aqui solenemente comemorado
pela classe c congêneres.

O escritor Dlocléclo Duarte pronuncl»-
r* hoje. âs 17 horos, n» Soclcdode do»
Amigos de Alberto Torres, um» confe.
ríncla sobre o "Movimento de Eman-
clpaç.lo no Município dc Mossoró".

*
E' esperado em Porto Alegre a 3 de

outubro o ministro da Aeronáutica, sr.
Salgodo Filho, que vai prqccder à Ins-
talaç.lo da Legl..o do Ar.

*
O coronel-professor I. Lewts, do Exér-

cito americano, segundo a United Press,
declarou que os Estados Unidos dis-
piem do mnis mnrtlferc paz de guerra,
desde 1913, t?.o terrível que nflo o ousa-
ram empregar n» "ticrr.i 1914-1918.

*
Decorreram animadas as provas au-

tomobilisttcas da Gávea, domlr.go, saln-
do vencedor o desportista Francisco Lan-
dl.

*
O Ginásio Piedade Inaugurou domingo

• moderna piscins do estabelecimento,
fazendo disputar o campeonato Infanto-
Juvenil.

*
Na pagadorla do Tesouro Nacional se-

rflo pagas hoje as seguintes folhas ta-
beladas no 2.° dia:

Ministério da Fazenda — Diretoria de
Estatística Econômica e Financeira; Dl-
retoria do Imposto de Renda: Laboratô-
rio Nacional de Análises: Conselho de
Contribuintes; Conselho Superior de Ta-
rifa: Ministros e desembargadores apo-
sentados.

Ministério da .lusttça — Secretaria de
Estado: Serviço de Estatística Demogrâ-
fica. Moral e Política: Escola Joílo Luis
Alves: Instituto Sete de Setembro; Pe-
nitenciária Agrícola do Distrito Fedprat:
Secretaria da extinta Câmara dos De-
putados e Secretaria do extinto Senado
Federal.

Ministério do Exterior — Secretaria
de Estado e Corpo diplomático.

Presidência da Republica e orcSos su-
bordlnados — Departamento de Tm-
prensa e Propaganda.

*
O "Diário da Tarde", de Curitiba, pu-

blica com relevo a entrevista conce-
dida pelo coronel Luiz Carlos da Costa
Netto, superintendente da Brazil Rall-
way e empresas Incorporadas.

*
O coronel Cordeiro de Faria. Interven-

tor no Rio Grande do Sul, indeferiu o
requerimento dos funcionários públicos
que solicitavam melhoria de vencimen-
tos, alegando nflo permiti-lo a situação
financeira do Estado,

A imprensa de Porto Alegre reclama
contra o fato dos armazenistas de
cimento se recusarem a vender o pro-
duto, à espera de melhores preços.

*
Sflo os seguintes os dados numéricos

da produçflo do importante núcleo de
Santa Cruz, durante o mês de agosto
último: — batata inglesa, 213.320 quilos;
aipim, 146.6G0 quilos, milho, 9,380 qui-
los; arroz. 9 300 quilos; batata doce, ..
3.490 quilos: hortaliça, 4 595 quilos, fei-
JSo. 3.000 quilos: tomate. 18 891 quilos:
ovos. 1.301 dúzias; banana. 11 033 ca-
Chos: leite, 24.650 litros: laranla. 236 849:
llmSo. 1.500: abóbora, 200: lenha, 2 07.
metros: cana. 4 18? dúzias.

A DivisAo de Detesa Sanitária Vegetal
do Ministério da Agricultura vem prosse-
guindo no desempenho de suas múltl-
pias finalidades para a defesa das nossas
culturas co_tra as doenças e pragas que
as assolam. Assim, no decorrer do mês
de agosto último, o Interesse despertado
pelos serviços de expurgo de vegetais,
aquisição de material de defesa agrícola
a inspeção fitossanitária poderá ser ava-
liado pela quantia de rs 83:974S000. que
representa a soma total das importan-
Cias de r3. 12:3353500. 7:614S700 e ....
64:0235800. arrecadadas, respectivamente,
pelas secções de Expurgo de Vegetais,
Venda de Materiais e Taxa Fitossanitâ-
ria.

O Cons. lho Nacional dc Minas e Me-
talurgia estuda a crlaçflo de um» car-
telra. pelo Banco dc Brasil destinada
a financiar a produção de metais e pro-
dutos derivados.

Nos estádios do Fluminense e Vasco
da Gama realizaram-se as ceremônias
do Juramento à Bandeira por parte de
5.700 reservistas, preparados pelos Tiros
de Guerra e Escolas dc Instrução Mili-
tar.

W.
Na sede do Departamento da Produ-

ção do Ministério da Agricultura, à ave-
"ida Maracanã, realizou-se domingo a
Exposição Canina de 1941. tendo con-
corrido aos prêmios mnis de 200 exem-
plares de animais das mais variadas ra-
ças.

CONSIDERAÇÕES À MARGEM
DE «AUTORES E LIVROS»

QUANDO, 

a convite de Cas-
aluno Ricardo, aceitei a in-
cumbôncla de organizar o
suplemento literário do A

MANHA, bem sabia que iria en-
contrar no caminho todas as In-
compreens ões, e quase todas as
más vontades. Não me espantam,
por Isso — agora que o suplcmen-
to de A MANHA existe, e existe
trlunfnnte — que vão surgindo
criticas pequeninas em torno dele.

* •
Uma dessas criticas (ao que me

Informam! censura Autores e Li-
vros por tomar uma orientação
pouco atual, dedicando grande
parte de suas páginas a escrito-
res mortos. Mas, por Deus, que
programa poderia ser mais hones-
to e mais legitimo do que esse?

E' coisa íacíllma organizar-se
um suplemento literário um pouco
ao Deus dará, como tantos são
organizados. O repórter, encarre-
gado deste inslgltiificante servi-
ço, dirige-se a quatro ou cinco ou
dez sujeitos, que gostam de gastar
o tempo escrevendo coisas de li-
teratura, e- lhes encomenda arti-
gos, contos e poesias. Todo o mun-
do, no Brasil, é mais ou menos
literato. E é raro, rarissimo, haver
quem receba um convite desses e
resista. Acontece, alem disso, que,
como toda a gente sabe, cada re-
dação é bombardeada, todos os
dias, com dezenas de novas cola-
borações espontâneas (algumas até
agressivas), que teem inúmeras
vantagens e um único defeito. As
vantagens não precisarei dizer
quais sejam. O defeito é não va-
lerem para nada. Mas os repor-
teres, encarregados do trabalho
de organizar tais suplementos, não
tiem nada que olhar para o mé-
rito literário das páginas que
lhes chegam às mãos. A única
coisa a considerar, é que elas são
gratuitas e é que são em número
tal que dão para encher as nu-
merosas colunas disponíveis da fo-
lha... O resultado é este que ve-
mos: os suplementos literários, no
Brasil, com raras exceções, são
a própria personificação do enfa-
donho....

Considerei tudo isso, quando
aceitei a tarefa de organizar o
suplemento literário de A MANHA.
E foi por essa razão que procurei
traçar para o trabalho de que me
encarregava um plano que quero
acreditar seja novo, ou pelo menos
não seja vulgar.

E esse plano consiste apenas
nisto: em evocar as grandes fiçu-
ras do passado, dedicar-lhes o me-
lhor do suplemento, fazé-las re-
viver, um momento, na memória,
se possivel na meditação, dos lei-
tores apressados de hoje.

Uma certa corrente <_- leitores
desüeniiara taivez do padsado,
acreditando que só o presente
vale a pena de sei* levado em con-
sideraçao, nas colunas de um jor-
nal. fal não é o pensamento de
Autores e Livros, infelizmente-pa-
ra as pessoas que pertencem
àquela corrente. O pensamento de
Autores e Livros é que existe uma
sagrada continuidade na alma de
cada povo; e que essa continuida-
de constitue a garantia essencial
da perdurabilidade dos povos. Não
é evidentemente respeitando qual-
quer sujeito do passado, só por-
que ele pertença ao passado, que
iremos criar as puras e grandes
tradições de uma literatura e dc
uma pátria. Mas é venerando no
passado o que o passado tenha de
verdadeiramente digno de venera-
ção que vamos criar essas tradi-
ções. — São verdades primárias,
que eu me envergonho de enun-
ciar. Mas é preciso dizê-las, por-
que, embora sejam primárias, há
muita gente que as ignora.

Essa integração do Brasil de
hoje com o Brasil 'de outróra,
através da obra e do pensa-
mento dos seus maiores escri-
tores, é que constitue, em sin-
tese, o programa de Autores e Li-
vros. Temos publicado sete nume-
ros do nosso suplemento, e já te-
mos estudadas, na sua obra e no
comentário dos seus mais ilustres
interpretes, sete figuras das mais
altas das nossas letras. Fagundes
Varela, Eduardo Prado, Inglez de
Sousa, Raimundo Corrêa, França
Júnior, Laurindo Rabelo e, por
último, Machado de Assis, consti-
tuem o pequeno grupo, de cuja vi-
da e de cuja obra Autores e Livros
ofereceram aos leitores as expres-
soes primordiais. Outras grandes
figuras estão a aparecer. Teremos,
em breve, no mês de outubro.
Francisco de Castro e Casimlro de
Abreu, Artur Azevedo e o seu ami-
go e colaborador Moreira Sam-
paio, Araripe Júnior e Martins
Pena. Teremos, para o mês'de no-
vembro, Gonçalves Dias, Júlio Ri-
beiro, Lima Barreto, Franclsca
Julia, Jackson de Figueiredo, e
vários outros. O ano não se aca-
b. rá, sem que tenhamos novas
expressões da mais alta significa-
cão em nossa literatura, como um
Raul Pompéia. ou um Olavo Bi-
lac. entre outros, tratadas no su-
plemento.

* '*

O plano é vasto. E o que ele en-
cerra é propriamente uma larga
história da literatura brasileira,
organizada, com a contribuição dos
críticos e dos intérpretes mais
conspicuos do passado, e com a
contribuição igualmente dos cri-
ticos e dos intérpretes mais capa-
zes do presente.

Que plano mais consistente, mais
Útil, poderia nortear um suple-
mento literário? A mim não me
parece que haja nenhum.

Se um jornal deve procurar ter
um programa de vida e ação, esse
programa só poderá ser um: o de
levar a cultura ac povo. o de ofe-
recer modicamente às multidões
aquilo que os livros não lhes vão
levar, porque as multidões — col-

tadas — n&o podem adquirir os 11-
vros, sobretudo numa época om
que eles estão cada voz mais a
preços proibitivos.

A finalidade preclpua de Auto-
res e Livros é, pois, constituir-se
uma espécie de história literária,
de difusão amplamente popular,
Se há nessa ambição uma tal ou
qual côr de inatualidade, essa côr
será compensada pela aquisição
dns escritores novos, que em xada
número estão aparecendo.

Se o programa ainda assim
desagradar aos eternos lnsatlsfel-
tos de todas as coisas (sejam eles
panfletários terríveis ou não o se-
jam), então, paciência.

Eu é que não me sinto com vo-
cação nenhuma para Moisés — o
profeta excelente que, com a ma-
gia de sua varinha poderosa, abria
as rochas do Horeb e poderia abrir
também certas cabeças, mais du-
ras ainda do que aquelas rochas...

Múcio Leão

J&L
A fiscalização das águas

minerais

ESTEVE 

em evidência, há bem
pouco tempo, um assunto que
foi bastante discutido e provo-
cou numerosos comentários. Foi

a descoberta da existência de águas
minerais brasileiras desprovidas de
qualidades eficientes e ate prejudiciais
à soude. isto é, um crime manifesto.

Este fato, que Impressionou a opl-
nião pública, fez com que o governo
tomasse a resolução de fiscalizar, com
o necessário rigor, a origem, a produ-
ção e as qualidades especificas de tais
águas, consumidas aqui e em outros
países, criando-se, para este Um, a
Comissão de Águas Minerais, presidi-
da pelo Diretor Geral do Departa-
mento da Produção Mineral.

O propósito inicial ero apenas es-
tudar e estabelecer um novo sistema
de classificação das águas minerais,
termais e gasosas. Mas, este objetivo
íol ampilado, para que a Comissão
fiscalize ao par todas as normas atu-
almente em vigência sobre o assun-
to. i

Como é notoriamente sabido, o ter-
rltório nacional, especialmente o Es-
tado de Minas, possue ai uma rique-
za de alta valia e de rendosa expio-
ração, feita pelos governos estaduais
e por empresas particulares. E é no
ambiente de tais interesses que a Co-
missão tem que agir, mas agir de con-
formidade com a disposição constitu-
cionai que dà jurisdição ao governo
federal sobre o aproveitamento das
águas minerais.

Sabe-se, entretanto, que a Comissão
vai definir os seus propósitos num
sentido mais amplo e dentro dos ter-
mos do art. 135 da Constituição. E'
este o seu texto: "Na iniciativa indi-
vldual, no poder de criação, de or-
ganização e de invenção do indivíduo,
exercido nos'limites do bem público,
funde-se a. riqueza e a prosperidade
nacional. A intervenção db Estado, no
domínio econômico, só se legitima pa-
ra suprir às deficiências da iniciatl-
va individual e coordena» òs fatores
da produção, de maneira • a evitar ou
resolver os seus conflitos e Introdu-
zír, no Jogo das cònipéttções indlvl-
duais, o pensamento dos interesses da
Nação, representados- pelo Estado".

A Industrialização e o comércio das
águas minerais estão, assim, na iml-
nêncla de entrar em um periodo de
eficiência mais útil e ao abrigo cias
mistificações e refalsamento" que os
aproveitadores estavam pondo em prá-
tica. com dano para a própria saúde
dos consumidores.

"Sombra e luz na glória de
Machado de Assis"

EM 

nosso suplemento literário de
domingo passado, dedicado a Ma-
chado de Assis, escaparam, infe-
lizmente, alguns erros de revi-

sâo.
No artigo "Sombra e Luz na glória

de Machado de Assis", de Ribeiro
Couto, faltou uma palavra na última
linha do prefácio do sr. Afrânio Pei-
xoto à edição de "Dom Ca-murro",
ali transcrito. A palavra é "univer-
sal". A última frase daquele prefá-
cio é, pois, como se segue: "Acrescen-
temos Jules Renard e Georges Cour-
teline (muito mais moços que ele) e
teremos o "cok-taill" náo muito vio-
lento, com um ressaibo de amargor,
picante, brasileiro, universal, que é
Machado de Assis".

Esta retificação é feita a pedido do
autor do artigo, que não teve oportu-
nidade de fazer-lhe a revisão.

Habitat rural

MUITO 

diferentes são os vários
aspectos da vida econômica e
social que se desenvolve nos
municípios dos diversos Esta-

ctos do Brasil, muitas vezes vizinhos.
Por esse motivo grandemente apre-

cindas vêem sendo as notas que so-bre o assunto se teem publicado, ver-
dadeiras miniaturas do viver campe-
sino.

Sem o esforço do Serviço de Eco-nomia Rural, através da sua secção
de Pesquisas Econômicas e Sociaistantos e tão curiosos aspectos fica-riam ignorados.

Apontaremos, hoje, alguns traçosdo pequeno município de Porto Belo,em Santa Catarina, no qual assistem1.520 famílias no conlunto de 7.200habitantes. Há 525 propriedades cul-tivadas.
A casa rural multo característicado município é o prédio rústico, demadeira, coberto.de telha, com um só

pavimento, sendo geralmente a cozi-nha construída separadamente e aúnica cttjc pise não é de madeira.Por nâo conhecerem os moradorescertos preceitos em geral a casa nãose constrói em local mais salubre.Mas. contrastando com isso. as do-nas de casa esmeram-se no asseicinterno.
A água potável é sempre obtitía emcórregos e riachos de que a região érica.
O regime alimentar é a farinha demandioca, o peixe-e a carne. O fei-jao e o arroz raramente fazem parteaa alimentação. Não fazem uso deverduras.

_As vias de comunicação existentessac as estradas de automóvel, estra-das-carroçnvei-, caminhos de carguei-ros e via marítima, mas o meio maisem voga é a carroça.

A ex|»iiiisi1o econômica da
Aiiuixôiiiii

OS 

Estado» do MnranhAo, Pará, Amazonas, Mato Grosso • Território do
Acre. ocupando utiiii leniílo que oferece a iiu*mim fisionomia geo-cco-
nó mun, possuem Interesses comerciais comuna, embora a produçAo do

„ primeiro so diferencie da dos demais, pela sua própria natureza, pois
n_u explora borracha, cn.tanlin e outros produtos essencialmente amazônicos.
Isto níío Impede, entretanto, de terem problemas . necessidades peculiares, O
Marnnlifto, se nno _e integra nn mesma naturoza econômica, enquadra-se per-
fcllnmenle nns neces. Idade» do progresso dn ivul. o norte, pelo íntnll. mo Ins-
tórico que sempre tem unido essns unidades pnrn a defesa de pontos de vis-
tn mutuo. . Foi de S. Luiz que pnrtlrnm ns prlmclrns expedições pnrn n con-
qtiista da Amazônia, após n expuls. o dos franceses. E se ns cidades de Belém
e Manaus, afastados do oceano, apresentam, hoje mais desenvolvimento do
quo a capltnl maranhense, deve-se unicamente ao ciclo dn clvlllzoçfto dn
borrachn. Sc ml não acontecesse, nir.dn teriam hoje a mesma fisionomia tra-
dkionnl do velho reduto de Ln Rnvnrdlére, que continuo n iiim.nm p„r si
mesmo, sozinho no tempo. Pnssndo o ciclo do ouro negro, Bolem e Manaus fl-
cnrnm no mesmo estado do progresso. Mas, agora, o governo federal cuida
decisivamente do crescimento uniforme dessn pinte do pnis. O Conselho Fe-
dernl do Comércio Exterior, tratando largamente da expansão econômica dn
Amazônia, deliberou organizar um projeto, que será apresentado à assina-
tura do presidente da Repúblico, sobre a criação do Conselho Federal do
Expansão Econômica da Amnzonin. O objetivo prlnclpnl desse novo or_Ao
será a sIstemnllzaçAo e a coordenação de atividades, existentes ou • criar,
dn administração em geral, no sentido do desenvolvimento dessas unidades.
Serão crlndns e incentivadas vArins Iniciativas capazes de promover, do forma
progressiva, a expansão econômica de tnis Estndos, dentro de um ulano cm
oue a técnica econômica se alia ao auxilio direto do governo federal.

Dentro ila pátria mas
fora dela

a SSIM como a expressão "artigo estrangeiro" sempre traduziu a nossa
A tendência instintiva para admirar, como superiores, as coisas de

j£\ fora, houve sempre no Brasil a paralela tendência para considerar
o "estrangeiro" como portador de. mais seguros dons de inteligência,

de maior capacidade de trabalho, de maior competência técnica. No comer-
elo, por exemplo, "tlnturarla francesa", "padaria alemã" ou "loja inglesa",
muitas vezes sâo iaboletas utilizadas como chamariz, mais do que como ver-
dadelra nacionalidade da casa, dos métodos dò sortimento ou do proprietá-
rio. Vai-se ver, e a casa ê de um sólido português Na literatura, como no
folclore, irmos a cada pauso os traços dessa admiração pelo estrangeiro, pelo
mistérto da coisa estrangeira.

Por isso mesmo, o pioccsso de assimilação de estrangeiros e de brasilet-
ros seus descendentes nunca encontrou de nossa parte obstáculos de ordem
psicológica. A formação social brasileira se operou com a aceitação espon-
táneu de raças e nacionalidades dos mais diversos matizes, Nunca tivemos
aqui nenhuma onda de xenofobia, a nâo ser no que toca aos portugueses. Po-
rim, os movimentos dc jacobinismo anti-lusltano, que aparecem uma vez por
outra no curso da nossa história e só em determinadas zonas, sâo um fenô-
meno dc ordem especial; constituem a explosão de um recalque politico, e
não de incompatibilidade de essência. Pois de portugueses viemos nós, por-
ttigucsas sâo as linhas fundamentais de tudo que nos rodeia.

Por sermos, iissim. inclinados a unia simpatia natural pelos estrangeiros,
seria tanto mais de lamentar a formação dos "quistos étnicos" neste ou
naquele ponto do Brasil. Já então não bastaria aquela faculdade de simpatia
para resolver a diliculdade, porquanto esta se havia de complicar Ue clrcuns-
tâncias geográficas, econômicas e administrativas. Há um século o problema
começava a esboçar-se. Há meio século, Havia quem pedisse providências,
que então seriam capazes de remediar a irregularidade. Temia-se, e com ra-
zâo, a formação dc verdadeiros feudos urbanos e rurais, com sua organiza-
çâo industrial, agrícola, bancária e educativa. A tantas circunstâncias ad-
versas vieram )untar-se forçosamente circunstâncias psicológicas. A criação,
desenvolvimento e presistência desses fortificados burgos de cultura social es-
trangeiro, pelo seu caracter maciço e irresistível, provocou da parte dos na-
ciontns um estado de prevenção, nefasto ao processo assimilador.

Entre os elementos de maior eficiência no manutenção de um espirito
antt-nacional nos anligos núcleos imigratórios (muitos dos quais são hoje
ricas, formosas e operosas cidades), estava a imprensa. Imprensa em lingua
estrangeira, num pais onde as distâncias já por si mesmas estabelecem o
insulamcnto das colônias estrangeiras, era um absurdo. Absurdo que só o
atual governo leve a lúcida bravura dc eliminar, depois dos estudos a que
procedeu, sobre o assunto, uma comissão nomeada para cuidar da naciona-
lização, e das medidas que a seguir o Departamento de Imprensa e Propa-
ganda solicitou do chefe da nação.

O Brasil se encontra numa fase de renovação social, politica e económi-
ca, que traduz, em fim de contas, enriquecimento c valorização do espirito
nacional. Como nem em nossas leis, nem nos atos da administração, ainda
nüo rompemos com a linha tradicional de instintiva simpatia pelos estran-
geiros, porque isso já é um patrimônio daquele espirito, estamos à vontade
para prosseguir na campanha de nacionalização, empreendida há três anos
nos Estados imigratórios. Algumas medidas foram postas em prática em cer-
tas regiões daqueles Estados (sobretudo no que toca à instrução pública),
mas muito há que fazer ainda, por meios suasàrios e progressivos. A abolição
da imprensa em lingua estrangeira foi um grande passo. Necessário ê agora,
pouco a pouco, abolir outros fatores de resistência. Certo, o insulamento geo-
gráfico e cultural daqueles "quistos" é responsável pelo estado de coisas
atual — que.pode ser definido na simples indicação de que há cidades c po-
voaçôcs onde tido se fala, nem nas casas nem nas ruas, o idioma do pais.

No formoso livro do tenente-coronel Afonso dc Carvalho, "Teu filho
não voltará mais!" —-impressões de uma viagem feita à Europa, ainda há
pouco —, aquele distinto escritor narra o que viu num campo de prisioneiros
franceses na Alemanha e onde um, sargento alsaciano conta "o seu drama';"— Na grande guerra eu era alemão. Bati-me pela Alemanha e fui vencido.
E tornaram-me francês. Vem a guerra. Combato pela França. E sou vencido.
Voltarei a ser alemão". Prossegue o autor; "O alsaciano vive o que ele cha-
ma, com toda a razão, de drama. E' o drama do homem sem pátria, ou, pior
do que isso, o homem que è obrigado a mudar de pátria. Com que ardor — po-
de-se duvidar — esse soldado agora se bateria contra as tropas alemãs — ele,
criado na Alsacia. com hábitos, costumes e tradições germânicas e falando u
alemão?".

Esse episódio e os comentários do ilustre militar e homem de letras bra-
sileiro tocam no fundo do problema da nacionalização. Como exigir que se
sintam brasileiros aqueles descendentes de estrangeiros que náo teem nossos
costumes, não conhecem nossas tradições e não falam a nossa lingua?

Instituto cie Direito Social

A 

SOCIEDADE humana pressupõe o direito, isto é, um conjunto de nor-
mas reguladoras das atividades de cada um dos membros da coletivi-
dade humana, e única força capaz de tornar possivel a coexistência
dos homens.

Uma sociedade sem direito, sem regras a pautar os limites de ação de
cada um, cairia de imediato na desordem e se dissolveria.

Assim, o direito é tão velho quanto a sociedade, e viverá enquanto ela
subsistir. •

Mas, do mesmo passo que a sociedade evolue e assume sempre aspectos dl-
versos e novos, em harmonia com as contingências de cada época, também o
direito evolue e se transforma, perdendo as formas que não sâo mais com-
pativeis com as necessidades do momento histórico em que tem dç vigo-
rar, e atendendo às exigências deste.

Nessa marcha evolutiva ascendente, como ascendente é a escala da civi-
lização, certos ramos da grande árvore jurídica decrescem,, ou perdem a sua
importância ou o seu primado, para dar o lugar e a preeminência a ramos
recentes e mais vigorosos, surgidos e impostos por novas condições.

Da mesma íorma, as condições econômicas e sociais da hora presente fl-
zeram surgir um direito que está destinado a exercer função relevante na re-
gulaçáo da convivência humana: é o direito social.

As nações mais adiantadas do mundo, sobretudo as de intensa preocupa-
ção industrial, teem visto fiascer e crescer esse novo direito, que a todos os
outros ramos da velha árvore jurídica vai conquistando a primazia pelo vigor
das instituições que abrange.

No Brasil, de 1930 para cá, o direito social brotou com um viço surpreen-
dente.

O seu desenvolvimento é amplo e vertiginoso, e já agora somos uma na-
ção quo pode servir de modelo a muitas outras pela variedade e sabedoria de
nossa legislação social.

As nossas Faculdades jurídicas já incluíram a nova disciplina em seus
programas escolares como cadeira autônoma.

Congressos especializados teem se reunido para discutir as suas teses essen-
ciais, e agora juristas de renome empreenderam e realizaram a fundação de
um Instituto de Direito Social, cujos objetivos principais são o estudo, a dl-
fusão e a atuação dos conhecimentos referentes ao mesmo direito.

O novo Instituto, criado, como foi,' com tão altos propósitos, e pelo en-
tusi. smo-de abalizados cultores do direito, receberá certamente caloroso apoie
rios juristas pátrios, e vai prestar inestimável serviço à divulgação dos gran-des princípios que se enquadram na mais moderna e mais florescente das
disciplinas jurídicas.

Convênio cinematográfico
do DIP

m S conclusões a que chegaram os representantes da Indústria de fil-J\ mes, reunidos no Palácio Tiradentes, sob os auspícios do Departa-
jL\_ mento de Imprensa e Propaganda, foram das mais promissoras parao futuro da organização filmacotética do pais.

Numerosos aspectos do assunto sofreram, no seio do çonclave realizado,
exame cuidadoso e integral, tendo-se, por fim, logrado acordo entre os pon-tos de vista debatidos.

A eficiência da convenção quanto à coordenação dos interesses que li-
gam entre si produtores e distribuidores, então, se tornou, de todo, incon-
tcstavcl. Vamos, assim, graças aos novos esforços a serem pastos doravante ém
ação, assistir a um verdadeiro desdobramento de uma indústria das de maio-
res possibilidades.

A instituição de auxílios por parte do poder público, assim como o incen-
tivo combinado, de maiores garantias para a exibição e a exploração lucra-
Uvas, dos filmes denominados complementos, serão, nas bases projetadas,suficientes para, dentro rie um periodo não remoto, levantar o nível técnico
e quantitativo das películas brasileiras.

Aliás, a importância do nosso movimento cinematográfico, mesmo no
momento atual, já não ê de pequena significação. O seu impulso no último
decênio tem sido, senão notável, pela sua velocidade, ao menos regulado porum ritmo progressivo, constante e equilibrado.

Para medir o seu alcance, podemos recorrer a alguns dados estatísticos,
que pela sua expressão nâo deixam de ser animadores. O que nos revelam
eles ó que. já em 1937. dos 1.489 municípios brasileiros possuíam cinemas _
cinemas, teatros, 911 deles. Tais cinemas realizavam um total de 353.820' ses-
sócs. com a assistência de 66.708.759 freqüentadores.

Esses números globais, distribuídos pelos estabelecimentos de todo.o paisrepresentam a media de 211 sessões, de 166 espectadores para cada casa dediversão.
Se tivermos em vista que já sobe a 30.000 o número de pessoas que tra-ba.lham nas atividades do gênero apreciado, sendo de quase 1.000.000, o ca-

pitai nelas invertido, podemos medir até onde já pesam a indústria * o co-mércio cinematográfico» na ordem econômica * artística do pais.

VALORIZANDO
O HOMEM NACION-L
DISSEMOS, 

há dias, dcslus co-
luiui-i, quo o problema ess.n-
ciai, o quo sobrelova a to-
tios, ó o cia valorização do

homem, com a assistência social,
o preparo técnico Indispensável
para torná-lo eficiente na cons-
trução du riqueza nacional.

Em vários momentos, o presi-
donte Vargas tem acentuado esse
ponto substancial de seu progra-
ma politico.

Como apregoar, por exemplo, o
aumento da imigração estrangel-
ra, quando abandonamos milha-
res de braços patrícios, já adapta-
dos às diferentes regiões natu-
rals, ao acaso e a ignorância de
seu próprio esforço?

Como justificaremos a estimu-
iação para entradas de elementos
estranhos se deixarmos mal apro-
veitados os braços existentes?

O único melo de valorizar o
braço é armar o homem de conhe-
cimentos técnicos, afim de capa-
citá-lo pnra desenvolver ativlda-
de produtica nos múltiplos setores
da vida nacional.

O homem nacional vale incon-
testavclmcnte mais do que os me-
lhores elementos alienígenas, que
se vêem submeter a novas in-
fluências do meio diverso, onde
são imprevisíveis sua capacidade
de reação e as conseqüentes mo-
dlficações de sua biologia.

A excelência da nossa gente es-
tá evidenciada na nossa própria
história. Bastam os dois episódios
mais empolgantes na conquista da
terra: a colonização da Amazônia
e o bandelrlümo.

Não são causas étnicas de mes-
tiçagens que tornam inferior o
homem nacional, mas causas so-
ciais, perpetuadas na politica da
1.1 República e só agora devida-
mente estudadas e encaminhadas
para à verdadeira solução — a so-
lução nacionalista.

Um sábio do valor de Roquette
Pinto, cuja autoridade em assunto
de antropologia brasileira merece
o nosso mais vivo acatamento, ja
depôs sobre a caracterização an-
tropológica dos nossos tipos, con-
cluindo pelo valor das unidades
humanas da hinterlândla.

Ele viu que, onde se observam
a ineficiência e a decadência, nu-
ma aparente degeneração, a causa
não é o cruzamento, mas a doen-
ça ou a sub-nutrição. Não é pro-
blema tie raça, mas de política sa-
nitária e econômica."A antropologia prova que o ho-
mem, no Brasil, precisa ser edu-
cado não substituído" — nota, in-
cisivamente, o grande estudioso
dos nossos grupos humanos.

Disgênicos biologicamente. desa-
justados economicamente: dois as-
pectos do mesmo nroblema: edu-
cação nara o trabalho em função
da Nação.

curassomos aumentar ti fixação
estrangeiro no Brasil, criando ._lônlas ondo se formam v.v., n.
pos sociais oaraotorlzadü- uorPark como "marginai men", liu;„.
do legítimos nacionais, longtttnon.
te afeitos u paisagem nativa 

'><*
estiolam, lmprestnvcs, nu mije.
ria e na tmprodutlvidim., cias
as fontes dc tradição nacional ns
garantias dc nossa estabilidade oda homogeneidade cultural?

Em Recife, a população qui ve-
gctava abrigada nas palhoças erade 165.000, sobro um totnl de
500.000 habitantes. Sâo cheios defamilia, artistas, trabalhadores aofábrica, de transportes, nu coniér-
cio, alapados cm 45.581 mocam-
bosl

Isso íol detidamente verificado
no Inquérito que serviu do base a
ação governamental.

O número de desocupados, se-
gundo os exames feitos, foi ape-
nas de 5.544 unidades — . u rc_
latório consignou essa grande ver-
dado:"Entre nós não existe, própria.
mente, falta de trabalho; 0 ,,lu,
existe é falta de gente habilitada
para a movimentação dns nossas
fábricas e oficinas c para a nil-
tura dos nossos campos".

Eis, repontando de novo, o pio.blema da política educacional, -,
a formação de escolas proflsslo-
nais. Sobre esse ponto, muito tem
Insistido o Chefe da Nação, evi-
denclando, em suas orações, a ne-
cessldade de organização do ensl-
no para a grande maioria de bra-
sileiros dedicados a atividade,
produtivas, dentro de programas
nitidamente práticos.

Há ainda outro aspecto relê-
vante na obra. social empreendi-
da pelo interventor Agamemnon
Magalhães.

O rendimento anual do mo-
cambo de aluguel (c 15.417 estão
nesse caso) é de 55,6% do seu va-
lor. Se atentarmos para o rendi-
mento dos prédios dc alvenaria,
este não ultrapassa de 12';.

A significação disso é apenas a
seguinte: a miséria fornece uma
maior fonte de lucro na aplicação
dos capitais — o que exigia cone-
tivo.

Há mocambos próprios, pagan-
do o chão (19.486); há-os aluga-
dos (15.417); há-os próprios .sem
pagar o chão (3.9G3); e mnis cie
2 mil. cedidos gratuitamente ..

Foi ante esta perspectiva quo
se empreendeu a política de va*
lorização do homem em Perna:*.;-
buco.

A ação não partiu de conjectti-
ras, mas de verificações oxperi-
mentais, onde trabalharam as sa-
dias inteligências pornsmbucams,
reunidas à volta 

* 
de seu ilustre

orientador.

Apontámos, outro dia, as reali-
zações da I. F. O. C- S. como o
magnífico programa federal do
aproveitamento do homem do Nnr-
deste pela transformação do "ha-
bltat".

Outro grande exemplo é o da
obra social do interventor Aga-
memnon Magalhães, na campa-
nba contra o mocambo.

Não se compreenderia que pro-

Voltamos ao nosso ponto de psr-tida — e ao pensamento dc Ro-
quette Pinto:

O Brasil depende do aproveita-
mento do seu material humano,
que é o melhor possivel dentro do
nossas circunstância., cósmicas A
deficiência não é racial. E". s:!!)re-
tudo. ni";. questão de política sa-
nitária e educacional.

Djacir Menezes

m*
O progresso das manufaturas mos e atos de cooperação cultural'".

¦ '.. As barreiras alfandegárias distanbrasileiras ciam na verdade os povos e criam am-
bientes desfavoráveis não so a Dou
amizade e compreensão entre eles,
mas ao próprio desenvolvimento ne
suas forças econômicas, moina mio
muitas vezes incidentes bem deplora-
veis.

Porque o certo ê que os problemaseconômicos predominam sobre tocios
os outros, sejam de ordem política, so-
ciai, financeira ou mesmo cultural.
Assim sendo, tudo indica que o ai-

FORAM 

evidentes os progressos
realizados pela exportação de
produtos brasileiros, tanto em
volume quanto em valor, no pri-meiro semestre do corrente ano, em

comparação com o que as estatísticas
de 1940 registraram.

No primeiro semestre do ano pas-sado, o pais exportou, em manufatu-
ras, 12.640 toneladas, no valor de ....
65.165 contos, e,. no do corrente ano, vitre da "Associação da Poiitica Es
tais cifras subiram a 19.865, no terior" encontre nos Estados Unidos
valor de 80.743 contos de réis. uma acolhida amiga, que sirva de base

Como é natural, em face da situa- a um pronunciamento olicíni iavora-
ção de anormalidade em que se acha vel à sua objetivação.
o mundo, estes dados não oferecem Desaparecidos todos os direitos rie
plenas garantias de continuidade para importação, ora existentes nos Esta-
o futuro, porque, se"as circunstâncias dos Unidos — direitos que tanto a ia-
se modificarem, poderá haver um de- vam os produtos cios paises latino-
clinio posterior. A verdade, porem, é americanos, impedindo que eles en-
que a indústria no Brasil está mos- trem em maior quantidade na grandetrando uma animação alvissareira República — convenhamos que essa
que nos deve encher de otimismo, dan- medida será. sem dúvida, obra de
do larga margem para que possamos grande inteligência, .o passo mais acer-
com habilidade manter as possibili- tado para que mais se aproximem e
dades de ampliar as conquistas já as-
seguradas nos mercados consumidores
que se abasteciam na Europa.

Com o concurso informativo do
grande inquérito estatístico do ano
passado, muito mais fácil se torna cs-
se movimento de vitalizaçâo das nos- Estados Unidos, ambos sinceramente
sas atividades econômicas no terreno interessados, nesta hora tão grave ciue
das exportações. O censo industrial está vivendo o mundo, no fortaleci-
decorrente do 5.° recenseamento geral mento da amizade panamericana,da República colheu informe? preciosose oportunos sobre os progressos do
nosso movimento manufatureiro no
princípio da presente guerra, tal qualse deu com o recenseamento de 1920,
logo em seguida ao término da pri-meira grande guerra. E estes fatos são
significativos, especialmente quanto ao
caso presente, porque vêem coincidir
l-.^6"16 .fm.,Um Perlod° em <lue procur_vam"cadá vez mais melhorar
n-SS _,,-n.l^_ 

fLores?er' 
,s°b os .m." os tipos e padronizar o produto.

™ m?« rti-SÍi-f'-!- &$$ economi- Daí 0 termos conquistado facilmen-
.,.w_ í" da lndustria manufa- te os mercados exteriores, sobretudo

nr.™ __1 „..-_,. _ u ...u os europeus, para onde remetíamos a
t. SE* ? * .^c^^0' b°m.eclulllbrio laranja brasileira em quantidades de
_™nin.n - SdlSpenSayeÍ d?s,c°rtuin0- vulto anualmente crescente.
.VnS'Sil0 censo Mtfustrial.bem Somente sâo PauIo 0 nDasn princi-podem enfrentar e vencer os c^sta- pai produtor e exnortador de frutos
do1 a _?,0Pr.Í:e.v™?nOS,UrElment?' quar »"S8a&Sentemente .. •
^,^igilierm t.elminar e os Palses nela 5.338.874 árvores, exportou no qua*
. _*£_ d_lS_<q"iSerem recuPerar os mer- triênio 1936-1939:

melhor se entendam as nações das
três Américas.

O relatório da "Associação cia Po-
litica Exterior", de Nova Yor_. ven-
tila e advoga uma medida que ae cer-
to terá o apoio do governo e povo cos

A laranja brasileira
PRODUÇÃO citrica cio Bra-
sil, notadamente a cie São
Paulo, assumiu sensível desen-
volvimento nos últimos anos.

Os i\ossos agricultores não só es;a-
vam produzindo muita laranja, como

cados perdidos.

Louvemos a sugestão

ESTA' 

sendo objeto de aprecia-
ções otimistas em todos os pai-ses do continente o relatório em
que a "Associação da Politica

Exterior", de Nova York, recomenda
e pleiteia a supressão de todos os dl-reitos de importação, nos Estados
Unidos, dos principais produtos lati-no-americanos.

él-

1.290.967 cai>.as
1937  2.169.023
1938  2.226.029
1939  2.790.653
Os principais paises impoi

eram a Inglaterra, a Holanda,
gica e a Argentina.

A guerra fez desaparecer / mercado
europeu para as nossas laranjas, e fi-
camos reduzidos à Argentina, como
única recebedora deste nosso produto.

Daí a crise que afetou tão duramen-
te a lavoura citrica do Brasil e

Evidentemente a medida em apre- beneficio da qual o governo baixou o
ço iixana uma nova fase nas rela- recente decreto, que tão benéficas re-
çoes entre os países da América La- percussões está oferecendo no amparotina e os Estados Unidos. a esse ramo da produção, que já '*s*

E nesse alto sentido — assinala tava pesando de maneira considerávelAssociação no seu tão lúcido e opor- na balança comercial do Brasil e .«*tuno relatório — ela "fará multo mais precisamos defender na hora de crise
oo que todos os discursos, emprêsti- por que está passando.
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Haii Be tran
Presidida pelo proíesaor Raul Lei

tão du cunho, reitor da Universidade
do Brasil, realizou-», sábado último,
no Cassino Atlântico, o banquete ofe-
recldo ao sr, professor Juan Ramon
Beltran, eminento catedrátlco da
Universidade de Buenos Aires, que.
no decurso da semana passada, efe-
tuou, na capital brasileira, brilhante
série de conferências culturais.

Nessa homenagem, promovida por
amigos e admiradores do ilustre pro-
fessor argentino, tomaram parte os
srs. dr. L. Labourge, embaixador da
Argentina; dr, Calcano, cônsul geral
ds Argentina; professores Pedro Ver-
Kara. IríczIos, Borboso Viana e Alfre-
do Monteiro, que, com o prof. Leltfto
da Cunha, c o Ilustre homenageado.
ocuparam os lugores da mesa de hon-

Participaram, tambem, do distinto
convívio as senhoras Leitão da Cunha,
Xavier de Oliveira. Roberto Freire.
Bnrbosa Viana, Henrique Roxo, Lou-
renço da Cunha, Alfredo Monteiro,
doutora Maria de Lourde» Pedroso,
Fellcia Monlz e Moruja Monlz e os se
nhores prof. Alolslo de Castro, M
Paulo Filho, Álvaro Pontes. Hermlnlo
de Brito Conde, Humberto Grande,
Carlos Furtado Lobo, Correia Pinto,
José de Albuquerque, Paulo Tecla
Atílio Vivacqua, Lineu de Albuquer-
que Melio. Dlocleclo Duarte. Pires do
Rio, Djalma Reis, Beneval de Ollvel-
ra. Beni de Carvalho. Batista Blten-
court, Lourenço da Cunha. Roberto
Freire. Afonso Lopes de Almeida. Con-
de Pereira Carneiro, representado pelo
sr. Joaquim Tomaz: Clementlno Fra-
ga, coronel Jaeuarlbc de Matos. An-
tonio Ferro c comendador Evaristo
Alves.

Fizeram-se representar as seguin-»
tes Instituições; Academia Carioca de
l,etras, Instituto Nacional de Ciência
Política. Associação dos Amigos de
Portugal, Liceu Literário Português.
Academia Nacional de Medicina. So-
ciedade dos Amigos de Alberto Tor-
res. Academia Brasileira de História.
Sociedade Brasileira de Ortopedia e
Traumatismo e Sociedade Brasileira
de Psiquatrla e Medicina Legal.

T € A T D f. IRA ARI - A "RAINHA DA PIRUETA", ESTA' R í H I fl ° rCAUSKUR", O ORADOR E O "8PEAKER" -
I L Al /li/ NO RIO K DIZ AO REDATOR TEATRAL DE K A I) [ [) CO*IO UM MAU LOCUTOR ATRAPALHA A «SEMA-"A MANHA" O QUE E' A SUA ARTE " f* r NA DO TRANSITO"
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Celebrou, domingo último, a Socie-
dade Tecsófica Brasileira, o vigésimo
aniversário da sua fundação. Come-
morando esse evento, a S. T. B. le-
vou a efeito uma atraente hora de ar-
le. com um programa litero-musical,
que foi irradiado pela estação Cruzei-
to do Sul.

Iniciando o programa, ocupou o mi-
crofone o professor Edmundo Cardi-
lo, que proferiu eloqüente saudação
subordinada ao titulo "A S. T. B.
ao povo brasileiro".

Prestaram valioso concurso a esse
programa os consagrados artistas pa-
trfeios Arnaldo Estrela, Oscar Borgeth
c Ibcrè Gomes Grosso.

A parte de dcclamação esteve a
cargo da grande rrtista que é Marga-
rida Lopes de Almeida, que encantou
a assistência com o "Sinal no céu",
de Cassiano Ricardo.

Mais tarde, realizou-se. na sede da
S. T. B. uma sessão solene, em que
tomaram parte os alunos de todas as
séries.

Enfim, a Iniciativa da Sociedade
Teosófica. realizando a sua hora lite-

ro-musical, mereceu francos aplau-
sos. O fino gosto artístico que mar-
cou o programa le domingo assegura,
sem dúvida, o êxito integral de seus
subsequentes recitais e recomenda pie-
namente o objetivo cultural que ani-
ma os propósitos da Sociedade.

Sociedade Brasileira de 1-

NTF.M um amigo nos vem di-
zer com ar de grande novlda-
de:

— ira Ari eslá no Rio.
Quem i Ira Ari? pergunlamot.
Uma dansarina polonesa, Nasceu

em Klew, na Uránla e agora, tangida
pela guerra, velo abrigar-se no Brasil,

E' célebre?
A Europa inteira conhece-lhe as

pernas, Dansou em Paris, dansou em
Berlim, dansou em Copenhaguc, em
Amsterdam, Stocolmo, Budapeste,
Viena. Varsóvia. Roma. »

Que é que ela dansa? Clássico?
Náo. Ela ê chamada a Rainha

da "Pirueta". Com certeza dansa fa-
zendo ptruetas. Vamos vê-la.

Vamos lã.
Ira Ari recebe-nos e, falando um

português misturado de italiano, con-
ta-nos a sua história.

E' dansarina desde criança, Nasceu
para dansar, A sua mãe foi bailarina
célebre, Tinha apenas quatro anos de
Idade quando apareceu diante do pü-
blico, cm Klew. Era uma festa feita
pelo príncipe Bermant, em beneficio
da Cruz Vermelha. Plàrre Loti, o cê-
lebre escritor Irancês, estava presen-
te. E depois de vê-la dansar, pô-lo
nos joelhos, deu-lhe um beijo e uma
caixa de balas, dizendo:

E' o futuro da dansa; vai, mocl-
nha. conquistar o mundo.

. E anos depoi' Ira Ari conquistou o
mundo com a arte maravilhosa das suas pernas flextbilissimas. A sua vida
foi um triunfo constante.

Ultimamente a roda desandou. Estava em Varsóvia quando os alemães
cercaram a cidade. Teve dias amargos, assistindo ao bombardeio da capital
polonesa. Durante o cerco foi para um hospital de crianças feridas, trabalhar.

Graças a Deus escapei viva, conta-nos ela. A minha casa, a minha
roupa de teatro, a minha biblioteca musical, o fogo destruiu. Consegui sair
da Polônia para a Itália, onde permaneci dez meses trabanlhando ininter-
rupatamente. Afinal consegui um "visto" para o Brasil. O meu grande
desejo era conhecer este pais maravilhoso.

Velo dansar?
Sim. vim dansar. E' a minha arte. E' a minha vida.

Uma curiosidade acendeu-se em nós: saber o que aquela 'dansarina cê-
lebre sentia quando ouvia tocar música:

Que é que eu sinto? A músira faz-me girar. Dentro do meu ser deve
dormir um fogo imorredoiro. A dansa i a minha maneira de falar com
o público, mas falo somente de maneira furiosa, célere. Gosto de dansa
clássica, mas a dansa nas pontas dos dedos deixa as minhas pernas sem
movimento. A dansa de minh'alma, do meu corpo, da minha vida, é a dan-
sa das niruetas.

Desde criança que gosta desse gênero coreográfico?
Desde criança. Sempre gostei dos movimentos vertiginosos. Foi em

Berlim que eu vi pela primeira ri? em "chão giratório" VI tambem mui-
ta gente caindo depois de permanecer alguns minutos no chão que girava.
Aquela gente caie porque perdia o equilíbrio Fui experimentar para ver si
caia. Mas fiquei de pé. apesar da velocidade brutal dos giros.

E sincera:
Al compreendi que os giros eram a necessidade do meu corpo. TI-

nham eles uma séria influência sobre o meu ststema nervoso. Eram eles o
nervo de eauilibrio. o destino de minha vida. Durante anos trabalhei sete a
oífo horas diárias, atingin/lo sempre a maior velocidade e a maior auantí-
dade de airos: nos últimos tempos em Varsóvia. perante uma comissão com
um cronômetro na mão. dei no espaço dum minuto. MO giros, chamados"chaine". O homem normal depois de oito a dez giros perde o seu equilíbrio
e cai no chão.

E náo sente tonteiros?
Não. Ao contrário, sinto-me magnificamente.

Umn vez. lembro-me bem. chegando ao teatro, tive uma cruel dôr de
cabeça. Tomei remédio, mas a dor continuou. Comecei a girar como dc cos-
tume e. a dor desapareceu.

E com o ar de quem nos dará uma novidade:
Alem de bailerina sou tambem nadadora.
Sim?!

E como nadadora escolhi o estilo "crawV — estilo relâmpago, rápido.
Na Polônia obtive muitos diplomas e condecorações como vencedora dos

recordes do pais para as mulheres. Aqui no Rio ini'filmada na piscina do
Botafogo pelo "Jornal Cinédia". dansando depois no 18 andar de um edi-
ficio na Avenida Rio Branco, num espaço de Ires metros por dois, fazendo
giros. E demora-se aqui no Rio?

Vo» dar um pulo à Argentina e outro aos Estados Unidos. Depois
voltarei. Ai fixarei residência na "cidade maravilhosa". Em breve estrearei
dansando o samba brasileiro.

Arregalamos os olhos.
O samba com'piruclas?
Sim. com piruetas. Vou cstiltzá-lo á minha maneira. Estou estudan.

do febrilmente o português Náo quero apenas dansar ó samba. Quero
tambem cantá-lo.

D
NA DO TRANSITO"

EPENDE de um certo desembaraço espiritual a arte de saber diter.
Nem todos os conversadores podem — e todos o querem — prender
o interlocutor por tempo indeterminado, sem cansá-lo. Não cremos
que um Indivíduo cheio dc complexos, carregado de dramas, preocu-

pado com mil e um casos, possa ser um bom palestrador, colorido e bizarro.
Entre o "causeur" e o locutor, a diferença mede-se a olho, O "speaker"
deve ser um campeão do humor, alegre e despreocupado, incapaz de fransir
a testa, cobrindo suas mais graves ocupações com a agilidade esportiva de
quem cumpre uma missão efêmera. O "speaker" é um complemento da pala-
vra, o seu dínamo, o seu envolucro e assume, em certas ocasiões, uma fun.
çáo tão importante como a do orador. Porque, se este convence pela dialé-
tica, aquele encanta pela sonoridade verbal. Entretanto, te ambos aproxi.
mam-se pela eloqüência, há uma diferença fundamental entre eles. E' poi-tivel ler um discurso e acha-lo bonito. Mas se ouvirmos uma crônica pelorádio que nos pareceu admirável, poderemos ter uma decepção ao lê-la. Ve-
rlflca-se, então, o milagre do "speaker";' ele vestiu o texto com os acentos
fortes da sua inflexão, emprestando-lhe certa formosura. O vocabulário ani-
mado pelo calor da sua maneira de dizer, representa um bando de borbole-
tas mortas a que o locutor imprimiu a alegria dos amplos vôos ao sol.

Acabamos de atravessar a Avenida Rio Branco, entre duzentos e oitenta
encontrôes contra quarenta e poucas pessoas. E' a Semana do Trânsito. O
locutor encarregado de orientar o público conseguia efeito precisamente con.
tràrlo. Por «do possuir aquela esporiivldade alegre de que falamos linhas
acima, o homem desorientava o público, deixando o transeunte nervoso. Suas
palavras saíam com ásperas tonalidades de censura e todos faziam o possi-vel por se verem livres das suas observações Intempestivas. Nâo era um "spea-
i---" Não tinha as qualidades do locutor que sabe tirar partido de todas askcr"
situações, aproximando de sl a grande massa dos ouvintes. Seria interessante
aproveitar a Semana do Trânsito justamente para isto: para ver quais os
locutores capazes de melhor comunicação com o publico. Porque esse queouvimos hoje, francamente, não era amfüo do guarda. Era amigo da onça...

R. de 3.
valcante, com regional de PRE-8. —
19,25 — Cine Canção. Com Rosina
Paga e o cast do Teatro em Casa,
oferta do Leite de Colônia. — 19,55 —
Repórter Esso. — 20,00 — Hora do
Brasil. DIP. — 21,00 — As Mil e Uma
Noites. Com Gilda de Abreu e o cast
do Teatro em Casa. Uma oferta de
Fátima. — 21,30 — A Canção do Dia.
Escrita e interpretada por Lamartine
Babo. Uma oferta do Dragão. — 21,35

A Invasão do Samba. Novo e sen-
saclonal programa de PRE-8, árias
famosas e melodias célebres transfor-
macias em samba, com letras em por-
tuguês. Com Linda Batista, Paulo Ta-
pajez, Marilia Batista, Nuno Roland e
As Três Marias. Grande orquestra e
coro. Oferta do Mate Leão. — 22,05

Programa de Barbosa Júnior. Apre-
sentado humoristas de ontem e de lio-
je. Escrito por Maria Célia. — 22,55

Repórter Esso. — 23,00 — Serenata.
O mais lindo programa do rádio, com
Saint Clair Lopes. — 24,00 — Fim da
Emissão.

Programa de hoje da "Rádio
Nacional"

6,10 — Hora da ginástica. Direção
de Oswaldo Diniz Magalhães. Oferta
do Tônico Baycr. — 6,20 — Primeira
aula. — 7,10 — Suplemento. — 7,30 -
Segunda aula. — 8,00 — Repórter Es-
so. — 10,00 — Embalxatriz. Uma ofer-
ta da Perfumaria Flamour. — 11,00

Plcollno. Com Rose Lee, Eny Cosia,
Luiz Bacelar e Wandcte Carneiro.
Animador: Lamartine Babo. — 12,55

Repórter Esso. — A Tarde: às 14
e 16 horas - Jornais falados. Patrocí-
nio da Perfumaria Girassol. — 18,30

Universidade do ar. Programa sob
o alto patrocínio da Divisão de Ensl-
no Secundário do Ministério da Edu-
cação, apresentando a aula de Meto-
dologia de Geografia Geral c do Bra-
sil pelo professor Carlos Delgado de
Carvalho. — 18,55 — Jornal da Uni-
ted Press. — 19,10 — Ria se quiser...Uma piada diária, oferta de Gra-
nado Si Cia. — 19,12 — Violeta Ca-

O BELO PAPEL DE
DE

ROQUE
MADAM

EM LOUCURAS

MU
Realizar-se-á, no próximo dia 2 de

outubro, às 21 horas, a sessão men-
sal da Sociedade Brasileira de Ali-
mentação, sob a presidência do pro-ressor Josué de Castro.

A reunião será na sadr da Socieda-
de de Medicina e Cirurgia, à avenida
Mem de Sá, n." 197, sendo versados os
seguintes assuntos: "A alimentação na
Amazônia", pelo doutor Araújo Li-
ma; "Realização no campo da ali«
mentação do escolar e do operária
brasileiros, pela doutora Celina Mo-
rais Passos: "O fator Nutrição nas
flictenoses oculares", pelo doutor Her-
minlo de Brito Conde.

Sáo convidados para essa reunião.
todos os associados da S. B. A. e pes-soas interessadas nos assuntos de ali
mentação.

(n de lie Ae ler e le

Roque da Cunha, em "Loucuras de
Madame Vidal" o grande sucesso da
temporada em curso, no "Regina",
compõe a figura ao Guilherme, um
criado que procura ser o mais discre-
to possível. O jovem e já veterano
ator, que tem criações admiráveis e
que o público tanto aprecia, sabe ser
um Guilherme admirável. Conserva,
e de maniera convincente, a linha
impecável dos criados grã-finos de
gente grã-fina e não são poucas as
gargalhadas -que arranca do público,
cm diferentes momentos da represen-
tação. concorrendo, assim, com o seu
esforço e sua arte. para o êxito sem
par que a adorável comédia cVe Ver-
neuil. tão' bem traduzida por Ban-
deira Duarte, está alcançando no"Regina".

"Loucuras de Madame Vidal" está

DA CUNHA
E VIDAL"
em cena, todas as noites, às 20 e 22
horas e em vesperal, nas quinta-fei-
ras, sábados e domingos.
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Interpreil Ia
O Liceu Literário Português, qu-?inaugurou, em maio último, o novo

Curso de Arte de Dizer e de Interpre-
lação Teatral, sob a direção técnica
do prof. Simões Coelho, realizará, sá-
batío próximo, às 21 horas, a segunda
demonstração prática do referido
Curso.

A demonstração será realizada no
salão nobre, sendo franco o ingresso.

Interpretando episódios de Júlio
Dantas. Hristan Bernaro, Alice Ogan-
cio, Artur Marta. Heitor Guichard,
Vicente e Leonidas Porto e trechos,
cm prosa e verso de Rosalina Coelho
Lisboa, Yainha Pereira Gomes. Luiz
Edmundo, Luiz Guimarães e sra. Tei-
xeira de Melo, tomarão parte nessa
demonstração os alunos senhoras Rs-
ter Cormacchioni, Emilia Cerqueira
Leito p Teixeira de Melo, senhorinhas
Diva Gentil, Catarina Santoro. Silvia
Fanzeres e Darclée Batista, menina
Norma Lagoa e senhores Antônio
Ventura, Odilon Romano, Arlindo
Machado, Heitor Guichard, Jackson
òe Souza. Roman Santoro, Vicente
Porto c Leonidas Porto.

JÓIAS USADAS
BRILHANTES
FK AT ARI AS

Cautelas da Caixa Econômica
Ê nuem melhor paga

14. I,. São rmnrisco. 14
Ksiidln.i (In Ouvidor

/sífPRA9

NO PROGRAMA

ONPAS MUSICAIS
HOJE, das 13 às 14 horas, será
irradiado o ^guinte programai

Roque da Cunha

o Exposição Popula
O Instituto de Organização Racio-

nal do Trabalho (I. D. O. R. T.).
como parte integrante da sua jorna-
da cie habitação econômica, organi-
zou, num dos salões da Associação
Brasileira de Imprensa, uma Expo-
s.ção cia "Casa Popular", reunindo
os vários trabalhos jâ realizados nes-
se setor p?los institutos oficiais de
aposentadorias e por várias compa-
ninas particulares.

A Exposição da Casa Popular tem
sido muito visitada, devendo ficar en-'"criada hoje, com a visi'a oficial do
sr. Dulphe Pinheiro Machado, titu
lar interino da pa.sta do Trabalho, que.assim, prestigia a aplausivel lniciati
va do I. D. O. R. T.

Na primeira parte da sua
programação noturna diversas
atrações interessantes. Alem
da parte musical a cargo de Edú
e sua gaita, em arranjos especiais, Odeiu
Amaral. Fernando Barreto, Xerem e Bcnti-
nho. teremos a "Enciclopédia Popular" de
Alziro Zarur e uma edição perfeita de "Es-
portes na SUA "PRA-B" com Oãuvaldo Cozzi.
Atuará como "speaker" nesta parte Soma
Filho.
DIRCINHA BATISTA. — a brejeirice perso-
nificada — às 21,10 com outro programa de
melodias populares, embelezadas pela justeza
de suas interpretações personalíssimas.
A CORTINA SONORA. — às 22,05 — com um
esplêndido trabalho de Ari Moreira, intitu-
lado QUANDO A VIDA RECOMEÇA. Nos

principais papeis: César Ladeira e
Cordélia Ferreira.

VA PALAVRA dc César Ladeira, (h'¦? horas, outra interessante au-
dição do programa "Palestras
Culturais".

VIVALDI-BUSCH - Suite em ld maior
— Prelúdio e Capricho —Corrente —
Recitativo — Giga. — Jascha Heifeti
c/acompanhamento de piano.
BACH — Largo (da 3.' Sonata pa.
violino) — Solo de Harpa por Mareei
Grandjany.
HAYDN — Minueto — Pablo Casais.
MOZART — Marcha turca — Solo de
cravo por Wanda Landowska.

Pelo meio-soprano MARION MATTHAEUS:
GLUCK — O dei mio dolce ardor.
SCHUMANN - Dedicatória. SCHU-
MANN — Não guardo rancor.
FERNANDEZ — Canção ao luar.

Ao piano: Maestro Singer

SAINT-SAENS - O Carnaval doi
Animais — Orq. de Filadélfia sob a
direção de L, Stokowski. Pianistasi
Mary.Binney e Olga Barabini.

Pelo meio-soprano MARION MATTHAEUS:
WOLF - Seja bendito. WOLF -
Amor silencioso. WOLF — Segredo,
VERDI - Ária de "Aida".

/

r-

Ao piano Maestro Singer

*

IRRADIADO PELAS
ESTAÇÕES

PRF-4- 940 QCa
PRE-8 - 980 QCS.
PRD-2 - 1.060 QCS.
PRE-3 -1.180 QCS.
PRA-9 - 1.220 QCS.
PRG-3 - 1.280 QCS.

QUILOCICLOS

RADIO MAYRINK VEIGA

P
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LIGA BRASILEIRA DE ELECTRICIDADE

ípp LOTERIA
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MUSICA DONS QUE RARAMENTE SE ENCONTRAM JUN-
TOS EM UMA PESSOA — O BRASIL E OS

BRASILEIROS

O 

ÊXITO verdadeiramente marcante da sra. Violeta Coelho Neto de .
Freitas, na "íris", de Mascagni. repetlr-sc-ó, ainda esta semana I
com a "Butterfly", de Puceini. A jovem cantora brasileira surpre- I
etideu os críticos, quando se apresentou pela primeira vez, com as I

qualidades magníficas de sua voz: doçura, timbre, simpatia, vibração. A/io-¦'$
do a isso, um extraordinário talento cênico, servido por graça excepcional.
No inicio de sua carreira a sra. Violeta Coelho Neto teve a voz mal dirigida, i
chegando a alarmar alguns críticos, seus amigos sinceras. Agora, em ¦;(
"Íris", apresenta-se muito melhor, com o centro ótimo, coisa rara nos can- -
tores. Há alguma cousa ligeira a corrigir em seu canto, principalmente no *
ataque dos agudos. Apenas isso lhe falta para ser realmente uma grande
artista. E se pensamos que Violeta Coelho Neto nunca saiu do Rio, mais a
admiramos.

Em nossa terra os cantores — e em geral todos os artistas nacionais
— ido olhados com certo despreso. Qualquer recem-clicgado que tenha no
nome um "berg" üm "ski" ou um "ein", pode considerar-se, desde. início, .
Úm "gênio". Na literatura, no canto, na música, na pintura, nota-se isso.
Os reais valores brasileiros sáo as vezes despresados e considerados ínferio- \
res a muita gente dc fora que poderá ser "igual" mas nunca "superior" :¦
aos nossos. Por isso alegra-nos a justiça feita a Violeta Coelho Neto sem
que fosse precisa a confirmação de Paris ou Nova York.

Poderíamos cilar. como um exemplo dessa incompreensão, a nossa An- 1
tonieta Rudgc, artista de raça. digna de todo o aplauso, que náo pde rea.)
lizar üm recital no Rio por falta de público, diga-se a pura verdade. Al- i;
guns pianistas estrangeiros bastante bons, não hà dúvida, encontram quem lhes s
passe entradas, com o maior empenho, quem solicite para cies os favores ofi- ij
ciais. Ninguém mais inimigo do jacobinismo exagerado do que o rnbiscadorís
destas linhas. Fatos como o de cantarem o "Guarani/" ou o "Malazarte" èm- _.'
Ias linhas. Fatos como o de cantarem o "Guarani/' ou o "Malazarte" em á
italiano, deixam-me absolutamente indiferente. Campanhas como a qu«'"|
movem contra Szenkar, por nâo ser brasileiro, acho-as ridículas, porque d i
um mestre ótimo, que está prestando bons serviços. Isso provoca, entretan- a
to, tempestades de indignação em alguns patriotas exaltados. -.3

Melhor seria que fossem comprar unia entrada para o concerto de An. ":
tonteta Rudge..

G. dc M.

TITO SCHIPA E NOR1NA GRECO
CANTAM PARA OS SÓCIOS DA

CULTURA ARTÍSTICA
Tito Schipa, o artista lneomparavel

cuja escola perfeita deve servir de
exemplo eloqüente àquele que se de-
dlcam à sublime arte. cantou, mais
uma vez, para a platéia do Rio que
não se fatiga de ouvi-lo. E, desta vez,
com um programa cujo nivel artisti-
co estava à altura dos sócios da Cul-
tura Artística e do grande cantor.

NSo se sabe o que mais admirar em
Tito Schipa, se a doçura e maleabili-

UílfMÜ hi:c;i i.ARi/.A
INTESTINOS

OS

terpretou "Resta ln pace" de Cirna»
rosa, -Spirate pur, spirate" de^Do
nandy"
/art.

e "Voi que sapete-' de Mo-

Possuidora de voz pequena, muito
malcavel e de timbre agradável é; en-

„..„,. , .... tretanto, multas vezes prejudicada .Tito Schipa. se a doçura e maleabili- , f M de JustM na aflnaç5o e de ~
dade da voz, si a respiração perfeita arfiniiianin s
e destituída de qualquer exagero ou Rr"culaÇ'lü-
«e a dição perfeita em todas as lin- Preocupa-se a artista somente com-1
Ruas. Em "Du bist dle Ruh" e "Se- a emissão deixando, inteiramente pa-
renata de Schubert", cantadas no ra um segundo plano, o trabalho de
original, não se perdia uma só sílaba; articulação de maneira a deixar pre-
"Paris Angelicus" de César Frank, judicada a diçao.
foi um primor de interpretação; ao QUer cantando em italiano, espa-
terminar as últimas notas foi deli- nhol, ou Inglês, nâo se percebe em
rantemente aplaudido e. com a gen- quai das línguas o faz. E não se diga
tileza que lhe é peculiar, concedeu qUe a dição nfio tem Importância-,.m_ ..!.. „m. »»™sn '»<« »• quando a voz é bonita, por que a poe-

sia está por demais ligada à música,
para poder dela ser desassociada sem"
grande prejuízo.

Norlna Greco interpreta com sen- a
timento e Inteligência e pode ainda
corrigir-se; aquilo que passa desper-
cebido na interpretação de uma ópe-
ra em que o público tem mil outros
fatores nara distrai-lo, não se admite
na música de câmera.

Aplausos não faltaram a cantora
que, gentilmente, concedeu vários nú-
meros extra.

como extra uma canção russa. Na
segunda parte, dentre outros trechos
de ópera, interpretou um trecho de
"Werther" de Massenet, que fol obri-
gado a bisar, tal a insistência dos
pedidos. Tito Schipa sente profun-
damente o que canta e conhece di-
ferentes línguas para poder sempre
interpretar no original, é portanto
um artista que trabalha com amor à
verdade: eis a razão do entusiasmo
que sempre desperta em todas as
platéias.

Norina Greco. a cantora do "Me-
tropolltan" de Nova York e do "Tea-
tro alia Scala" de Milão, cujo nome
tambem figurava no programa, ln- R. B.
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Ci 
ir r nn i em sua crônica de hoje vinicius

I N t lll A MORAIS, COMO INTRODUÇÃO A CRÍTICA
1 l'¦¦¦¥¦ -¦".* T* filme "CIDADÃO KANE" DE ORSON WELLES,

DA' ALGUNS TRAÇOS DA/PERSONALIDADE E DA CARREIRA
DESSA NOVA REVELAÇÃO DO CINEMA DA AMÉRICA

-_- w A' umas três semanas passadas, a propósito de noticias trazidas dos
TI Estados Unidos pelo sr. Almir Castro, escrevi sobre Orson Welles.
Mi uma crônica de certo modo velhaca. E' que andava muito dc pi atras

--Tr-r*- com esse chamado "pequeno gênio da América-, e o que dele me
mostravam cheirava a cabotinismo enfeitado, a franco cabotmismo para di-
"er 

No entanto (e eu não me cansarei nunca de bater no peito) Orson Wel-
les è uma grande revelação. Diante da noticia de que ele ^2^;
gumento a Chaplin jà a minha má-vontade antecipada se abrandara^
fo, para náo dizer totalmente. Os desbragamentos políticos de Welles, a sua
irradiação sobre a "Guerra dos mundos" de Wells, que teria causado a
morte a sete ou oito pessoas, no pânico resultante, deixaram-mc, no entan
To até ontem às duJda tarde, uma sensação de falsidade ina^uerno ho
mem. E' capaz de ser bom mesmo, me dizia eu... mas e um cabotino, tei-
maV'Welles 

será. talvez, no intimo, um cabotino. Mas é um "tal" cabotino-
aue tivesse meia-duzia deles o Cinema, e essa coluna viveria em êxtase et-,
Ien\alogra1ic0. Nâo vou criticar-lhe o filme hoje. E' obra muito ^}portante
no moderno Cinema, para que eu me, arrisque a uma apreciação^aem^dos
valores cinematográficos que contem. Quero primeiro revc-lo cuidodojomen-
te para amanhã então poder julgá-lo sem o desencontro cm que me deixou
uma realidade que não correspondia à imagem que dela me 1^.

Agora que senti o artista, e a sua real importância no moderno Cinema
americano [que anda tão ruim, tão ruim que não ha "rr °?slante"jaraar.
rastar-lhe a ruindade), sinto-me absolutamente sem caminhos para critt-
car-lhe o filme. E' que há um homem realmente espantoso cm sua força e
em sua projeção nesse moço de 26 anos E' impossive prever para onde o
levará tanta sede de criar. Noticias cedidas gentilmente pela R.K.O. com
auem tem Welles contrato exclusivo que lhe da - diz-nos pelo telefone uma
agradável voz feminina - liberdade para fazer o que quiser eo que naoqui-
aer mostram-no como um terrível revolucionário dentro da arte. Welles
tem sido le sente-se vivamente esse lado da sua carreira no filme) um ho-
mem de teatro, dentro ãe todas as idéias e combinações que possa sugerir
a tiqacão dessas duas palavras. E Welles. no teatro, tem-se dedicado sobre-
tudo áo seu maior representante, Shakespeare, tendo-o montado na Irlanda,
no Marrocos e nos Estados Unidos, onde criou - diz-nos no telefone uma voz
iá agora risonha - um Julio César fascista. Ao que parece Welles tem muito
de um desbragado, nüo hesitando diante de nenhuma loucura para lazer o
oue lhe passa pela cabeça. No seu "Mercury Theater". que dirige de socie-
dade com John Houseman, levou à cena uma peça sem cenário, sem guarda
roupa sem nada, com os caracteres "au naturel" representando para uma
audiência de meia-duzia de pessoas. Ao mesmo tempo, ja trabalhou com
Katherine Cornell. E é louco por artistas negros, tendo dado varias pecai
exclusivamente "coloured".

Seu excepcional contrato com a R. K. O. data de 1939, tendo, antes de
-Cidadão Kane". realizado dois filmes que não chegaram a uma solução.
Feito entre portas trancadas, "Cidadão Kane" foi o fruto de um longo es- .^
ftido técnico levado a efeito "in loco" por Welles. Tudo este terrível curioso
auis saber da arte de filmar, desde a aparelhagem até o corte da película.

Informam-me ainda sobre ele, que está trabalhando cm quatro novos
filmes, um dos quais tirado dc "Anderson the Magnificcnt", e outro salien-
tando Dolores dei Rio, com quem. parece, anda namorando. Mas isso já pas-
tou ao terreno do mexerico. Por isso ficaremos aqui. Do homem, basta. Do ar-
tUta, amanha diremot.

-,.: 
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NESTA PAülNA :

A prelim nar Andrade Ramos
Justiça do Trabalho —
Quem precisa de empre-
gados? - Medicina so-
dal: A.educação da
criança - Tribunais do
Trabalho - O Serviço
social nos Estados Um-
4o* _ Vido sindical -

Aonde iremos hoje? —
Estatística

Sindicato dos jornalistas
eleições dc 4 de outubro

Pura ll pròxlmu elelv§*- *¦•!&.„„.
dicato. foram w«W««»:j}».» Sh,pM|
una d»« miBi» é ¦ Nfilntor

DlflETOniA: 0»c«r de AndraM. Oicar
Guerra Tontei, ftincl»co Rodrigut.. Pe-
dn"Timóteo a* Almeida Coiilo. Júlio
Barbosa, d. Mato. Correi..Rodolte f n

1 Trabalho e Assistência Social
A PRELIMINAR ANDRADE RAMOS

ESTHTISTILH

BXro M.m.IlV." CONSELHO MSCAL
Aiiirn Ella* Divd Zamr. Oermano
nS "»» 

&!La^b15Vh9A,vVisTal''SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL.
L BellsArlo Amuato ^ Soarei «it Souza.
Josí Barro» doi Santo» • Hu«o Plínio
d^dí»'.. «... "1- tij.U. con.-
tltulr* para Imtdlata txecuclo.de seu

òròírama a» ie|«lntta eoml«»8e»: da
,|P„dffia»'jo.è Leio Padilha. Rafael

¦¦¦ nnfbo". Antônio Gulmarfe» Drumond.

FAÇA SUA CONSULTA! §g$gM3BK
V; Kdi.ar Lui» Duque Ettrada

b°.ni."rnno:' suplentes"•DA"Dinrrò. ... . . bre nrcvidência, cria o Banco de Previdência Social e o Instituto
W^oim^B^P^S éfJZÍmKU Médic^Za todos os separados de Caixas e Institutos - Sáo mo-
?rmí!fe^Kl^^« de 

^^^m^inWm todas as reformas em separado
) I </9AO\

PELO

0*6
•/930(ãçõ

20.985
TÚIIMM?

Moto
mame

TIDO DE SER ENCAMINHA
DA A APRECIAÇÃO DOMI

NISTRO DO TRABALHO

Sobre aa propostas constantes

principais leis da previdência so-
ciai quando a orientação de or-

Atiuntot trabalhistas, em qual»,
quer da «eu» aspecto», idminls
tratlvo-, priicoMual» e legisiatl*
vo» interpretações duyNUwu
»url»prudénrta elucidativa dlretl-
vn reRiilamentares PUadroa e»«a-
ttatico», coiwelhiii nratiro» de

prevdínela social, noções «le li-
liana proletária tudo uso ier*
matéria para consultas que aqui
lario respondida» de modo a tra-
ler a massa trabalhadora inte! •
•entemente orientadn no exerci-
Slo de suas atividades P0."'??'
MUI direitos c na obrtcatorlcda-
de de «eui deveres

Quando surgir um equivoco
uma indecisão, nao vacile,
perca tempo: - Faca sua
•ulta»

5o.V-W«run^ftaMÜco caiv-o • Ma* grande repercussão nos meto tra-
ria lSSS De EnsimT Técnico Proft«sio. galhlstas e, em gera, entre todos"íl _ Nobre», da C^nha. Basto.^ Tigre lnteressndos na vlda das UlStl-

nem
con-

NOTA — T«i«ln o i|«iiiU|iier corre*- 
nondênclu fiárn ot" áecôao «leve k«t f)ente 0çtullo Vnrgna. aendo
enviada pnrn " "<"'' «Hrlisciitc. «'«ini ,,.,„ providencia* nohre a *>
o aeRiiIntc aidético; ;»r:;^,!ÍÍXHÜ
PONTE SOISA - A MANHA —

At. nio Branco, 108 — Ri".

Respostas de hoje:
LOBO — A sim longa exposição

tira em torno dc um erro «lc princi- ¦-, ,
pio. V. pensa que o sesuro social in- A

A^.:.í«a B£& SSBÍS. - 0» Preliminar, qu.. vem tt»2?.I*?
Mn». Francl»c«> G»
De Ensino Técnlc
rm da fMnha. E

Barro». D« Trabj

tí-tti-^^^J»* ínceTmrem^medidas de elevado
Almeida Comissão, Pró ^«««J» ga* alcance soclal, fomOS OUVlr 0 Sr.

^o8^T,sRo?oS.^.Xrinnr-;Bv,i: Fernando de Andrade Ramos,
t?' *? Spiriti.santo • JoU custódio membro do C. N- T.. onde reprer
Barris» niho. ggnta 0 Ministério do Trabalho,

Indústria e Comércio.
— Quero, de inicio, esclarecer

oue o Conselho Nacional do Tra-
balho. em sua última «união,
após ter aceito por unanimidade
de votos a preferência sugerida
para discussão do trabalho que
apresentei, aprovou sem qualquer
divergência, nesse ponto, que o
mesmo devia ser encaminhado
ao sr. ministro do Trabalho, dr.

,.„,  Dulíe Pinheiro Machado, por con-
titular interino do Trabalho ter. sugestões de elevado a-cance

«, por seu intermédio, o chefe dn SOclal, de acordo com o parecer ao
Vac3n. para visitarem, no próximo re]at<jr, ST. Ozéas Mota.-- • ¦— ns A divergência havida foi sobre dem 8uperlor "é

O monumento doe Traba-
Ihadores

Sob n presidência do ar. Dulphe PI-
nheiro Mnchndò, raunlu-ae. ontem »
tarde., no Ministério do Trabalho, a
eomlssSo executiva do monumento
dn. trabalhadores nacional» ao presi-

toma-
execução

obrna do referido monumento.ilas
Os membros da comIseno convida

ram

mO^WmM MmW$^>WvÊMim-' 'tiWm\
^tmi- ¦'' ¦&' OMm mm

mr&ÊLt>- wj BI |j 1. f^mMMMMm
E. AtmMmmW

(feiiiiifii.
da, até posterior deliberaç&o, a
discussão do ante-projeto, seria,
ao meu ver, quanto ao ponto, em
que houve divergência, perfeita-
mente lesai, em face do disposto
nns letras d e e do art. 7.° do de-
creto-lei 1.346, de 15 de Junho de
1039, que reorganiza o C. N. T.
e que diz assim: "Art. 7° — Com-
pete ao Conselho Pleno: ..-..'d.
responder iis consultas dos órgãos
tcovernamentals sobres questões de
icc-lslação soclal referentes ao tra-

ÜllSf 
• quaPndodSSta^sobre MEDICINA SOCIAL

os projetos de leis. *£¦»«&• 
^ m^m.mmm^jm ||ll CI*ÍailÇll

Um dos maiores deveres dos pais para com os filhos é, sem diivld» -.1-
outros atos que o governo tenha
de exnedlr relativamente aos as-
ISs mencionados na alinea an- Uni, do. 

Ç»|™S» ^SSÍSáaraW que'oTÍS &
terior, e propor ao governo as me- ¦""¦^«g» ^dJ"P|X for precUo e devem dnr tudo o que estiver a seu
didas que Julgar convenientes'. JJ5^Sffig!ffi^ boa educação, pois dela dependem o bem-e».

_ Quais foram os motivos que a';7cft%^,d"de futura de seus filhos. Infelizmente; cm nosso melo. tal nAo
determinaram as suas propostas? «« «» inúmeros casos, como ja tivemos oportunidade de ver nestas

-As conclusões que se contem '„,.," No convívio soclal ferem diariamente nossa sensibilidade ato., e
na preliminar dispensam outros fatos deSagradavcls relativos a falta de cducaçio. E, o que e pior, essa»
justificativas alem das que cons- falnas de educação nivelam pessoas tio cuiiuivoss sociais. o«n flireremea.
tam dos "consideranda" que as Nafl0 *ar0 

0 contraste se estabelece num mesmo omb ente deJmMga ej-
Em verdade, essas con- vando íuncionãrios subalternos e Inferiorlzando chefes admintetratlvo».sucedem.

dia 11 de outubro-M 15 horaa.
nbrns do monumento, na Praça

.lunlin.
„s obra» até agora realizadas

denlzá a íêsfio 
'cm 

si. «íunndo certo é ,Uftaram 315 conto» de réis. pac.>s
oue a Indenização se faz pela inca- exclusivamente com a contribuição
pacldode de trabalho que a lesão exp„ntanea dos trnbalhadore» brasi-
acarreta. Compreende bem? lelr0B, rtPsta capital • do» Estado».

SCORPIUS - O caso objeto dc sua o monumento, que terá 140 rm--

consulta está solucionado pelo artigo troa .le altura, serA a mala alta con»-

10 do decreto 22.033, de 28 dc outu- trução desta capital

O sr. Andrade Ramos
a

SsTnada S" rePr^enUm A ma èdS estiliza .^^ÍZm^^JSP^
"»'"ua do que a oportunidade de sua apre- vezes, de tal modo que elei •-P«^m-:ftj5g|Jf °m» 

n° .'"Fl" ^ nb(Ucar

e, muit;'S
seus «Irípi-

a pio-
quase

a questão de ser sustada ou nao a um 8,8tema uniforme que iguale de vista que sao tanto meus como de 
^..JS^J^J,*:^ - 

•
- " ¦---.------- - •¦ - ----- -- «- - ---- os que Udam.com^^roble-^g5;J^^^.:lán.oa|iB^;¦;¦e^tBvrt^¦e^••",',•"

da previdência social. Alem PwajJ {SteSunha de umn erln-acSo • „
nobre. A vilania de caráter é a

multas vezes a criança á ti» dentro de si os germes da rebeldia, do mau
u!l!lTXr nesses casos evidentemente, de.crmnras .doent-a*.

.bro de 1934, que, no 5 único, regula
o acordo a ser feito entre o empre-
«ador e o empregado, estatuindo a
norma a ser seguida para obtenção
do salárlo-hora dc tempo excedente

O ncesso ao seu terraço, ser* feito
pm- melo de um elevador com capa-
c-ld.-i.lo para cerca de 20 pessoas. "<--
bran«lo-se nma pequena lmportAn-
cia que. de acordo com o plano ela-

a qii«-sii«ii uc mi .,u......... "¦-  mu oi.-sii.-uii. luiuu.  -i— -o------ ..• ....... • -— „„„i.i_

discussão do ante-projeto de re- piU.a 0 efeito de suas garantias todos os que lidam com o prorjie
forma isolada da legislação das 80ciais e das suas obrigações, to- ma da previdência social. Aien
Caixas de Aoosentadoria e Pen- dos os trabalhadores em face da disso cias., pretendem concorrer ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^
soes, tendo 11 conselheiros vota- iej»É para a consolidação do piano oe temperamento. Traia-?p nesses
do â favor da discussão e 7 con- Como ™ --"-- -' ' -— ——"—" "m

tra. Nacional
— Mas a sua preliminar preju- órgão Julgador,

^Atffi^aSffS ttSm^&m^m^m^ m^^m^m^m %fÍjjjÍ^ estimula as atitudes
nn^n I obvio acarretava como bem órgão consultivo do governo na suprema magistratura nacio- dar e, por isso, nao ooteeni a o _ ^ a ^n H> híirmonia intpiior
conseqüência 

'lógica 
o adiamento sobre questões de legislação social nal.

não se Ignora, o uonsemo amparo sociai que íw™»» "•" com perturbações enaocnnas utie um Cínico .avisado ,10d"* nIa^ 
ntò ani

do Trabalho, além de dos mais notáveis- capítulos da tes £<* é até contraproducente a severidade, Al|ta-.«n"gl0^ll q™
.íiscBlizadoreorien- grande obra que vem sendo cons- mab vezes erram os pais na educação deis ci ancas, -von owuo., «nm u«-
'.": ° 

t—*«*..f«- Ar, Í..WAÍ. r,nm ovomnlnr nnt.r'ntismo i-eaii7«rem n ohrn educativa de seus filhos os nals ncçessltnm "™^c™rm^*

ti-'-

¦o tempo normal de serviço. O em- i„„.;ui,,, destlnar-se-ft uma parte it
pregador pode exigir do empregado o p,.Pfeii„ra, pura o custeio daa despe-
trabalho excedente ao tempo (In «ju- a;ls com a manutenção do elevador e
ração normal, desde que haja motivo

•de força maior que justifique a me-
dida, não sendo licito ao empregado
deixar de atender às determinações
do patrão, desde que seja pago con-
venientemente.

O Sindicato do Comércio Ata-
cadista e os preços de gêneros

alimentícios

para as obras de assistência a Infãn-
cia .1 cargo da municipalidade, e a
outrn parte serA empreimda pelos
sindicatos no ensino técnico profls-
slonal dos filhos de operários •

Tribunais do Trabalho
Os tribunais do trabalho no Brasil competência bem restrita aliás, para

Conferências

_, , 
"" 

suí5ram como é evidente, quando se julgar as questões surgidas na execus- lim„ (:onfei'ônc
manutenção de um liceu modelo par.-. ™^"" ' 

legislar sobre a proteção do sfto dos contratos de locação de ser- de Conciliação
ns criança» pobres, tambem filha» de 

^g^ador que ja não mals poderia vlços agrícolas. Picou registada, canlsmo da .lusti.jn do Trabalho"

O «r. BcJièrrá do Me1107.es. presi-
dento dn 2.* Junta de Conclllaçãü e
.liil=nnienln. icnlb.n boje As 20 li.irns
na Fncultlade de Direito .de Niterói,

cia sobre "As Juntos
e Jupramento no me-

mentais, firmes edl«.nas, indispensáveis à formação da harmonia interior.

Em eeral seguem eles as tendências de seu temperamento <* Impulsa- de

momento destarte ou renunciam à autoridade numa intimidade permeio-™°ou 
excedem despoticamente contrariando os filhos nas asp.rações -

gttimas de sua Inteligência e nas vibrações mals puras de seus senti-

menívcriança 
deve ser educada num ambiente afetuoso e confiante, sem o,

inconvenientes dos rigores excessivos ou das indulgências perigosas.

trabalhadores.

Compareçam!
direta e assim, a 

"titulo 
de curiosidade, a prl-

meira Iniciativa no gênero, folta no

O prefeito Henrique Dodsworth re-
cebeu ontem a diretoria do Sindica-
to do Comércio Atacadista de Gene-
ros Alimentícios, sendo inteirado «ie
todos os pormenores referentes á si-
tuação do comércio atacadista enrioca,
iníormando-se, eom visível empenho,
de várias questões, tais eomo as da' 
cebola e da banha. Depois tio relatório

• verbal dos dlretcres do Sindicato, o
prefeito, atendendo ao que lhe foi
solicitado, uquicsecu em expor a& ne-

:'cessldades c os anseios un classe dos
atacadistas perante o presidente da
República, no seu despacho de hoje,
no Catete. Por essa ocasião o sr. Hen-
rique Dodsworth manifestará a opor-
tunldade da Inclusão de um repre-
sentante da S. C. A. G. A. na sub-
comissão de Tabelamento, como relic-

- rara que náo se limite a Comissão de malho «v ai
Deíesa da Economia Nacional a resol- em tjO.qspyo
ver a situação dos preços rie gêneros Brasil
alimentícios com fórmulas simplistas. Lopez
como aconteceu nc caso da cebola e chado da koci
está acontecendo, agora, no da banha, ra, em 20qson

Kstão sendo chamados a receber
a ;1.» via da relação de seus empre-
(.-ridos as sesruintes
veiáo comparecer

viver sem uma assistência

esses organismos de justlça_ especial Q exposto representa. por assim
dizer, a primeira fase de experlmen

Cooperativas de pesca

à cargo 
"dos 

quais ficaram , a solução
dos conflitos oriundas de empregados
e empregadores, no que concerne fts
relações de trabalho que entre eles
naturalmente se estabelecem. Os «le*
cretos. 21.896. de 12 de maio. e 22.132,
de novembro do mesmo ano. Institui-
ram as Comissões Mlxtas de conta- 

pass(ld0 „ 596 t 6-597, quando. então
liação e Julgamento e as juntaíi oc .  __ _,  ._.i,„,i.„,i„,.„r ..

firmas que «le
ft lnspetoria do

Departamento Nacional do Trabalho-
Domlngois da Fonseca. I. E. Spo-
rer, Manoel José Ferreira Paula, Al
.•eWades de Almeida. Antônio K.
.lanetti. Pánnmerlca Filmes Udii;
\Utomnticós Camilo Ltda.. Varela &

GlnM Bruno Scolarl, Lima & Gullher-
me Lida. Dias Amorim & Cia. Ltda..
Alcides B. Costa.

Firmas multadas
Pela lnspetoria foram multadas as ^ .„„_. .. ..... .._

seguintes firmas, por infração de lei tlpant<!S- u0 caso. em que a Infração
trabalhista: tocasse a urna coletividade de produ-

Manoel da Silva. João Duarte. La- ç9o para resolUÇãO da contenda qile
ticinios Leca Ltda.. Álvaro B. V. Ka- entjj0 se f0rrnasse em torno desse in-

Antônio Fernandes Moita, teresse coletivo em jogo, tinham com-

Conciliação o Julgamento. As primei-
ras apareceram para dirimir as quês-
toes coletivas de trabalho, sendo atrl-
buto das Juntas sentenciar sobre os
conflitos onde tossem parte empre-
gados e empregadores, mas, quando o
direito reclamado não viesse afetar
a coletividade a que pertencern os 11-

O Conselho Federal de Comércio
Exterior solicitou ao ministro do
Trabalho a designação de um téu
nico do Minlstérlu paru constituir •>
comissão que estuda, no momento, o
projeto de desenvolvimento da pes-
ca por meio de cooperativas.

O sr. Dulphe Pinheiro Mncbndo

receberam as classes trabalhadoras a resolveu designar pnra a referida co-

proteção definitiva das leis que lhes missão, ™%£^^*% 
S--

Aonde iremos lioje?

tação que tivemos, até que em maio
de 1939 foi definitivamente organiza-
da por decreto do governo <n 1.237)
a Justiça do Trabalho que. nosl prior-
mente recebeu sua regulamentação
cnm os decretos de dezembro do nno

Quinta-feira, novamente, o governa - des &

Barbará & Cia. Ltda
Kennel Ltda.. C. Rodrigues
Chlndler & Adiei-, M. Ma-

Rocha e .1. Pereira Ventu-
0; Waldemar Fernan-

Azevedo e F. Oliveira & Ci?.

peténcia, para dlrlml-la, as Comissões
Mlxtas

protegem o trabalho.
A Justiça do Trabalho no Brasil é

uma das mais perfeitas, senão a de
maior eficiência de que o mundo já te-
ve noticia. Os resultados, na sua lota-
lidade, ainda não puderam ser obser-
vados. pois para tanto se faz mister a
passagem de um espaço de tempo ne-
ces^ârio para que todo o mecanismo
judicial se tenha realizado, obedecendo
cadência certa e ininterrupta. Teori-
camente, porem, é de justiça salien-
tar que o legislador brasileiro ultra-

às 21

100SOOO: Felipe Haddal.
dor da cidade receberá a Diretoria do LWn,..em '^chiim o

Sindicato, informando-a. nessa__oça- %**l* fJ!*;. Antônio Antunes de
Máo"dos"resultados de sua conferèn- teiro & Almeida,
cia de hoje com o presidente da Re- 

jf|n«e.m. ^£A*K!\ Estabe-
& Cli..

pública. lecimentos Canadá, 50$000.
1 0 Serviço Social

nos Estados Unidos
VI

ASSISTÊNCIA AO MENOR
DELINQÜENTE

Quem precisa de empregados?

O menor delinqüente è, nas Esta-
dos Unidos, objeto de especial inte-
resse e solicitude por parte dos pode-
re* públicos, das instituições privadas
de caráter leigo ou religioso, de todos
enfim, que se interessam pelos pro-

fi, blemas sociais. E' sabido que a maior
1 parte dos delinqüentes é constituída
\ de indivíduos cuja infância atribula-
\ da por uma série de circunstâncias
\tristes, preparou ambiente propicio a

problemas mais graves, de prognostl-
cos sombrios. Diz o Children's Bureau
— paga-se demasiado para punição
de criminosos e muite pouco para a
prevenção de crimes. E. por assim
pensarem, adotaram os norte-ameri-
canos uma série de medidas tenden-,
tes a oferecei' no menor tndos os(
meios que o preparem para ser. mais
tarde, um cidadão útil â pátria e a1
coletividade. A assistência ao menor
delinqüente encontrou na figura ilus-
tre do presidente Hoover um de seus
grandes defensores, pois loi ele quem
em 1932 deu provimento a medida ai-
vitrada pelo Departamento da Crian-
ça, alguns anos antes, de adotar-se
para os menores que transgredissem
a lei, métodos corretivos ínieiramen-
te diversos dos que lhes vinham sen-
do aplicados. Para chegar a esta me-
dida iniciou esse Departamento, em
1914, estudos minuciosos, em lorma de
questionário, sobre aspectos das cor-
tes de menores e apanhados da legls-
lação existente, do que resultou a
grande conferência de 1921, entre o
Chlldren^ Bureau e a Associação
Nacional de "Probations". Levou
aquele departamento as suas investi-
gações a tal ponto, que chegou a en-
trevistar cerca de 700 antigos alunos
dos estabelecimentos, correcionais para
menores, apurando tambem suas con-
dlçôes de organização, podendo assim
trazer novas luzes a este magno tra-
balho. A Universidade de Chicago.
tambem, se empenhou no programa
de ação preventiva contra a delin-
quência Infantil, preparando determl-
nada área da cidnde para esse mister.
e oferecendo, assim, a seus alunos
ótimo campo de experiência para es-
tudos desta natureza. A estlmatl*
va de crianças que comparecem
anualmente perante o Tribunal de
Menores, por delinqüência, é de cerca
de 200.000, sem contar os casos de que
a justiça nâo toma conhecimento. A
assistência social ao menor delin-
quente apresenta vários aspectos queserão objeto de outros comentários.
— RUTH BARCELOS.

A MANHA assiste, com a sua cons-
tante atenção, a sorte de todoa oa
trabalhadores. Não se pode esque-
cer. portanto, daqueles que. por
qualquer razão, se encontram des-
empregados e. o que é mals grave,
se veem sem recursos para. por
meio da Imprensa — o veiculo que
ns aproxima dos patrões — desen-
lirirem lucar para o seu ganha pão.
Kste pedaço de pagina ê do traba-
lhador desempregado. E' aqui que
ele anunciará os seus préstimos e
oferecera os seus serviços. »E *-udo
sem peso para a- sua algibelra oa- \
sualmente vasla. Mediante a sim-
pies apresentação da carteira pro-
fissional. acompanhada da ficha
aqui estampada. A MANHA publl-
car.í o annnclo gratuito do trahn-
'hador, de forma a que ele, sendo

lido pelos

pune, assistente técnico dc seu g»
liinete,

VIDA SINDICAL
S.E.C.H.S.

O Sindicato dos Empregados no Co-
mércio Hoteleiro e Similares realiza de-
pois de amanhã, às 15 horas, na sede so-
dal. à rua do Lávradio 49, l.o and. uma

- assembléia íeral para tratar de asun-
tos relevantes.

Ensina-nos o art. 2.° do decreto n. .... __ , „*-..•*.
1.237 que a administração na Justiça Aristides, Mendes ac. Batista
do Trabalho será exercida pelos se-
nuintes órgãos: a) Juntas de Concl-
Ilação e Julgamento e Juizes de Dl-
reito; b) Conselhos Regionais do Tra*-
balho; c) Conselho Nacional do Tra-
balho.

Picam desse modo enumerados os
tribunais do Trabalho que ficaram ——--———-^—---------------—.ü».-—
com sua composição mlxta, o que sindicato nos mestres e con-
ouer dizer: representação de empre- tramestres na indi stria de
gados e emprecadores nos referidos fiação e tecelagem do rio de
tribunais, e juizes estranhos aos in- janeiro ~J^f^T-onoASí-
teresse-, passistas mas aptos ao ju - 

^^K-KV^H-empregadores, provoque gamento das questões de fato e de eu- TRES empregados dos escrito-

i^t« de nrnrurarmos exnor um Bassòu de multo o que até então rea

poucTda hlstóPría dof Zsos^bunals liam o mundo civilizado na espécie.

da justiça especial do trabalho, tor-
na-se interessante relatar que. ante-
cedendo ás iniciativas referidas nos
dois decretos rifados, o Estado de Sao
Paulo instituiu, pela Lei rf» 869, de 10
de outubro de 1922 - Isto é. 10 anos
antes das Iniciativas corporativas no
pais — em cada comarca, tribunais de

TEATROS
Representações nara hnlc:

MUNICIPAL - "Malazarte .
h 

CARLOS GOMES - "O cbrio". às
20 e às 22 horas. . .

COPACABANA - Festa artística
de Laura Suarez, às 20 horas e 45 ini-
"GINÁSTICO - "A Comédia da vi-
da" -às 20 horas e 45 minutos.

JOAO CAETANO - "Boa vlzl-
nhança" às 20 e às 22 horas

RECREIO - "Quem e ele? , às zu

6 
REGINA^- "Loucuras de Mmc.

VÍR^ÀÍS-^eA%fvoS-\ ãs 20 e

%ERRADÒR - "Um noivo do ou-
tro mundo», às M^teffl horas.

Serão exibidos os seguintes filmes:

CINELAND1A
"Os anjos no cas-

"Jornais

ÓPERA — "Ela. ele ecu".
PARISIENSE — "O diabo e a mu-

lher".
PRIMOR — "Agora não sou de

ninguém".
S. JOSÉ' — "Uma noite no Rio".

BAIRROS
'Dois bicudos não se

•Dois

' 
Kesoheu o Ministério do Trabalho,

em face de uma consulta, que os
empregados ds firma Aristides, Men
des &'Batista são seRurados do Ins
tituto dos -Industriárlos.

na-

a chamada paia o trabalho.
gamemo nas quesiues ue imu <= uc u.- TRES EMPREGADOS DOS ESCRITO-
reito, como técnicos que são de direito KIOS E técnicos que exercem
social trabalhista
MOES BARBOSA.

— OTÁVIO SI

Instituto dos Marítimos

Nn dia 27 foram priíccsscrlcí neste
instituto 2 pedidos dc aposentadoria
inscrições de associados e 53 rio b.
ficiários. A tesouraria pagará hoje. 30,
os pensionistas n." 601 a 1.200 c ama
nhâ os aposentados de igual número.

FUNÇÕES DE COMANDO NA INDI S
TRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM —
RUA DA CONCEIÇÃO N.» 13-SOBRADO
— ASSEMBLÉIA GERAL PARA EI EI-
ÇAO DA DIRETORIA E CONSELHO
FISCAL — EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De conformidade com a Legislação em
25 vigor, convoco todos os associados rfe.

53 rio bene-

Octavio Simões Barbosa
ADVOGADO

RAPAZ oferece-se para porteiro ou
encarregado de edifício. Tem prática.

— 23-4301 - Chamar Francisco.
SENHORA dá referências e aceita Especializado em questões trabalhistas

colocação doméstica ou consultório. Ouvidor 68 — 2.° and - Tcl 43-Mbti Wn. _
Telefonar para 43-0714. Expediente - das 17 ás 18 horas

tivos, quites e que estejam no gozo dos
seus direitos sócias, a comparecerem à
ASSEMBLÉIA GERAL, em 1.» convocação
a realizar-se no dia 2 de outubro de 1941,
às 20 horas, na sede soclal à rua da Con-
celção n.° 13 sobrado, com a seguinte
ORDEM DO DIA: — Eleição da Direto-
ria e do Conselho Fiscal e respectivos
suplentes para o biênio 1941-943.

As condições para votar e ser votado
encontram-se afixadas na sede social.

Rio de Janeiro. 28 de Setembro de
Manoel Benicio Fontenelle —

Presidente.

BROADWAY
telo misterioso".

CINEAC-GLÔRIA -
cionais e estrangeiros".

IMPÉRIO - "Os quatro filhos de
Adão"

METRO - "O marido da soltei-
ra"

ODEON — "24 horas de sonho".
PALÁCIO — "Quando uma mu-

lher é valente".
PATHÊ - "Fantasia' .
PLAZA - "Cidadão Kane".
REx — "Dois contra uma cidade

inteira".
CENTRO

CENTENÁRIO — "Terra sem lei
(imp. até 10 anos) e "Romance nos
bastidores". •

CINEAC-TRIANON - "Documen-

tários", "Variedades", "Desenhos e
-Atualidades".

COLONIAL — "Gorlla matador .
ELDORADO - "O ladrão de Bag-

dad" ümp. até 10 anos)
FLORIANO — "Caminho áspero

e "Mayerllng".
IDEAL — "Conquistadores" (tmp.

até 10 anos) e "Florisbela na boa vi-
da" (lmp. até 14 anosi.

ÍRIS — "Scotland Yard" e "Con-
tra a lei" Ump. até 10 anos).

MEM DE SA' — "A amazona de
Tucson" (lmp. até 14 anos) e "Se-

nhorita ninguém" (lmp. até 10 anos).
METRÓPOLE — "A bela e o mons-

tro" (imp. até 14 anos) e "Incendia-
rios" (imp. até 10 anos).

I'

f

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO

(Câmara de Justiça) -

Casos julgados ontem: — O engenhei-
ro Romero Fernando Zandcr opoz em-
barpos ao acórdão da Primeira Câmara,
de 14 de novembro dc 1938. que não co-
nheceu da reclamação oferecida pelo em-
barsante contra a Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil. Resolveu-se não tomar co-
nhecimento dos embargos visto terem
sido intemostos fora do praso. Braulio
de Souza Lima. opoz embargos ao açor-
dão da Terceira Câmara, de 1 de ou-
tubro de 1940. que julgou procedente o
inquérito administrativo instaurado pelo
Lloyd Brasileiro contra o embargante e
autorizou sua demissão do serviço, em
virtude de haver praticado falta crave
no exercicio de suas funções (Volta de
dilicenclal. Resolveu-se adiar o julga-
mento. em virtude de ter pedido vista
do processo o sr. João Vilas Boas. Ale-
xandrino Pereira Romão. opõe embargos
ao acórdão da Primeira Câmara, de 23
de dezembro de 1940. que julgou proce-
dente o inquérito administrativo ins-
taurado Dela Companhia Carris. Luz e
Força do Rio de Janeiro, contra o em-
bargante. em virtude de haver pratica-
do falta crave (abandono do serviço sem
causa justificada). Resolveu-se adiar o
juleamento, por ter pedido vista do. pro-
cesso, o sr. Cupertlno de Gusmão. Agri-
pino Chaeas dos Santos opõe embargos
ao acórdão da Segunda CAmara. de 23
de dezembro de 1940, que não conheceu
da reclamação apresentada pelo embar-
cante contra a Comüanhia Mogians de
Estradas dc Ferro. Resolveu-se despre-
zar os embargos, para manter a decisão
embargada.

CONSELHO REGIONAL DO TRABALHO
Por ler sido encerrada em nora muito

adiantada, a audiência de ontem, no
Conselho Regional, só amanhã noticia-
reinos os respectivo* resultado*.

JUSTIÇA IIO TRABALHO
PRIMEIRA JUNTA DE CONCILIAÇÃO

E JULGAMENTO

Casos julgados ontem: — M. Lorga,
com Américo José Franco. Representa-
ção — Conciliado em 900S000. José Pin-
to Coelho e Silva, contra J. Rabcllo &
Cia. — Justa causa, aviso prévio e sus-
pensão injusta. — Conciliado cm 450SH00.
Rodolfo Lauro de Souza, contra Leitert»
Palácio. Aviso prévio. — Arquivado.
Antônio Machado Rosa, contra Café Re-
creto. Aviso prévio e salário minimo —
Arquivado. F* Corêncio Oliveira, contra
Fábrica de Moveis Independência. 15
dias de ordenado. — Conciliado em ...
19BS000. Albertina Fernandes Leite, con-
tra Laboratório Biológico Gley Limitada.
Salário minimo. — Arquivado. Alberto
Antônio Alves, contra J. B. Tavares —
Justa causa, aviso prévio e iérias —
Arquivado.

PAUTA PARA HOJE — Processos de:
Pedro de Oliveira Júnior, Joaquim Fer-
nandez, Sebastião Miranda dc Almeida

de Oliveira, contra
Limitada. Suspensão.
Custódio de Oliveira, contra Manoel J
Pereira. Férias e anotação na carteira
profissional Acordo.

PAUTA PARA HOJE - Processos rte:
Manoel Machado Neto, Marcelino Sa-

bino, Luiz Alves Pereira. Américo Fran-
ça, Eufrásio Pedro da Costa e Fernan-

des Salgado Manoel.
TERCEIRA JUNTA DE CONCILIAÇÃO

E JULGAMENTO
Casos julgados ontem: — Maria da

Conceição Fernandes, contra Ângelo
Gonçalves Maia. Aviso prévio e fonas.
— Conciliado. Ciriaco Dãmico, contra
Antônio Cid Loureiro, Justa causa, fé-
rias e salários. — Conciliado José Gon-
çalves Carvalho, contra Andrade Carva-
lho e Cia., Justa causa, aviso previo,
salários e férias. •— Improcedente. Ota-

 vio Paiva, contra Paulo de Azevedo &
Jandir Faria Salgado, Manoel Pinto A» cia. Justa causa. Arquivado. Nilo Melo,
ves, Manoel Inácio Menezes, Alberto contra J. Gurgel Dantas. Embargos —
Onatrint.

Duarte e Caldeira Feita a Instrução e adiado o julgamen-
— Acordo. José to. Américo de Almeida, contra a Çom-" 

panhia Nacional de Papel. Férias, justa
causa e folgas. — Adiado a requeri-
mcnto da reclamada. José Alves Leite,
conlra a Companhia de Carris, Luz e
Força do Rio de Janeiro. Aviso prévio.
— Acordo em 40S000. Bento Manoel Ber-
tucet, contra Lloyd Brasileiro. Pleitean-
do melhoria de aposentadoria pelos co-
fres do Instituto dos Marítimos. Feita
a instrução e adiado o julgamento. João
Ribeiro de Azevedo, contra "Edifício São
Carlos. Férias, dispensa injusta e sala-
rios. Adiado a requerimento da recla-
mada, Anita Souza, contra Jorge Brasilio
de Araújo. Salários vencidos. — Adia-
do. Arthur Dias Freire, contra Usinas
Sergipe. Aviso prévio e indenização. —
Adiado.

Hoje não haverá audiência na Quarta
Junta de Conciliação e Julgamento.

em 48S0O0. Amaro Ferreira da Silva
contra "Jornal do Comércio." — Adiado
para 24-10-41.

PAUTA PARA HOJE — Processos de:
Abelardo dos Santos, Antônio Marise,
Antônio Egidio Cerqueira, Louzada &
Cia., Manoel Inácio da Silva e Mareio-
nilis Cesárlo Freire.

SEXTA JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO \

QUINTA JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Improcedente.
PAUTA PARA HOJE — Processos de: Lorçnzoni, contra

Américo Bcndia, Domingos Alves Pinto.  ~ '

SEGUNDA JUNTA DE CONCILIAÇÃO Carlos de_ Castro, José Anicet?] Mfrt ns;
E JULGAMENTO "Antônio Ferreira Nunes. Cândido Souza,

Tales de Almeida Guimarães e Gentil.
Elias.

QUARTA JUNTA DE CONCILIAÇÃO

Casos julgados ontem: — Alfredo Au-
gusto da Silva, contra Antônio Aguilar.
Let 62 — Improcedente. Manoel Nasci-
mento Dias, contra Joaquim Martins de
Macedo. Suspensão. — Convertido em
diligência. Norvalino da Silva Ribeiro, .
contra Ferreira Guimarães & Cia. Liml- Casos julgados ontem: — VaUriao aa
tada. Dispensa sem justa causa. — Ar- Silva Magalhães e outros, contra uons*
oulvado. Sindicato dos Professores do trutora Pires Santos & Cia. Indenização,
Distrito Federal contra Liceu Franco férias e salários. — Procedente em pai-
Brasileiro. Dispensa sem iusta causa — te. Anibal Monteiro de Queiroz, comia
Adiado para 28-10-41. Trancisco Eduardo Stmõe» • Alijo. A-.ota.ao na carteira.

Casos julgados ontem: — Arno Jacy
Companhia de Im-

pressão e Propaganda S. A. — Aviso
prévio e ferias. — Arquivado. José Dias
Santos, contra Feliclo Mele. (Fábrica
de Calçados). — Justa causa e férias.
— Adiado para 8-10-41. Gualberto Al-
ves Brandão, contra Elevadores Schin-
dter do Brasll S. A. Justa causa, aviso
prévio e férias. — Conciliado, em 144S.
Antônio Rodrigues Machado, contra J.
M. Seabra. Justa causa, aviso prévio e
férias. — Conciliado em 500S000. Augus-
to José Martins, contra Joaquim Morei-
ra & Torres. Justa causa e férias. —
Adiado para 21-11-41. Domingos Fran-
cisco, contra Alberto & Luz. — Aviso

Casos julgados ontem: — Aniano Bar-
bosa Machado, contra Calçados Déa Ll-
mltada. Dispensa, aviso prévio e férias

Adiado para 1-12-41. Elza Batista
Oliveira, contra Maria da Conceição
Soares. Salários e horas extras. - Adia-
do para 1-12-41. Jorge Provenzano e
José Benedito Basilc. contra Luporlnia &
Cia. Inquérito. — Adiado para 1-12-41.
Magnólia Ferreira da Silva, contra
Afonso Cardoso. Salários, aviso previo
e horas extras. — Procedente em parte:
1488000. G. de Seabra. Aviso previo, in-
denização e salários. — Adiado para
1-12-41. Francisco Gomes da Silva, cnn-
tra J. M. Seabra. Indenização e férias

Conciliado em 250S000.
PAUTA PARA HOJE - Processos de:

Antônio Brtgido, João Toledo, Paulino
José da Silva, José Gonçalves Campo-
chão, Antônio Rodrigues Videira e Luiz
Francisco da Silva

EXPEDIENTE DO DISTRIBUIDOR

Américo Washington Favilla Nunes

Ontem foram distribuídos 48 pro-
cessos. dos quais constam: 23 de avl-
so prévio. 9 de dispensa sem justa
causa, 6 de salários, 5 de indenização
e férias e 1 de reintegração, carteira

AMERICA
beijam".

AMERICANO — "Luiza"
bicudos não se beijam".

APOLO — -Natal cm Julho" v
••Bandoleiro Inocente" (lmp; até 14
anos).

AVENIDA — "Lua de mel para
três".

BANDEIRA — "A volta dos mos-
queteiros" (imp. até 10 anos) e "Tor-

pedo sem rumo".
BEIJA-FLOR — "Ein íace do des-

tino" (imp. até 18 anos) e "A vlda
de um moço pobre".

CARIOCA - "24 horas de sonho".
EDISON — "A sedutora aventu-

reira" (imp. até 18 anos) e "Garotas
errantes".

GRA JAÚ — "Alto, moreno e sim-
patlco" (imp. até 10 anos) e "Flage-
lo da injustiça" (imp. até 10 anos).

GUANABARA — "Casei-me com »
aventura" e "Garotas errantes".

IPANEMA — "Segredos da Arma-
da" e "Alugam-se senhoritas" (imp.
até 18 anos».

JOVIAL — "O jogador" (imp. até
14 anos) e "Em face do destino
timp. até 18 anos).

MASCOTE — "O diabo e a mu-
lher" e "A escrava branca".

MADUREIRA — "Uma noite no
Rio".

MARACANÃ — "Conflito" (Imp.
até 18 anos) e "Florisbela na boa vi-
da" (lmp. até 14 anos).

MODELO — "Três almas solltft-
rias" (imp. até 14 anos) e "Roman-
ce nos bastidores".

MODERNO — "Sedutora aventu-
reira" (imp. até 18 anos) e 'Henry
está na berlinda".

OLINDA — "Corações humanos".
PALÁCIO-VITÓRIA — "Torclyy

brinca com fogo" e "Vilão da ai-
deia".

PIEDADE — "Piratas de estrada"
'imp. até 10 anos) e "Caminho as-
pero".

PIRAJA* — "Nadia, a sombra do
serviço de espionagem".

POLITEAMA — "Scotland Yard
e "...Eo circo chegou".

QUINTINO — "A amazona de Tuc-
son" (lmp. até 14 anos" e "O rapto
das estrelas".

RITZ — "Corações humanos",
ROXY — "Uma noite no Rio' .
S. CRISTÓVÃO - "Três almas

solitárias" (lmp. até 14 anos) e "Fa-

zendo estrelas".
TIJUCA — "Nas sombras da noi-

te" e "mulheres na guerra" (imp-
até 10 anos).

VELO — "O crime do correio".
VILA ISABEL — "A bela í o

monstro" (imp. até 14 anos) e "MU-
lheres na guerra" (imp. até 10 anos>.

NITERÓI

ÉDEN — "Terra sem lei" dmP- até
10 anos) e "Senhorita ninguém
(lmp. até 10 anos).

IMPERIAL — -Casei-me 
çom 

*¦
aventura." e -Ferradura fatal".

ODEON — "Que sabe você «w
amor?".

PETRôrOLIS

CAPITÓLIO — "Um tiro nas tre-
vas" (imp. até 10 anos).

GLÓRIA — "Alto, moreno e s;nv
pático" e -Flagelo da injustiça
(lmp. até 10 anos)

LIVRARIA
prévio, salários • .ériag. — Conciliado profissional • suspensão. _

Livros colegiais «

acadêmicos — *-ul
A L .V E S da Ouvidor n." 166
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INFLUÊNCIAS DA EUROPA SOBRE A
CULTURA DA AMERICA ESPANHOLA

Por BALDOMERO SANIN CANO
A Sanln Cano alguém já chamou "o patriarca do jornalismo co-

lombiaiio". Dizer "jornalismo", porem, não c exprimir toda a varie-
Jade e a riqueza da obra literária dessa eminente figura da Colômbia.
Sanin Cano è um admirável ensaísta, dos maiores do continente, com
uma clareza c um rigor que as anos tomam cada vez mais nítidos.

No presente cnsáin, "Influéncitis da Europa sobre a cultura da
America Espanhola", o vnlho mestre do pensamento continental
expõe as suas Idéias a respeito da palpitante questão: que é que as
Américas teem dc próprio c que é que cias derem à Europa?

Naturalmente, o fenômeno americano é, antes cie mais nada. o da
Iransplantação de culturas européias para o nosso variadissimo am-
bicnlc geográfico c social. Entretanto, desse processo, antigo de qua-
tro séculos, já se destacam hoje as linhas dc certas formas próprias
dc sensibilidade, mesmo jio.s raros paises em que influências indígenas
ou africanas pouco intervieram na contribuição européia.

NAo se pode negar que há uniu cul-
tura liispano-funcricaiia. mas dc táo
variados matizes, quo é apenas um
nome o nue lhe da aparências de ho-
mogensldade. Há uma cultura ameri-
cana, smi dúvida, mas de aspectos
tão diferentes como os que dizem
rçspclto a cultura mexicana deante
da cultura argentina, por exemplo. E
num mesmo indo, entro grupos dc
uma mesma origem, na terra mexlca-
na. para continuar me servindo do
exemplo acima, vemos coincidir o rc-
voluclonarlo de épocas tristemente
célebres na história da Espanha e ria
América Espanhola com produtos rio
alta e preciosa cultura como Gon-
zalez Martinez, o poeta de imagina-
ção refinada e estro coploso; como
Alfonso Reys, esteta delicado, expn-
rlmcntador seguro rie estilos cm lo-
tias as artes c homem rie letras rie
VaSjta e bem séria erudição; como
Dtetjo Rivera. cujo pincel reproduz
tom sensibilidade rie homem moricr-
no a vida elementar, primitiva e qua-
se selvagem, rie alguns rios seus mais
autênticos compatriotas. Tal é o caso
da cultura americana; em um mes-
mo meio. com o.s mesmos precaden-
tes. coincidem o homem neolitico, ti
tdarie média e o romântico século
XIX. com o confuso, descabelado e
admirável espirito do homem con-
temporáneo.

As Influências do solo fizeram ti
cultura seguir rumos distintos nas
diversas regiões. A Argentina, pos-
suidora das terras mais férteis do
continente, e necessitaria por isso
mesmo de encontrar uma sairia para
o mar, para buscar mercados para
seus produtos abundantes. consti-
tuiu numerosas vias ds comunicação,
criou o porto fluvial mais grandioso

o eficaz do globo e tornou possível a
trniisplnntaçiio da civilização euro-
pela em seus mnls llnsonjelros nspe-
ctos para as suas grandes cidades flu-
viais e interiores. A Colômbia, sem
coplosos artigos de exportação, pela
natureza que lhe opõe tenazes resls-
lênclas, sobretudo ã construção dc ca-
minhos, com a sua população acumii-
lada nas montanhas e vales fecha-
dos, se viu obrigada a viver sua vl-
da por sl mesma, c rios aspectos da
cultura européia só poude assinalar
aqueles que não precisaram dc fáceis
vias rie comunicação para a sua
tian.splantnçáo. Os dois paises pos-
suem uma cultura americana dc ori-
gem européia, modificaria pelas va-
nadas influências rio meio, pelas tra-
(lições disscmelhant.es, pela mestiça-
gem diversa de diversas raças. Este
exemplo mostra a impossibilidade rie
se fazer um resumo preciso c do-
cumeniiido rio que numa forma ver-
bai designamos com o nome rie cul-
tura americana, sem haver fixado se-
quer o caráter rie seus numerosos
contingentes, Escreveram-se com boa
vontnrie, por pessoas rie inteligência
pouco exigente em matéria rie preci-sões, histórias parciais ria viria po!l-
tica, rins variantes sociais, do rumo
cias idéias, em algumas nações do
continente; mas uma história geral
ainda não foi escrita, c seria temerá-
rio empreender a tarefa enquanto
não forem publicados os inúmeros rio-
cumsntos que ainda Jazem intactos
na confusão insondavel rie alguns ar-
qui vos.

IMPLANTAÇÃO DA CULTURA
ESPANHOLA

Um olhar superficial e rie conjun-
to nos permite afirmar que a cultil-
ra americana de ontem e de hoje- é

de origem marcadnmcnte européia,
Na América nfto havia ao tempo dn
conquista scnfto três povos dos quais
se pode dizer que conheceram uma
oicanização civil, de acordo com a
idéia que tais palavras fizeram nas-
eer na mente do europeu. Estes po-
vos ciam o nztecn, o inen c o chibeha
Dos três, o México é que havia che-
gndo n maior altura. O.s mexicanos
haviam constituído um governo, um
sistema de tributação. Juizes, mili*
cias. correios c diversões públicas
Haviam Inventario a arte :1c escrever,
e, ao que parece, tinham uma litera-
tura. A civilização rios lncns havia
chegado a menor altura, desde que
Ignoravam a arte de escrever, mas
nas artes civis superavam nos mexi
canos. Haviam Idealizado uma orga-
nlzação da propriedade e do traba-
lho parecida com os mais avançados,
princípios rio socialismo e suas cons-
trações, de que ainda se encontram
resquícios hoje cm dia, revelam gran-
rie adeantamento na arquitetura c nn
mecânica. Pobre foi apenas a cultu-
ra chibeha. O conquistador empenha-
rio em destrui-la*, logrou facilmente
seu propósito, ajudado pela natureza
e peio estado lastimável dc manifes-
ta decadência em que este povo se
encontrava. Nom sequer se salvou
a língua.

Contra estas três civilizações lutou
tenazmente o conquistador espanhol
durante três séculos, até lograr ex-
tlrpá-las, quase por completo. Trazia
o espanhol para a América a cruz,
sua língua, as noções dc governo que
então predominavam na sua pátria e
uma serie insaciável, frenética e Irra-
cional rie ouro. que destruiu seus pró-
prios desígnios, Após dois séculos rie
ocupação do continente, a civiliza-
ção era européia com algumas rin suas
excelências e todos os seus vícios le-
vários a extremos deploráveis: a cs-
rrnvidão. o fanatismo, a burocracia, o
favoritismo, o adultério, a simulação
e o suborno. Leis justas, rie intenção
benévola e de duvidoso cumprimento
formavam um contraste atroz com os
governantes entregues a si mesmos,
pela distância ria metrópole, e a in-
capacidade e corrupção rios governos
espanhóis,

Neste ambiente já se pode eom-
prnnder como prosperariam os verda-
rieíros movimentos da cultura. O go-
verno espanhol desconfiava das ciên-
cias e rias letras: mas como no seu
sentir fossem espanhóis os naturais
destas colônias, ainda que fossem ín-

(Continua na 8." página)

HURTADO, 0 BANDOLEIRO
Por ALFREDO FLORES

{BOLIVIANO)
liste escritor tio Leste boliviano tem a virtude de

saber escolher pura as seus contos as mais Mos mo-
tivos folclóricos, ,\'u sua prosa ligeira e ágil, os cos-
lumes tropicais conservam uma loite cnr local. Jl'

porisso ifiic Piores representa, atualmente, a vau-
guarda du literatura de Saiila-Cni: (Bolívia), Pu-
blicoir, "Quictud dc piiflilo", "Dciiicrto verde" e "Ln
Viruoii de las Sicto Gnllcá". "IIURT/IDO", nome
dum temível bandoleira que, em determinada fficiçà,
semeou o pânico nos liamos da província de Sanla-
Cru:, com us suas ffiçãiilliis cruéis, c o tema dn couto
tjlie se vai ler,

Com um enérgico puxão de ré- vnlgndura sob o alpendre, afim
dens sofreou o tordilho, gordo e lus- de proteger os arrotos, Encon-
iroso como animal de estima e bem tou cuidadosamente a "Wluchcs-
tratado que era. Desde cedo eslava ter" ft parede e ncomodou-se perto do
chovendo. O povo, refugiado nas cn- fogo. Era baixo, moreno, de olhar vl
mis, perto do nmnvel calor do fogo. vo, Um grande chapéu de nbas Inr
abrigava-se sob os ponchos escuros, gas obscurecla-lhe a fronte. Vestia
que servem no mesmo tempo para se com nsselo e tinha esse aspecto dos
protcgér-dè tin água e afrontar o ven- viajantes que se aventuram pelo dc-
to sul. quo atrave.ssn os ossos c pôe serio atrás oc rebanhos cm inventada,
a cnbcçn zonza,

Uni bando ri.? gansos cruzou o cur-
ral. prnsnnndo a todo fôlego.

O cavaleiro parecia indeciso. De
dentro ria casa umn voz fanhosa con-
vlriou-o a apenr. O homem amarrou
o animal à estaca de gualáco fixada
ao solo junto á cerca c verificou n
resistência rio cabresto numa Junta
de cavalos que vinha tocando. Sem
se apressar, sacudiu o poncho, sapa-
teou para fazer enlr o barro dns bo-
ias, tirou os freios tios cavalos e cn-
mlnhoti em direção da casa.

Parou um instante junto à porta,— Entre, amigo!... Sem cerlmô-
nia! Não tem cachorro — gritaram-
lhe rio interior.

Don Onofrc empurrou com o pé a
porta, feita de grossos toros, sem con
seguir fechá-la de todo.

Puxa, que o vento sul está apor-
tando!... O.s caminhos devem estar
e.r.cniTCRndlos como sabão...

O viajante sorriu, fazendo um ges-
to afirmativo.

Quase não se pode nudnr... E
eu, que venho com animais dc mn-
da!... O rio tambem me atrazou um
pouco...Deve estar cheio, nfto 7

Não dá mais vau.
Continuaram falando, e cm breve

se estabeleceu n confiança entre eles.
como se se tratasse de velhos ami-
gos. O funis!eiro trouxera no nlforgc

Enrique Bustamante y Ballivian

Era um bom posto rie Inverno nos umn garrafa de aguardente, que ser
palniares. O seu dono, Don Justo
Suárez, tinha ido ao povoado vender
uma tropa dc rezes. Quase todos o.s
peões o acompanharam, só tendo fl-
cado ali o capataz. don Onofrc Zebal-

viu para desatar a.s línguas e comu-
nienr um pouco dc calor aos clrcuns-
tantes. Explicou que ia para "Las
Abras", um posto nas vizinhanças,
onde tinha umas contas a ajustar

los. o dois "Índios" para os serviços com o patrão, don Luciano Toledo.
indispensáveis. Naquela tarde acha-
va-se ele em companhia de Hermó-
genes Parada, negociante de-El Beni,
que tinha trazido algumas cabeças dc
gado para campos dc La Laguna.

O homem entrou, após deixar a ca-

JORGE LUIZ BORGES
(ARGENTINO)

Jorge Luiz Borges está hoje com
41 anos. Nascido em Buenos Aires,
de pura raiz "criolla", estudou em
Genebra durante a guerra de 1914-
1918. Depois do armistício, seguiu
para a Espanha com a família e
lá iniciou a atividade literária.
Foi cio grupo que lançou a cor-
rente moderna do ultraismo, escola
que introduziu em sua pátria,
quando a ela regressou em 1921.
Essa volta à Argentina foi por ele
chamada a sua "grande aventura
espiritual". Fundador, com outros,
das revistas "Prima" e "Proa", Jor-
ge Luiz Borges é um dos grandes
nomes da poesia argentina e iá
publicou os seguintes livros de
poemas: "Fervor de Buenos Aires"
(1923), "Lima de enfrente" (1925),
"Guademo San Martin" (1929";* e
os volumes de prosa "Inquisicio-
nes" (19251, "El tamano de mi es-
peranza" f 1926"). "El idioma de los
argentinos" (1928) e "Evaristo car-
riego" (1930).

UM PÁTIO
Com a tarde
se cansaram as duas ou três cores do palio.
A grande franqueza da lua cheia
já não entusiasma o seu habitual firmamento.
Hoje que o céu está frisado
dirá a agourice que morreu um anjinho.
Palio, céu canalizado.
O pado é a janela
por onde Deus olha as almas-
O pátio é o declive
pelo qual se derrama o céu na casa.
Serena
a eternidade espera na encruzilhada das estrelas.
Lindo ê viver na amizade obscura
de um saguão, de uma aba de telhado e de uma cisterna.

(Do livro "Fervor de Buenos Aires")
Tradução de MANOEL BANDEIRA.

A Revista do Arquivo
Nacional da Colômbia

Encerram matéria das mais inte-
ressaiucs para a nistória do desenvol-
vimento cultural da Colômbia, os ul-
timos exemplares da "Revista dei Ar-
chivo Nacional" desse país, corres-
pondentes aos meses de janeiro a
abril do corrente ano.

Assim, no fasejeulo relativo aos
números 28 e 29 da referida publica-
ção, foi incluída uma importante co-
leção de documentos relativos à bis-
toria do tradicional Colégio de São
Bartolomeu, fundado pelos jesuítas
cm ltiUã, e ainda noje funcionando re-
gularmente em Bogotá, depois dc
intensa participação na vida colom-
biana, tanto no período colonial, co-
mo depois ria independência.

Já os números 30 e 31 da "Revista
dei Archivo Nacional", dirigida co-
mo essa instituição, pelo ilustre in-
telectual Enrique Ortega Ricaurtc,
foi dedicado, inteiramente, à perso-
nalidade de Joaquin Tamayo, o insi-
gnc escritor colombiano falecido a 23
cie março último, no exercício do car-
go de diretor da Biblioteca Nacional.
Alem de diversos artigos sobre o no-
tavel historiador, que apesar de mor-
to aos 39 anos de idade deixa uma
obra das mais consideráveis, artigos
esses que estão assinados pelos nomes
mais representativos das letras e do
jornalismo da Colômbia de hoje —
completa o referido número da aludi-
da publicação uma seleção de traba-
lhos firmados por Joaquin Tamayo,
escritos através dos quais pode ser
apreciada a alta qualidade de ;eus
trabalhos.

Em um desses capítulos escolhidos
— "Colômbia vista por los extrange-
ros" — interessante resenha sobre os
visitantes do pais amigo, encontra-se
uma referência ao livro que sobra ele
escreveu Miguel Maria Lisboa, Ba-
ráo de Japurá, ministro do Império
do Brasil em Bogotá, entre 1852 e
1854, do qual é destacado o seguinte
significativo trecho:"Posso afirmar — diz o diplomata
brasileiro — que em nenhuma parto
do mundo encontrei mais afabilidade
e cultura e que de nenhuma parte
do mundo eu me retirei lamentando
mais sinceramente deixar uma socie-
dade, que da capital de Nova Gra-
nada".

"O l'úleo", tempera de Hec lor liusulüo (argentino).

O livro, a imprensa
e o jornalismo na América

Mais um apreciável serviço á his-
tória cultural da América Espanhola
prestou recentemente o Instituto de
Investigaciones Históricas, da Facul-
dade de Filosofia e Letras da Univer-
sidade Nacional de Buenos Aires, dl-
rigiclo pelo ilustre historiador Emílio
Ravignani, com a publicação ria obra
intitulada El Libro, Ia imprensa y cl
Pcriodismo em America durante Ia
Domiiiaciôn Espttnola, de autoria de
José Torre* Revello, antigo cheie ae ln-
vestigações do mesmo Instituto na'Europa, especialmente na Espanha.

Trata-se de um trabalho da maior
erudição, em que se efetiva, pela pri-
meira vez, um estudo global da hls-
tória bibliográfica e jornalística ria
América Espanhola, para tanto ten-
do se servido o seu autor do material
acumulado em anos de pesquisas por
ele realizadas ou orientadas na Euro-
pa, rie uma bibliografia especializada
que contem centenas de referências,
muitas das quais oriundas de fontes
inéditas, existentes cm arquivos de
Sevilha, Madri, Simancas, Buenos Ai-
res, Londres, etc.

Para que melhor se possa ajuizar
do contendo desse primoroso traba-
lho, basta, porem, transcrever os ti-
tulos rios respectivos capítulos: "A ln-
tiodução e a legislação ria imprensa
na Espanha — Disposições gerais so-
bre o livro e a imprensa na América

A circulação do livro na América
A introdução ria imprensa na

América — Origens do jornalismo
(hispano-americano) — Livros que
circulavam livremente na América no
século XVI".

Depois desse texto, que ocupa 245
páginas de grande formato, e dc 23
páginas de bibliografia, vêem 238 ou-
trás, em que sáo revelados 97 do-
cumentos, muitos dos quais até ago-
ra inéditos, e todos relativos aos as-
suntos que deram motivo à obra.
Quarenta escolhidas* ilustrações, prin-
cipalmente magníficas reproduções
fac-similares de folhas de rosto ou
de texto rie livros antigos, au-
montam ainda mais o valor do
trabalho de José Torre Revello,
publicação número LXXIV do Ins-
tituto de Investigaciones Históricas,
que sem dúvida tanto honra a
alta capacidade rie investigação e co-
ordenação rie seu autor, como a es-
cia recicla organização da entidade
cultural que possibilitou a sua reali-
zação.

Enquanto Isso, a noite ocscla a ga-
tope. entre rajadas dc vento gélido
Os sapos, nos charcos, furavam o sl-
lénclo com o seu coaxar encatarrado,
ritmado pela cadência da água que
caia com uma regularidade desespe-
radora.

O homem levantou-se e foi até ft
porta. Olhou para o céu.

Noite Negra — disse entre dentes.
— E' melhor que eu nâo solte os ani-
mais: senão, dc madrugaria, vai ser
um custo para pegá-los no curral.

Nem pense nisso, don! Tem for-
ragem cortada af, c tambem milho, se
quiser — ofereceu, gentilmente, o ca-
pataz. — (Tire as caronas, no mis.
c os bichos ficam aqui mesmo.

O hóspede colocou cuidadosamente
num dos extremos do cavalete a sela
chapeada dc metal e o.s arreios com
anéis de prata. Depois, como que
preocupado por uma dúvida, pergun-
tou:

—E os cachorros? Náo vão arre-
bentar as guascas?Não tenha receio. Quando o pa-
trão está para fora, até os cuscos vão
com eles. Só ficou aqui este, que é
pequenino ainda e está bem allmen-
tado...

As libações foram aumentando e
animando a conversa. Don Hermóge-
nes, que até então tinha guardado um
silêncio algo desconfiado diante do
forasteiro, começou tambem a dar à
língua sem reserva.

E que há de novo por ai, nos po-
voados, meu amigo? — indagou, en-
quanto tragava com prazer uma "Iam-
bada". — Afinal, quem ganhou as
eleições?

O homem respontieu com calma, c
devolveu o copo que lhe tinham pas
sado, depois de sorver um trago:

Até eu sair de lá, não se sabia
ainda. Dizem que em Santo Inácio
não houve eleições, porque os livros
das atas foram roubados

Parada avivou o fogo e cusplnhou
nas chamas.

Como sempre!... — murmurou
enquanto limpava a boca com as
costas d?)mão. — A farsa de sempre!

Don Onofre aquiescla, sem maior
entusiasmo.

E de Hurlado, que 6 que se con
ta agora? Parece que o bandido esse
continua fazentio das suas, não? O
compadre Agaparco me disse que na
outra semana andou um piquete por
aí, à procura dele.

Em São Miguel falava-se que o
tinham visto passar para estas ban
das — respondeu, indiferente, o via-
jante, agachando-se para esmagar
com o pé uma bagana de charuto. —
Depois, não se soube mais nada..
Talvez ele ande pelos povoados...

Carmelo Hurtado era um bandolel
ro que tinha chegado a impor-se. na
quelas paragens, pela sua coragem te-
moraria e sua pontaria infalível.
Mais tie trinta mortes eram-lhe atri-
bitidas, e mantinha em cheque a po-
licia daquelas comarcas desertas,
cujos destacamentos nunca tinham
conseguido agarrá-lo. Hurtado era o
tetna de todas as conversas nos ran-
chòs e nos povoados. Dias antes, em
Santo Inácio, havia posto em deban-
daria um piquete de quarenta mili-
cianos que o fora capturar: c essa
nova façanha do bancado, cuja fama
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y Ballivian continuou
"Mitcve portas iiucvos"

ii ocupar-se
outro voliilii

(192S) Bustamante
líricos, dedicando a
dus traduções.

A poesia dc Bustamante y Ballivian começou com

parnasianas ¦" depois simbolislas, — "Elogios" 
(1911) c

silencio" (ll->!(>). Porem, já cm "Aittipocmas'' (1926) a

A morte de Enrique Buslamantc y Ballivian, cm 1937, privou-
nos de um grande amigo e divulgador incansável da poesia brasileira.
Xiiscido cm t.iiiui cm ISSt, esle poeta, jornalista e fundador dc >e-

vistas literárias entrou paru a diplomacia cm 1917. Mais tarde, cm
1921, veio servir na l.çgaçâo do seu país no Rio de Janeiro. Aqui

publicou, pouco tempo depois, a primeira antologia qne tivemos cm
língua castelhana, 'Poetas Brasileiros", abrangendo essa obra os ro-
mânlicos, os parnasianos, os simbolislas c os modernos. Conselheiro
de Negação nn Montevidéu (l<>26) e depois ministro cm La Pas,

dos nossos
dc esmera-

iujluêiicias
".irias de
sua sensl-

bilidade tomou a direção modernista que depois se acentuou em "Ju-_

nin''(1930), eom um despojamento dc lodo elemento retórico, e o
abandono da jluidcs rítmica, forçando mesmo, por vezes, u nota vio-
lentamente prosaica, pela introdução seca, proposital dc imagens do
mundo mecânico.

"Junin" é uma província do Pcrú, nos Andes, em que o poeta
residiu. Dcssj região dc minas, de caminhos dc ferro enlre picos mon-
tanhosos, dc exploração industrial c dc simplicidade melancólica, onde
os índios tocam à noite as suas "quenas" (flautas rústicas) dc vos
infinita c monótona, Biislameille V Ballivian trouxe os poemas do
livro que tem o mesmo nome. Como saudosa homenagem a esse gran-
dc amigo do Brasil, c por se tratar dc um dos mais curiosos represen-
tantes da poesia peruana moderna, damos hoje a tradução dc dois pc-
(ilícitos poemas de "Junin", cuja edição, aliás, é um primor, pelos
típicos desenhos dc Julia Codcsido, que a ilustram. 0 primeiro poe-
ma, "Quenas", tem a delicadeza e a ingenuidade dc uma ária indiana,
na solidão andina. O segundo, "Jnujti', dá-nos o ambiente 'dc 

um
lugarejo dc serra, para onde os tísicos da cidade levam a sua espe-
rança, os sem idílios angus!iosos c a sua tosse que talvez um dia ve-
nha a sarar.

QUENAS
(A "quena", branca dc luar,
Fia na noite o seu cantar).

Pombinha de neve
Sem sol,
Ah, se te fizessem
Rosada de amor!

Avczinha branca,
Como o sol, és pura,
Como cie, dás sombra,
Como cie, dás luz.
Luz dc desejos
Para quem te olhou
Noite de máguas
Para quem te amou.

J A U J A
Tosse uma angústia tísica
No silencio serrano
Convalescendo até a hora do trem.

Trem noturno,
Novos enfermos.
Que trem da manhã
Os levará «lc volta para * cidade?

Olheiras que vão desaparecer
Com a tinta deste céu claro
Ou desfazer-se na água
Fria e transparente
Como a eternidade.

Alamedas, romanticismo, latot*.
Amores que se aterram à vida,
Porque parece que amando
Fia não se vai.

Firmes os montes,
Fortes os índios,
Amplo o vale
Que se abre para qne o rin *M9M

[passar.

E a tnsseziirha cnvcrgonhirla
Que se oculta nn lenço,
Acaba por esquecer n seu hah hah.

TRADUÇÃO DE RIBEIRO COUTO

vos"... Não se lembra dc don Ne-
mésio, do compadre Bonifácio, que
todavia ,cra bem homem? E tantos

 .......  outros! A lista é comprida, don Her-
naqueles pagos atingia o limite do mógenes. Há quem conte, entre criol-
fantástico, era tambem comentada los e gringos, uns trinta c dois... E

ram a um tempo don Onofre e Her-
mógenes: — Oxalá náo chova!

—Obrigado.
Recolheu os arreios, apanhou a ar-

ma e dirigiu-se para o galpão onde
ia passar a noite.

nas estâncias das redondezas.
Com Hurtado não se pode; não

há quem o vença! — afirmou don
Onofre. sem poder dissimular um
gesto de admiração. — Fez uma boa
aos milicianos... Tinham-lhe sitiado
a casa, enquanto ele tiormia tranqui-
lamente: quando acordou, saiu para
o terreiro, deu um tiro, caiu um... e
os trinta e nove restantes foram pas-
snr revista em Conccpción. a quaren-
Ia léguas do homem!... Sc não é para
a gente rir-se!

Don Onofre sublinhou a frase com
uma garfgalharia sonora.

Parada não eslava com cara dc
achar graça nesse panegirico. pois o
chefe da expedição que fracassara era
o seu próprio cunhado; c ele. cm vir-
tude deste vinculo de familia, consi-
derava-se ntlngitio pela afronta dc
Huile.clo. Não mencionou essa cir-
cunstáncia, porém não pôde esconder
o seu despeito.

Não creia nisso, don Onofre. O
que há é que ainda ninguém se en-
centrou cara a cara com o homem.
Esses bandidos prosperam aqui por-
que vocês todos são uma cambada de
medrosos!... "Putcha'*! Quantas ve-
zes nâo tenho desejatio enfrentar o
índio esse. a ver se é táo macho corno
dizem!...

Cuidado, compadre, que podem

o rapazinho ainda é moço, ainda po-
dc viver muito tempo... Qual! não
adianta... Ele o que é, é muito ho-
mem. Não lhe parece, meu amigo?

O desconhecido ouvia a conversa
sem intervir. Dir-se-ia que a pergun-
ta de don Onofre o surpreendera;
entretanto, respondeu com calma:

— Há de ser isso, no más, posto que
náo há quem o liquide...

Hermógehes Parada, que tinha to-
macio alguns tragos demais, ia se es- ^ri 
quentnndo com a parcialidade que vf>1,10 alto e sec0i amarei0
supunha cm favor do banaido; sem ]on„ac]o
poder ocultar a sua irritação, engro-
lou uns palavrões e replicou quase
agressivo: '

—Ai está! Por isso e que há ban-
rilcios por aqui! Porque todos são

Muito cedo ouviu-se um patejar tfe
cascos no barro mole rio terreiro. Um
sargento e dois soldados, cavalgando
alimárias tão esquálidas quanto eles
próprios, apearam em frente à porta,
fazendo tinir a.s esporas.

—Que tal. don Onofre?
— Bem, no más, don Marcelino,,.

Que ventos o trazem?
Don Marcelino. o sargento, era um

e amo-

— Ando atrás dum intiivíduo que
roubou dois cavalos rio Sub-Prefcito...
Dois tordilhos com marcas cm forma
rie ferradura — disse o sargento, dese-
nhando a marca num movimento do

como vocês! Um dia destes ele acaba d d m-ande c ossudo. — A trilha
11 .. „,,!,,-, t-,r\n ne* mil 11" m*OC 11Q 0'Ui VI lni\ « . _ _ _ _ i_ _ _ i _lhes roubando as mulheres na garupa
cio seu próprio animal, e vocês conti-
nuarão defendendo-o... Uns bana-

é o que vocês são!nas,
Bucno, e você que faria, don

Hermógehes?
Onofre. com
energúmeno. — Que tal. se um dia
[11P .—¦---. Hiu-tirio nela frente?

Hão de ver o que eu faço quando
chegai .i ocu.siáo. l>c dou uma surra
rie ffuasca até que le caia o couro!

A noite se tornara cada vez mais
fria. Os gaios enrouqueceram. Os ho-

ouvir... — disse-11-.e o capataz. cm mens se encolhiam todos dentro das
tom rie brincadeira. — Olhe que por pilchas. Um ou outro cabeceio anun-
muito menos ele liquidou o gringo da ciava que o sono vinha chegando tie-
Companhia!.

Hermógenes cuspiu para o lado, e
o esguicho crepitou no fogo.

Eu sei o que ele fez com o grln-
go: mas esse era gringo!

Don Onofre. sorrindo, balançou a
cabeça como quem tem argumentos
Ce sobra para replicar.

Há uns quantos a quem ele deu"passaporte para a mansão do» cal-

pressa.
O forasteiro pôs-se em pé. riissl-

nutlando um bocejo atrás da mão
morena.

Bucno, senhores. Hão de estar
com sono. e eu tenho que madru-
gar... Quero chegar a "Las Abras"
dc manhãzinha. De sorte que... hasta
Ia vista!

Passe bem, amigo I — responde-

¦ítt

-1

i

li

vem para cá. Deve estar bem monta-
tio. o velhaco.

Don Onofre não pôde reprimir um
gesto de surpresa:

Homem, aqui pernoitou um que
— perguntou-lhe tion trazia dois cavalos tordilhos. Mas,
vontade de instigar o pela madrugada, se foi... E eu que

náo sabia!
E para onde disse que ia?
Para "Las Abras"... Mas com

esses matüngos vocês não o alcan-
çam!

O sargento, algo incomodado, re-
plicou:Ainda quo arrebentem, hoje eles
vão galopar! Como era o indivíduo?

Don Onofre fez como quem recorre
à memória e. por fim, deu os sinais
característicos:

Melo retaco... Mancando um
pouco...Descalço?

Náo. Bem calçntio.
O sargento mencou a cabeça, per-

plexo:Não me ocorre quem possa ser,.,
{Continua na 8.* pócrtnaj
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INFLUENCIAS DA EUROPA SOBRE A
CULTURA DA AMERICA ESPANHOLA

. _ __ _• _.._•_< mn _»«_•_ n _r.domínio Intelectual da laborioso, e, sem dúvida, a causa dfs-
Concluído .a7.- Páajna) ^'g^í-S ^cSmente acelU) em te fenômeno est. no foto do nflo ha-

dlos puros o«nbrnf"'Velcila8 co! fflÇJí outras SSrtM do__S3_ Nflo ver sido empregada durante muitos
negro ou pardo, find°U «çoiM, co- fflraasm ™ i» 

importância da tn- anos uma mesma língua para as ne-
168108 o, universidades O ensino 

çra ffi^X ingtatff k*w a vida oeMldades correntes da vida; a língua
a principio limitado, com zelosa n- ^^.W-^HeS,^ comércio da soclcdair, da Imprensa e da poli-
transigência; apesar dl^o nos ílw {f^&íinSS&m-. suave de tica, nflo era a mesma Hngua em quo
do século XVIII, diirame o rcumao eum». m<- ¦ 

u foram pro- se sentia o prestigio dos grandes mo-
do Carlos III, a metrópole. «#y Si_____?_a^^&B expedição delos na arto lltcrflrla, na narrado
medida, o deu permissão aos explora- «J»'*^1™ ;mn™cuill„çfto. histórica e na eloqüência,
dores estrangeiros para vlsUnr estas t^S^^S^Sm^ttroca de Para apreciar as influências da

__K"clenMfTc s°o loto__.livSR p odu.os" e&S de espécie Europa sobre « cultura da América
_ __ . ís ru mentar.. alguns Ins- superior, no meramente Interessado, ,,„. „,.. ........,.,_._- ,,„ __„.„„„.¦_.„.-  Espanhola é preciso observar que o
laboratórios ^«"'«^^"nauí SK^SnS orl- co.itflglo cultu.nl se cxtcndln. fls ve-
tltutos de ensino. Art olflnc aa natu morranwlww »« PJ .£ Individualmente, e do outras oca-
rais deixaram de ser disciplinas «»¦ ?}"Sster vieram mals Idéias fu. fllôca pela coletividade. Algumas do
peitas; no seu cultivo e dwnyogl- "S_M_.^Wcòm 

aa.expedições suas formas silo de tipo esporádico,
mento so empenhavam ns comissões "J^f^JffiSj^-ífc Humboldt, cm outras toma caráter endêmico c
nomeadas pelo governo. Sio hmw conteúdo cientifico nada permanente. A Influência da Ingla-

Contudo, a Intenção cultural do go- cujo Wnmw 
SmMM. erra sobre a cultura da América Es-

verno espanho nos fIns do «écuto dizia fts MeHgenc n\a™^ié 
ue I)fmholft f0, d0 or,Bcm individual e se

XVIII o nos princípios do século XIX. «"n cn""^jncfto"de 
empréstimos propagou pela mesma forma. Na llte-

nflo chegava ao ponto de deixar Ivre 
^Jffi^K^V atura, Byron chegou somente n Influir8_sttí$s&$E sKs&âss s__ tr»s. esgs.sa. Ans_ff%_w!?**„ sar^Ss *±s__ °» »""¦•• n"h" "or-*"" ,,n"*s

Ob esportistas universitários
gaúchos ao ministro

Capanema
O ministro Ouatnvo Capanema re-

oebou do o.tutlnnte Lula C. Cnccia-
toro, presidente da Fcderoçflo Uni-
vomitaria Qaúolia do Biportes, o *•¦
i_uliite tolegriuna:

Professores e estudantes US Lü JiíSíi
REVISTAS INFANTÍS

MAIS 
difícil do que um livra para crianças, é a p. b.caç.o de «mo

revista infantil. Consideramos {como 6 costume) em primeiro lu-
gar, o lado comercial do problema: enquanto o livro é lançado

••No niü.iuüto em ou» oh estudan. ««mo e.fçdo cujos resultados se admite náo serem imediato», a.... »,..„. uto^jjg»$y$J2 o1,, rovfs.a, de aporecimenfo periódico, exige sucesso rápido e constante.

aKniclodmcntos doa esportistas uni
vvrsil.rlo. Uo meu IS.tndo pela ua-
.Inatura do decreto que rcBuImu.ti-
teu o esporte universitário, asplrocfip
iIok eHtuelnntoH gaúchos e que torna
v. e.cl.i. mais uma ver credor do
nosso mnls sincero reconhecimento.
i.orill.-ils snudnçOes".

livros de conteúdo pemicww -w» ^^u^^êm"contacto 
com o Chll- liberdade dos povos c dos direitos do

princípios religiosos, civis c morate.da SSfM?a,"™patrício, Homem. Deslns culmlnflnclas descia.
monarquia. A cultura das colônias de 0"ar°'fceM™ ,°nevll™ 

'tomado com 
o tempo, fls multidões, cm pe-

er. "té 17110 nitidamente espanhola, cujos anWp^aos«navia"• quenas doses, graças fl virtude comu-
Enquanto n América estava domina- {»«'•;* 0s?,nrau Colômbia. nlcatlva do espirito o fl obra do pne-da pelo. autoridades madríenas, nfto mvrtoUmM para a 

Çoiomoa. 0 obstáculo fundamentaldsm«s S_ s___s «__* & a_e _____
rito'as Idéias políticas, cm uma pa- minha provincln, as obras dc Byron.

, •*••._»-_ _ _ __»_ «__..___./___ t._ .,_¦•(.. ,1,1 Phii i_i.__ .. i_ ri _n_i__tlii un

So_Srmes 
lnéípal%sT8maS 

quais se propaga em um povo o
«Rrfodoxrn7 ;'C 

m 
, 

VaVSraP05? _« Tals^igín- Da parte da França a Influência so
Watewtohàtimf«jfci^«^ f«». j»;gggr.^'íroncm"d fundlu fa/ia sentir pelas massas. O idioma

«o de infiltra .o de Idéias,na Mona- 
^Amérl«S'ldélas de cultura e de era mais conhecido. As formas do

cnl-r... governo por melo de obras cujo va- pensamento francês guardam maior
___"__ lor intrínseco era vastamente des- analogia, como temos visto, com ns

proporcionado para o seu manifesto peculiaridades do espirito hispano-
cloniinio sobre o espírito das classes americano. Sem fcchnr o caminho fls
seml-letradas O.s clássicos do século correntes ideológicas de diversas on-
XVIII francês seus filósofos e hlsto- gens, a França foi. durante o século
rlndores enchiam o circulo de idéias XIX. e o é em menor escala no mo-
dos homens de estudos e dc alguns mento presente, um dos pólos por

Sabe-se que onde passa o meridiano cia nossa cul-

iia de um Jovem colombiano,
Vargas Teiacla. morto nn rtesc
dns Vales orientais de sua nfltrla. ru-
gltivo dns autoridades mllitnrei en-
mo pnrtieine de nmn conln"**'." -""-
tra n ehefe de F.tndo. Vargas Teja-
da deixou entre sei-, manuscritos, nn
ano rie sua morte. 1R2R. um diário em
oue há citações de Cbénier e de
Sehiller, em suns Hn .uns ortMn-»- a
educacüo deste (ovem pntrlota come-
çou. sem dúvida, quando o governu
etroanhol aindn tinha cerradas as

fronteiras e rn..tns dn suns possessões _ ... . „.,„„r.
coloniais fts ntirns literárias'ou clen- cSo e de risonhas .esperanças;
ttflcas de origem estrangeira, e de tanoer,

™oat£tadnnClt0 
PBr" " ^^ °" **' ?de 

pensa-nento, pnnha
A Esoanhti Já náo estava

ZS%US'ri^lo%rTl tmk" 
'a. 

V>^W«t«_s"m_áriaS tle Sara Tcasdale, assinadas com os
vida 

'e 
ciência de governo nas obra. francesas repercutiram, tardia porem SCguhUes pseudônimos: l likc il

rie Rousseau. a quem aparentava cies- inevitavelmente, na sensibilidade dos ,,'.-, l„cõcs) Rimelcss Maçar
denhnr em suas horas de grande ela- homens deJetras e pensadores ame- (»»M natiuçucs), uncitss, uatu

San- ricanos. Os homens da independen- Olivcno Croun.cl, Ativcrsily, C.
. o organizador da vida civil cia se inspiraram nas idéias dos en- {. M Hapilicss, Rose-Maric.
neva Granada, homem de 'eis ciclopedlstas. Muitos ..eles refresca- ' /' , ' . .' . , .
jensa-nento punha sua atençflu rom o seu pensamento no Emilln, na üiiatlimtt, òajo, LUIS sinaio Ji„

rnmnleti- nas 
"generosas 

elocubraçôss de Cou- Nova Heloísa ou no Contrato Social. /(,„(, <,*,„.„ /.•/(„„(*, Shadow, Dàrlt,
_ l_ Ill> _ _ II* .,.. : _ _. 1 .*._.! ri/__. f n Im ¦ _ _ 11* — »"• *¦•¦••— *._« *____M__ _ 1_ __ nividrl _ ti _

«neVeP;d£co^ Às idéias da dlllao ou em exposi^r^ «,«r ». na luer^i««»«-» <%££>& Rego Falcão, Maria,,, T„„c, Jaclc

SrnmerlcaT unham 
'StravSô rato. 

para'o homem do povo. para dlamente na Colômbia a Maria e Jcr, Marycl II, Ratis, Aziyadc, A

nhrtls contagiados cujas obras che- »»^s a^™la0sugj%í^nos 
encar- rei sem .Incorrer em graves omissões, traduções c llcrlin Heppnpr.

eavam clandestinamente fts colônias ;inac.io. "am ou 
Densàmeato O movimento chamado naturaliza nv„_n_.mrias todos as trabalhosespanholas

FALTA nr RESISTÊNCIA DAS
CULTURAS T.OCAIS NA

AMÉRICA

d. Fraiiçã lmpêrecível e eternamente fecundou a literatura americana. ,_____„ _r_H/w. _ or
rova Essas gentes humildes se pu- deixando obras de valor pelo seu ca- " comissão resolveu ficwittr, por
nham em comunicaçáo com a cultu- mlnho. Quero nomear neste ceio o unanimidade, a tradução assinada
ra francesa e apr.ndiam com esta novelista colombiano Tmiás Carra**-- M A u d f,(fclidadc ao sctil,

A cultura ilisnano-amerlea.a é nm Nação a entender a vida e a gosar qullla, que por haver matizado o seu '"'./' ,f. I "". "" '"",

tA^^fatí^ià^^u^ do. prazeres da imaginação, em obras rico vocabulário com palavras e mo- do poético, ao ritmo _ a forma or-
sem resistências raciais ou de melo. tão humildes do espirito francês que dlsmos exclusivos de sua terra é •nr- 

gimis (mctn\icação c rimas), ob
No Japão de hoje. na Rússia rie Pe- nem sequer merecem ato.* ^^&Jt-ff^it%A^ «rva-se na tradução do concurren-
dro. o Grande, n penetração da cul- ser mencionadas na historia íue- cieveria se-io p-ia _ua exiraoraiimij» , , • . , ¦• .
tura ocidental sé realizou com rarae- rária da França. As obras de Alexan- capacidade de retratar, palpitantes e te Mcg um verdadeiro trabalho de
teres de luta contra o ronceito ria vi- dre Dumas pai. de Paul Féval, de cheias de um fiel colorido; as cenas clabora(-à0 p0élica. Não obstante
da nredotnlmnte nestes nnise<* Na Frederico Soullé chegavam até as da vida humilde, surprendidas rela ,-••_.. , ... ,
Rússia ao IX de sécutos _teS_ ri- mais modestas escalas sociais onde sua observação minuciosa e não pelo a aparência s„„pies desse tottrde

era conhecida a arte da leitura seu afeto apaixonado pelas coisas ob- \orcc'\ a transposição, do males
fecundavam a imaginação de .quantos, servadas, menos real e sincero.
por isso mesmo, careciam de outros p0SIÇA0 ATuAL D0 PROBLEMA
prazeres intelectuais. Hoje é distlnti- \ . ... -it,lttcfio rplatiVavo de superioridade intelectual ao ai- Tal era até 1U14 a situação relativa

o, n,-,:i:-„-o, ._. .-,- 
'canil 

d_f mals requintados, afetar ^S____ muS .Sciedaries civis, nâo houve choque de despreso por aqueles autores e suas ag taçao liteUü a do mundo h .pano
duos civilizações. Os,guaranb._os in- obra?1-jm^'JSS^^^A l___H"coXtfa.mlraílo^-

tavam vestígios dn resistência oonsta
pelo espírito cia raça fts noções cultu-
rais cio sul e rio ocidente.

Como na mnlnrla rins pafses ron-
qulstndos na América nolos espanhóis
não havia -novos orf-anízaclo. em so-

PELO BRASIL E PELO Ml Mio
QUESTIONÁRIO N.« l.l

l — Tem o governo norte-americano
alguma resorva nrmiuenndn cípalgodllo para lnnçnr no mercadocomo contrn-mcdlda a umn ul.ta prevista pola cacassez da m-tura safra comproinetldn pela

!('_ ill, linliiii nu i,Hi'iilllli HUIH'1-llU'l'f »10 rcuiilíl, «o H/lurL-i-iiric/uu (mimiiu, '."'¦'• "»"»"" .......... .• ES? _...!?2!_.? __T_ _.2t
lUtf'-_H___f-d_ sul Tepreiiorai. ati» Qmn governa o livro é, aparentemente, o editor; mas, na verdade, 2 - 

^rotMjm£mto cm ccrtAi
.a _ o. sinstleamente •"ra realista, oufor. O livro nâo tem data fixa. E o autor honesto sô o apresenta quan- mm. ¦¦Boooclrns americaiui
•em? em do novembro prôxlm... do julga realmente ter encontrado o assunto e a forma exatos - embora, »»!• ^adA* ,__ ,R
Primeiro Olimpíada Acadêmica Rio- na sua honestidade, possa estar algumas vezes Iludido. Louvemos, porem, SKmfíti\uL_Tl
grandonié; oflclallsada polo benomôr o ftifençdo. -..-¦ y__ d SfiL navio"__!_______rito governo do coronel cnlelro de Vctidc-se o Muro, ou ndo ie vende, isto depende da critica, do compra- RSnsnortea normal_? m
Erários, através dn portaria do llua- dor, da propaganda, sobretudo. Enquanto náo houver um estudo completo _ 

"¦"»£"'%""'" «,„....„.,nU
ire .ecreiárlo .lo Bdueagfto, tenho (/„„ ,,re/erdric/ns literárias da criança brasilclru, a opinião da única en fl- * »«__ _nl__in_ • __.,.'
honra de dlrlrglr-me a v. excia. par» fí(u/c realmente interessada no assunto continuará desconhecida. A única &n unidade* do lmn_*i._?i_B!_eomuiilem-lho a escolha <lo bcu nome m0J <mmfl _ defesa da crla„ça f na0 ler o livro que lhe dáo. Defesa pa»- trance» Quais são a _ ___ _SÍ_
pura figurar enlre oh homenagondOH sfl,„è à moda rfc onnd?i/. E Ido nobre e inteligente defesa que nem ela se Jj». Dor De OauIle e uor _ _,.uo hnorn daquele oortame. Ne.-.ta prejll(Uca ncm 0 autor dcixa dc ver o seu livro esgotado, nem o editor se fl _ p^citn,. do momento ounls Sin
SiSgSSS. rtu.^^laXe'"; tkmeZ\ . "eP(5t''°' **?* "" ""'^ " " " C",C0 ^ ^ ^"

Quem governa a revista, porem, â o calendário, associado ao capital
do proprietário. Duas fatalidades poderosas, o livro sai quando pode. A
rbvista tem de sair, mesmo sendo impossível, isto _ mesmo ndo fcntfo as-
sunto especializado. Que lenha anúncios, ao menos! — o resto virá com o
tempo. E como raramente uma rcrtsta infantil ei propriedade dc educado-
res. ou está sob a sua direção, ninguém, «o mundo comercial, ml sacrificar
o ritmo dc uma publicação a considerações técnicas. E' mesmo muito na-
tural, pois a técnica do comerciante e a tio educador são — graças a Deus
— diferentes. Ou o senhor queria que fossem a mesma?

Falemos, então, da técnica, — que nem sempre é. só pirotécnica, como
com tão graciosa lúria dizia há tempos o dr. lirlclo Filho.

Quando um autor dc Urros infantis nrnnara uma obra — c tem quali-
dades para fazé-lo — de tal modo se estabelece o contacto entre a sua sen-
slbilldadc c a do Imaginai lu leitor ti quem ele se eslá dirigindo que o livro
se vai orientando para um determinado público. As vezes, por exemplo, o
autor é. simplesmente um desenhista: e resolve conversar com as crianças
por meio de. imagens. A criança nem precisa saber ler. Surgem, então, os
livros para os pequeninos cm idade pre-eseolar. Outras vezes, o autor põe-
se a contar coisas maravilhosas, com entidades sobrenaturais, donas ''o
bem e do mal, expllcadoras simbólicas da vida — e é para um público de
meninas oue cie se está dirigindo, porque as meninas teem uma imagina-
ção diferente da dos meninos, e. os seus primeiros mundos teem multo mais
sonho nue realidade. Mas, ac o autor tem uma história grandiosa a contar,
de gente que navegou, afrontou tempestades, encontrou povos estranhos, viu
lugares nunca vistos, fundou cidades, etc. - sua narrativa está sendo feita
a meninos de forte personalidade... que sâo estes os arandes apreciadores de.
aventuras, viagens, invenções, descobrimentos científicos.

Assim. pois. poder-sc-á dizer nue cada livro tom o seu público. Isto se
pode apreciar plenamente numa biblioteca infantil, posta a criança em con-
tacto com todos os livros, deixando-a renli~.ar livremente, a sua escolha,
afim dc se. colherem resultados dc efetiva observação.

Querer, porém, que o mesmo aconteça com uma reristu é — ou au-
mentar o número de. mtbllcações desra espécie, o que seria complicar o pro-
blema. — ou abrir mão de-uma cirande porção do público, dando á revista
uma única modalidade, isto é, interessando mais a um certo grupo de
leitores.

Como quase sempre acontece. _ segundo dizia Confúcio, a solução ndo
está em nenhum dos extremos, mas no ponto médio.

Tecnicamente, nc/.t. vmn boa r-vista seria a nue contivesse matéria in-
teressante para todas as crianças, levando em consideração as suas dtferen-
ças dc idade, sexo. e, em alguns casos, até em aptidões.

Uma boa revista não pode exvlomr apenas um assunto, porque a cria-
tura humana, felizmente, tem várias feições, vários interesses, várias
curiosidades.

Um rcvisla infantil devia ter tais qualidades nue. aparecendo numa
casa, todas as crianças a disputassem: o menino maior guisesse ler uma
certa coluna; o do meio desejasse armar vm certo brinquedo, o terceiro se
pusesse nervoso com o título de «;.-!_ hlslórla. e o pcauenino fizesse um
berreiro para ver todos os desenhos de navios, flores, homens e bichinhos.
E a menina maior procurasse leitura ou trabalho de seu agrado, e a do
meio se encantasse co7,i as fadas que realizam todos os sonhos, e a peque-
nina aprendesse, um versinho para cantar.

No fim, a revista estaria completamente rasnada. um pedalo vara rada
lado, mas todos estariam felizes, contando-se matuamente o que tinham lido,
e esperando pelo próximo número.

Eu não entendo porque os proprietários de revistas não se aliam aos
educadores, para terem tão certo sucesso. Será para as revistas nâo serem
rasgadas? Para ficarem, dobradas na meslnha da sala, com as crianças
doentes, de pernas cruzadas?

Aquele famoso príncipe que os senhores conhecem dizia: "Há muita cot-
sa, neste mundo, Horácio..." Já naquele tempo havia mistérios! Sempre
foi assim.

0 concurso de tradu-
<;ao de "Pensamento

da América"
O v°ncedor ocultou o seu

atine sob um segundo
pseudônimo

Quem é Florência?
A comissão abaixo assinada rc-

cebeu trinta e Ires traduções do
poema 

"Nit/ht song at Amalfi",

dlos do Orinoco, e cln Amazonas, os desconhecer a influência de narra
das martrons cln Caribe no nort. .a ções como os Trw f Mosquejlclros, o
Amériea Meridional c nas Antilhas. -- - « *- ...
não tinham uma civilização para
opor á esoanhola. No México, no Pp-
rú, no planalto central ria Colômbia
havia uma civilização. E no choque.
os aztecns e os incas resistiram nor
algum temno. Os chibchas se
ram conquistar facilmente e

Conde de Monte Cristo, o Corcunela
do Notre Damc, e as novelas de Ju-
Uo Verne. Estas criações simples da
Imaginação francesa prepararam no
mundo americano a obra maravilho-

mui ¦•¦.>_ sa de divulgação e cultura levada , , , ,
deixa- cabo em 1800 nestas afastadas regiões me ros resultados desça mudança de

sua cl- nela ciência pela arte e pela litera- atitude foi uma revivescencia nas in-sua ci peia wencja. .em *•« «. financias esnanholas no Continente.

te dos valores morais e artísticos, de
ciência e de filosofia, que nu-s man-
dava a grande península do iiemis-
ferio oriental. A guerra alterou mui-
to aqueles valores e modificou a ati-
tude da América em suas relações
culturais com a Europa. Um dos pri-"e

está íluènclas espanholas no Continente.
A Espanha deve à guerra de 1914 um
movimento passageiro de renovação
A troca de idéias que antes se fizera
com a França e por intermédio da

para o português, dc um poema dc
forma fixa c cm metro curto oje-
tece dificuldades que Mcg soube
vencer com finara c sobriedade.

Aberto o envelope que devia con-
ter o nome e o endereço de Mcg, a
comissão encontrou uma cédula
com o nome Florência escrito a
máquina.

Apesar de ter sido requisito do
concurso a remessa, em envelope
jcclwdo, dà identidade exata dos
concurrentes, a comissão decidiu
conferir o prêmio de 30OÇ000 a Fio-
rência, mediante a necessária pro-

nações européia!.
ainda neutras o íóra da guerra?4 — O denfecho da Cirande Guerra
criou cinco nações cuja lna'cpon«
dência n presente guerra exlln«
guiu, Quais sfto elas?

RESPOSTAS AO QUESTIONÁRIO
N." K

1 — A máquina dalllogrôflca Japone.sa tem 3.000 Ideogramas e a ...
crlta sendo vertical, o papel cor-

re formando colunas neste sen*
tido.

a — Acima da E. F. C. B„ que tem
3.175 quilômetros dc linhas, es-
tfto a t.cdo Mineira de Vlaçâo
com 3 801 quilômetros e n Vlaç&ô
Férrea do nio Orando do Bul
com 3.347 quilômetros. Depois
da E. F. C. B. vem a Leopoldlna

com 3.080 quilômetros.
- Minas Gerais Já tem lfll quilo.metros de linha eletrificada tio

Barra Mansa a Andelftndla.
— Ante., dns descobertas das ml-

nas de enxofre dn costn cio golfodo México, da Lulsãnl. e do Te-
xas, n Sleilla fornecia 95. cin
consumo mundial desse mineral

— Nos oito primeiros meses de lüií
o Instituto do Açúcar e rio Al-
cool entregou nos importatíorea

de gasolina 44.016.131 litros da
álcool anidro, mai:, do que em
todo o ano de 1940.

fi — Os técnica, de Ford levaram 29
anos pnra chegnr a um resultado
satisfatório no fnbrlco de carros-
series de mntérin plástica ein
substituição nos metais. Na com-
posiçfto da matérin plástica en-
tram o caroço do algodão, a ce-

lulose, o trigo, feijão soja, milho
e café.

Centro de Conversações
Culturais

O Centro de Conversações Culturais
realizou ontem, ás 20 horas, no snláo
nobre da A. B. I., mais umn confe-
réncia sobre um tema cultural.

Presentes estnvr.m o sr. Herbert
Moses, diversos professores das uns-
sas escolas superiores e um grandenúmero de universitários.

França com outros paises (Inglaterra, va da autoria da tradução.
Alemanha, Rússia) ressurgiu com a
Espanha. Quatro anos de paralisa-

mera-
miram

viliznção e cultura de.annrceeram tura francesa. A cultura não
quase por completo. Da cultura a_e- cheia toda ela de altos pensamentos,
ca sô a nrte apresentou resistências de teorias fecundas, de conquistas nos
duradouras ao caráter exterminado- terrenos da investigação cientifica e
da conquista espanhola. No estilo la- no mecanismo do pensamento. As
vrado percebe-se claramente o precl- nações onde não existe uma base po-
pltndo nztcca. na ornamentacr.o das pulnr extensa, umn estrutura social
igreias o rios edifícios oficiais da éao- numerosa, capaz de compreender e _
en. Mas na on.ani_c.io da vida civil apreciar as formas gerais da cultura çao intelectual e de_ esforço? mera-
não deixaram nenhuma memória. As e desenvolver-se com ela, não sao mente destrutores nao se restauran
relisiões. os cultos, os templos desa- ainda nações cultas. Os sete sábios com uma unien geração.
pareceram por completo ou ficaram da Grécia não teriam podido fundai A Espnnhn aproveltou-se dessa
sepultados pelo.s séculos. Quando vie- a civilização helênica. Se a cultura ê. contingência propicia e «retomou na
ram a ser descobertos, em época re- como temos definido, a tarefa cons- America Espanhola, ainda que ape-
cente. eram lá testemunhos mudos, tante de adaptar a natureza às ne- nas cm parte, o papel da Franca do <>___.., .,.„.., j
Os ídolos ou estátuas cie Santo Acros- cessidades da inteligência, falhará em século XIX em sua tarefa de ditttn- f icduloi de Pensamento aa
tinho, no sul da Colômbia, teem uma seus pro.ósitos culturais a nação que dir e explicar as obras e idéias de América' solicita do conciirrcnlc
mensagem interessantíssima para nos sô produzir uma "elite" de sábios, outras nações da Europa. Surgiram P; -.. ¦• ¦nh,A„.,_n A« /t_*_rA../._comunicar, mns até hoje ninguém artistas e literatos, absolutamente ainda na Espanha pensadores e ho- < 'o,cmta o ooscquto ac ap,esemar-
ponde decifrá-la. desvinculada das poderosas estratifl- nxens de estudos aos quais as juven- se com a prova de ser O autor da

Partindo da base incerta de que cações populares onde estão o nervo tudes americanas escutam com pro- irailnC(W remetida __)•• _ t.c . cn/
us súditos americanos eram esna- c a força das sociedades e onde latej» veito e não sem marcada complacèn- ... .. "" . ,' ,

Rio de Janeiro, em 2ó dc setem-
brade 1941.

Manuel Bandeira.
Mucio Leão.
Ribeiro Couto.

*

seus
nhóis. a metrópole quis tratá-los co- cm potencial o futuro dos povos.
mo tal. Nos princípios :1o século XIX
as colônias espanholas da América
tinham universidades e colégios de
organização semelhante aos da Pe-
ninsula. inspeccionados minuciosa-
mente pela mãe pátria. Porem, nes-
tes institutos os americanos aprende-
ram a ser livres com realidade e efl-
ciência. Terminada a guerra ria in-
dependência o mundo descobriu com
certa surpresa que estes povos esta-

A CULTURA FRANCESA
Na América, por suas afinidades

intimas com o idioma destes povos, o
francês foi, como fórmula de expres-
sáo. a base de nossa cultura. As se

cia; mas o eclipse da Europa se es-
tendeu pavorosamente e com jarac-
teres de inclemêncin duradoura tam-
bem sobre a mãe pátria.

A Europa sofre ainda as coi.se-
quêncins abortlvas dnquele lapso
esquizofrênico e a paz Incerta e

dònimo, ficando o prêmio de tre-
zentos mil réis, mediante a referida
prova, à sua disposição.

No próximo número publicarc-
mos a tradução de Florência, ao

meihanças.exteriores com o espanhol nrtl[lclosa dos últi£os (1) lado do original inglês.
faziam mais fácil ou pelo menos mate debillta CElda vcz mais a sua ,nfhj.tentadora a sua aprendizagem. Dois
fatos históricos contribuíram para
qus o americano dos principios do

poderes europeus não vacilaram em
reconhecer a independência dos no-
vos Estados. Ao tempo em que na-
çõ _ de tão rica e tão antiga civill-
zaçâo como a China, a Turquia, e o
Japão tinham que sofrer em sua so-
beranla as limitações ria extra-terri-

encia espiritual sobre a vida Hispa-
no-amerícana. O nacionalismo t_n-
gerado, ns pretensões de suoerlorida-
de racial sem base cientifica, os des-
maios autárquicos de nações euro-
péias, privadas pela natureza ie ai-
guns elementos vitais, fizeram nascer
si mesma espiritualmente. E' uma
mera aspiração sem base formada
ainda sobre a enormidade de ?.l em-

ça sua própria língua como base de
cultura. De um lado o ressentimento
natural resultante da luta feroz pela
independência, e de outro a desgra-
cada circunstância de que o século
XVIII e os principios do século XIX

 , ._  foram períodos de manifesta deca-
tõriãTídade emitrn. __âo'menosTdeprí- dência e pobresa na história litera- peXo,°má_ o fnto de nue estas i _mentes, as repúblicas americanas. r!a da Espanha, ao tempo que a !Jtmí°' mH? cu C!"e (Mfls '1-1
saidas da independência, vinham á França se ufana de haver produzido
vida no gozo completo e simultâneo nesse período obras literárias de ex-
de todas as prerrogativas de Estados traordinária significação e de nao
livres. Ao que se deve Juntar a slct- menor influência nas épocas subse-
nlficntiva observação de que. muitos quentes. Houve pessoas, gerações in-
destes poderes constituídos em uma tc!ras «a América, de que é um exem-
Aliança suspeita, apesar de seu Santo P*° ° a«tor destas considerações, para
nome. eram Inimigos não encobertos fi;|em as regras do bem falar e os
dos principios Invocados pelas novas modelos da expressão perspicaz e ele- gante se mostraram primeiro na lln-

gua francesa que na espanhola de uso
corrente. Não se pode negar que a
evolução das formas literárias na
América tiveram um curso lento e

Iniciaremos, breve, um novo con-
curso: a tradução de um poema
hispano-americano.

Marcha para o Oe§to
RI_^Ri:S__OUAI.ATAL A BAN-

DEIRA <pI_TUI_IO VARGAS
4.672 QUILÔMETROS PERCORRIDOS EM CAMI-
NI1ÃO, ATRAVÉS DO HINTERLAND BRASILEIRO

GOIÂNIA, setembro, 1941 (Do cor- ve apenas o objetivo de conhecer e
respondente) — Depois de alguns estudar o Oeste brasileiro, veio, tam-
dias de estada nesta capital, regres- bem, revelar praticamente a ligaçào
sou a Natal, no Estado do Rio Gran- rodoviária entre o Rio Grande do

aqui era Hurtado? Caracoles! — ex-
na América o desejo de bastar-se a clamou Hermógenes Parada.

O negrinho acabou de confirmar

nacionalidades
FATORES DE INFLUÊNCIA PO-

LÍTICA E SOCIAL
Neste gênero de estudos sobre o

desenvolvimento da cultura e suas
origens, não podemos pcrd?r de vlsfn
as influências políticas. Ocorre queantes das transformações murais ou
literárias, aparecem os fenômenos de
influência sócia! na vic'a *ivil Ala-
da é freqüente que livros destinados
a agir sobre os espíritos comu ..-xel-
tantes meramente literários alouirani
incontestável significação política. Aobra de Byron teve sobre a vida ame*
&_.__* n____?__ _ ___ 

"^ *sei <*ue contas a «Justar com o com-
_____ .„ _ . nti 1,trra!i1 ,e Padre Luciano. e. por certo, isso levapolitica em que predominava c: ul- £á alnim temm)timo elemento: e da asitacão uter-i- ^ tempo...
ria o política dn França em 1R70. — Xâo importa. Se não for lá. ha
America recebeu principalmente i m*fluência dos principies destinados aconsecaçSo de maiores liberdades pa- De repente, o cachorrinho disparoura o indivíduo, por uma ampliação como uma flecha, ladrando sem ces-cios que reclamavam para si os poe- sar. até ás tranqueiras. Nesse momen-tíll,- :o chegava, em trote rápido, um "in-

oieio li .ver rugerido antes ju? dio". que apeou sem esperar que onistóna das influências européias su- convidassem a tal. Aproximou-se deore u cultura  -

tensões existem, prova por si mesmo
a enormidade do fracasso em que a
Europa se converteu para o mundo
todo, no esforço humano para saii-
zar a justiça, a liberdade e para íazer
dns novas sociedades aquelas man-soes do espírito, procuradas pelos nc-
mens com mais esperança que p:u-ciência, onde todas as formas dn cul-
tura se desenvolvem como os corpos
organizados, em seu ambiente proní-cio e natural.

(1) 1937.
Tradução dc JOSÉ CÉSAR BORBA

as suspeitas no acrescentar que ou
vira Hurtado cizer que tinha pernol-tado ali.

Ahi Ia me esquecendo: ele man-
dou um recado para o senhor, don
Hermógenes... Disse-me: "Tu conhe-
ces don Hermógenes Parada? Está
agora no posto de Suárez. Pois lhe
dirás que eu o espero aqui pertinho,no Palmarito, se ele ainda tem von-
tade de me dar o'e guasca..."Ouvindo isso. don Hermógenes deu
um salto o, dirigindo-se a um peão.ordenou-lhe:

"Tchê"! Vai já ensilhar o meu
bicho! Anda depressa!

Don Onofre ficou alarmado. Consl-
rierava uma temeridade do amigo
aceitar o desafio do bnndido, e tra-
tou de dissuadi-lo enquanto era tempo.

_ —Que vai fazer, don Hermógenes?
Nâo vá! Siga o meu conselho: esse su-
jeito é um desalmado!...

, Durante esse tempo, o sargento ti-
(Conclusão da 7.» pagina) ra, um silêncio absoluto apoderou-se nha voltado a si do primeiro estupor

— Se andam depressa, talvez o en- dos circunstantes. E tíeu aos seus homens a voz de
contrem ainda em "Las Abras"! , .0 sargento ficou branco como a comando:
A<:ora me lembro: disse que tinha não 

"cera. — Para trás, pessoal! Agorinha --—*--- O "ínevio" deu, então, todos os por- mesmo: senão, deixamos o couro no
menores sobre o assnlto. Pela madru- caminho! — E, dirigindo-se a Hermó-
gadn Hurtndo atacara o patrão e nca- genes Parada, ajuntou: — Quanto

__ bara por feri-lo no raptar-lhe n filha, no senhor, se quiser, que vá sozinho
vemoTd- o_?__"___' adiante* _ustã ü1 _ linda Pet*uení* rie nuinze ano„. Eu não vim aqui para perseguir Hur
S,w _w_ 

adiante. Basta Todos os empregados da estância fu- tado. Pelo que me pagam!...
!~ " U1U*».* giram. Só ficara ele, ao lado do pa- Hermógenes num salto pulou pariilo rononro n _ __ 1 ___________ ___:*__¦_____ __._:__ _.i._._ ..

HURTADO, 0 BANDOLEIRO

trão.
— Era de ver como a menina cho-

rava! — comentava o negrinho. Mon-tou-a num dos tordilhos que levava,
enganchada na carona.

Uma cúvida terrivel atravessou

f-

;-,:-!.. SniX _kXt_ _i_ __ ü° _ _L°: . e cntrepu-ihe um papel cérebro desmantelado do sargento. mógenesl
_í_ Ci.ii.iS_.1.0 nist<í£_ cIas :-Pln;- mnl «Obrado, que ele se apressou em — Escuta "tchê"- os tordilhos esse*, vá!

m. »UCmoSto MAeoS___"_ ____ $. E»8 "™ 
TA* 

ri°-d°n° de "Las "flo «= marcas'em foma *. - - Não. não,
m .1. _ *_i . 1-it0lo-KC>- ° P?-.--i Acras na qua! comunicava que, na- radura? Mas vou para
cuia. XK 

* 
culít°ra «____. _?,_$" __?_* ___^_ » __ t0 C°d°' ffa J**1" ~ S'm' senhor' As marcas *™™ E tocias voltart1

cana de ison 2 «*_?_•?_." t-ac;0 P01 r-unaao e *í»e ^te. depois essas mesmo. o caminho:-'.- ... iva imbuída de o ferir, Unha ido embora levando- Um estremecimento tenebroso arre- nho dourava t»
dos

?_£"_».#_____ fr?ncc?:ls- -s^ tem _.::¦ com urgência.isto .ie estranho, porque nesta mes-
rminava pedindo so-
icia.

Quando o capataz concluiu a leitu-
piou a esquálida personalidade
policiais.— Então, aquele que passou a noite

paracima do cavalo, sem responder ao sar-
gento.

Don Onofre. sinceramente compun-
eido. fez a última tentativa pnrn dis-
sundir o amigo:

Veja o que vai fnzer. don Her-
Sossegue, homem! Não

don Onofre! Eu vou!...
atrás, com o sargento...

m as garupas para
arenoso que o sol tristo-' randamente.

Tradução de MAURÍCIO
WELLISCH

_¦:¦:¦:•;.:¦. ' " **V^2*_L "'•' _______ '"• 
íy ¦*;^_?5_3_8l

_________! í*f --i "•__£_____ E_f ___¦> % <_V_ „ x_K_o__________mm-w:-; ¦"* í'í s_ftHPs-?-<-* **- -" '<? ir*5?, -______^^1 i: '.B___F ¦ -:: *• I

ttraaa no Palácio do governo, emFotografia da "Bandeira Getuiio Var_ati ,
Goiânia, vendo-se, ao centro, sentado, o dr. Gama Filho, diretor do Deporia-

mento de Propaganda do Estado.
de do Norte, a "Bandeira Getuiio Norte e Goiaz, oferecendo assim pos-Vargas". Um grupo de moços da- sibilidade, por esse meio, de um in-

Curso do Código Penal
Prosseguirá, Imje, fts 1" hnras. nu

salão do Conselho da Associação Uia-
sileira de Imprensa, o Curso do Cá*
digo Penal, promovido peln Instituto
Nacional do Ciência Política, rnn-
tintia inscrito pnrn falar, o dr. Hiiul
Floriano, conceituado advogado .tu
nosso foro, que desenvolverá ainda
os seus comenta rios snlu-e os crimes
contra ns marcas de industria c rn*
mercio. O orador estudará, na sessão
«le hoje, os arts. 1Ü4 e lüó, devendo
terminar as suns proleções nn pré*xhna quinta-feira.

Conferência do ministro
Gustavo Capanema

Na primeira, semana de outubro, cm
dia que ainda será determinado, o
ministro da Educação, dr. Gustavo
Capanema, à convite rio diretório
acadêmico da Faculdade Nacional dc
Direito, fará uma conferência sobre"Ruy Barbosa".

Essa conferência terá logar no Pa*
láclo Tiradentes.

"Baile da Primavera"
O diretório acadêmico do Instituto

de Educação, em colaboração com
uma comissão de alunos do Colégio
Universitário, organizou pnra o pro-
ximo dia 8 de outubro, o grande"Baile da Primavera".

Essa festa universitária será reali-
zada nos salões do Fluminense C.
Clube.

Durante a mesma, duas atrações
se destacarão: o concurso de swlng
e a coroação da rainha da primave-ra, que será uma das senhoritas pre-
í entes.

Como convidado de honra, compa-
recerá o embaixador dos Estados Uni-
dos, sr. Jefferson Caffery.

Centro de Estudos Geo-
gráficos

O C. E. G. iniciando uma série
de conferências que serão realizadas
na Faculdade a'e Filosofia, comunica
que no próximo dia 7 de outubro, o
acadêmico Hélio de Almeida, da Es-
cola Normal de Engenharia, fará uma
conferência sobre o tema "Como se
achou qual o ponto mals alto do
Brasil".

A entrnda é franca e estão con-
vidados todos os estudantes c,'a Uni-
versidade do Brasil.

quele Estado nordestino, sugestiona- tcrcâmblo comercial com essas duas constitue o desbravamento do canil-do pelo grito da Marcha para o Oes- importantes regiões. nho _. .__._, _ .__in..te, resolveu visitar o Centro geográ- A "Bandeira", qúe esoera no seu A imprensa de aíl? .az reforto,f co rln nnl.q p_.nr_pn_p._n n«m om ,o_,._-rr. -__  .., * .... ."¦ '"'. lensa ae UOin. inz iimuifico do pais. empreendendo assim, em
caminhão Ford, uma longa viagem
pelo hlnterlnnd brasileiro e através
de seis Estados

.__ '. f,r a Vlagem em, menor clas elogiosas á Bandeira e salienta
„ __!_».*_. _ _e conrgratu ou com seu sentido de brasileirismo.o intei ventor Pedro Ludovico pelo A Bandeira se compõe cias seguin-

A. _a_?dTaSGetu,io Vargas", que gggSSjo^ág^aSSÈ^^ _E 8ffi_. .PffiE 
"v_3L

percorreu 4.672 quilômetros, fez todo dente Getuiio Vargas? azendo sentir leitfte. Fernando Xavle_ bSSÍV$_mrso ™trna 
d_a.' dê "vTntm .ot_S_f_ _° ^T^T' ?4W»¥ 8-Wtô mISo detanoa,"ff-em 17 dias de viagem Potencltí joonomico do Oeste Brasi- cio Celestino Plmentel, FranciscoGoiânia,

nSsSçõls _Sp?«.T^Í__tíae' ___.. T0Mn.drp* .ík" .ue^ ° Ferreira ^ Rocha, Francisco Oue-.____s$3jS_ Hl Ha- T's . «* &sg?__ ss.._ i szando o seu espirito nacionalista, zerra, Francisco Mathias.
Essa "Bandeira

mais sadio espírito dé brasilidade te

O novo diretório
Escola Nacional

acadêmico da.
de Veterinária

WE^- E ^1*». _m_" -BK_««__*^____,
__a_' .? ò í "___& ÍWS_ a\& __. __. 'i ^a.1flh ^ ; f_t '__- _ _% :t f %
mÊm* " ' ;£-«£* ^ . ',' ,____ ___l lÊkM " v.
__i_ís____i J&s. _____ ________: __&E_r . _ *_________ __S_ ia3__P___. ' __sm WÊBBs n_il :: ^yy- ¦
WM _m _l _IÜÍ^_HÍ_I l_^_l_li_pl_ *^ÜÜS::_.^ ________ ':fÈmT4

lilISi^^ill^ilIill _HíiÍH 'Êa__W_t •_* ¦¦i; _ <: '^¦'¦¦'¦ J_í ib_I___IpSlflli^Í&;:Í-ll iiliiiiiii Í^_f__^fi„-*- _ *f_f ¦SPInPfN»»__^i^^^K^Rí:íx^PilP^M ü-*_l_;Si eb_T-'-. _' i _ - ___« S_____^_]^___i

ffiN_________NliM^^-g"—^**^___i«iiMiiiiiMi-iii¦*-|^**^*v-^*^»**-g!_!^^ ______ 
ifflm ___________9Í____i__^\<E ¦'•

Reali z Eéíai ______ ítm^mM^w^mo sss c_presidida pelo professor Otávio Dupont diretor ._*_ ,; i;i,7. _ ™°_ ° detono Acadêmico. A ceremonia
va diretoria- presidente. Diniz Sar Gn»,l_ 

*___„__ÍS?^? 
_ _ de c¥ino- estando assim constituída ava diretoria- presidente. Diniz Gaspar Gomes- __.-*_> */.-__ _7 „ .

Rocha Lagoa.
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DECRETOS ASSINADOS PELO CHEFE DA NAÇÃO
NAS PASTAS DA JUSTIÇA E DA VIAÇÃO —

CONCEDIDAS NATURALIZAÇÕES A
VARIAS PESSOAS

Recebidos para despacho,
pelo chefe do governo

O açúcar candi e a História

O piccidfnte da República recebeu,
ontem, para despacho, no Palácio do
Catete, os srs, Vasco Trlstfio Lcltfto
da Cunha que responde pelo expedi-
ente do Ministério da Justiça o Gus-
tavo Capanema, ministro da Educa-
çao. Em audiência o chefe do Go-
verno recebeu oa srs. comandante
Bulcfto Viana, superintendente do
Serviço de Navcgnçflo da Amazônia e
Administração do Porto do Pará, e
Euvaldo Lodi, presidente da Confe-
deraçÃo Nncionnl de Indústrias.

No Palácio do Catete
Esteve, ontem, no Palácio do Ca-

teto o professor Junn Ramon Bel-
tran, catedrátlco de História de Me-
dlclnn dn Faculdade de Ciências Mé-
dicas de Buenos Aires, nfim de apre-
sentar ns suns despedidas ao presi-
dente da Repúblico, cm virtude de
regressar em breve para, sua terra
natal.

O presidente da República
recebeu os seguintes

telegramas:
"Corumbá — O Aéro Clube de Co-

rumbá, n tendido em seu justo anseio,
vem à presença do primeiro maglstra-
do da República para agrndecer sin-
cera e efusivamente os providencies
solicitadas em seu memorial, que re-
sultaram nn recente doação do aviáo"Barfio do Triunfo" batizado pelo
exmo. almirante Henrique Aristides
Oullhem. Consoante, foi v. excia. tes-
temunha ocular, quando da honrosa
visita que nos fez, do grande entu-
siasmo da Juventude corumboense
pelo desenvolvimento cada vez maior
da aviação da querida Pátria. Por
isso. encarecemos providências julga-
das necessárias no sentido da vinda,
com possivel brevidade, do referido
aparelho afim rie que possamos dar
início oo treinamento de 50 Jovens,
Já inscritos na Escola de Pilotagem.
Respeitosas saudações — M. Brede-
rodes Reis Lisboa, presidente.""Golaz — A Inspetoria do Serviço
de Proteção oos índios em Lcopoldl-
na. Golnz, tem a honro de se dirigir
ao mais nlto magistrado nncionnl pa-
ra participar a instalação e inaugura-
çáo realizada hoje. do aparelho de
gasogênio na lancha •• General Ron-
don" do seu patrimônio. A lancha"General Rondon" singrará as águas
do Araguaia ft serviço da Nação e dos
seus primitivos filhos, na demonstra-
çáo patriótica rie brasilidade e de
grandeza ria Pátria, demonstrando
que o gasogênio aprovou plenamente
e que será a garantia econômica des-
tes Brasis. Respeitosas saudações —
Ciro Reverbel rie Araújo Góis, inspe-
tor do S. P I.. em Golaz.""Rio — Tendo vindo em nome rios
Industriais rio mnnriloco rio Rio
Grande rio Sul tratar dos interesses
da clnsse junto no Serviço de Pnrl-
nhas e. prestes a voltar, aproveitamos
o ensejo de manifestar nossa satisfa-
çáo peln maneira criteriosa e vontade
de acertnr com que fomos tratados
por aquele Serviço, conquistando a
plena confiança da classe. Reitera-
mos a v. excia. nosso apoio para a
grandiosa obra empreendida na cons-
truçáo econômica da Nação para

LIVROS DO DIA
"ELA E ELE" — ORAMURI

Os que Jíi estavam acostumados a ou-
vir, através a corda sonora da PRA-9.
os diálogos cheios do Intensa vibração
animados por Cezar Ladeira e Cordclla
tiveram agora a deliciosa surpresa de
renovar suas emoções com a leitura das
referidas páginas, no livro que a edito-
ra Getúlio Costa acaba de lançar com
êxito surpreendente."Ela e Ele" reúne a maioria dos es-
plêndidos "sketches", com que o talen-
to criador de Ornmtiri enriqueceu a li-
teratura radiofônica, c que alcançaram
enorme notoriedade na interpretação dos
artistas citados, dos mais queridos do"broadeasting" nacional. O sucesso do
livro, como jâ acentuamos, vem sendo
excepcional, marcando o seu autor le-
gltlma vitória. "Ela e Ele" anda agora
nas mãos de todos os radiouvintes do
Brasil.

Notícias da Reitoria da Uni-
versidade do Brasil

Xa sessão do Circulo de Materna-
tica e Física, a reallznr-ae amanhã,
às 17.30 horns, na Escola Nacional
de Enponharin, o professor Gabrielle
Mnmmana fará, a segunda sírie de
conferêncins que vem realizando no
F.lo. A entrada é franca.

Declaração
YIIARKA j CIA. (S.'en C), «lc

SEVIJjLA, cumpre «> dever de vir a
público pres-tnr esclnrceiincittos, neer-
«•a dn vinsem «lo "Cnho de Biienn
Espcrnnzn". que aportou oo Rio «lc
Janeiro no «lin -•"> do corrente. .

1) — A rota «l«i niivio rol rigorosa-
mento (Ictorniinndn muito nutes do
inicio «ln viagem, cm «luta «lc I) de
Agosto, conformo elriiul.ii' «In direção
dn Companhia, e não sofreu a menor
alteração durante o transcurso da
mesma, «fui* teve Inicio n 25 dc Agosto
em Barcelona.

2) — Não foi estabelecido qualquer
-racionamento n bordo e multo menos
houve fome entre os passageiros, por
fnltn «le viveres ou de fornecimento
dns refeicf.es rcgulnres. O navio Ini-
ciou vlngem. «.'om perfeito conheci-
mento «lu ro.ii qne ia percorrer e a
Companhia Armadorn abasteceu ns
suns despensas com ampla quantidade
de viveres para cobrir a todas ns nc-
ccsslrindcs «Ia viagem, como foi escla-
reclilo pelo coninndaiite e repórteres
da imprensa desta cltlade, os quais
tiveram oportunidade «le verificar a
c.vntlrião «Ias Informações que lhes fo-
ram prestadas, em visita nos ric))ós|.
tos «ie viveres.

Alem disso, o nnvlo esteve em por-
tos da America Central, onde racll-
mente poderia rcnliastccer-sc.

3) — xão saiu dc bordo qualquerrndlogrntna, reclamando alimentos,
o que sc pode cabalmente demonstrar
com o livro rio cópias «le telegramas,
existente no navio.

4) — O número totnl rie passagei-
ros loi dc 884, incluindo crianças,
sendo uo com destino a este Porto,
o 734 cm transito, com as classes
«i—ini discriminadas: 238 de primei-
rn e fldfl «lc terceira, entre camarotes
e comum.

Wilson, Sons & Cia. Ltd. —
Agentes

maior grandeza da nossa Pátria. Res-
pcltosas saudações. — FioravantoBarlese, Alborto a. Sturn.""Caçador, 8. Catarina — A Asso-claçflo Comercial de Caçador, grandecontro produtor de madeira.., repre-sentando as classes ' conservadorascongratula-se com v. excia, pelo res-tabeleclmento da linha do LoideBroallelro para a África de forma de-flnltlva. Cordiais saudações — JoséKurta. presidente."

Decretos assinados, ontem,
pelo presidente da Repú-
blica, nas pastas da Jus-

tiça e da Viação
NA PASTA DA JUSTIÇA

Concedendo naturalização: t> Abel
Marques Tancredo, Adáo Vieira. Abi-
lio dos Anjos, Adriano Augusto Rui-
vo, Alfredo José Montenegro, Ale-
xandrlno Augusto Pinto, Agostinho
Rodrigues Ramos, Augusto de Souza
Avelino Rodrigues da Cunha, Albino
Ferreira Martins, Albino Tovelra, Al-
berto Augusto Oabrlel, Alberto Pe-
reira dos Santos, Antônio Simões. An-
tonlo de Almeida, Antônio Alves. An-
tonlo Marques da Costa, Antônio
Fernandes Alves, Antônio de Almel-
da Monteiro, Antônio Francisco Sei-
ça, Antônio dos Santos Vaz. Antônio
Alves Martins, Bemardino de Morais
Ferreira. Bemardino Fernandes.
Cândido Mendes, Clemente Gomes.
Ciprlano Santiago. Domingos Pinto
dos Santos. Elias dos Reis, Francisco
dos Reis. Francisco Lopes. José Ma-
rla. José Maria Fernandes. José Joo-
quim, José Joaquim Barreiro. José
Antunes. José Moreira Segundo, José
Pereira Lopes. José Antônio Morei-
ro, José dos Reis, João Pereira, Jofto
Lopes, JoSo Fenta. João Alves. Jofio
de Oliveira. JoSo Martins. Joaquim
dos Santos. Joaquim José Ribeiro.
Joaquim Pinto de Azevedo. Joaquim
Rodrigues Gomes. Joaquim Olivio
Jacinto Marques de Oliveira. Leoni-
dio Aires. Lourenço Joaquim. Luiz da
Costa Fonseca. Luiz Moreira. Manuel
José dos Santos, Manuel Batista
Mouráo. Manuel Luiz de Miranda
Clemente, Manuel Heleno. Manuel da
Cunha Vieira. Manuel Martins Go-
mes, Manuel Gomes, Manuel Oonçal-
ves Menoita, Manuel Maria Nunes.
Manuel Pinheiro ««Teixeira. Porflrio
Augusto, Serafim de Souza. Sebastião
Corrêa da Silva e Sérgio Cruzeiro
naturais de Portugnl; a Antônio Cas-
carell, Domingos Guide e Luiz Seno.
naturais da Itália: a Davino Bnrrei-
ro Coino. Dlogo Teodoro Arena, Do-
mlngos Cassino, José Varela Paiz.
Pacifico Pouza Ribeiro. Rafael Pra-
do Rodrigues e Segundino Fraga, na-
turais da Espanha; o Kormoczi Hoy-
tyos e Slmon Sell, naturais dn Iugos-
lavla; a Emanuel Matula. Francisco
Pritsch e Guilherme Kantor, natu-
rais da Áustria: a Elisabeta Blum.
natural da Rumânia: e a Jorge Cou-
ri Safady, natural do Líbano.

NA PASTA DA VIAÇÃO
Autorizando as despesas, até a lm-

portâncla de 15:5418680. excedentes
do orçamento aprovado pelo decreto
n." 3.462. rie 17 de dezembro de 1038.
para as obras de reforço, montagem
e pintura de seis super-estruturas
metálicas, na Unha de Cacequi. Rio
Grande, da Viação Férrea do Rio
Grande do Sul.

O professor Kyle no Minis-
tério de Agricultura

UMA CONFERÊNCIA SOBRE A
PECUÁRIA NO SIL DOS ESTADOS

UNIDOS

Realizou-se ontem, no Ministério
da Agricultura, uma conferência do
prof. americano dr. Edwin Jackson
Kyle sobre o gado Santa Gertrudes.

O professor Kyle é o decano do"Asrlcultural and Jlechanical Collu-
ge", do Texas, Instituição que, pelas
suns proporçOos, qualidades de trn-
balho realizado e número Ue estu-
dantes, representa unia dns muis trn-
portantes contribuições da ciência
americana ao desenvolvimento agri-
eulu do país.

O assunto da conferência é tam-
bém dos mais palpitantes. O gado
.Santa Gertrudes, de uma rústicldade
que admite as mnls modestas pasta-
gens, é resistente como o Zebú. ten-
do sobre este várias vantagens. In-
troduzido nos Estados-Unldos, aí se
desenvolveu rapidamente. Xo Era-
sil, os especialistas em Zootécnica
vêem estudando o seu aproveitamen-
to — razão porque a conferência do
prof. Kyle sobre o assunto assume
tamanha Importância, o.s técnicos
do Ministério da Agricultura toma-
ram-se de Interesse especial pelo pro-
fessor Kyle, acorrendo para ouvi-lu.
Mns afora os numerosos especialis
tas que se viam confundidos no nu-
dltório, neste havia ainda pessoas de
outras profissões para honrar o bri-
lhantes conferencista

.Foi exibido, para encerrar o pro-
grama, um filme técnico do Mlnls-
tério da Agricultura.

A 1." BANDEIRA DA
JUVENTUDE

Para os jovens de Petrópolis
PETRÓPOLIS, 29 (Da sucursal de

A MANHA) — A juventude petropo-
litana receberá das mãos do ministro
da Educação, a 1.» bandeira da Ju-
ventude Brasileira. O sr. Gustavo Ca-
panema, acompanhado de outras per-
sonalidades e de um grupo de alunos
do Colégio Pedro II, subirá a esta ci-
dade, para tal fim, a 5 de outubro
vindouro. A Prefeitura está preparan-
do diversas homenagens ao titular da
pasta da Educação e demais membros
de sua comitiva, dns quais constará
um desfile escolar.

UM 

dos episódios mnls nulo-
sos do drama político que
se acaba do celebrar na
Pérsia consiste, sem dúvida,

na renúncia do ex-Xá Pohlevi n
todos os bens e direitos da coroa
mediante umn Indenização de...
dez gramas de açúcar candl. O
espirito dc um economista mo-
demo logo sc achará entre as
duas pontas deste dilemn: n
pouca valia daqueles bens ou a
terrível cscnssez do açúcar can-
dl... Um filósofo, porem, evitará
raciocínio tão simples c atribuirá
a velhos símbolos nacionais a
escolha do açúcar candl, como
padrão de valores e elemento de
permutn, na Pérsia...

Nflo é a primeira vez, aliás,
que um homem obre máo de seus
direitos cm troco de objeto apa-
rentemente desporporclonndo no
valor da cousa cedida. Lá está
no Evangelho n cessfio dos direi-
tos de prlmogeniturn de 8nul em
troca de um prato de lentilhas...
Tambem é da Bíblia o caso de
Jacob. cujos sete anos dc traba-
lho foram recompensados (e ns-
sim mesmo com a obrigação de
servir mnls sete anos) pela es-
quiva mfto dn formosíssima Ra-
quei... o que há de mnls curió-
so. no episódio do ex-Xá Pon-
levl. é que nlguns de seus com-

patriotas lhe atribulam, antes,
cupidez nflo vulgar, fome ex-
cesslvo de bens e cousas ma-
teriais... Como cessou tudo isso.
oo primeiro tiro de pistola da re-
voluçflo que o depôs? Como expli-
car essa mudança súbltn num so-
berano que. nlom de tudo. amava
o esplendor da corte, como todo
bom oriental?

A verdade é que os lentilhas, o
nçucnr cnndl e outrns modestns
cousas só servem para disfnrçnr
mudanças prodigiosas do olma.
verdadeiro» milagres que Deus
gosta de operar nas suas crlatu-
ros. o ex-Xá Pohlevi talvez te-
nha avaliado em preço mais oito
a vida rios seus súditos do que o
peso dos seus bens — e o açúcar
candl foi. apenas, uma homena-
gem delicada e última ao paladarnacional ria Pérsia...

Quem Já provou esse maravi-
lhoso nçucnr bem sabe com quefacilidade ele se desmancha ao
simples contncto do véu palatl-
no... Uma ligeira pressão na lin-
gua e todo o corpo se nos envolve
num banho delicioso de doçura...
Eis ai. a meu ver. o valor simbó-
lico dessa permutn: exigindo, do
filho, em troco rio trono, apenas
um punhado rie açúcar candi.
quis o esperto Xá adverti-lo do
nerigo do poder terreno — que.sendo doce como o açúcar, tam-'
bem depressa se desmancha e só
deixa, na nossa alma, o azedume
de o ter perdido, o arrependi-
mento de o ter provado...

Berilo Neves

S U € IA L COMO A ACADEMIA JUVENAL GALENO CO-
MEMOROU 0 ANIVERSÁRIO DO SEU PATRONO

Prof, Maxlmtnn Maciel. • dt quem Unha
uma carta em que se externa ¦ iu*
admiração p«*l« minha sinceridade e et.
pinto de ju*tiç»M.ijiipiK.ii • a «lenomlniçlo do ]oeo.ii.iiiiiniilii e o campo onde se balipodjtr*
ou ne joga o bilipodo, 81 • iralls varie-
t.ill. imporia na aceitação de uma pala-vra. si a variedade concorre para a bele-
ia. o que parece Incontestável, nSo na-
rece Indubitavel que mait uma raiío
lemoi para adotar balipodo (logo) ao lado
«te ballpéfllo «campo do balipodo)? Quan-to A tendência do povo contra o propa-
roxltono nem «empre »e observa, como-.'ili.' o aii.ih.Mi!.. cronista e facilmente
provaria. •• para liso aqui houvesse e*-
paço.Se houver tendência popular para re-
riuzldo vocábulo, que «e dtea balípo. poU
nenhuma mudança de «enildo acarretará
lal redução, que. entretanto, te nSo me
¦figura nceemiria

Renovando tlncrro multo obneado pe-
la« referência» ao balipodo. antrclna acra-
declmentot pela publtcaçSo da presente,
o ndmor. obro — tal ALCIDES D"AR-
CANCHV.

Aniversários
FAZtM ANOS HOJE:
Aa tenhorlnhat Martlda Tavarv de

Oliveira e Odette Lenoi Fen-eira de
Souza,

A» «enhor.it profestora Maria Santot
«te Vasconcelos. Carmen Dorlm. Maria
Eduarda Mendonça e professora Guio.
innr Silveira.

Ot tenhoret mlnlttro Plínio Casado,
lulz Edsard Ribas Carneiro, dr Odilon
rie Paula Rosa. maior Sebastião Dollsio
Menna Barreto, dr. Filmto César Sam-
paio e Américo Xavier Pereira de Bri-
to. funcionário do Tesouro Nacional.Passa hoje o aniversirto natalicio
do ir. Paulo Martins, dedicado fundo-
nirlo da "Empresa A Noite"

Por este motivo o aniversariante ofe-
rrcerá cm sua residência uma lauta me-
sa de doces aos colecas e amicos.Transcorre, na data de hole. o ant-
versãrio natalicio do sr. Antônio Mo-
reira Leite, membro da conceituada flr-
ma de nossa praça. Santos ir Moreira
Leite. Ficura rie relevo em no«sos meios
esportivos e snctats. o aniversariante
nor motivo da nassacem da festiva da-
ta «cri alvo de expressivas manifesta-
çfles de simpatia e afeto.
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Em nossa edição de domingo já noticiamos os detalhes da expressiva cerimonia com que. a Academia Juvenal
Galeno comemorou o aniversário do nascimento do grande poeta cearense, que foi um luminoso destino e cuja
memória vire no culto de elevado número de pessoas ie fino espirito e coração sensível Na encantadora reu-
nião, presidida pela sensibilidade da senhora Julia Galeno, /Izeram-sc ouvir rários oradores c joi empossada a

nora diretoria, que aparece na gravura acima.

Reuniões

Nascimentos

Instituto Histórico e Geográfico —
Ro.iIi.m-sc hoje, As 17 horas, uma sessão
ordinária no Instituto Histórico c Gco*
gráfico Brasileiro, sob n prcsitlíncia dc
sr. embaixador .'o«r'' Carlos rie Macedo
Soares, afim dc comemorar o centenário
do nnrciircnto do historiador paraense
Manoel de Mello Cardoso Barata. Será
orador oficial o sr. dr. Max Flcluss.

VERIFICARAM-SE NESTA CAPITAL:

Vivien. filha do sr. Decio de A!bu-
querque. nosso coleca dc imprensa, re-
(iator do "Correio da Mar.h.V e de d
Elvira Campos dc Albuquerque.

Dorallre filha do sr. Emilio Lan-
torinl. do alto comércio desta praça e
de d. Jcsulna Guimaráes Lantorini.

Acha-se enriquecido o lar do casal
Ney da Costa Palmeira — d Célia Ca-
valcanli de Albuquerque, com o nasci-
mento de sua primogênita.

Viajantes

Noivados

ÓSSEO TOHICO CALCIFICANTE
UOS OSSOS

Embaixada Médica Brasileira
a República Argentina

Comunica-se aos médicos inscritos
que a partida ria embaixada para
Buenos Aires será a 20 de outubro
pelo "Almirante Jaceguay".

O pagamento da quota individual
(l:850S00O) deverá ser feito de 1 a 8
de outubro nos escritórios rie "Hora
Médica do Brasil", à rua S. Pedro, 62.
2.° and., telefone 43-2658.

Previne-se aos interessados que de-
verão providenciar junto a Polícia Ci-
vil do Distrito Fprieral a obtenção do
respectivo passaporte.

BALÍPODO EM VEZ DE
FOOTBALL

Uma carta do prof. Alcides
d'Arcanchy, autor do BA-

LfPODO, ao dr. Berilo
Neves

Do sr. prof. Alcides d'Arcanchy, rece-
bemos a seguinte carta aberta, dirigida
ao nosso distinto colaborador Berilo Ne-
ves:"Agradecendo sinceramente as referên-
cias, que, com esclarecido patriotismo,fez ontem, em brilhante crônica, ao
Balipodo e que tanto me confortam
diante de certa e inexplicável incom-
preensão do patriótico intuito que melevou a formar c propor esse indispensa-
vel neologismo para substituir, entrenós, o indefenscnsivel anglcismo "fnot-
bali", passo, confiando plenamente nasinceridade nunca desmentida da sua
magistralíssinia pena, a entrar no assun-
to da presente, que é o seguinte:

O autor do neologismo balipodo não è.
Como. por desculpavel equivoco, atribui-
vel à urgência da matéria lornallstica.saiu na sua magnífica crônica, o saudoso
filólogo Costro Lopes, cuja obra neolo-
glstica conheço a fundo, mas o signatá-
rio desta. que. om outubro ou novembro
tle 1016, como fácil é verificar-se. pu-blicou o artigo de apresentação do mes-
mo.

Síío prova? concludentes da verdade
do que, sem possivel contestação, afir-
mo:

1° — O fato de n3o se encontrar, como
estou absolutamente certo, nos trabalhos
do exímio vernaculista Castro Lopes,
qualquer referência ao dito neologismo

2.° — A documentação copiosa quecom multo prazer, ponho ao seu inteiro
dispor, e constante de grande número de
artigos que escrevi sobre o balipodo.

3o— Uma carta de louvores do dr. Cas-
tio Lopes Flllio

4,° — As seguintes palavras, entre mu!-
tas outras, escritas na "A Noite", de8-7-D22. e no lfi número da revista "Ame-
rica Latina", pelo notável gramático, ex-
catedrático de Português no Colégio Ml-litar."Tendo na Biblioteca Nacional assistido
è tão brilhante quanto erudita conferen-cia do meu colega prof. A. d'Arcanchy.
nproposlta-sc-me agora ensejo de atestar
de público que subscreveria todos os con-ceitos quantos proferiu atinentes ao oh-
.leiivo da sua palestra filosófica.

Como purista do nosso vernáculo, culos
ároanos desvenda, graças ao cabedal gre-co-!atino de que dispõe, acudiu o profes-sor A. d'Arcanchy a expunglr da nossolíngua o vocábulo britânico football. sub'-tltuintlo-o polo neologismo batfpodo. dosvocábulos helênicos: ballcln — nrremes-sar. propelir. e pons, podós — pé.Não se me depara criação vocabular
mais feliz, mais oportuna, mais critério-samente formada, mais convlnhavel à li-dima tradueãn do termo football. nois senão acomoda este à lusitanização de grâ-fica... Houve-se pois. com admlrovo'erudição e critério o nosso colega, pro-pondo o vocábulo balipodo para traduziro termo football... Tanto mais. logramtriunfar os neologismos quanto mais ex-
pedita, espontânea e facilmente podem,merco das suas condições estruturais, ge-rar vocábulos outros derivados, comoocorre com o termo hallpndn...

Confcrenclstas outros ainda nao os vi
que rieslindassem fatos da nossa língua,com tanta erudição quanta manifestou o
professor A. d'Aroanchy, a quem ador-nam o espirito grandes conhecimentos
do grego e do latim, portanto, da nossallnsua.

5.° — A seguinte afirmação, que se lêna Gramática Descritivo do rir. Maxi-mino Maciel, pág. 435. 2° milh. da 10» ed..1026: "E^tp belo vocábulo, para substituir
football. rievemo-lhe a criação ao ilustra-
do professor A, d'Arcanchy".

6." — O seguinte recente parecer do
eruditlssimo jesuíta Pe. Augusto Magne.
catedrático de Filologia Românica da
Universidade do Brasil: "A indeferensl-
bilidade das neografias futibol. futebol e
demais vocábulos propostos para substi-
tuir o anellcismo football levou o profes-sor Alcides d'Arcanchy a estudar, em
todos os seus aspectos, e com louvável
metlculosidade, a excelência do neologls-
mo balipodo.

E' um trabalho conciencioso, que me-
rece toda a atenção dos competentes. Não
duvido que há-de concorrer para sanear
a nossa terminologia desportiva, dando-lhe feitio mais vernáculo, sabor mais na-cional.

7.° — Ri o Dr. Castro I.ones fosse real-mente autor de BALIPODO. como expli-i-nr-se oue o in?nornssem e«as duas glo-rias eternas do nosso magistério e o seupróprio filho, tambem filó!ogo e meusaudoso amiun. que assistiu à conferen-
cia sobre o balipodo, a que se refere o

ESTÃO DE CASAMENTO TRATADO:

O sr. Edcard Pereira Simftes e a se-
nhorita Marilda Fernandes Braga, filha
do sr. Euzpbio Fernandes Braga e de
d. Adelaide Silva Fernandes Braga.

 O sr. Manoel Fernandes Gomes e
a senhorita Maria das Mercês, filha do
sr. Manoel Uchõa Campeio e de d. Fran-
cisca de Albuquerque Campeio.

Proclamas nupeiais
ESTÃO CORRENDO OS SEGUINTES:
Dr. Roberto Brandão Silvano. resld. *

rua Mauana n. 209 e snha. Dora Ferraz
Pinheiro, residente à rua Barata Ribeiro,
n. 250. apartamento 5: Heraclito Augus-
to dos Santos, residente á rua Francts-
co Bemardino n 19 — C. 10 e senhori-
nha Esteia Correia Braça, residente á
rua Thomaz Gonzaga n. 54: Arlindo Leo-
nardo da Silva, residente à rua Pereira
Franco n. 83 e Euridice Pereira Slmas.
residente à ruu Itapirú. 81. casa 9: Do-
niing03 da Silva, residente à rua Joana
Foutoura n. 66 e senhorinha Carolina
dos Santos, residente à rua Joana Fou-
totira. n. 66: Amaro Sebastião de Lima.
residente no Corpo de Fuzileiros Navais
e senhorinha Rosa Ferreira, residente â
rua do Propósito n. 66. sobrado: Osu-al-
do Ramos Faria, residente na rua Tava-
res Bastos, n 84 e senhorinha Maria de
Jesus, residente à rua Tavares Basto»
n. 84: Antônio da Silva rerraz e senho-
rinha Nadlr Ribeiro: Antônio de Almel-
da e Anaiza de Jesus Buger: Adriano
Martins, residente à rua Visconde de
Jequltinhonha. 36. casa 7 e Maria Reed
Paes de Barros. residente â ma Vlscon-
de de Jcquitinhonha. 36. C. 7; Olivar
de Araújo Trindade, residente à rua São
Luiz Gonzaga. 216. casa 19 e Maria da
Conceição Manso residente i rua Chaves
dc Faria. n. 50: .Antônio Rodrigues, re-
sidente à rua Estrela, n. 15 (Gávea i e
Enedina Brandão, rua Estrela. 15 (Ga-
vea): Januário Monteiro Nunes, residen-
te â rua Osório de Almeida, n. 117, em
Juiz de Fora — Estado de Minas Gerais
e Ana Alves P2rga. residente à rua
Goiaz, n. 16: Francisco dos Anjos, re-
sidente à Estrada do Retiro n. 42 e se-
nhorinha Maria Caciano Lacerda, resi-
dente à rua Barão da Gamboa, n. 19.

Casamentos
Realiza-se hoje. no Prelorio. âs 11 ho-

ras, o enlace matrimonial da senhorinha
Hercilta Alves Parga. filha do sr- Ma-
nuel Parga e de sua esposa, com a sr.
Nelson Fontes, do comércio desta pra-
ça.

Aniversários Nupeiais
Capitão Braz Paulino de Franca Vel-

loso — d. Maria de -Jesus Veloso —
Regista-se hoje. a data dos esponsals do
sr. capitão de fragata Braz Paulino Vel-
loso. sub-chefe do gabinete do sr. ml-
nistro da Marinha e de sua exma. espo-
sa sra. d. Maria de Jesus Velloso.

Por esse auspicioso motivo o distinti
casal terá oportunidade de receber as
mais justas e merecidas felicitações.

Festa de Caridade
Comitê Britânico de Socorros ãs Vitl-

mas da Guerra — Conforme jã foi no-
ticiado. realizar-se-ã na próxima quar-ta-feira. dia 10 de outubro, no clube
Palsandú sob os auspícios do Comitê
Britânico de Socorros às Vitimas da
Guerra, a "Festa do Canadá".

As senhoras canadenses fizeram in-
gentes esforços para assegurar o êxi-
to dessa elegante reunião, que promete
Um brilho lnvnlgar.

Estão sendo organizadas com cari-
nho. as decorações do salão e as atra-
ções destinadas a criarem um ambiente
tle acordo com a vida canadense. Ha-
verá um "buffet fo*d" e dansas.

Prossegulndo na reprodução de am-
bientes típicos das províncias francesas
desta vez será foca.ísada. a Normandia
berço dos primeiros colonos canaden-
ses.

A orgar.izaçSo do "stand" está a car-
go de senhoras francesas daquela re-
giao. Reservam-se mesas com mlle.
Lynd (tel. 25-3?3Q) e mrr.e. Marv Ferrez
(tel. 38-5174).

Clubes e bailes
Automóvel Clube do Brasil — No dia

15 de outubro, o Automóvel Clube do
Brasil realizará no "'grii;-- do Cassino
da Urca. mais um jantar dansante de-
dicario ao seu quadro social.

Clube dos Tabajaras — Em virtude dc
mau tempo, a diretoria do Club dos Ta-
bajaras foi forçada a transferir, para
diã que será oportunamente marcado, o"Baile da Primavera" que seria re'i-
zado hoje. em sua sede. a avenida João
Luiz Alves, na Urca. em homenagem ao
prefeito do Distrito Federal e sra. Hen-
rique Dods-.vcrth.

Embarcou ontem, com destino A Ca-
xambú. onde vai fazer uma estação dc
agu.v. a senhorinha Carolina dc As-
sumpçâo Pestana.

Passageiros da Vafp, partem, hojo, pa-
ra SSo Paulo. As 7.45 horas, os srs.: Ru-
bens Andrade Filho. Nllton Hnllanda
Maia. Clodomlr Cardoso, Leopo'do Leal.
Henrique de Bot ton. Maricta Gonçalves
Andrade, Carlos V. de Lacerda Soares,
Eduardo Brancau. Grigoro Vladlmlrschi.
Herbert John Rolhei. Françols Domes-
tlcl.

As 11 horas — Julia Locltc. Isabel
Ostenhlad. Casper Libero, Marguerite
Leboucher. Gustavo O. de Aqulno, t.eo-
pold Stern. Esther Stcrn. Kanru liara.
Sandro Mollnarl e Max Nacgell.

As 15 horas — Philips Wletrand.
Elizabeth Wletrand, Leda Llcbermcistor
e Adolf Llcjjermelster e Francisco Ba-
denes e sra. Adelaide Batlcnes.

Passageiros da Pancir. partiram, ante-
ontem, para a Cidade do Salvador: Ileri-
berto L. Muroto. Nestor Vieira c sra.
Edith Vieira: para o Recife: Autusto
Niklaus .Tr.. Sandoval Carneiro de Al-
meida, dr. Osmar Vilela. Vlrglnio Ror-
ges e sra. Germana Ribeiro Coutinho;
para Fortaleza: Rui Santos o nara Bolem
do Pará: Harold \V. Purvinnce.

Checaram rie Poços rie Ca'das: sr.sr. Francisco Eadcncs e sra. Adelaide
Barienes.

Partiram, ontem, para São Paulo:
os srs.: Harold L. Ranflll. Howard L.
Eyles, Norman Byfnrri. snha. Simone
Kearns e Edcard C Kuehl! nara Pelo
Horizonte: Milton Pratos. Frnnk W. Mat-
thay. Josó Gonçalves Portella. Álvaro
Cardoso, sra. Célula Cardoso. Álvaro Ce-
zar Cardoso. Alexandre Car^talrs, sra
Eva Carstalrs. sra. Corina Faria. José
Bantista Ribeiro, sra. Nair Dantas Ba-
hia. Manuel C. G. La/cano, dr. Amé-
rico Gasparini. rir. Paulo Santa Cecilla
e dr. José Monteiro de Castro: para
Curitiba- sra. Maria Helena R^tto: para
a Foz do Iguassú: dr. Luiz Darenzi e
nara Assumpção: Alexandre da Silveira
Pithon.

Chegaram', de Porto Alegre: Ju-
lius A. Marlsehen, sra. Alba r)or""lles
rie Oliveira. L'oyd Hilary Gomes. Char-
les Case, José Luiz Ramon e Enrique
Alharôa: de Florianópolis: srta- Maria
Luiza Lima e Morgan Carlos Thomas;
rie S?o Paulo: Marln Duhnux Leão, .Ta-
mes Tom Cole. Michael W. Smlth. sra.
Besslc Smlth o Antônio Fernandes 1,1-
ma: rie Belo Horizonte- Rnger Pmnuin,
dr. Honrioue Almeida Gomes. Dr. Anto-
nin Mourão Guimarães, dr. Gumercindò
rio Valle. Thomaz W. Hadtllqck, Norman
o. Walker, Edwln v. Mcachãm, Josepti
O. Wilde. Cláudio Pinheiro T.lma. sra.
Diva Pinheiro Lima. João Cláudio PI-
nheiro Lima. Maria Tereza Pinheiro Li-
ma. Sylvio Ganea, Jarinlo Ganca Netto,
Cacy Brllono, sra. Anlnnletta Rdlone.
sra. Maria Tlkin. sra. Thereza Santoro,
Luiz Ludovico. Alcides Neiva, Alberto
Pinheiro. João Victor Oliveira Santos, An-
tonio Manoel Mota. rir Alvlmar Carnei-
ro de Rezende e sra. Julti Carn°iro de
Rezende: rio Recife: Adolpho Carrioso
Aires, Beniamin Azevedo FiP-o. José
Góes Xavier de Andrade; de Aracaju:
.Toiinl Contapr ..dos; da Cidade do Salva-
dor: Jayme Costa e Álvaro Fernandes
Costa e de Viléria: Harold F. H. Chureh;

Pass.igelros da Pan American Airways,
partiram, para Porto Alegre: dr. T,uiz
Corcinne e Lewis U. Hanke; nara Bue-
nos Air"s: Dlonlslo C-onzalez March. Al-
herto E. N. Mendiol". Jorge Rosenfold.
Josf D*Alessandrla, Ernesto A. Calvary,
sra. Enrloueta S B. de Biscaldl, Frade-
rick Larid. Harold W. HoUBton, James
Allen o srta. Mnria Carollna Padilha!
nara Pelem rio Pará: Paulo Rodrigues
Pinto Leite: para Port of Spaln: Jorge
P. Guerrero, sra. Znrairir .TararpiPo rie
Plata e Edward E. Me Adams; nara San
Juan rie Porto Rico: Jacob L. Crnno -Tr.
e para Miam); Edward J. .Teffreis .Tr.,
Rowland A Enger, Edward C. Rlghtorm,
sra. Florence O. .T"rfreis. Ladlslav Segne,
sra Ruth A. M, Aldnr, Fernando Pedro
Mihapovich o Cario? Pedro Lacroix.Checaram, rio Miaint: James Allen,
Frederick Ladd, Harold W. Houston. se-
"horita Maria Carolina Padilha, Hely
Corrêa. Luiz rie oura Freitas, dr. Ben-
iamin Ferreira Guimarães. Reynnklo
Carvalho Filho, sra, Simone Kearns, Tio-
racin B. Fra=er e sra. Elizabeth E. Fra-
cer: d(» Buenos Aires: Cnrins Pedro La-
errix. Fernando Pedro Müinnovlch. dr.
Edison Junqueira Passos, Flntcher Bow-
ron. James P. Mc Coullough e Charles
H. Pullen: d^ Foz do Iguassú: John H.
Moore: dp SAo Pau!<j: sra. Ruth A. M.
Alder. Armln Bal.tar e Hugo Petlt Rnn.
de T>lem, do Pará: dr. Kcnneth C. Wad-
dpll e rir. Luiz Martins dp Andrade: rie
São Luiz- .Toachlm Evers; de Areia
Branca: Gabriel Varella: do Recife: Car-
los RodriTiiPs Coelho. Enelldes Lucoiia,
Edward R. Stagg e John B Okie: da cl-
dade rio alvador: Francisco Mangabeira
e de Vitoria: Vicente de Paula Rocha.

Neerologia
""FORAM 

INUMADOS ONTEM:
No cemitério de 9. João Batista: —

Laura Arauio Dick. rua Matriz da Gló-
ria: Frederico Guilherme Lulke. rua
Ronald rie Car'-alho. nã: Manuel da Sil-
va Novais, praia do Flamengo ?32: José
dos Santos, Hotel Nacional.

No cemitério de S. Francisco Xavier
(Ca.hV): — Er-meraldo Querlno Wanrier-
ley. r. Aristides Caire. 168: Edilson, filho
rie Raymundo Venancio de Oliveira, r.
Cunha Barbosa. 1: Maria Pastora de Oll-
veira Amaral, r. Barão de São Felix.
28: Cornélio de Souza Lima. r. S. Rran-
cisco Xavier. 129: Manuel Ferreira ria
Silva. av. Paulo de Frontin. 751: Maria
Piastana Gentil, r. Viscondessa de Pi-
rassinunga. 6: Flnrinria Valle Dutra, r
São Francisco Xavi"r. Ü32; 1'za Cardo-
so. r. Esmeraldino Bandeira, 32.
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De regresso do 2.° Congresso
Inter-Americano de Muni"

cipalidedes
Clll.GAP.AM O lll!. r.DISON

PASSOS E O PREFEITO DE LOS
ANGELES

Do regresso de Santlngo do Chile,
ondo chefiou a Dcleuaçào do Urnsil
no secundo Congresso Inter-Ameri-
cano do Municipalidades, chegou no
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Nn gravura; os srs. Fletclier Uowron
e Edison Passos.

domingo, fl tarde, pelo "clipper" do
Pan American Airways, o dr. Edison
Passos, secretário de Viação e Obias
Públicas da Prefeitura do Distrito
Federal.

Xo niesmo avião, chegou, tambem,
o sr. Fleteher Bowron prefeito ila
cidade de Los Angeles, na Califórnia,
que participou do Congresso de San-
lingo assim como numerosos outros
prefeitos de cidades norte-america-
nas.

O sr. Buwron resolveu conhecer
Buenos Aires e o Rio dc Janeiro an-
tes de regressar ao seu pais. Na ca-
pitai brasileira, o intendente munici-
pai dn grande cidade sul-callfornlana
permanecera nt6 quinta-feira, quan-
do tomará o "clipper" seguinte da
Pan American Airways, com destino a
Belém do Pará, Port of Spaln e Mia-
ml.

às !) horas, na igreja de N. S. da Can-
deliria.

Cynira Pinto Rcgu.i — às 0,30 horas, na
matriz de Santo Antônio dos Pobres.

Alberto da Casta Reis — às 10 lioras,
na Igreja Catedral Metropolitana.

Capitão Annibal de Oliveira Maciel —
às 10 horas, na igreja do Bom Jesus do
Calvário (rua General Câmara).

Olga Esposei Pinto — às !) horas, na
igreja Catedral Metropolitana.

TATAVENTO

Conferências
"O MOVIMENTO ABOLICIONISTA

NO MUNICÍPIO DE AIOSSORÓ"
Hoje. fts 17 1/2 horas, o sr. Dioclé-

cio Duarte, n convite da Associação
Potiguar, realizará unia conferência
sobre o "Movimento abolicionista no
município de Mossoró", no 4o nndar,
f,o Edifício f!o Jornal rio Comércio,
side dn Sociedade Amigos dc Albcr-
to Torres.

"O GütAFISMO E A PINCELADA
REVELANDO O ARTISTA"

Prossegulndo no seu programa de
rcali/^çõrs culturais o Instituto Bra-
slleiro de História da Arte levará a
eleito no salão da Escola do Belas
Artes. hnje. ns 17.3(1. n conferência
do pintor sulco J. P. Chnloz. sobre"O grafismo e a pincelada, revelan-
do o artista".

"A FORMAÇÃO DA CONCIÈNCIA
FÍSICA DA JUVENTUDE BRA-

SILEIRA"
O Grômio Literário Comendador

nninho. do Ijíccu Literário Português,
promoverá hoje. uma conferência que
será feita, pelo professor do Liceu. sr.
Altamiro oa Conceição Saraiva que Ia-
lará sobre "A formação da conciên-
vla fisira da Juventude Brasileira".
¦A VOZ POS POETAS NA CONt'1-

ftNCIA NACIONAL"
Comemorando o primeiro anlversa-

rio de sua se-Tiinda fase. n Sociedade
de Homens rie Letras do Urasil rea-
lizará depois de amanhã, no sa-
Ino dc conferências a'o Liceu LI-
terário Português, às 17 horns,
tuna lesta Htero-musical, em iue to-
marãn parte vários poetas, poetisas e
rtiusicistos.

A escritora Mercedes Dantas fala-
rá sobre o tema: "A voz dos poetas
na conciênrln nacional" e Raul Pe-
derneirns sobre: "Cnricatíiristas do
meu tempo".

"O CEARA E O ESTADO NOVO"
Realizar-se-á neste princípio de

mês. om dia e hera a serem prévia-mente anunciados, uma conferência
dn professor Gomes de Mattos sobre"O Ceará e o Estado Novo", na sede
do Centro Cearense, Edifício Rex, 6."
andar, salas ns, 017-G20.

" LÍNGUA BRASILEIRA"
Na sessão do Instituto Brasileiro

de Cultura a realizar-se hoje,
ns 17 horas o sr. Prndo Ri-
beiro fará unia conferência sobre"Língua Brasileira".

"CONQUISTA DO SOLO"
Um grande problema. Técnico —

Na próxima sexta-feira, às 17,30 ho-
ras, no micrifone da PRA-2, do Mi-
nistério da Educação, à rua da Ca-
rioca, 45, 3." andar, será realizada a
7." conferência da 8." série de "Mar-
cha para o Oeste", as palavras cui-
turais organizadas pelo Serviço de
Informação Agrícola, do Ministério
da Agricultura.

Será orador o dr. Jorge Pinto Lima,
que dissertará sobre o tema "Con-
c.uista do solo — um grande problematécnico.

"À CAUSA DO SOFRIMENTO
HUMANO"

Pera realizada amanhã, às 20,30
horas, no salão dn sede do Centro
de Da nio!. it rua Barão de Cotegtpé.
2tj'.i, no Linlrro do Vila Isabel, a con-
ferência do ur. Wilson -Martins Pai-
xfi o.

O conhecido orador ali dissertará
paia ns assíduos freqüentadores des-
ta ántifra instituição de caridade, «o-
bre o tema "A Causa do sofrimento
li uni a no" .

A entrada é franca.

Remédio indicado» nas
I-clicas - Utero ovananas.
A venda nas Oi-or,.,];,, „ Farmácia»

L'C 5. Pvbli.i a. 94 mu. .ul, .

Exposições
Exposirío Dora Puelma — Inaugura- _fÍSSaS

se amanhã, às 15 horas, r.o Museu Xacio- *
nal de Belas Artes, sob os auspícios da
Embaixada do Chile. a exposição de SERÃO CELEBRADAS HOJE:
quadros a óleo e aqu3re:as da ilustre
pintora e jnma".st3 chi-er.a. ora entre Marie More.iu — Ãs 9.30 horas, na
nós. em missão cultura! do governo dc igreja de N, S. da Candelária,
seu pais. Evangclina Deolinda da Silva Fonsc-

A exposição será ir.a-jçurada pe]o sr ca — às 10.30 horas, na igreja de N. S
Mariano Fontecüia. eminente represen- da Candelária,
tante do Chile no BrasU. índia. Augusta, Vianna Drummond —

A VIDA das cni.ri.vs
1

A reconstruç.ln constante só é possivel se a célula funcionar corretamente e
ela só o pode fajer gm condições estritamente definidas; Para os seres vivos
invisíveis, para os seres unicelulares, essas condições se dão bem raramente. Assim
sua existência, sujeita a todos os perigos, é extremamente precária.

Uma massa enorme deles, bilhões deles sâo destruídos a cada instante, • a
Terra, destarte, aparece como o doniynlo da morte.

Incrível esbanjamento de vida se dá constantemente. O que é essa morte
incessante, sempre agindo, pode-se medir pela potência que a contrabalança, pela
potência dc expansão da vida.

A vida, transmissível, está sempre em vla de crescimento, e de crescimento
rápido. Se condições bastante favoráveis fossem feitas a uma bactéria das' águas
para que ela pudesse se multiplicar na maior rapidez, e se seus descendentes se
aiinhassem em fila continua, essa fila faria em 3G horas a volta da Terra.

Se uma grama dg células extraídas de um organismo superior fosse cultivada
em condições idênticas, esse fragmento produziria, em menos de dez anos, uma
massa maior do que o Sol.

NAO SE PERGUNTAM PELAS MULHERES

Sm Man ocos não se mencionam, nunca, as mulheres; lá não se usa, pergun-tar a um marido por sua esposa ou esposas.

PARA OS SURDOS

As pessoa? surdas prestará um grande serviço, um microfone e ampllficador
dc ruidos, instalados em uma lâmpada de mesa. Os ruídos da casa são recolhidos
por um refletor parabólico habilmente dissimulado c comunicados, entre si, porum microfone oculto cm um ampllficador elétrico. Um aparelho especial ligado
a base da lâmpada transmite ao surdo, os ruidos amplificados.
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O MOVIMENTO DE ONTEM NOS MER. •Ml

INFORMAÇÕES COMERCIAIS-^s 'B™» T^J^mol
A cloMllIcnç&o do abacaxi para

efeito de «portaV.o será feita do BOM-
do com as sepccificnçôcs pru cambe-
ilidas n» íermn dos nrtlijos 8, fl e
7 do regimento aprovado polo de-
creio n."5.730, de 20-6-40.

Secundo a coloração da polpa,.IO-
ráo o" abacaxis ordenados em duas
classes com as denominações dc nuacn.
xi branco e amarelo.

ncím eslabclccldos para «&**
«.» o» neeulntcs t pos 10 — laBW 8r»*
mu oeTeio mínimo o 148 a mais m ¦

«metros dc diâmetro; 18 - 1.M0
Krnmas dc pest, min mo o 143 a 147

-¦ -ros cie ilianlHiu; 20 - í.auu

- 1.20'J
137
000

RUintcs cotações no mercado livre es-
|,eclnl! Comp. Vend

. 201100 20SH0UDólar (á vista)
Dólar ícabo) 2S530

milímetros dc diãmc i
aramas de peso mínimo e

¦ milimetros dc diâmetro. 24
eramss de peso minimo, 128 a
milímetros 

'de 
diâmetro, -

«ramas de peso mínimo e 118 a 127
milímetros de diâmetro; 30 - 700
gramas dr peso minimo c IU n 1
milimetros dc diâmetro; 33 - 000 «ia-
mas de peso minimo e 108 a 112 ml-
límetros de diâmetro: 36 -300 gra-
mas de peso mínimo e 10 3.* 107 ml-
Hmetros de diâmetro.

Só pederão ser classificados em
Qualquer dos tipos Instituídos: ai frtj-
tos perfeitos, .-ftes. rie bagos desenvol-
vidas achatados, no Inicio ou cm rc-
cular estado dc maturação: b) frutos
com o mínimo de 40% de suco: c)
frutos cuja relação aclriés - BÓlldOS.
solúveis, represente, dentro rios llm •
lc«i estabelecidos, n inétlla rins condi- j
çòrs cia rulturn. nas rceiôr» procu.lo-
ras- d) fruto- com roíún Inteira c
pedúnculo. nfto devendo p compii-
mento deste ser inferior a riols centl-
metros no« tipos 18 - IR - 20. duls
e meio nos tipos 24 - 28 e três nos
demais.

A embalagem do abacaxi, respeita-
das as alíneas a. b, r e d. rio art. 6.'
e as disposições cio nrt 8. será leíta
seb abrlRO. na própria zona rie etiliu-
ra. e procedido de rigorosa escolha,
de maneira a que sejam embalados o.-
frutos perfeitos e silos, separados: a>
por classe: b> por tipo secundo os II-
mites dc peso e dc dimensões estabe-
lecidas no nrt. 5.n: O por variedade,
sempre possível: di pela uniformida-
de do grau dc maturação.

E' obrigatória nn marcaçfto o ro
lulagcm rias caixas, que sò porierJo ser
feitas com observância dns disposições .
legais em vigor, a indicação, cm um
dos trsteiros ou lados, dn classe (aba-
caxi branco ou amarele) rio tamnnho
ria caixa d ou II). do tipo lfi - IR
20 _ 24 — 23 — 30 - 32 ou 3Í>>. c a
seguir, rio número rie frutos contidos

As despesas relativas à clnssiPcaçSo
e fiscalização serão cobrados rin sc-
guinte maneira: - S020: rcclasslfica-
cno - soio: arbitragem - soiO: t*xa
de fiscalizarão rin exportação — S050.

(Decreto n.° 7.677. dr 19-8-41. pu-
blirado no "Diário Oficial" dc 21-
8-41).

(Do "Observador Econômico c Fi-
naneciro").

Taxa de cftmblo para a compra de
letras cm dólar sobre Buenos Aires:

Livre Oficiai
A vista  1BSS60 16*800
30 dias .  ">*>« "»*»'
00 das  188526 "8474
00 dias  10S510 16$460

Compra de ouro
O Banco oo Brasil comprava, on-

tem. a grama de ouro fino. em barra
tu amoedudo. na base dc 1000/lUlio, a
23Ç40O.

Câmbio Estrangeiro
Londres ,29-9-941

Nom. Num.

Berna (Comercial) 33,3a 23,33
Estocolmo .... 23,88 23,88
Llsooa 4,03 4.03
B. Aires 23,59 23,5»

FECHAMENTO
VENDEDORES
Hoje Ant.

4,04-3/4

Lisboa 4,03
ABEKTURA

Hoje

4,03

Ant.
OK1CIAL

Londres s/
Nova York a
vista por £ .

Berna . .
Lisboa .

Madri . .
t/v ... .
Estocolmo

4.03.50 à 4,0250/4,03,50
4.03.OU

. . 17.30/17,40 17,30/17.4t
99.80 â 99.B0/100.2C

100.20
40.55

. . 40ii0 40.50
. . 10,85/16,95 16.85/16,91

Londres .... 4,03-3/4
França (n/ocupa-

da)  2,31 2.31
Madri  MO MO

Num. Nom.
Berna (Comercial) 23.33 23.33
Estocolmo .... 23,86 23,86
Lisboa  4,03 4,03
B. Aires 23,55 23,59

Buenos Aires, 29-9-941

ABERTURA «««,»,
OFICIAI

Hoje Ant.

Londres a vista por f
t/v 17.00 17,01
t/c 16.90 16.9t
N/York a/v por $100
t/v 425,50 424.75
t/c 425,00 424,25

Montevidéu, 29-9-941

FECHAMENTO:

Contrato Rio:

Café para entress:
Hoje Ant

Dezembro ..  IU4 8,34
Março  8,52 8,01
Maio  8,69 8,70
Julho  N/cot, N/cot
Setembro  N/cot. N/cot.
Vendas do dia .... 1.000 2.000

Mercado: Apenas estável. Estável.
Baixa oe 1 a 10 pontos.

Contrato Santos:

Caie para entregai

Hoje Am.

• t«0 II
te •• te

Dezembro
Março ,.
Maio
Julho
Setembro .. ..
Vendas do dia

Mercado: Accesslvel. Eitavol
Baixa dc 23 a 37 pontos .

12,05
12.25
12.32
12,42

N/cot.
20,000

12,30
12,48
12,50
12.06

N'cot.
31,000

26:5003000

FECHAMENTO

Londres s/
Nova York a
visto por i

Berna . . .
Llsbua ....

4.02.50 à 4.02.50/4.03.51
4.03.50
17.30/17,40 17.30'17.40
99.80 a 99.80/100.21
100,20

Mndrl . .
t/v . . .
Estocolmo

46,53
40.30 40.50
16 85/16.95 16.85/16.9.'

Nova York, 29-9-941

ABERTURA

Londres a vista poi £

Hoje Ant.

t/v
t/c
N/York a/v por $100
t/v
t/c

9 25
9.15

228.50
228,00

Buenos Aires, 29-9-941

FECHAMENTO

17.00
16.90

ABERTURA

a llnje
Londres .... 4,03-3'4
íYiuiça iti/ócupa-

dai
Madri

2.31
9,20

Vendedores
Ant.

4,03-3/4

2,31
9,20

Londres t/v, por £ .
t/c
N/York, a/v poi $100
t/v  426,00
t/c  425,50

Montevidéu, 29-9-941

FECHAMENTO
Londres t/v por £ . 9.25
t/c  9,15
N'York a/v poi 5100
t/v 228,00
t/c 227,50

9,2.'
9,11

228.75
228,25

1701
16.91

424,75
424,25

DEPARTAMENTO DE RENDAS DIVERSAS
DA PREFEITURA

GUIAS DE TRANSMISSAO OE PROPRIEDADE
Despachos do ur. diretor

EXPEDIENTE DE 27-IX-941
Número - Adqulrente - Local - Cobre-se sobre:

6064 — Ellas Perclson — Rua Clarlmundo de Melo n." 97 .. ..
6446 - Dr. Ccrson Pinto da Sllva Souto - Est. da TIJura

n° 219 ..  7O'.0UO5UwU
6637 — Cia. Territorial 

"Riachuelo 
S/A — Rua Capitão Mc-

nezes n.° 611 •• ••,••,•• •• •• •'• ¦•
6722 — Adolfo Correia Lopes — Rua Marechal Aguiar n.° 42
6746 — Icov Duvld Valsman — Rua Dr. Leal n.° 
6759 — José Rodrigues — Rua Maria Antonlo n.° 135 .. ..
6982 — Luiz Marcondes de Andrade Figueira Júnior — Rua

Martins Júnior n.° 211  .. .... ¦•
6987 — Jofto Zacarias Wandcrley — Est. Monteiro n.° 473 ..
7040 — Franclsco de Souza Lima — Rua Borges Monteiro

n.° 125
7051 —Antônio Barra — Rua Ismael, lote 163
7052 — Antônio Barra — Est. Engenho cia Pedra, lote 180 ..
7001 — Fellsmino Rodrigues da Silva — Rua Capltào Menezes

n.° 262
7135 — Hilda rie Albuquerque Melo — Rua Buarque de Ma-

cedo n.° 23 ap. 701 
7139 — Aparelhos Elétricos Brasileiros Ltda. — Av. Nova

York n.° 196 ,¦•
7193 — Dr. Francisco Dutra — Rua Conselheiro Junqueira

(terreno)

Movimento Marítimo
VArOKES A SAIR

PARA OS ES IADOS UNIDOS

Outubrot

Nova York e esc. "Cabedelo" . .
Nova York e cíc. "G. Dus" . .
Nova Orlcans e esc.. "Delvalle" .
Nova Orleans e esc.. "DelbrasU" .
Nova Orleans e esc- "Delnone"
Nova York e esc.. "Buarque" . .
Nova York e esc. "Mtdosí" . . .
Neva York e esc. "Brasil- .. ..

Aracaju e esc. "Cie. Cuprlla" .. 1
Florianopolls e esc. "Ana" ,. ., l
Antonina e cr, "Apodl" a
Porto Alegre e e*c. "Aroxa" .... 2
Porto Alegre e esc. "Iguassu" .. 3
Antonina e esc. "Aragano" .... 3
Laguna e esc. "Murtlnho" ,. ., j
Recife e esc. "Caxias" i

VAPORES ESPERADOS

DOS ESTADOS UNIDOS

Nova York e esc. "City oi Fluit" to

PARA A EUROPA

Outubro:

Outubro:

Nova York e esc. "Mormaemoon"
Nova Orlean e esc. "Delnorie" .
N. York e esc. "Mormacrcy" . .
Nova Orleans e esc. "Ddmundo"
Nova York e esc. "Uruguai" ..

8:000$000
60:000SOOO
46:O00SOO0
44:7005000

12:000$000
30:0005000

28.000SOOO
7:000S00O I
6:50050001

25:O00SDOo!

58:0005000j

60:0005000 I

30:0005000

Cadls e esc, "Cabo de Buena Es-
peranza" 10

Lisboa e esc. "Siqueira Campos" 25
Cndiz e esc. "Cabo de Homos" 30

PARA CABOTAGEM

DA EUROPA

Belém e esc. "D. Pwtro l" .. ..
Laguna e esc. "Max"
Porto Alegre e esc.. "Caneca" ..
Manaus e esc -Affamsu Penr.a"
Antonma e esc. "Buarque de Ma-
cedo"

Aracaju e esc -Sao Paulo" ..
Laguna e esc. "Sto. Antônio" ..
Porto Alegre e esc.. "Habcri" . .
Baia e esc. "Buri"

30
30
29
3d

3(1
3U
3U
31
30

Outubro:
Lisboa e esc.
Cacíz e esc.'

"Siqueira Campos"
Cabo de Hornos" . ,

3
fi
4

30
a

12
13 1

DE CABOTAGEM

Outubro:

Outubro:
Baia e esc. Buri'"
Porto Alegre e esc. "Taqui"

Porlo Alegre e esc. "Jangadelro" 1
Belém e esc. "Pará"  2
Porlo Alegre e esc. ".loazelro" . 4
Manam e c:,c. "Raul Soares" . . 6
Porto Alegre e esc.. "Caxias" . . 2
Florianópolis e <";r. "Carl Hoeprke" 'i

i Beirai e esc. "Curitiba"  13
Manaus e esc. "Osório"  lfi
Aracaju e esc. "Aníbal Brnevolo" 1

1 Belém r rsr. "D. Pedro II" .... 4
1 Laguna e esc. "Murtlnho" .... 1

O GOVERNO DA CIDADE
9.2:
9.1c

228.75
228,25

Telegrama financial
LONDRES, 29-9-941

DIRETORIA DAS RENDAS INTER.
NAS DO TESOURO NACIONAL

Aulorizarrm a ucinciar rom cristal
tir rocha

Por ordem rio diretor tias Rendas
Internas do Tesoure Nacional. foi
autorizado a nP20ciar com cristal rie
rocha o cidadão brasileiro Valter Lcy-
ser. residente em Cristalina. Estado de
Goiaz.

Taxa de Desconto do Banco da ln-
glaterra 

Idem oo Banco da Franga
Idem toem da Itália
Idem idem da Espanha
[dem idem da Alemanha
Idem cm Londres 3 meses

Idem. cm Nova York 3 meses

Londres, camüio suore Bruxelas à vista
pin 

Gênova cambio sobre Londres à vista
poi 

Madri, cftmblo sobre Paris à vista
out 

Gênova, câmbio sobre Paris à vista
pur 100 Fes 

Lisboa câmbio sobre Londres à vista
it /vencia) por 

Idem idem <t'compra), por 

Kcch.
2
2
4 1/2

1-1/18

1/2
7/16

N cot.

N cot.

N cot.

N cot.

100.20
99.80

w Anterior
2
2
4-1/2

1-1/18

1/2
7/16

cot.

:ot.

cot.

cot.

100.20
99.80

O concurso de contador da

Prefeitura
Terá lugar amanhei, às 19 horas,

no Instituto dc Educação, a quarta
prova de habilitação, do Concurso du
Coiuador, tí& Prefeitura.

Paia essa prova, que será a de m-
giés, estão sendo chamados a com-
parecer os candidatos de ns. 3, 4, 10,
14, 20, 22, 27, 29, 32, 39 e 66.

Os candidatos deverão comparecer
1 ãmínutos antes da hora marcada,
podendo levar um Dicionário para
tradução daquele idioma.

Pensão mensal para o dr.

Moncorvo Filho

tal, pela Prefeitura, da Ilha de Sa- Peixoto — Cumpra o dcípacho de b
pucaia, e a de incorporar à área de do corrente mês. ctentKecaoa, que csíã
sua propriedade, a área restante con- *cndo contado, desde 14 Oe suenibro
siderada no presente processo; cm fa- üuente, o período a que se relere o
ce dos pareceres e obedecidas « parágrafo 2.' do arttso 23S. do Esia-
prescripçôcs legais, tendo cm vista o luto. Carmen Yidal Machado — Sin,
valor inicia 1 da proposta e o da v a- cm termos. Maria ala Gloria Tinoco
liação, autorizo a aquisição, com to- c Aníbal Jcsé de Andrade — Resüiua-
das as benfeitorias, inclusive a pedrei- se, em termos. Laura de Ja*s«s Alvos
ra e prédios, pelo preço de réia — Levanto a perentp«^o. Mantenho a
1.000:OOOSOOO. exigência. Silvio Moreira Lemos —

Na Secretaria do Prefeito — Pro- Venha por intermédio oo Juiso coni-
ceso administrativo de Álvaro CelesU- petente. Juremar Almeida Faria —
no dos Santos — Dê-se vista nos ter- Indeferido, tendo em ris.a o parecer
mos da lei. f'° titular da Secretaria Geral de Via-

Comitê de Socorro ás Vitaminas de (.ão e Obras. Alberto Rodrigues — In-
Guerra na Polônia — Deierido. tendo dereriefo. promova a curairia. Ma-
em vista a licença apresentada. ria du Pureza de Oliveira — Fome-

Na Secretaria Geral de Educação e Ça-se o documento no processa. Fer-
Cultura — Oficio da Secretaria Geral nanda Biangotino tíe Leo BaUsla e
Departamento de Educação Nacíona- Oswaldo Thedim Cosua — Asusrde
de Educação c Cultura e oficio do abertura de crédito especial. Gaspar
lista — Autorizo, obedecidas as pre- <•- Pinho Damaso — Indeferido. Para

REGISTADOS COMO PREPOSTOS

O diretor das Renda? Internas orde-
nou que. romo prepostos da firma
Garcia fc Oliveira, autorizada a eom-
prar pedras preciosas pelo decreto n."
7.210. de 22 rie Maio deste ano. fos-
sem recistados. na secção competen-
te os cidadãos: Ulisses Santos — An-
tonio José Leite — Miguel Augusto
Batista — Olheiro Silva da Cruz —
Joaquim Batista Franco e Pcciro Rc-
zenue Júnior.

ESTÃO SUJEITOS AO IMPOSTO
DO SELO

Solucionando a consulta cio deleqa-
to fiscal cm Santa Catarina declarou
o diretor das Rendas Internas que. os
contratos de construção por einprella-
da. firmados entre um Estado da
União c um particular, estão sujeitos
ao pagamento do imposto do selo do
papel per força do que dispõe o n.'
21 da Tabela "A", anexa ao regula-
mento aprovado pelo Decreto n.° —
1.137 dc 7 rie outubro dc 1936, por não
se verificar no caso a hipótese pre-
vista no art. 35 letra "B" do mesmo
regulamento.

Mercado Cambial

(Rio)

O Banco do Brasil operava em rc-

Stock Exchange de Londres
TÍTULOS BRASILEIROS:

Brasil íEE UU do» 1927-57. 6 V4 %
Minas Gerais i Est. de) 1928-58 8 <A ft
Niterói (Cia de) 1%
Paraná (Est. de). 1958. 7%
Sfto Paulo (Est. dei. 1921-36 8% ..
Idem. 1926-56 7Vi% dns de café) ..
Idem. 1926-56. 7% (Waterwks» .. ..
Idem. 1928-68. 6%
Idem. 1930-40. 7% (Sob gar de cale)
Idem (Banco do Estado). 67o, Serie A

FEDERAIS:
Funding 5%
Novo Funding, 1914
Conversão 1910.4%
empréstimo de 1913 5% 
Funding de 1931. 5% "B" 40 anos ..
ESTADUAIS:
Distrito Federal. 5%
Rio de Janeiro. 1927. 77o
Baia, 1928, 57o
Pará 57o
City of São Paulo Improvements and

Freehuld Co. Prel  .. ..

TÍTULOS DIVERSOS:

Bank ot London & South América. Ltd.
São Paulo Gás Co. Ltd
Brazilian Warrant Agency Si Finan-

se Co Ltd
Cables at Wireless. Ltd Ordinárias ..
Ocean Coal & Wtlsons Ltd
Imperial Chemical industries. Ltd. ..
Leopoldina Railway Co. Ltda. 6 Vi%,
1935

Lloyds Bank. Ltd '"A" Shares) ..

HOJE ANT.

24-0-0 24-0-0
12-10-0 12-10-0
11-10-0 11-10-0
12-0-0 12-0-0
18-0-0 18-0-0
24-0-0 24-0-0
17-0-0 17-0-0
15-10-0 15-10-0
75-0-0 75-0-0
28-0-0 28-0-0

58-10-0 59-0-0
42-0-0 42-0-0
11-10-0 fl-15-0
13-10-0 13-10-0
41-0-0 41-0-0

31-0-0 31-0-0
11-0-0 11-0-0
6-10-0 6-10-0
2-0-0 2-0-0

O prefeito Henrique Dodsworth,
tendo em vista o que determina o art.
2.", do decreto-lei 3.472, de 28 de
julho do corrente ano e devidamente
autorizado pelo presidente da Repú- scrições legais; oficio do Departamen-
blica, baixou a resolução n. 8, man- to de Educação Primária — Autorizo,
dando conceder unia pensão mensal cm face do parecer do secretário ge-
de rs. 3:0005000, ao dr. Arthur Mon- ral de Educação, obedecidas as pre-
corvo Filho, diretor do Instituto de scrições legais.
Proteção e Assistência à Infância do

sua ciência é comunicado que o re-
r,uerimento anterior foi indeferido,
tendo em vista não sa encontrar em
exercício em 31 do dezembro de 1939.
e ser a sua situação funcional de adi-

Departamento de Educação
Técnico-Profissional

Ordem dc Serviço: Pelo diretor foi
baixada a seguinte ordem de serviço;"Srs. diretores de Extcrnatcs e In-
lernatos dc Educação Técnico Pro-
íissonal: •

A'endendo à Circular n.° 14. da Se-
errtária Geral do Educação e Cultu-
ra — recomendo-vos as necessárias
providencias afim dc que sejam en-
viadas a este Departamento, até o dia
29 de cada mis. imprcterivelmentc,
a relação das funcionários que pres-
laram serviços extraordinários e cujas
propostas obtiveram, no inicio do
rafe, a necessária aprovação do exni".
sr. secretário geral dc Educação e
Cultura".

Departamento de Educação

Nacionalista
Pelo diretor, foi baixado o edital

abaixo:"De ordem do diretor, comunico-
vos que. na próxima quinta-feira. ^
de outubro, á.s 8.45 horas, no Institu-

fc

Rio de Janeiro, correspondente ao pa-
dráo de vencimentos de chefe de ser-
viço.

A Associação Comercial agra-

deceu ao prefeito as medidas

tomadas com respeito ao

tabelamento

Em virtude das recentes medidas
tomadas pelo prefeito Henrique Dods-
worth, com respeito ao tabelamento
de gêneros alimentícios, nesta capital,
a Associação Comercial do Rio de
Janeiro dirigiu ao chefe do governo da
cidade, um oficio agradecendo as sa-
lutares providências tomadas.

Cartões de pontos
do. Hermelindo José Louieaico — In-
deferido, uma ves que o documento 'o dc Educação, realizar-se-a a reu-
serve de comprovante ao despacho de nia? d0 "Centro de Coordenação .

Do Serviço de Expediente da Secre» abono s«'a feita a leitura a- primeira vista
taria do Prefeito recebemos o seguin- roiuP4»c™vi*™-rri« rw,™ de Melodias Folclóricas do Estado do
te comunicado: COMPARECIMENTOS 

— Ooinpa- Amazonas, arr de H.V.L.. e estuda-
"Comunica-se aos responsáveis de «£* « 

^J£^i*°£2* ^as as seguintes músicas: "Cabocla

Núcleos desta Secretaria que os C
P. .cartões de ponto) referentes ao
mês de agosto, para pagamento de
setembro, deverão ser apresentados ao

dias, os servidores: João Soares, e
João Soares, afim tíe tratar tíe assun-
to de seu interesso.

Compareçam, cooa a máxima ur-scienioi-o. oevwau. «r »Pie™ua», <w ênci oooMrie Legal,Serviço de BcPÇdtentei da Secretaria av_ Aran^ —
do Prefeito (Palácio da Prefeitura) ... ,.\ „„m „ »«£s,,i .jmS„jJL«M_
cm rigorosa ordem numérica crescente
e devidamente rubricados, de acordo
com a seguinte tabela:
—tvcsuú

lo dia útil — Lotes 1 a 5, das 9 tt
às 15 horas

417, falar com o oficial atíuiinisiraü-
vo d. Antonieta Coutinno. os servi-
dores abaixo- Pedro Salvador, João
Pimenta de Morais, José Mangues da
Cruz. Taciano AcMI Mr>"-iw». Sihi

de Caxangá" (letra de Catulo da
Paixão Cearense, música de João Tei-
xeira Guimarães), "Festa dc S. João"
de José Vieira Brandão e "Fuga n."
1" iJ. S. Bach. arr de H. V. L.). *

Secretaria Geral de Saúde e

Assistência
Atos do rir. Jesuino de Albuquerque,

secretário geral — Louvor: Tendo em

2" dia útil — Lotes 6 a 10, das 9 l.í

O prefeito fez-se representar àsA15n^ra0sb'sen,ância 
da entrega dos

passes aos outros bancos, a 79S020 cm R!° rie Janeiro City Imp Co. Ltd
libra área e a lfi$550 cm dólar

No mercado oficial, comprava a 11-
bra área a 6GS410 e o cVolar a 16?:í()0 e
no mercado livre a 78S720 e a 19S360.
respectivamente.
COTAÇÕES DO BANCO DO BRASU

O Banco do Brasil afixou, ontem
para suas cobranças, cobranças de
outros bancos, quotas e remessas para
Importação, as seguintes taxas:

Rio Plour Mills & Grananes Ltd
Sâo Paulo Railway Co. Ltd 
Western Telegraph Co.. Ltd.. 4% Deb.

Stock 

TÍTULOS ESTRANGEIROS

Dólar 
Franco suiço
Coroa sueca
Escudo . . ..
Marco . . ..
P. chileno ..
P. argentino .
P. uruguaio .
Libra área .

90 d/v A vista Cabe
19S090 19S72C,

4S6Ò0 -
4S720 -
S800
6S040 —
SB60 —
4S650 —
8S670
79S720 79S80C

REPASSES

Emp c.'e Guerra
1927-47 

Consuls, 2 li % ..

Britânico, 3 14 %

24-10-0

8-10-0
4-17-6

0-7-3
62-0-0
0-2-4-1/2
1-12-0

16-0-0
2-9-9
0-17-6
1-6-0
42-0-0

101-0-0

106-0-0
82-7-6

24-10-0

J-10-0
4-17-6

0-7-6
62-0-0
0-2-3
1-12-0
16-0-0
2-9-3
0-17-6
1-6-0
41-0-0

101-0-0

106-0-0
82-7-6

em várias solenidades

Por intermédio de esu assistente dr.
. Corrêa Pinto, o prefeito Henrique
Dodsworth cumprimentou o sr. ml-
nistro da Dinamarca, pela passagem
da data de 26 de setembro, festiva da-
quele pais.

Na pasagem do XXV° aniversário

C. P. nos dias e horas acima deter
minados, acarretará o atrazo de pelo

viço de Administração, o secretário ge-
ral determinou que fossem elogiados
pela dedicação e zelo demonstrado por
ocasião da confecção da proposta or-
çamentária para 1942. os serventua-
rios: Eurico de Siqueira Batista, Vi-

no Rodrigues; dos Santos. Eucliario vjsta^a informação do Cotejo Ser
S....... Batista. Peairo Landoviüo dos
Santos e Francisco Valente.

SERVIÇO DE CONTROLE LEGAL:
Exigência do cnefe:

 .  _ __ _  Paschoal Gama — Compareça para
menos dezTío")~"dÍas na efetivação" do retirar os doctimentics. Quintina Ro- ê'eni'e MáliÕMartins, Armando Corrêa
pagamento sa dc otiveira J-^ — Jrarote Alvará paBcis de Lacerda, Umberto Cama-

ai- ou FormaI íe Partilha, para recebi- ra, - Augusto Mallet Soares Júnior,
Secretaria Geral de Admi- mento do que petíe. José Vieira Bran- Edite Gwendolen Huggins Ministério

>, dão — Satisfaça a exigência. Rubem #> Manoel Ricart Filho. — Rcprecn-
nistraçao de Oliveira CoelEto — Ctonapanrça são: Foi repreendido, por falta de

DnsoBcho-; do dr Jorce Dodsworth, Para retirar a certitíãm. Veia&ncia do exação no cumprimento do dever fun-
i_il.oiJni.iiuo u" "'• "".6 __._.¦ „__ F.-níril-rv Sanir» !V7r,T»»>*,r.;,rm • r",n-r*i.ià*.z,*, ,;n,,.l r. nfixiol nritninicf rnt ivn Rllhcmde fundação da Sociedade Brasileira sccrctario geral: —Alzira Bastos Car- Er-pirito Santo Monteiro e Conceição cional. o oficial administrativo Rubem

de Autores Teatrais, durante a sessão
festiva ali realizada, o sr. prefeito fez-
se representar pelo seu assistente
mencionado.

valhais "Fixados cm rs. 6:720S00O "tos Santos CapEniiinça — compareça Pinheiro Lopes.
anuais, os proventos de inatividade. à pa^escl&recimciúos^^  Departamento de Transporte

Atos do diretor — Comparecimento:

Alterada a numeração de imo-

veis em vários logradouros

Mercado de Café

(Rio)
O mercado de café traablhou, on-

tem, sustentado e com preços inaltc-
rados.

COTAÇÕES

Tipo 3
Tioo 4
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8

10 ks
29S000
28S500
28SO0O
27S500
27S000
26$500

Entradas 19.808
Existência  465.008

Saidas:
Para os Estados Unidos ....
Para outros portos

Total

23.940
492.020

48 526
586

Para repasses aos outros bancos, c
Banco do Brasil afixou para a libra
área, o preço de 79S020 para vendas
e a 78S720 para compras, e para c
dólar, à vista, o de 16S560 e cabo. c
de 16S520.

O Banco do Brasil para compras
Ce letras de cobertura, afixou as se-
guintes taxas:

Movimento estatístico
Sacos

27  339 369em

MERCADO LIVRE

Dólar . . ..
Marco . . .
P. uruguaio
P. argentino
P. chileno ..
Libra área .

90 d/v A vista Cabe
19S510 19S560 19S58C

5S590 —
8S510 —
4S570 —
S620 -
78S72078S320

MERCADO OFICIAL
78S80C

Dólar . . ..
P. argentino
P .uruguaio
Libra área .

90 d/v A vista Cabe

16$460 16S500 16S52C

Existência
Entradas:
S. Paulo .. ..
Minas
Rio
E. Santo 
Café entregue D.

rie Café .. ..

Total
Sairia:
América do Sul
Cabotagem, sul
Consumo local

Existência em 29

N.

1.930
2.761
1.323

710

1.418 8.14?

4.950
658

1.200

347.511

6.808

340.703

65S910
7S100

6GS410

Estados
(SANTOS)

LIVRE ESPECIAL
GG$49t

Mercado — Estável.
Preços do dispo-
nivel por 10 qui-
los mole

Iriem duro
O Banco do Brasil aiixuu as se-1 Embarque»

Roje

43S000
41$300
46.820

Ant

43$000
41$000
23.002

49.112

Ant.

22$900

4.741

136.382

Mercado de café em Nova
York

Nova York. 29-9-941

ABERTURA:
Contrato Rio:

Café para entrega:

vista"cÍo parecer do Departamento do COMPAR^CIMENTOS: — Compa
Pessoal. Esteia Sthel Batista — A rr—rt ao Serriço de Controle Lesai,
vista das certidões expedidas pelo ã Avert"'- Graça Airanha, 62, 4:° an-
Centro de Saúde n.° 1, pelas quais se nar — sala 411 affitm «Je assinarem o
verifica que a serventuária, no perlo- Livro de Matricula para poáerena as-
do entre 16 a 27 de agosto último, te- sumir o- cargo, os senhoinfs »taüxo re-

Em face do que determina o decre- ve cm sua residência caso dc doença lacíonadosr — João L/wpes SantAnns,
to 6.000, e atendendo às determina- infecto-contagiosa, que deu origem ao Raauel Ferreira de Saames. Heloísa
ções do diretor do Departamento de afastamento, dc acordo com o despa- Batista. Alice Bias Martins Batista-
Obras, o engenheiro chefe do Servi- ci10 do prefeito exarado no processo Cenir Motta de Buthõss Cairalihn,
ço de Topografia, avisa aos interessa- n,« 18261-40-ASE, abono os referidos Maria Rosa dos Santos. Lelia Ever
dos, que já foi iniciada a revisão de diaSl tornando-se necessário salientar Krauledat. Iracema Guilhennina Ta-
numeração dos imóveis às ruas Ven- qUc, em cada caso, deve ser feita: 1.* va, e José Aratijo de Almeida.
ceslau, no 9." Districto (Meier); . apresentação do pedido devidamen- . n , , _,"
Aguapé (antiga I) no 11." Çj5,1'!,0 ,e comprovado com o memorando da Secretaria Lieral de Lducaçao

e Cultura

Serviço de AdjiMíiniistiaçSo-
APRESENTAÇÕES;
Apresentaram-se, para trcassuinir o

(Penha) c Curupaiti, no 9.° Distrito saúde Pública, e 2.° - a imediata co-
(Meier). municação ao Serviço de Inspeção
t- . , i Médica, desta Secretaria. Salermo
lermma hoje o prazo de ale- José _ considere-se de licença, nos
rirão rio Diqrritn Ap Madureira termos do artigo 165 do decreto-leinçao ao uístnto ae maaureira x dg ig3g pelQ ])raso de 8g dias>

- Determinando com, urgência o com-
pareclmento do trabalhador Otavlano
Macário do Nascimento, no Monteoio
dos Empregados Municipais, e Paulo
Pereira Caldas, motorista, com urgèn-
cia na Inspetoria do Tráfego, municio
de sua carteira. — Apresentação e
designação: - Registrando a apresen-
tação e designação do motorista Epi-
íânio José Bispo, para ter exercício no
1 PT. — Penalidade: - Suspendendo
por 3 dias, com perda total de venci-
mentos, o motorista Jesuion José da
Rosa, por negligência cm serviço, con-
Xonnc comunicação da GR 5.

Serviço de Locomoção — Designa-
ção: - Designando o encarregado de
serviço ou instalações Remo Dossena,
para responder pelo expediente da GR

i

>vinrin riP 94 dê exercício, as professoras do cmrao Bri- 13- sem prejuízo de suas funções, en-
hoje, o prazo concedido em prorrogação, o p<

r, o ifsvlnnn rio halanpqç np^nc f ihvil ntp 21 de iulho de 1940 VÒSDera """»« utai.ua um ajBiraia vaie J)BHSEH unomu "»'«' « .i..^vv»....w.w -- • -

e industriais do Distrito^ ^.à*^^ ^^Ta^ol %? <£

(VITÓRIA)

Hoje
Disponível tipo 7-8

por 10 quilos .. 22$900
Mercado — Calmo.

Entradas  5.856
Saidas  —
Existência  142,239

Dezembro
Março 
Maio
Julho
Setembro

Mercado: Paralisado

Contrato Santos:
Café para entrega:

Hoje
N/cot.
N/cot.
N/cot.
N/cot,
N/cot.

Ant.
8.34
8,61
8.70

N'cot
N/cot

Termina
par
medidas
ciais
Madureira.. A aferição que c i»™ «<« iai«".™ — .,..,...-  _i,,„„. -- ---.-:—-¦
12 às 15 horas, à Estrada Marechal Silva '—. Considere-se licenciado, sem °-= ^mnos^extramuMciraría Hcnnque
Rangel n. 60, sobrado, poderá ser vencimentos, no periodo em referên-
lambem, feita, no local mediante o cia. Ao Departamento do Pessoal, pa-

ra o expediente de rcassunçâo do exer-
ciclo. Serviços Hollerith S. A. —
Aprovado o parecer da Comissão Fis-
cal. Proceda-se de acordo. Eudóxlo
da Silva Passos — Nada há que de-
ferir, tendo em vista o que consta da
folha do histórico. Joaquim Lopes
Cabral — Nada há que deferir, à vis

4
pagamento da taxa de locomoção. Os
que não atenderem até hoje. o paga-
mento do Imposto, estarão sujeitos às
penalidades da lei.

A renda de ontem

ta Lopes Viana.

Departamento de Educação
Primária

Ate» do diretor:
DESIGNAÇÕES:

rxeixicio na GR 5 Epifánio José Bis-
po.
Departamento de Concessões

Despachos do diretor — Intimaçao:
- Poi intimada a Empresa Viação Ex-
celsior a dentro de 24 horas, retirar
do tráfego, o ônibus n.° 105. para re-
lorma geral, só podendo voltar ao tra-

O Departamento do Tesouro reco
lheu ontem a importância de réis-ontvSSSrt ln1 rn"««4nn cios ta das Penalidades que constam do pediante da escola 21-í®.
imoostoc. m-ediaf e territorial wb?" h,lstóric? *¦ da fl-ecluêllcia nos 

ferc}' Amália CarWft> V«Mimpostos piccial e tenitoiia. coma clos antenores que pr0vam a tnassi- tpeio to., ui,,^ _InmSque provam
duidade do requerente. Carmen dedos pelos 1.", 2.o, 3.", 4.". 9.°

10.°"'distritos de arrecadação, e, Assünçâo"ÕlÍvèira - A vistâ"do"resuÍ-
406:419S800 de rendas diversas, dele- t d d inspeç5o médica; arquive-se. , pw.nT, , 5 .«i»^,. ^lma., —
gaclas fiscais casinos, selos de diver- Manuel Car^vo de carvalho - Nada *i^Pr^f 

JSSSSS!^0 ^^ ' m
soes c expediente, pelo 5." Districto h& qU(J defei.ir, tendo em vista a fre

Das professoias de rmtrso primário íego depois de vistoriado pelo Depar
Targina Ribeiro dc Vasoonoellos, tamento. sob pena dc multa. — Mui-
ma.tr. 21.759. paira responder ptío ex- tas: - Foram multadas as seguintes'"""' empresas: 

Viação Central, cm 30$ por
para o co- deficiência de iluminação, no carro

légio 19-13 "Martitis JnMM©r"\ ampa- 52; Viação Oriental, cm 40- por ter
rada pelo artigo 111. recusado passageiros, o ônibus n. 13;

Ccrdêtia Regjal Cabral Velho — para Viação Popular, em 30S por nâo pro-
ver garantia e comodidade, ônibus n

de Arrecadação.

Estiveram com o prefeito

Daraad peto artigo 111
Maria Lidia d? Fiança Mirandaquêncla nos exercícios anteriores e as nar „„T™. . a»»„^jS„ a_ -,„*.

penalidades.que,constam.da folha do ^^f^Lf™" 
^ Mn"

histórico. Ari Campeio Magalhães - SteTra
No Palácio da antiga Câmara Mu- Indeefrido. por falta de amparo legal, * liU '

nicipal, estiveram em conferência uma vez que, na carreira de Fiscal, ha
com o prefeito, durante o dia de on-

, amparada pelo

Estável.

Dezembro
Março ..
Maio .. .
Julho .. .
Setembro

Mercado: Estável.
Baixa ds 5 a 7 pontos.

Hoie
12.24
12.41
12.32
12.61

N/cot,
Estável.

Ant.
12.30
12.48
12.59
12.66

N/col

tem, os seguintes senhores: Jesuino de
Albuquerque, osino de Medeiros, Edi-
son Passos, Ernani Soares Pereira,
Seabra Filho, Eugênio da Cruz Ma-
chado, José Porto Ribeiro, tenente
José Luiz Paihares dos Santos, mlnls-
tro Ataulpho de Paiva, Raymundo
Munia de Aragão, José Alves Filguei-
ras, Diretoria do Sindicato da Co-
mércio Atacadista de Gêeneros Alt-
menticios e Diretoria da Associação
Brasileira de Farmacêuticos.

Secretaria do Prefeito
Despachos do prefeito Henrique

Dodsworth:
A'rt Secretaria Geral dc Finanças —-

Armênio Gonçalves Fontes — Consi-
derando a vantagem da utilização to-

grande número de excedentes, não
sendo permitido o aproveitamento
pleiteado. Miguel Ricardo Pereira —
Faça-se o expediente de exclusão, nos f--'!? ar"go ra.

Nair Cintra VMW, paar a escola
5-14.

Nair Vieira Veiga, para a escola
11-7 "Olímpia dio CSimtO*", amparada

termos da Resolução n. 4, de 1940. Nancy Nata© Almeida, parn a es-
Exigências do Chefe: — Antonlo col.a :"4 "Alberto BartUn'"

Gomes de Oliveira, trabalhador: Do- PeI° artigo Kl.
míncio Proença, guarda-vida; Floria- ^° trabalbad-or ejctoimmjerário Jo-
no Augusto Nazaré, vigilante; João sé Alves de Maios, paia a pscola 17-8
Bento dos Santos, trabalahdor; José "Pernambuco".
Jorge cios Santos .vigilante e Nestor
Barbosa, oficial dc vigilâncir — Com-
pareçam para esclarecimentos, neste
Serviço, sala 608. Edifício Comercial
Rio. Av. Graça Aranha, 62. 6." and.,
ás 14 horas do dia 3 dc outubro prô- guinte edital:
ximo. Comunico~vos sjtie teta lugar na

r> . , i ri próxima quinta-feira, dia 2 tíe omita-Departamento do Pessoal bro próximo, ãs HS feoias. ã rua Evb-
Despachos do diretor: risto da Veis? ík. a 5.* anala do Curso
Darcilia Guimarães da Alvarenga á» Radiorom» Bsosíâs.

Departamento de Difusão
Cultural

O chefe do Serviço, baixou o se-

6; e Viação Oriental, cm 40$. falta dr
urbanidade do trocador, carro n. 8.

Departamento de Limpeza
Urbana

Atos do diretor — Descontos cm fo-
lha de pagamento: - Foi autorizado
o desconto de 5S190. em folha de pa-
gamento dos trabalhadores: Agosti-
nho Luiz, Jesuino Alves da Silva, Do-

. mingos da Rosa Goulart, Alcides Mu-
amparada niz de oliveira, Cracidionor Lidio tle

Oliveira e José de Sousa Caldeira, e
14S489 ao trabalhador Justino Louren-
ço Alves. — Penalidade: - Foi regis-
tada a suspensão imposta pelo Chefe
o 7 O. L. por 8 dias. ao trabalhador
Lindolfo José dos Santos, por ter se
embriagado cm serviço, oraticanrio
atos de indisciplina. — Transferência:
- Transferindo do 5 D. L. para o 9 D.
L. .o trabalhador Antônio Ribeiro da
Silva. _ Apresentação: - Por termino
rle licença, foram registadas as apre-
sent ações dos trabalhadores Otlllo
Caldas rir Alvaunga e Laíayett» PI-
nheiro Teixeira.
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A» MARGEM DOS JUL-

GAMENTOS
I O.' Vara Civel — Prescrito o
titulo cambiário o credor hão
pode mais acionar o devedor

Oliveira Fernandes & Ola.. desta
cidade, contra Joaquim Ferreira Ma-
chado, residente em Portugal, pelo
Juízo da 10.* Vara Cível, Intentaram
umn ação que denominaram de "lo-
cupletamento Indébito", pelo fato de
terem, como seus coobrlgados, pago
notas promissórias emitidas pelo réu,
de quem, ainda, eram credores dire-
tos por títulos a seu favor emiti-
dos.

Todas aa promissórias, quer as ava-
lizadas quer os em seu nome, vence-
ram em 1927. sem que. nenhuma de-
las, fosse, como de lei, levadas a pro-
posto para interrupção dn prescrição

: qüinqüenal.
Perdidos foram, em conseqüência,

o caráter cambial dos títulos e extln-
ta a sua força executiva, consoante
determinação contida nas artigos 49 e
51, da lei 2.044, de 31 de dezembro
de 1908.

Oe autores, que ficaram quedos •
quietos vendo correr o lapso extlntivo
da obrigação, despertaram afinal para
tentar recuperar tudo o qüe haviam
emprestados ou pago em nome do réu
Mas, com a açfto executiva coartada
por disposição expressa da lei, apela-
ram para o prcoesso ordlnArlo. lnvo-
cando o enriquecimento ilecal do de-
vedor e o aumento rie sen pntrlmOnlo
em detrimento dos autores.

O Juiz Vicente Faria Coelho, em
sentença ontem publicada, Julgou a
açfto improcedente e o devedor liberto
da obrigação de cumprir com o pa-
pimento, face ft absoluta caducidade
do direito dos autores.

8. excia., de Inicio, destacou a asei-
lação da jurisprudência em fixar o
verdadeiro alcance da prescrição cam-
blal. sendo por vezes entendido quese referia sô ft açfto executiva e, nou-
trás, que abrangia toda e qualquer
açfto do credor contra o devedor.

A doutrina, igualmente, nâo resol-
via a hipótese pacificamente, enten-
dendo alguns autores que o credor
podia, provando o seu prejuízo e o
locupletamcnto do devedor, aclonâ-lo
pelo.s meios ordinários, afim de lhe
aer restltuldo o beneficio auferido pelo
devedor à sua custa, enquanto outros,
opinavam diferentemente.

Desse modo s. excia. frisou que ao
Juiz, quer por faculdade que lhe con-
fere ft lei processual, quer pela omls-
«So do direito substantivo referente ft
espécie, competia derimlr a coiiten-
da pelo modo e da forma que a sua
convicção indicasse melhor e mais
consentãnea com a equidade e o es-
pirlto geral do Direito.

E, uma vez que adotava a orienta-
çfto dos que Julgavam extinta, pela
prescrição de 5 anos, nfto só a ação
executiva cambial do credor contra o
devedor, mas todo e qualquer outro
procedimento Judicial, decidiu pela
lmprocedência da ação e, consequên-
temente, pela Irresponsabilidade do
réu ao paoamento da obrigação.

Efetivamente a Jurisprudência aco-
llieti esporadicamente n doutrina
acerca da subsistência da obrigação
depois de vencido o prazo da prescrl-
ção. tendo, algumas vezes, logrado vi-
tória ações propostas nessas condi-
çôes.

Entretanto, Jft agora, não mais cabe
a díivida e a divergência dos estu-
diosos. Os tribunais, quase unanime-

. mente, teem desprezado as ações de
enriquecimento ilícito fundadas em
letras de* cambio prescritas.

. Raramente teem tomado conheci-
mento do pedido assim formulado¦mas só quando circunstâncias e**we*a-
llssimas o Justificam, em face do pro-
cedlmento malicioso do devedor, ou
indébito enriquecimento, ao qual o
credor opôs todos os esforços e pro-
curou, pelos meios a seu alcance,
Obstà-lo.

Porem, quando isso ocorre por cul-
pa exclusiva do credor dissldloso que
nfto providenciou para a defesa de
seus direitos e a salvaguarda de seus
interesses, então nãó ha como a lei
possa amparâ-lo e fazer convalescer o
dttelto que pereceu por culpa ou
omissão sua.

A sentença filiou-se. pois, á melhor
corrente doutrinária e à jurisprudên-
cia vitoriosa nos tribunais.
TRIBUNAL DE SEGU-
RANÇA NACIONAL

Depois de discutir sobre a

guerra, ofendeu as autorida-
des do Brasil. Denunciado o
insultador como incurso na
lei de segurança — Duas
absolvições no julgamento de
ontem — Abertura de in-

quérito contra três firmas in-
fratoras da tabela

No dia 26 de Julho do corrente ano,
na cidade de Sâo Luiz do Maranhão,
encontravam-se reunidas várias pes-
soas em um botequim, quando a con-
versa se generalizou sobre a guerra
atual, cada uma tomando o seu par-
tido. Em dado momento veiu à baila
a politica interna do Brasil, desta-
cando-se, pela exaltação com que se
expandia nos seus conceitos, o indi-
viduo João Gonçalves Lima dos San-
tos, vulgo "João Bispo". Deduzindo
argumentos absurdos e Incoerentes,
passou o dito indivíduo a insultar a
pessoa do exmo. sr. presidente da
República. A atitude de Bispo provo-
cou repulsa geral, que culminou na
intervenção do proprietário do bote-
quim e conseqüente expulsão do ln-
sultador.

A policia tomou, depois, conheci-
mento do fato, instaurando, a respel-
to, inquérito. Remetido este ao Tri-
bunal de Segurança, o procurador dr.
Gilberto Goulart de Andrade vem de
apresentar ao ministro Barros Bar-
reto, presidente daquela Corte de Jus-
tiça Especial, denuncia contra Bispo,
capitulando-o no art. 3.°. inciso 25, do
decreto-lei 431, de 1938. O denunciado
está sujeito, assim, à pena de 6 meses
e 2 anos de cadeia.

O processo, para o respectivo Jui-
gamento, foi distribuído ao juiz cel.
Maynard Gomes.

Duas absolvições
No dia 30 de março de 1939, na

cidade de Araraquara, Estado de São'Paulo, 
Artur Joaquim Borges cons-

tituiu-se cevedor de Ivo Martinz Pe-
rez e Manoel Martinz Perez da quan-
tia dc vinte contos de réis, pelo prazo
de dois anos. sob garantia hipoteca-
ria. Na escritura foi consignado o
pagamento dos juros de IO"* ao ano,
mas, no mesmo dia em que era esse
contrato celebrado, o queixoso aceitou
cm favor de um dos capitalistas, uma
letra de câmbio do vnlor de oois con-
tos de réis, pelo mesmo prazo.

Os acusados, sesmido o ftueixuso,

disfarçaram a natureza usurarla do
contrato com a omissão da cambial
Apressou-se, o queixoso, por Isso, em
dar queixa do fato ft policia, de cujo
Inquérito se originou, mais tardo, a
denúncia.

Julgando, ontem, o feito, o Juiz
cel, Maynartí Oomes depois de ouvi-
dos os drs. Gilberto Goulart de An-
drade e José Logatto, este advogado
e aquele representante do Ministério
Pilbllco, absolveu os réus sob o fun-
damento de que a cambial represen-
tava,, no caso, uma frágil prcsunçAosem que nela se pudesse fundar umn
condennçfto. Recorreu, entretanto, e
na forma da lei, para o Tribunal
Pleno. •

Requisitada a abertura de in-
quérito contra três firmas co*

rnerciais, por infração da
tabela

O ministro Barros Barreto, por des-
pacho ae ontem, requisitou do major
Chefe de Policia desta capital a aber-
tura de inquérito, em relnçfto nos au-
tos de Infração lavrados pelo Depnr-
tamento de Allmentaçfto e remetidos
aquela Presidência pela Secretaria
Geral de 8nude e Assistência da Pre-
feitura do Distrito Federal, contra as
seguintes firmas:

Almeida Figueiredo Si Cln. — Rua
Golftz, 1.148.

Fernnnr.'o Pereira Rodrigues — Es-
trada do Areai, 1.449.

M. Rodrigues Fontoura — Rua
Golftz, 1 116.
FEITOS DA FAZENDA

PÚBLICA
Julgada improcedente a ação
intentada pela Marvin, S. A.,
contra a União. A autora não

provou o alegado
A S. A. Marvin. com sede nesta ca-

pitai, propoz açfto perante a 1." Vara
dos Feitos da Fazenda Pública con-
tra a União para reclamar a anula-
cfto de decisões administrativas pro-feridas no processo fiscal relativo ao
auto de infração n." 707. de 1923, la-
vrado pela Rccebedorla do Distrito
Federal.

O auto de lnfraçfto se originara da
apreensão de vários títulos, cujas
terceiras vias se achavam desprovidas
de selo.

A Rccebedorla. entendendo que es-
sas vias tambem cagavam selo. mui-
tou a sociedade anônima em dez con-
tos de réis? reduziria, mais tarde, em
(?rau de recurso, para cinco contos de
réis.

Não se conformando, ainda, com
esse redução, propoz ação. em que
sustentou a Ilegalidade «o ato. por-
que a cambial, havendo sido sacada
em 1918. a legislação fiscal de en-
(So. consoante o decreto n." 3564. de
1D00. exlnla a selagem ria primeira
via rias letras de cambio, sacadas
contra o estraneeiro e na terceira,
como posteriormente um outro de-
creto veio a estabelecer.

O juiz. decidindo a ação. proferiu,
ontem, a respeito, a sentença. Con-
ciue o dr Ribas Carneiro, decloran-
do que a autora ofereceu com premis-
sa maior a sua tese nn afirmativa
de que a operação cambial sc teria
realizado em 1918, cabendo-lhe. por-
tanto, provar a alegação, em prova
simples, mediante certidão tirada do
processo administrativo. Do saque

cuja terceira via fora apreendida,
tambem a autora dera prova. Ora, diz
o juiz, se todo o raciocínio decorre
da circunstância da operação cam-
bial, com o saque ter sido feito cm
1918, e na premissa maior se acha
provado, é de se ver a precariedade
da tese da autora, donde julgou im-
procedente a ação. condenando-a nas
custas.
MOVIMENTO FORENSE

Supremo Tribunal Federal
Ordem do dia para a sessão

de hoje
CARTA TESTEMUNHAVEL

N.° 8.553 — Golaz — (Embargos de
declaração* — Relator: o sr. ministro
Orosimbo Nonato. — Embargante —
J. R. Azeredo.

AGRAVOS
(De petição e de Instrumento)

N.° 9.389 — Distrito Federal — Re-
lator — ministro Orosimbo Nonato.
Recorrente, ex-ofício: — o Juiz de Di-
reito da 2* Vara dos Feitos da Fa-
zenda Pública: Agravante — Dr. Li-
neu Silva. N.° 9.901 — São Paulo: Re-
lator: — ministro Orosimbo Nonato.
Agravante: a Fazenda Nacional; Agra-
vado:. Luiz Antônio R. Carriel. N.°
9.979 — São Paulo. Relator: ministro
Cunha Mello. — Agravantes — Saboia
de Albuquerque & Cia.; Agravados —
Dr. Austln de Almeida Nobre e as Fa-
zendas do Estado de São Paulo e a
Nacional. N.° 9.990 — Mato Grosso.

Relator: ministro Orosimbo Ncna-
to. Agravante: a Fazenda Nacional:
Agravado: Attilio Matter, N.u 9.994—
São Paulo — Relator: ministro Cunha
Mello. — Recorrente, ex-ofício; o Juiz
de Direito da Comarca do Barretes;
Agravado: Dr. Pedro Ribeiro Junquei-
ra de Andrade. N." 10.037 — Golaz.

Relator: ministro Waldemar Fal-
cão. Agravantes: Querubino Ferrelia
da Silva e s<mulher; Agravado: Rufi-
no Miguel de Souza. N.n 10.041 — D.
Federal. —Relator: — ministro Cunha
Mello. Recorrente. e.\-ofieio: o Juiz
de Direito da 2* Vara da Fazenda Pú-
blica: Agravados: Ferro & Ramalho.
N.° 10.052 — Paraíba — Relator —
ministro Cunha Mello. Agravante —
a Cia. Paraíba de Cimento Portland
S.A.; Agravados: Alice de Medeiros
Rodrigues e outros. N*° 10.072 — Sãn
Paulo. Relator — ministro Bento de
Faria. Agravante: Armando Marlrsa
Sobrinho; Agravada — Beatriz dos
Santos V. Mario?a. N.° 10.038 — Ma-
to Grosso .*— Relater — ministro José
Linhares. Agravante — D. Licia Cou-
to Lima; Agravado — Antônio Teodo-
doro dc Lima.

APELAÇÕES CÍVEIS
N.° 7.262 — Baía. Relator — minis-

tro Bento de Faria. Revisor — mi-
nistro Waldemar Falcão. Apelantes:
Manuel Joaquim de Carvalho & Cia.:
Apelada: a Fazenda Nacional. N.°
7.380 — Rio Grande do Sul. Relator:
ministro Bento de Faria. Revisor:
ministro Cunha Mello. — Apelante:
Atlantic Refinine Co. of Brasil: Ape-
lada — a União Federal. N.° 7.388 —
D. Federal. Relator — ministro Ben-
to de Faria. Revisor — o ministro
Cunha Mello. Apelante — Cia. Co-
mercio e Navegação; Apelada: a União
Federal. N.°-7.396 — D. Federal. —
Relator — ministro Bento de Faria —
Revisor: ministro Cunha Mello Ape-
la.ntes: o Juiz da 3." Vara dos Feitos,
ex-ofício, e a União Federal. Apela-
d'ns: Dourado S.A. e outros'.

RECURSOS EXTRAORDINÁRIOS
N.° 4.180 — D. Federal. Relator:

ministro Bento de Faria. Revisor —

PARA MELHORAR OS
NOSSOS PRINCIPAIS

PRODUTOS AGRÍCOLAS
tTnnrluiftn da _* pi-f.)

msis variados, de acordo com » loca»
lização de cadn uma,

Assim, na Estação Experimental de
Sete Lagoas, alem dos ensnloi clássl-
cos, continuaram ns seleções de We-
bler 40 e dlstrlbulçfto de sementes de
alta valor cultural.

Na Balo, alem dos trabalhos de co-
operação com o Estodo. em Entre
Rios. Introduziu o Campo Experlmen-
tal nas cogitações dos lavradores a
possibilidade do aproveitamento das
suas terras de tabolelro. Alem de 107
variedades em estudo, o Campo cnn-
duzlii ensaios de adubaçAo. desbaste
e número de pés por cova, traduzln-
do grnnde encorajamento para quan-
tos visitaram as suas culturas, pelo
magnífico desenvolvimento e boa sa-
nldade apresentada.

Em Alagolnha. na Paraíba, alem
dos trabalhos normais de umn Esta-
çfto Experimental quase totalmente
votnda no algodão, preparam-se as
bases para prévio estudo do grave
problema que constitue o Fusarlum
vaslnfectum. Para tanto foi elabora-
do. com a colaboração dc cspeclalls-
tas, um plano de experimentação pa-
ra o "controle" da fusarlose do ai-
godoeiro. Enquanto Ivo, em Suru-
blm, no Estado de Pernambuco, con-
tlnunram os trabalhos Jft anterior-
mente Iniciados e, em Serldó. no Rto
Grande do Norte, estudou-se, sob vá-
rios aspectos, a cultura do algodoel-
ro arbóreo, a planta de fibra mun-
dinlmentc conhecida pelas caracteris-
ticas de comprimento e sedosldade,
qne. em virtude de sua grnnde resis-
têncla ãs condições ecológicas da re-
gifto. constitue o esteio fundamental
de sua economia.

Completando a atividade dos esta-
beleclmentos experimentais nos Esta-
dos e na Baixada Fluminense, no La-
borntórlo Central de Fibras realiza-
ram-se. só em 1940, 2.308 exames de
fibras dc alpodfto.

Entre os têxteis llbcrlanos e vas-
culares. principalmente, as espécies
abará, slsal. piteira. Unho da Nova
Zelândia, juta indiana, o malvals-
co, a Juta paulista, foram objetos de
sérios estudos do Instituto, pois essas
fibras representam um papel de gran-
de importância para o pais.

FERTILIDADE DO SOLO

Se as considerações sobre fertllida-
de do solo são dc significação eleva-
da em toda exploração agrícola, os
problemas relativos ã conservação
daquela fertilidade são de importán-
cia fundamental em qualquer sistema
de aericultura permanente. Niio bas-
ta elevar a cota de produtividade
rie um determinado produto em um
determinado tempo. O essencial sob
o ponto de vista de economia nacio-
nal. é manter elevado aquele nível
de produtividade. Com esse objetivo,
tem o Instituto de Experimentação
Agrícola, em muitos dos seus esta-
beleclmentos experimentais. Iniciado
estudos sobre os efeitos atuais e per-manentes ria aplicação de diferentes
fórmulas de adubos.

Paralelamente a esses ensaios e,
em alguns casos, con.iuqarios com eles.
estão sendo realizadas investigações
sobre práticas rie rotação rie cultura,
comparando-se. em cada caso. as prá-ticas compatíveis com as condições
ecológicas das regiões em que são
instalados tais experimentos.

VIDA MILITAR

TELEFONE A marca dos
vinhos que

dominam o Brasll, pelo seu sabor
e superior qualidade V venda eir

toda parte — Distribuidores:

Teixeira Barbosa l Cia. Ltda.
ministro Waldemar Falcão. Recorren-
te: João Ribeiro da Silva; RecorridoSaturnino Sales. N.° 4.255 — Rio
de Janeiro. Relator — ministro Ben-
to de Faria. Revisor — ministro Wal-
dentar Falcão. Recorrentes — Hora-
cio Lemos & Cia. Ltda.; Recorrido —
Atila Infante Vieira. N.° 5.071 — Mi-
nas Gerais. Relator — ministro Ben-
to de Faria. Revisor — ministro
Cunha Mello. Recorrente — Antônio
Amador Alvares da Silva; RecorridosJoão Dayrel Pinto Ferreira e sua
mulher.

TRIBUNAL DE APE-
LAÇÃO

AUTOS ENTRADOS DA INSTÂNCIA
INFERIOR

5.a Vara Civel — Ação de Renova-
çâo dc Contrato — Apelação Civei —
1.° apelante: Ester Diniz de Sá Eearp.
2.° apelante: Antônio Moutinho. Ape-lados: os mesmos.

2." Vara Civel — Dissolução — Ape-
lação Civel — Apelante: Wcrner Fin-
ke, inventariante do espólio de Kailc
Aapro. Apelados: Saniuli Julius Aa-
pro e Raisa Aaapro.

1. Vara de Familia — Ordinária ae
Desquite — Apelação Civei. — Ape-
lantc: Maria Helena Martins Lobão
Apelado: Silvio Ramos Lobão.

7.a Vara Civel — Consignação em
Pagamento — Apelação Cível. — Ape-
lante: Angel Ramon. Apelado: Joào
Batista Villano.

2.a Vara Civel — Ação Ordinária -
Apelação Civel, — 1.» apeiantè: dr.
Otávio Ferreira de Melo e sua mulher
2." apelante: Maria • Silva. Apelados,
os mesmos. Espólio de Benevenuta
Isidra da Costa.

9.» Vara Civel — Executivo — Agra-
vo de Petição. — Agravante: Flavio
Pareto Júnior. Agravado: Júlio Vieira
Souto.

9.* Vara Criminal — Apelação Cri-
minai. — Apelante: Waldir Moreira
ou Waldir dos Keis Moreira. Apelada:
a Justiça.

B." Vara Criminal — Apelação Cri-
minai. — Apelante: Clodomiro José
Amáncio. Apelada: a Justiça.

9. Vara Civel — Despejo — Ape-
lação Civel. — Apelante: Paulina Lis-
ka Kragh. Apelada: Júlio Souto
Mayor.

3.a Vara Civel — Ordinária — Ape-
lação Civel. — Apelante: Cia. de Car-
ris, Luz e Força do Rio de Janeiro.
Apelado: José Teixeira.

2.a Vara Civel — Dissolução de So-
ciedade — Apelação Civel. — Apelan-
te*: Antônio da Rocha. Apelada: João
Santiago, representado por su mu-
lher inventariante de seu espólio.

9.-* Vara Civel — Ordinária — Ape-
lação Civel. — Apelante: Cia. de Car-
vis, Luz e Força do Rio de Janeira
Apelado: Olímpia Gonçalves de Souza
mãe do menor Waldir.

2. Vara Criminal — Apelação Cri*
minai. — Apelante: Henrique Frid
man. Apelada: a Justiça.

2.° Oficio da Ia Vara de Órfãos e
Sucessões — Reclamação de Dívida —
Apelação Civel. — Apelante: dr. Fer-
nandes Vicente Lopes. Apelado: dr
Alceu Martins, inventariante do es-'-'Uo de Aiüa Helena Bandeira Mar-
ris.  .

5.700 novos reservistas
O Brasil possue mais de &.700 no-

vos soldados para sua reserva. Au.m
é que, na manha de ontem, rea lixou-
se u solenidade (io Juramento à Ban-
delia prestado pelos novt_ resemitu
pertencentes aos Tiros de Guerra nú-
moro* i. 7. 77. 97. 115. Uu. 173. 245 «
."¦HU « "s Escolas de Instru*,io Miiltat
pertencentes à Academia de Comercio.
C. R. punnabara. Colégio 8anto Ini-
cio, Associação dos Empregados no
Comercio, C. R. Botafogo. C. R. Pia-
mengo. Fluminense F. C. e E. I. M.
de números 2S2. 307. 309. 311, 337. 386.
390 e 404.

As cerimônias que se realizaram nos
estádios do Fluminense P. Clube e Clu-
be de Regatas Vasco da Gama. e que
foram presididas pelo coronel Lourival
Duarte do Carmo, diretor de Recru-
tamento. revestlram-se de alto pátrio-
tismo e apurado civismo que predo-
min.nn em nossa mocidade.
O ministro da Guerra deter-
mina o estacionamento de
novas unidades na 7." Região

Militar
Em avisos de ontem, o ministro da

Guerra determinou que o 29.° Bata-
ihíio de Caçadores passe a ter efetivo,
devendo estacionar, provisoriamente,
em Fortaleza (Ceara); o l.° Grupo
de Obuzes. com sede nesta capital, 1
4.° Grupo de Artilharia de Dorso. com
sede em Juiz de Fora e o I 3.° Regi-
meiito de Artiharla Anti-Aérea. deve-
rão estacionar, provisoriamente, no
território da 7." Região Militar, onde
passarão disposição do comando da
referida Região. As Diretorias ae Ar-
mas. das citadas unidade.**,, receberam
ordem para, desde já. dotarem as
mesmas de elementos necessários às
suas instalações, devendo a 7.» Reglfto
Militar picmover as medidas ccmple-
mentores.

O regresso do diretor de
Remonta

Por ter regressado do Rio Grande
do Sul. onde estava em u.speçào aos
Estabelecimentos de Remonta e Cor-
pos de Cavalaria, ali sediados, apre-
sentou-se ontem o general Antônio
da Silva Rocha, diretor da Sub-Dire-
tona de Remonta e V°terinai;a.

Telegramas recebidos pelo
chefe do Estado Maior

O general Gois Montou o recebeu %
telegrama.*- aoaixo. em resposta aos
(pie expediu por motivo da passagem
tío "Dia do Chile":

"Rogo aceitar os meus mais s.nce-
ros agradecimentos pelos cutnprimcn-
tos que me enviou por ocasião da co-
memoiaçàc do aniversário da Inde-
pendência do meu pais. — ia.) — Ma-
riono Fontecilla, embaixador do Chi-
le".

"Forças Armadas Chilenas agrade-
cem por meu intermédio afetuosa sau-
dação e votos ir-nács brasileiros, que
retribuem cordialmente, ia.) — Valdo-
vinos. ministro da Defesa".

"Em nome do Exército e no meu
próprio rogo v. excia. e glorioso Exer-
cito irmão do Brasil aceitar nossos
melhores e sinceros agradecimentos.
ia.1 — General Escudeiro, comandan-
te chefe".

O Exército oferece medica-
mentos ao Acre

O diretor de Saúde do Exército, re-
cebeu do capitão Oscar Passos, gover-
nador do Território do Acre, o tele-
grama que abaixo transcrevemos:"Acabo saber próximo embarque
medicamentos ministro Guerra cedeu
gratuitamente para Acre. Essa pre-
tenção ai deixei esboçada encontrou
em vossa excelência caloroso advoga-
do e graças i£6o vemos concretizada,
uaúiva senhor ministro. Agradeço a
vossa excelência sua valiosa colabo-
ração em beneficio patrícios nossos
aqui sofrem miséria falta recursos e
que serão agora socorridos até esgo-
tarmos nossas disponibilidades. Apre-
sento vossa excia. meus cords. cum-
primentos — Cap. Oscar Passos —•^overnador".

Transferências de oficiais
convocados

Foram transferidos por necessidade
do serv.ço, os seguintes segundos te-
nentes da Reserva de 1.* classe con-
vi ados, dos corpos de tropa, para as
repartições e estabelecimentos onde
atualmente servem, como efetivos;

Do 4." "*.. A. M.: para a 4.' C. R.
Humberto And ride. delegado do S.

R. em .ú: para a 5.' C. R. — Brau-
lio Nogueira da Veiga. Abilio de Mo-
rais Almeida, delegado do S. R. em
Capivari e Ven-ura Brito da Fonse-
ca, delegado da 2.» Zona: do 2.* G. A.
Do', para a 4.* C. R. — Antônio No-
brega e Augusto Lourenço: para a 5.'
CR. — Vicente Januzzi Filho; do
5.° G. A. C. para a 4.* C. R. — Eu-
clides Antônio Teodoro. e como dele-
ge.í do S. R. — Antônio de Andra-
de, em Pirajú. Francisco Novais, em
Bauru. Manoel Gomes, em S. José dos
Campos, e Pedro Ayres do Amaral,
em Sorocaba; para o Q..G. da 2.' R.
M. B. R. — Ralpho Fortes de Car-
valho.

Transferências de oficiais de
intendencia

Por interesse próprio, foram trans-
feridos da Diretoria de Fundos do
Exército, para a Cia. de Guardas do
Q. G. M. G. o 2." tenente I. E. Leo-
r' _s Chalreo Corrêa, e da Cia. de
Guardas do Q. G. do M. G. para o
a.° G. A. C. o 2.° dito Jorge Novais
Bannitz.

Licenciamento de conscritos
O ministro da Guerra determinou

que até 30 de novembro próximo, es-
tejam licenciados todos os conscritos
(inclusive os insubmissos) e voluntá-
rios que terminem ou terminarem os
respectivos tempos de serviço, deven-
do 25 % dessas praças ter baixa antes
de 20 de outubro próximo.

Compareça ao Gabinete do
Ministro

Está sendo chamado, com urgência,
ao gabinete do ministro da Guerra, o
2." tenente da 2.' classe da reserva de
1* linha. Mauro Cardoso de Oliveira,
devendo pn'ender-se com o chefe da
Dí-isão de Despacho do mesmo gabi-
tiete.

Revisão e atualização de
regulamentos

Ce- .uiram os seus trabalhos, faaen-
do entrega dos respectivos projetos, as
seguintes comissões designadas pela

itetòr** de Saúde do Exército:
Revisão do "Regulamento para o

Serviço de .Saúde em tempo de paz"n.° 58 — Decreto 984, de 23-HI-936.

majs. Benjamin Gonçalves o Rafael
dos Santos Figueiredo Junior e os
capi. Luiz Paullno de Melo e Orloval-
ao Benitez de Carvalho Lima. — Re-
vlsfto do "Regulamento para Instra-
çfto nns formações sanitárias dlvlslo-
n»-Ias'* — N." 48 - Dec. 30.198. de
9-7-931: maj. Luiz de Castro Vaz Lo-
bo da Câmara Leal, eaps. Renato Au-
rus» Monteiro dn Cunha. Flrmino
Oomes Ribeiro* e Paulo César de
Campo», o l.« ten. mód. dr. Álvaro
de Menr:ís Pais. — Rcvlsfto do "Re-
(.lamento dos Hospitais Militares, Po-
li clinicas e Postos de Assistência Ml-
lltar" - Dec. 1.374. de 4-1-937: mnjs.
Lino Rodrigues Machado e Cnrlos Pc-
reira Lima, caps. Arlindo de Castro
Carvalho e Luiz Paullno dc Melo. —
Organização do "Regulamento Inter-
no do Instituto Militar de Bloloqla"mnj. Helvécio de Rezende do Re-
W Monteiro, cap. Oriovaldo Benitez
de Carvalho Lima. c o cap, fnrm.
Saturnino de Oliveira Filho. — Atua-
llzaçfto do "Regulamento do Serviço
OdontoltVrico do Fxé-eltn"' — N.n 3fi —
Dec. 2.3R9. de 22-IX-93R* mal. Ola-
rico Xavier Alrosn e dent. Nelson
Rnar-s de Meireles, cap. dent. Enlo
Vilela.

Regressou o major Bardsley
Da 8.* Retrlfio Militar, onde se en-

rontrava, regressou o major George
Il-m*-" B»*Tdsleyi da Missão Militar,
Americana.

No Estado Maior do Exército
Assumiu a Chefia da 2.' sub-secção

da 3.» secção, o tenente-coronel José
Daut Fnbrlcio, sendo dispensado des-
«as funções o major Oscar Rosas Ne-
pomueeno da Silva. — Foi desligado
o capitão Joáo Felix de Souza, por
ter terminado os trabalhos da 1.»
secç&o do E. M E. e seguir para a
sede da 8.' Região Militar, em cujo
Estado Maior foi mandado estagiar.

Por conveniência rio serviço foi
transferido o tenente-coronel tgna-
do José Veríssimo, do Estado Maior
da 4.' para o da 2.* Região Militar.

Continua adido ao E. M. E.. no
interesse do serviço e até a conclusão
dos trabalhos de que se acha encar-
recado, na Escola de Estado Maior, o
tenente-coronel Amarillo Osório,
classificado no 1.° Batalhão de Pon-
tonelros.

Na Secretaria Geral
Para cabal execução do Recula-

mento da Secretaria Geral do Minis-
tério da Guerra, aprovado pelo decre-
to 7 182. de 14-5-1938. o ministro da
Guerra aprovou em data de ontem as
Instruções para o funcionamento da
mesma Secretaria Geral. — Apresen-
tou-se por conclusão de férias o ofi-
ciai administrativo classe "1" Ale-
xandre Chaves de Souza. — Por de-
terminação do ministro da Guerra,
passou a servir no contingente da Es-
cola de Intendencia. ao qual ficara
adido, o sargento ajudante Otávio
de Almada Ximenes.

Correio Aéreo NL A. II.
Pára Fortaleza e escalas:

Belo Horizonte — Bom Jesus
da'Lapa (Baia) — 1'etvolina

(Pernambuco)

QUINTA-FE.RA, 2
Fechamento das Malas aéreas

QUARTA-FEIRA, 1
Na Agência ás 17 horas
No,Correio ás 22 horas

Chegada e entrega da corres-
pondència no mesmo dia

nnuECRCflo rerer brrsileirr
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NOTAS POLICIAIS
O aero-moço furtou as jóias

O sr. Nordon Tolipan, quando foi
funclonár.o da Panair, conheceu ali.
o aeréo:moço da empresa, Ivan Bar-
bosa, qua tambem usa o nome de Os-
car Barbosa.

Ivan foi, há mezes, despedido da Cia.
passando a scr guia dc turistas, da
Exprlnter, pois fala vários idiomas.
O sr. Nordon Tolipan, deixando a
Panair, passou a negociar cm Jóias.Em dias da semana passada, foi pro-curado ele por Ivan. que lhe disse pre-tender um casal de turistas france-
ses. hospedados no Palace-Hotel, ad-
quirlr algumas Jóias. Foi marcado um
novo encontro e ambos dirigiram-se
ao Palacc-Hotel, onae deveriam fazer
o negócio. Acontece que Ivan, à en-
trada do hotel, pediu ao sr. Tolipan
que lhe entregasse as Jóias, pois ele
iria levá-las ao quarto dos fregueses.
O sr. Tolipan concordou e ficou no
bar do hotel. Passaram-se horas e
Ivan não aparecia. Vendo o logro quecairá, aquele senhor procurou as au-
toridades do 5.° distrito policial e
apresentou queixa. A policia está
fazendo diligências, afim de prender
o ladrão das jóias. O sr. Tolipan es-
lima o seu prejuízo cm 14:600^000. Aa
jóias furtadas são três anéis de bri-
lhnntcs.

quarto e pulou para o outro, onde re-
sldiu a bailarina.

D. Lucilla Siferman, havia resolvi-
do, no entanto, pas; ar o seu quarto de
dormir precisamente para o aposento
deixado por Maria de Lourdes. Altas
horas da madrugada, segundo aflrm .
viu uni vulto qti" caminhava de "ga-
tinha" em direção ao seu leito. Gri-
tou por socorro. O vulto, já então de
pé. dirigiu-se para a janela, que ain-
da se encontrava aberta e desapare-
cru. Ao inteirar-se de que um rapaz
caíra do 4." andar á rua. não teve
dúvidas em ligar os acontecimentos.
Jesus tr-ria cMdo na ocasáo cm que
retrocedia. Foi encontrado o Jovem
na guarnição de grama do Jardim do
edifício. Fraturou ele a coxa esquer-
da. A policia do 2." distrito teve co-
nhecimento do fato.

0 CORPO DE FUZILEI-
ROS NAVAIS E' UM
PADRÃO DE DISCIPLI-

ciu d» v .„d.r . NA E ESPORTIVIDADE

Ne Região Militar

Foi designado para servir na 3.*
Secção do E. M. R, o capitão Fir-
mino Listes Castelo Branco, recente-
mente transferido do E. M. da 7.*
R. M.

Na Diretoria de Artilharia
Apresentaram-se:
Coronel Ramiro Noronha, da F. 3.

P., por regressar à Fábrica;
major Altamiro da Fonseca Bra-

Ua, do D. D. C. por ter sido desig-
nado para acompanhar as manobras
da E. M. E. e seguir para o N. E.

capitão Carlos d'Avila Paea, do
I. 2.' R. A. A. Aé., por ter de se-
gulr a destino;

1." tenente Carlos Fontes, do 2."
O. A. Do, por ter vindo ao Rio, com
permissão, durante o trânsito.

Na Diretoria de Cavalaria
Apresentaram-se: ten. cel. Corola-

no Ribeiro Dutra, do 3.° R. C. I.,
por ter vindo a esta capital com dis-
nensa do serviço, concedida como re-
compensa, tapitães Oscar Valdetaro
de Carvalho e Mello, por ter entrado
em goso de férias, Nelson de Oliveira
Rocha, do Q. S. G., por ter sido
designado ajudante de ordem, Ma-
nuel Agenor Arruda, do 2." R. C. T.,
por ter de recolher-se a sed? dn cor-
no; Euro Lobo Martins, do 4.** R. C.
D., por ter de regressar e José Odon
rie Paiva, do 8." R. C. I., por ter sido
desligado.

Em nota diriçida à Diretoria de
Cavalaria o ministro da Guerra au-
torizou as promoções de terceiros sar-
gentos para preenchimento das se-
guintes vagas: 50. na 3.* ps. ão Mi-
l'tar e 20 na 9." Região Militar. —
Em conseqüência da conceção de fé-
rias ao capitão Oscar Valdetaro de
Carvalho e Mello, da '2." Divisão, as-
snme as funções de chefe da 1.* sec-
ção, acumulativamente com as oue ia
exercem, o capitão Edson Teixeira
Condessa. — Foi classificado o sub-
tenente Augusto Hods. no 15." R. C.
I., ficando assim alterada sua classl-
ficação anterior.

Na Diretoria de Infantaria
Apresentou-se o capitão Firmino

Lagss Castello Branco, por haver si-
do transferido do E. M. da 7." R. M.
trânsito.

Foram concedidas as seguintes
permlssóes:

ao cap Lineu dos Santos Lourival,
transferido do 10.<* R. I. para o 26."
B. C., para gosar o trânsito nesta
Capital (Rádio n.° 629, de 27-9-41, de
10.1 R. I);

ao cap. Antero Coutinho Azeve-
do. do 27.° B. C. para gosar férias no
EStado do Espirito Santo;

aos 1." ten. Nelson Leitão e 2.°
dito Conv. José de Araújo Góis. do
19* B. C. para gozarem férias .nesta
Capital. (Rádio n." 465, de 25-9-41, da
6.' R. M.);

ao 2.° ten. José Ribamar Gou-
lart de Carvalho, do 26.° B. C, para
gozar férias em S. Luiz, Est. do Ma-
ranhão. (Rádio n.» 305, de 23-9-941,
do 28.' B. C);

ao 2.° ten. Gothard José Portela
de Miranda, do 4. R. I., para vir a
esta capital durante o trânsito;

Foi promovido ao posto de sar-
gento ajudante, no Regimento Sam-
paio, de acorrio com autorização do
ministro da Guerra, o 1.° sargento
Frederico Pedro de Figueiredo Filho.
— Foram transferidos, por interesse
próprio, do 8." B. C. para o Q. G.
da 3.» R. M. o 2.« tenente da reser-
va conv. Janito Teles Ferreira, e do
centingente de praças da l.« C. R.
para o 26." B. C. o 3." sargento Silvio
Pereira Lima.

Na Diretoria de Engenharia
Apresentaram-se:

Por motivo de trânsito: segundos
tenentes Júlio Moreira de Oliveira, da
Cia. E. Eng.. por ter vindo transfe-
rido e estar em trânsito e Dagoberto
Pinto Pacca. por ter sido classificado
na 4.» Cia., índ. Tr ns. e ter penais-

arranha-céu
A sra. Maria Rosaria Gonzalcz re-

cebeu na tarde de ontem, a visita de
um velho conhecido e amigo. E como
há muito tempo não se vissem, resol-
veu comemorar a presença do visi'an-
te com uma lauta ceia intima. Alem
da visita, tomaram parte na ceia ou-
trás pcsíoas, inclusive o filho, da se-
nhora. Jesus Manoel Cardoso Rasa-
les, estudante de medicina. E' ele de
nacionalidade venezuelana.

A festa decorreu dentro da máxima
cordialidade. Para o apartamento dn
Avenida A .ântica n." 326. subiam
a todo o momento garrafas de "wis-
khy". Pela madruagada a visita re-
tirou-se e o jovem Jesus Rosales resol-
veu acompanhá-la á residência. Vol-
tou já quando o dia clareava. Tocou- campainha do portão do edifício
E como o porteiro demorasse a aten-
dê-lo. deu violento soco no vidro, cor-
tando a mão.

Tudo parecia terminado. Em fren-
te o apartamento em que reside Ro*
sales, residiu, há dias, uma jovem bai-
larina de nome Maria de Lourdes, que.
segundo apurou a polícia, fóra aman-
te do estudante de medicina. Esso
bailarina olu-rára um ouarto ali. à sra.
Lucilla Siferman. que é a locatária do
apartamento. Rosales. no an .e ri"
embriagues, abriu a janela de seu

são para vir a esta Capital, durante
o trânsito.

Por outros motivas: — coronel
Henrique a'e Azevedo Futuro, do 3.°
Btl. Rdv., por ter vindo de Lagoa
Vermelha, a serviço da C. E. R.,
maior Gustavo de Faria, da D. E. e
E. T. E., por ter de seguir para São
Paulo, onde vai representar a D. E.
junto ao Centro Ferroviário de Ensi-
no e Seleção Profissional; capitães
Clovis Rosas Pinto Pessoa, da C. E.
O. P. R. B., por ter de regressar,
em 28-IX-1941. para Rezende, de onde
veio em objeto de serviço; Adalberto
Cruvinel Ratto, do Q. G. da 5.* R.
M., por ter vindo de Curitiba, com
permissão desta D. E. e Euclydes Pon-
tes. por ter regressado de Campinas
iSão Paulo), onde fora em serviço da
S. D. S. R. V.

Poi concedida permissão ao 2°
tenente Flavio Dias de Castro, para ir
a Porto Alegre, durante a dispensa do
serviço que lhe íoi concedida.

Na Diretoria de Saude
Apresentaram-se:

Majores-médicos drs. Benjamin
Gonçalves, da D. S. E., e Rafael dos
Santos Figueiredo Junior, por con-
clusâo dos trabalhos da comissão de
revisão do Regulamento para o S. S.
em tempo de paz;

Capitâes-médicos drs. Álvaro Faria
Ca Silva Pereira, da D. S. E., poi
ter sido designado para adjunto da
2."- secção e para membro da J. M.
S.: Eronides Ferreira de Carvalho,
da D. S. E., por ter sido designado
para a J. M. S.: Gilberto David. da
D .S. E.. por ter substituiü'0 na J.
M. S.; Adolfo Riedel Ratisbona. do
D. D. Ca., por ter sido posto à dis-
posição da E. E. M., e ter de seguir
para o Nordeste: João Saleiro Pitão.
por ter sido classificado no 10° R. I.
e entrado em trânsito, da D. S. E.,
por ter terminado os trabalhos de re-
visão do Reg. 58.

Marinha de Guerra
^^ ^-^ T828 — Levantamento do
^fl bloqueio das costas arçenti-
-jll nas pela Esquadra brasilei-1*mW^mW ra. Começara esse bloqueio
no dia 21 de dezembro de 1825.

+
1868 — O barão da Passagem (Del-

fim de Carvalho) apresenta sua divi-
são. composta dos navios "Baia"
"Silvado". "Tamandaré", "Barroso"
e "Lima Barros", para forçar a pas-
sagem de Angustura, o que realmente
fez no dia imediato, ás 4 horas da ma-
nhã, debaixo de vivíssimo fogo e es-
crevendo tambem uma das mais belas
páginas da História Naval dò Brasil.

*
1938 — Regressaram ao porto do

Rio de Janeiro os navios que achavam
na Ilha Grande, em exercicios: cru-
zador "Baia", tender "Belmonte",
contra-torpedeires "Rio Grande do
Norte". "Piauí" e "Santa Catarina"
• o rebocador "Aníbal Benévolo".

(Conclusão da 3.» pis.)
peões de futebol da Marinha em 1936.
Somos campeões de basquetcbol da
Marinha, no presente ano. E para
sermos de voleibol, estamos na de-
pendência dc um jogo ainda.

O almirante Melquiades declara,
com orgulho:

Os meus luzllelros sabem ven-
cer e perder. Se vencem, saem do
campo Jubilosos. trazendo quase sem-
pie um tioleii em disputa; quando
peraem, deixam o campo respeitan-
do adversário. O espirito esportivo
nunca os abandona. Sabem que se
tivessem a certei. de que venceriam .
s. u ,. ,. entau caiaria morto o sentido
principal que os leva ao campo da
luta: o eslorço peia vitória.

O comandante taz com que pene-
tremos em um edifício baixo e éxten-
so. Por todo canto há troféus. Pelas
paredes, em cima de mesas, dentro ae
estantes.

Mais de 200 troteus estão aqui,
— fala com satislaçâo; fora os qüe
se encontram em vários alojamentos
dos fuzileiros.

O almirante Melquiades declara:
Sempre tenho facilitado os es-

portes na corporação, Acho que não
somente o fisico lucra com o exerci-
cio; o esporte, quando bem orienta-
do, e um fator preponderante para a
formição do militar e do cidadão4

JACK REZENDE
DelxainuL a baia ut eòpurtes. Pas-

ámnos pelos ranchos. E' a hora do
almoço. O almirante nos aponta um
jovem müiciio, uu úsiuiiomnt ac nata-
da e decidida. Esta almoçando.

Aquele e o Jack Rezende. Ter-
ceiro sargento luzileiro. Foi campeão
de oox sul-anitiicanu, üa LUi^^^.a
uus leves. Hoje, por motivo de ordem
superior, elementos da Armada e ao
Exercito náo podem participar üe lu-
tas esportivas com elementos nao mi-
luares. .

A ETERNA PREOCUPAÇÃO DE
SERVIR A TROPA

Passamos ijui um ^idiiue salão,
que esta sendo adaptaüo para reiei-
cono. rica junto ao velho releitono
dos luzileiros.

i^ooüu luzenüo este novo refeito-
rio porque o antigo e pequeno. A tro-
pa iem que almoçar e jantai eni. va-
uus turnos, o p*or e que eu tive que
enirentar problemas econômicos se-
rios. Cada pedra antiga, destas que o
senhor ve, custa 3U0SUOO. Pensei, en-
táo, em substituir a pedra mármore
peia pedra inarmorite, feita de uma
composição forte e que custa apenas
tíu„uu;>. uesse modo, terei dentro de
pouco tempo outro grande reieitorio
para a tropa. E' justo que eu me es-
lorce por dai contorto aos meus su-
Dorcunaaos, uesae que lhes peço or-
dem e disciplina no trabalho.
CURSOS DE SARGENTOS E

CABOS
A ultima visita ioi ao curso para

sargentos e cabos, üe que e clieie o
distinto capitão Antônio Fernandes
i,upts. au, os oiiciais interiores da
Armada recebem completa instrução
técnica. Existe uma imensa arma-
ção de madeira, cheia de areia, onde
é representado o setor em qüe se
desenvolvem as operações militares.
Ali são reproduzidos todos os aclüen-
tes de terreno: montes, baixadas, va-
les, rios, etc.

O capitão Antônio Fernandes Lo»
pes explica, em rápida exposição, a
natureza do curso que e ministrado
aos sargentos e cabos. O jornalista
tem a impressão oe ^tie esia em uèn-
te de um verdadeiro apaixonado den-
tro da profissão de militar.

Uma sireno longínqua soa o meio-
dia. Então nos despedimos. Passa-
mos por fuzileiros em descanso, es-
palhados aqui e ali. Sua fisionomia é
tranqüila. O marinheiro e o ^sportis-
ta estavam em ••epjuso. Lembramo-
nos da voz entusiasmada ao alim-
rante:

Aqui estão mais 200 troféus!
Lembramo-nos do velho juiz, saindo

de casa para ver os fuzileiros desfl-
larem. E, por fim, lembramo-nos do"fuzileiro", no óleo de Burle Marx
Daquele "fuzileiro" bem arranjado na
sua farda branca, os braços cruzados
sobre o peito, a fisionomia serena,
marcial e feliz.

Unhamos encontrado no trabalho
do almirante Melquiades Portela Ai-
v'es a razão de tantas vitorias dos fu-
T.-ieiros. E o repórter se arnpiou todo.
Sentiu orgulho d eser "fan" ie há
quanto tempo!) dos íuzüeros navais.

I
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0 DIA DE ONTEM EM IODOS OS MINISTÉRIOS
VIAÇÃO

nrPAnTAMF.NTO Df! ADMINISTRAÇÃO
1 HPRVICO OF. COMDNHACOK»

AtM d, sr d reInr «fr.l - Avj.o» dn
dln í« de .rlrmbro d» IMI .

N. 384» ~ Ao MlnWfrio da monda
_ Snllritnndo pnRiuncnto nn Tesouro
M.-ionsl do ns. liMOMOO. • •'"»* nanol

ajuda rie custo nu» foi Já» <"¦¦ IMn ~

mmüii^ Ao mPimn _ Kiem. d. Ri.
»l»nnn. n Vlnçlio Acre». SAO r-Miln^AN. 32«n
.sijnnn, n
_ "VA8P". proveniente de ''«•¦«l™'.',?
afetando cm proveito dn DCT.rm 1040
"n^mV-^o 

mesmo - Idem. d- 
Ja.

45S20Ô n Clodoveil Zeierlnn RloJIno.
S de estrada* de f<"T0„.S,*-«» vin-'a. p f C n. correspondente «o» ven-
cimento» dns dlns » e « do mamada
IC-tn. em que estevo suspensa (MO 4-4 ).

N 3232 - An mesmn - Idem. (le ll».
«mioo. . Marcial }%»&&$»•¦ %"£.
qulnlsln clnsso E d» B.FjN.B.1 -Wrm.
pendente n vcnclmciitn* lecehldrw a
menos em deiomhrn de M "JJ'™'* '

N 3253 - Ao mesmn - "«"¦•_« "¦
isWnnn a Fonseca. Almeida fl* Cia. w
nS'. proveniente dn fornecimento de
matei IM de nsseln. ImptU ••tífâ»
ao D.N.P.N.. nn corrente ano (nW7*«).

N 32.14 - Ao mesmo - Idem. Cle-Hi.
B-0318200. a Freitas Coulo St Cin Llml-
tiS*r proveniente do fornecimento d»
material de assolo, limpeza e h B ene.
ao D.N.P.N.. no corrente ano, IT.047 41).

N. 320.1 - Ao mesmo - Idem, d«i-JW.
»0W00. a Assnclnclo Aliança rins Cego»,
nrnvcnlenli» do fornecimento de mate-
ríal dê assclo. «r» %&#,•,¦ 

""
D.N.P.N. no corrente ano. ll™*"-*»1'-..

Ofícios do dia 2B de setembro de 1941
N B653 - Ao Departamento dc Adml-

nistração do Ministério da Agricultura"comunicando 
que o sr ministro au Io.

rijou o D.C.T. n conceder franquia ie-
ícgrlfica sob o prefixo "Agrlfarlnha'
no, srs dr. Álvaro Simões Lopes e JoSo
Henrlóue Raedcr, respectivamente, dire-
r0r*eq Chefe do Serviço de /«-«o
do Comercio de Farinha desse Minis-
MN?WM - A4DeíéE.içno do Tribunal d.
Contas iuntn an Departamento d* Ari-
ministra lin deste Mlnls.órlr, - SrtWUn-
rio uma vez ordenado o reülsto ria aos
Sesn por essa DeleRaç.lo. sejam anca»
mloliaSas a Tesouraria ?«*•,«»'•"%para o devido paRamento. as folhas de
Sfárlas a que fizeram jus. «o m«ea de
Inneiro fevereiro, marco, abril e maio
Uttlmo0* dos íunelonârlo*. extraem.-
rários cm exercício no DíA,Ç. (19,082-«£

N. 8657 - A mesma - Idem. as fo-
lhas de diárias a que fl»ram J«». "»
corrente ano. os funcionários do D.NP.N.
-!rjosé Sobral da Silva Moraes , Ro-
lando Ramos Costa. - 124.570-41)

N. 0659 - A mesma

i,,*a
»%',*b.

fSti %

— Idem, a folha
de 

"salários 
rio mis de';-Mtembrp., deite

ano. dos extranumerárlos-dlarislas em
axerc elo no Serviço de Comunicações
SS Slamento de Admlnlatrawotote
Ministério na importância de 2.8005000
(10.603-411. ,, _¦ ,„..,„

N 6660 - A mesma - Idem. a folha
de salários do mòs de setembro do cor-
rente ano. dos exlranumerarlos-diarlstas
da Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro (DNPN). na Importância de 
2-375S000 - IG.30R-41).

N 6661 - A mesma - Idem, a folha
de salários do més de setembro do cor-
rente ano. dos cxtrnnumorarlos-dfarlstaa
eni exercício no Serviço de Comunica-
eões do Departamento de Administração
ríeste Ministério, na ImportAncla de .-...
8:2408000. - 117.372-41).

N 6664 — Ao Departamento de Aero-
náutica Civil - Restltuindo contas rela-
tivas ao paRamento de Pa»»*?tW"S;»,rp*.*Í"
cldas a serventuários dessa Repartição,
tendo em vista a decisão, nclusa VO^cò-
pia. ao sr. Delegado do TribunalIde: Co)•
tas junto a este Departamento (»*•>%«>¦

N 6665 — Ao Departamento Nacional
do Café - Comunicando que. por porta-
ria 512, de 8 do corrente, o sr. ministro
autorizou o abatimento de dez por cento,
nas estradas de ferro da Unlao. sobre
as contas de fretes dos cafés da safra
1941-1942, consignados a esse Deparia-
mento, observadas, porem, em relação a
R. V. Paraná-Santa Catarina, as restrl-
ções constantes do aviso n. 414-G. de
9-12-40, deste Ministério. - (22.885-41).

MARINHA
ELOGIADOS POR DETERMINAÇÃO

DO CHEFE DO GOVERNO
O ministro da Marinha comunicou

ao diretor geral do Pessoal, para co-
nheclmcnto da Armada, que o presi-
c'ente da República determinou que
fossem elogiados o comandante, ofi-
ciais, sub-oficiais, sargentos e praças
do monitor "Pamaiba", que trans-
portou o chefe do governo de Conce-
pcion a Assunção, pelo estado de
asseio, ordem e disciplina em que en-
controu o navio e pelo bom desem-
penho dado à comissão.
TOMARA' POSSE, AMANHA, O AL-

MIRANTE CASTRO SILVA
Conforme noticiamos, o almirante

José Machado de Castro Sllva, recen-
temente nomeado ministro cio Supre-
mo Tribunal Militar, tomará posse
das suas novas e importantes funções,
amanhã, às 13 horas. Haverá sessão
solene naquela Alta Corte de Justiça,
estando presentes, além de todos os
seus membros, figuras do Almlran-
tado Brasileiro, oficiais de várias pa-
tentes da Marinha e do Exército, a -
tas autoridades e amigos do novo ml-
nlstro.

INSTALADA A DELEGACIA DE
TRABALHO MARÍTIMO DO

CEARA'
Foi instalada em Frotaleza a Dele-

gacia a'o Trabalho Marítimo do Esta-
do do Ceará. Tem a mesma, como re-
prêsentantes dos Ministérios da Ma-
linha, do Trabalho, da Viação, da
Agricultura e da Fazenda, e dos em-
pregadores e empregados, respectiva-
mente os srs comte, Henrique C. Mo-
reira, Raul D. Uchôa, José Gomes
Parente. Nazareno Pires, Israel Ra-

belo Borue». Oncar Pçttewonl e Ml-
nervliio oe Castro, sendo encarregado
oo expediente, com o cargo de secre-
tário o funcionário do MlnlstérltT da
Marinha sr. Scctmdlno Ferreira Oul-
marnes.
RFGRESSA O KX-ENCARREGADO
DO ESCRITÓRIO DE COMPRAS DA

MARINHA EM NOVA YORK
A bordo do transatlântico ' Uru-

rubI", da Frota da Boa Vizinhança.
Smbarcou, cm Novo York. no dlni 26
do explrante. o cnpltfto de corveta
Bertlno Dutra da Silvo, que vinha
ocupando o como de encarregado do
Escritório oe Compras do Marinha
Brasileira em Nova York, O coman-
dante Bertlno Dutra vem de ser
substituído nessa Importante cornls-
sáo pclo capitão do corveta José Es-
plndola, que.Já se encontra nos Esta-
dos Unidos.

FORAM ELOGIADOS
O almirante Guilherme Rleken. dl-

retor geral do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, assinou o seguinte
elogio: — "Tendo terminado satisfa-
lorlamcnte a substltulçáo das forró-
lhas rio recobcador "Laurlndo Pita .
serviço este pclo primeira ver, execu-
tado por este Arsenal c, que pela sua
natureza, exigiu habilidade e saçrlf -
cio do pessoal que o executou, elogio
os operários abaixo mencionados que
assim tflo bem se distinguiram, de-
monstrando ainda capacidade e rie-
dlcação no desempenho dos serviços
tio Arsenal dc Marinha: Oficina de
Calderelros de Ferro •- Zeôlar Pinto
Nolasco, Armando Clemente Bastos,
Francisco Espirito Santo de Carva-
lho, Jofto Antônio Maria, Álvaro da
Costa Faria. Claro Kultcmberg. Clau-
dlonor Miranda dc Araújo. Joáo Go-
mes. Aldo Manuel de Souza. Mazzi-
no Oarrltano, Sllveraldo da Sllva Do-
mlngues, Jurandlr Melo, Manuel Nas-
cimento Teixeira. José Evaristo dos
Santos, Renato Alves Cabral. Henri-
que Moreira e Geraldo üe Souza Fro-
ta. - Oficina de Trabalhos Estrutu-
rfl|s _ Álvaro Manuel Borges. Luiz
Inácio da Sllva, Mario José Martins.
Leoviglldo Florentinn de Carvalho.
José dos Santos, Joáo Teixeira da
Costa, Orlando Cesárlo da Silva,
Braullo de" Souza. Aníbal Ferreira
Brandão, Eugênio Bravo. Ventura
Fernandes, Levl Viveiros Domingues
c Fernando Cordeiro. Oficina de Sol-
c."as - Antônio Azevedo Sllva. Cons-
tantino Baio, Silvio Simas c'a Silvei-
ra, Mario Augusto, José Maria Go-
mes e José Braz dos Santos".

FISCALIZAÇÃO NA-DISTRIBUI-
CAO DE GÊNEROS

Para o serviço de flscallíaçftp da
distribuição de gêneros rttajjnMotoj
nos navios, corpo» e estabelecimentos
da Armada, figuram na escala, para
hoje. a Base dos Navios Mineiros e,

para amanha, a Escola Naval.

REVISTA MARÍTIMA BRASILEIRA
Composta e Impressa nas oficinas

gráficas da Imprensa Naval, «caba «
deixar o prelo o volume da "Revista

Marítima Brasileira" ns„ 1 e 2, ano
LXI, referente no período Julno-agos-
to do corrente ano. .... j.

A Importante publlcnçfto técnica da
Marinha, que tem como «dator-cheíe
o capitão de mar e guerra Dldlo Ha-
tim Afonso da Costa, chefe da «.
Divisão do Estado Maior da Armada,
apresenta cm suas 250 páginas, farto
material que interessa o'e perto h vida
da Marinha, encontrando-se no seu
texto, cuja aprescntaçfto material e
excelente, vários páginas ilustradas
realizadas com multo boa técnica oe
"cllcherle". , .-¦ , „_• ,

Destacam-se do sumário da Revls-
ta Marítima Brasileira", entre outras
ns seguintes matérias: — "O memo-
rnndum de Nelson transformado em
pianos de batalha", (continuação),
pelo capltáo de fragata Carlos Pena
Boto; "Substituição do horizonte do
mar pela linha dágua oe um navio
"alvo", pelo capitão de fragata Re-
nato Baiardlno: "A Marinha Ameri-
cana", por W. L'i de Castro Guima-
ráes; "As minas paraguaias na guerra
com a tríplice aliança", e, "Revista

de Revistas", pelo capltáo Adalberto
Rechstelner; "Darwin no Rio de Ja-
neiro" tcontlnuaçáo). pelo capitão-
tenente Sebastião Fernandes de Sou-
za; "Aviões e submarinos", pelo ca-
pitáo-tenente Cesar Fellclano Xavier;
"Quem diz Brasil, diz Marinha", pelo
capitão tenente Sebastião Fernandes
de Souza; "Ensaio de uma para-psl-
cologia oa Amazônia" (conferência
realizada a bordo do "D. Pedro I
para os acadêmicos da Escola Naval,
pelo dr. Romalana de Chevaller, a
convite da Interventorla Federal do
Amazonas); e "Viscosidade", pelo 2o
tenente químico da Armaoa Renato
Dias da Sllva.

Inclue ainda a revista, além das
suas secções normais, Interessantes
reportagens sobre as viagens, do pre-
sidente da República ao Paraguai e
à Bolivia: e do ministro da Marinha
a Mato Grosso: e acerca do lança-
mento ao mar do contra-torpedeiro
"Greenhalgh".

Sanatório Américo Balrrol, de Itaplra,
Sao Paulo. Poram Indeferidos os pe-
didos da Escola Pádua Soares, desta I
capital • do Curso de Ciências e Le-
trás, de Belém, Pari.

Nao se tomou conhecimento dos rç-
querlmentos da Pollcllnlca de Sáo
Paulo, do Aallo de Maria Imaculada,
de Santos, e Liga Paulista Contra a
Tuberculose, que queriam a majoração
de auxilio Já arbitrado para 1942.

Na sessáo anlcrlor foram aprovados
os pedidos de auUllo pata 1912 das sc-
guintes Instituições, relatados:

Pelo ministro Ataulfo Nápoles dc
Paiva: — Sociedade Amiga dos Po-
bres, dc Ribeirão Preto. Sáo Paulo;
Santa Casa de Misericórdia, de Ca-
choeira, Baia; Colégio Sfto José da
Associação Religiosa e de Caridade das
Irmãs Missionárias Zeladoras do Sa-
grado Coraçfto do Jesus, dc Bauru. S.
Paulo; Conferência Espírita Cami-
nhelros rio Bem. de Belém, Pará;
Unlao Social Feminina, do Distrito
Federal; Academia Mineira de Letras.
de Belo Horizonte; Irmandade da
8anta Casa de Misericórdia, de Ara-
raquara, São Paulo. Pelo professor
Olinto de Oliveira: Instituto de Pro-
teçfto e Assistência & Infância, dc For-
taleza, Ceará; Faculdade de Comércio
de Pernambuco, de Recife; Casa da
Criança Nossa Senhora do Desterro,
de Jundial, Sfto Paulo; Instituto Psl-
co-Pedagógico, do Distrito Federal.
Pelo sr. 'Saul de Gusmão: — Hospital
Virgillo Pereira (Santa Casa) de Bar-
reiros, SSo Paulo: Glnéslo Sfto Gerai-
do. de Siqueira Campos, Espirito San-
to.

Foram indeferidos os pedidos do
Instituto Profissional Feminino, de
Santa Rita do Sapucaí, Minas Gerais,
e da Escola Normal Nossa Senhora do
Carmo, de Caratlnga, Minas. Foi ne-
gado provimento ao recurso interpôs-
to pela Casa de Saude Dr. Branner.
de Sfio Lourenço, Rio Grande do SuL
Nfio se tomou conhecimento dos re-
querlmentos da Associaçfio rias Irmãs
Clarissas, dc Santarém, Pará; Oifa-
nato Santa Teresa, de Tefé. Amazo-
nas: Asilo de Inválidos, de Santos, e
Orfanato Rosa Mistlca. dc Tietê. São
Paulo, que desejavam majoração de
auxilio já arbitrado para 1942.

j* se affiSnpSSSftn folhetosX^g^Am^^ *" "*
an Instruções para o concurso de «griçoiu Doianas.
admissão na Escola de Especialistas
de Aeronáutica. Como Já foi dlvul-
caco, essa Escola, cuja sede é na Pon-
ta do Galeão, na Ilha do Oovcrnndor,
deslina-se entro outros fins, a íor-
maçfto do sargentos especializados
para a aviação militar. Os folhetos
cm apreço estão sendo distribuídos
gratuitamente nas Diretorias de Ae.
ronautlca Militar e Naval, no edifício
Pinto Ribeiro, á rua México, 74.

FAZENDA
NAO ATENDIDA UMA RECLAMA-
ÇAO DE ALGUNS GARIMPEIROS
DO PARANÁ - O MINISTÉRIO
OPINOU PELO ARQUIVAMENTO

DO PROCESSO
Dovl Sebastião .dos Santos ,e outros,

garimpeiros que exercem suas atlvl-
dades no rio Tibagl. no Paraná, diri-
giram telegramas ao sr. presidente
da República, reclamando contra o
ato dos proprietários das terras cm
que estão garimpando, no sentido dc
que se afastem do local. Alegam que,
do produto da garlmpagcm, vivem
cerca de 1.800 famílias, as quais fica-
rfto na miséria, caso seja efetivada a
intimaçfio dos proprietários. A Dele-
gacla Fiscal no Paraná esclarece o as-
sunto, transcrevendo o expediente da
Delegacia Regional de Tibagl: "A
orientação rios ditos garimpeiros é no
sentido do náo respeito pelas proprle-
dades particulares, (anto assim que.
cumprindo ordens anteriores daquela
chefia, fez ver aqueles que estavam
localizados em terrenos dc dn"»i"«o
privado, a necessidade de entrarem
em entendimento com os respectivos
donos, conforme determina a lei. sen-
do que, até agora, nenhum deles
assim o fez".

SKC DE «-UVIOMETRIA E
. INUNDAÇÕES DA DIVISÃO DE

ÁGUAS
E.tado e Tendência do Nivel doa Rio»

Bacia Amazônica (Dia 28): — Em
asccnçfto cm Cruzeiro do 8ul, estado-
nário cm Altamira e em declínio cm
SAo Paulo de Ollvença, Manaus, Pre-
sidente Marques, Porto Velho, Parln-
Uns e Santarém.

Bacia Paraná. Paraguai (Dia 281:
-- Em declínio em Presidente Epltá-
cio e Rio Negro, estacionado cm Por

lltiulna na prova para laboratorliu-
auxiliar VII: Manuel Antônio i<'vn*.%

75 pontòi; Caiioa Iliba* Perdigão
03 pontua: Alcy.lo Henrique Uos-

•Igneuse de Lemos Uunrin — 84 pun*
dm e lieriüilo do Sousa .Meireles —
08 ponto*.

AUQU1VISTA — Foi dcalgiiada a
•eguluto banca examinadora do oun-
curso piiiu iirqulvlalii, de i|iml(|uer
ministério: Fernando Lobo (Preal-
dente). Carlos Domingues Ua Silva
(aubititulo eventual do presidente),
1'eilro Callielros Bumflm e José Va-
lisslmo da Cuilit Pereira.

INSCRIÇÕES ABERTAS - Acham-
se abertas luscrlcuo» noa Hegulntes

lõ"Unifto"e cm asccnçfto em Tomazlna. concuraos: DIPLOMATA. ãt« » de
Tibagl. Jatoi. Sfto Mateus e Cuiabá. outubro; INSPETOR de alunos.

Bacia Sfto Francisco (Dia 29): - «tf •»=d«„n°vembro:- INSPETOR».DB
Continuara cm lenta asccnçfto entre IMIGRAÇÃO, até 6 dc novembro;
Cabrobó e Proprlá c om lento decli-
nlo no resto do curso.

Bacia Itaptcurú. BBia (Dia 28): -
Continua mais ou menos cstacíonárlo
em todo o curso.

Bacia Jcqultlnhonha e Pardo (Dia
29): — Continuar* mais ou menos es-
tacionário em todo o curso.

Bacia Paraíba do Sul (Dia 29): —
Continuará cm lenta asccnçfto em to-
do o curso.

Bacia Itajai-Açn (Dia 29): — Con-
tinuará em declínio em todo o curso.

Bacia do Gaiba (Dia 29): — Em
declínio em Cachoeira. Rio Pardo, La-
geado, TaquarI, Sfto Jerônimo e Por-
to Alegre.

TRABALHO
O Serviço de Identificação Profls-

sliuial du Ministério do Trabalho
concedeu resisto dc professor a Mo-
noel dc Almeida Buzeblo e a A(!.vr
Silva.

O titular Interino do Trabalho es-
teve, ontem, no Departamento Na

»!..

PROCESSO DO SAVEIRO"C. G. T. 4"
Os juizes do Tribunal Marítimo

Administrativo firmaram, por maio-
ria de votos, acórdão no processo re-
ferente ao alagamento do saveiro "C.

G. T. 4", no porto da Baia, na noite
de 1 para 2 de agosto do corrente
ano, sendo representados os srs. Mário
Taploca. proprietário; e José Antônio
Rodrigues, arras. A referida embar-
cação auxiliar, atracatía ao costado
do vapor "Araguá", recebeu um car-
regamento de 460 tambores de gaso-
Una e querozene. tendo o peso da
carga, devido uma rutura de calafeto
provocado a dlstensão do seu madei-
ramento. Todas as providências fo-
ram tomadas, porém a embarcação
sossobrou nas proximidades do forte
de Sáo Marcelo, flutuando a - maior
parte da carga o que fez também a
embarcação depois de assim aliviada,
sendo em seguida levada para lugar
seguro e encalhada. Aos representan-
tes foi aplicada a pena de 250SOOO de
multa e custas na forma da lei. Vo-
taram pela irresponsabilidade do re-
presentado José Antônio Rodrigues os
juizes João Stoll Gonçalves e Fran-
cisco José da Rocha.

DISPENSADO O AGENTE DA CA-
PITANIA DO PORTO DA BAIA
O ministro da Marinha baixou um

aviso resolvendo dispensar das fun-
ções de agente da Capitania dos Por-
tos do Estado da Baia. em Ilhéus, o
Io tenente patrão-mór da Reserva
Remunerada José Maria de Aguiar.

CERTIFICADOS PARA APRO-
VAÇAO

Afim de obter o Certificado de Ha-
bllitação, para promoção, o pessoal
subalterno inscrito nos respetivos
concursos, atualmente no Rio de Ja-
neiro, deverá comparecer, nos locais
abaixo designados, afim de submeter
às provas, às 8 e meia horas: dia 3
de outubro, tender "Ceará", mari-
nhelros de 2» classe; dia 8, mesmo
local, terceiros sargentos. Banca exa-
mlnadora: capitães-tenentes Luiz An-
tonio de Medeiros Neto. Maurilio
Magalhães Fonseca e José Goonsens
Marques.

Dia 'I, no tender "Belmonte", se-
gundos e terceiros sargentos. Examl-
nadores capitão de corveta Orlando
de Souza Martins Ferreira e capitães-
tenentes Aires Cunha de Andrade e
Heleno de Barros Nunes.

Dia 10, no tender "Ceará", segun-
dos sargentos: e no encouraçado "São
Paulo", terceiros sargentos. Examl-
nadores. capitão Ce corveta João da
Costa Marques e capitães-tenentes
Josué da Gama Filguelras Lima e Pe-
dro Pena Brightmore.

Dia 8, no encouraçado "Minas Ge-
rais", segundos sargentos. Examina-
dores, capitão de corveta Iomar Ne-
ves Marques e canitães-tenentes Nor-
ton Demaria Boiteux e Luiz Gonzaga
Doring.

PAGAMENTOS NA MARINHA
Na Pagadoria da Diretoria oe Fa-

zenda do Ministério r»*i Marinha se-
ráo efetuados, hoje. os seguintes paga-
mentos: — Segundos tenentes, de 501
ao fim.

EDUCAÇÃO
PAGAMENTO DO PESSOAL DO

MINISTÉRIO
Serão pagas, amanhã, dia 1." de ou-

t ubro, pela Tesouraria do Ministério
da Educação e Saude, as folhas dos
funcionários das seguintes repartições:

Biblioteca do Departamento de Ad-
minist'*"ção. Divisão do Material, Di-
visão de Obras, Divisão do Orçamen-
to, Divisão do Pessoas. Serviço de
Comunl ições, Tesouraria. Serviço de
Administração do Departamento Na-
cional ''- ""•'de. Divisão de Organiza-
ção Hospitalar. Divisão de Organiza-
ção Sanitária, Serviço de Águas e Es-
gotos (Diretoria). Serviço Nacional de
Bior:tatls*!-:a. Serviço Nacional de
Doenças Mentais, Manicômio Judicia-
rio, Setviço Nacional de Febre Ama-
rela, Servi-- Nacional da Fiscaliza-
ção da Medicina, Serviço.Nacional da
Lepra, Serviço Nacional da Malária.
Sen"-- —'"•*-' da Peste. Serviço Na-
cional da Tuberculose e Serviço de
Saude dos Portos. ,

O pae*""""'•o será feito nas próprias
repartições, em hora compreendida
no período normal do trabalho. O.s ex-
tra numerários serão pagos a partir do
próximo dia 8 do corrente.

1NSTI""" - "-"S '"OCIA'**- OUE TE-
RAO »-—*'tO EM 1942

Sob a presidência do ministro Ataul-
fo Nápoles de Paiva, presentes as sras.
Stela dc Faro, Eugênia Hamann e os
srs. pi-fessor Olinto de Oliveira e Er-
nani Agricola, realizou o Conselho
Nacional de Serviço Social a sua 90."
sessão do corrente ano.

Tiveram aprovados os seus pedidos
de auxilio para 1942 as seguintes ins-
tu**'-*-- ""'os nrocessos foram reMa-
dos: pelo ministro Ataulfo Nápoles de
Paiva: — Faculdade de Medicina e
Cirurgia do Pará. dc Belém: Santa
Casa de Misericórdia e Asilo de Alie-
nados Sáo Vicente de Paulo, de Forta-
leza, Ceará; Casa de Caridade de São
João Evangelista, de São João Evan-
geli-*'- *.*'""! Gerais; Irmandade do
Asilo de Mendicldade Nossa Senhora
da Candelária, de Itú, S. Paulo. Pelo
professor minto de Oliveira: — Fe-
deração Taqulgráfica Brasileira, do
Distrito Federal. Pela sra. Stela de
Faro: — Sociedade Educação e Cari
dade, mantenedora do Colégio Stela
Marls. de Viamão, Rio Grande do
Sul; Colégio Senhora Santana, de
Ic -atú, Ceará; Liga Pernambucana
Contra a Mortalidade Infantil, de Re-
cife. P--o sr. dr. Ernanl Agricola: —

CONFERÊNCIA SOBRE "POLARI
ZACAO E ESTRUTURA"

O professor João Cristóvão Cardoso,
catedrático de fislco-química da Uni-
versidade do Brasil, fará, a convite,
no próximo dia 15 de outubro, uma
conferência, no Colégio Pedro II. so-
bre o tema: "Polarização c estrutura-''.

HOMOLOGAÇÃO DOS PRÉ.MIOS
CONCEDIDOS PELO SALÃO
NACIONAL DA ESCOLA DE

BELAS ARTES
O ministro Gustavo Capanema ho-

mologou as atas referentes aos pré-
mios concedidos pelo Salão Nacional
de Belas Artes no corrente ano e
cujas cópias, acompanhadas da reli-
ficação no prêmio concedido pelo Júri
da Secção de Pintura a Frecy Pires
Ferreira Machado, lhe foram envia-
das pelo sr. Rodrigo M. F. de Andra-
de. diretor do Patrimônio Histórico e
Artistico Nacional.

PREPARATIVOS PARA A CONFE-
RfcNCIA NACIONAL DE

EDUCAÇÃO E SAUDE
O ministro Gustavo Capanema re-

cebeu do sr. Júlio Muller, interventor
federal em Mato Grosso, devidamente
respondidos, os questionários sobre '*

situação educacional e cultural, e sa-
nitária e assistencial daquele Estado,
questionários esses organizados poi
aquele titular para servirem de base
aos trabalhos da Primeira Conferên-
cia Nacional de Educação e Primeira
Conferência Nacional de Saude e que
foram enviados aos chefes aos gover-
nos de todas as unidades federativas.

AERONÁUTICA

Mais tarde o ar Dulphe Pinheiro Ma-
chado, recebeu em seu gabinete, tam-
bem em despacho, o diretor do Ins-
tltudo Nacional de Tecnologia.

D. A. S. ?.

O decreto n.° 466. dc 4 de Junho de cional de indústria c Comércio, onde
1938. oue regula a garimpagem e p despachou com o respectivo diretor,
comércio de pedras preciosas, dispõe
em seu artigo 3.": "A garimpagem
poderá ser exercida, livremente, nos
rios públicos e terenos devolutos. Em
terras fle propriedade particular ou
arrendadas, a garimpagem dependerá
de autorização do proprietário ou ar-
rendatário".

O Ministério, em seguida, opina pe-
lo arquivamento do processo, verlfi-
cario que os reclamantes pretendem
exercer suas atividades em terrenos
de dominio privado, sem autorização
dos respectivas proprietários ou ar-
rendatários, o que não perriTlte a lei.

AGRICULTURA
A PRODUÇÃO DO NÜCLEO COLO-

NIAL DE SANTA CRUZ
Ao Serviço de Informação Agrlco-

Ia do Ministério da Agricultura hch-
ba de ser remetido o boletim estatls-
tico sobre a produção do Núcleo Co-
lonial Agricola de Santa Cruz, em
agosto próximo passado.

No momento em que se debate a
palnitante questão do custo da vida,
atribuindo o seu encarecimento á es-
cassez dos gêneros, é interessante
transcrever na íntegra a oportuna do-. .,,..,,-.„..„._.„,,, ., ,„• Mario
.cumentação que revela a capacidade ^ 

fpe'«"a ''^"ã^dei 
tr

produtiva de. apenas, um dos núcleos to_, o chefe ™£*W%a*™°™*h

ENGENHEIRO, aié 8 do novembro.
AGRÔNOMO — O concurso para

Akimiiiiiiio tcrA inicio, no dia lo rie
outubro próximo, nesta Capital e nas
cidades de São Paulo, Melo Hori-
zonte e Porto Alegre.

CHAMADAS AO S.B.M.  Os
candidatos ao concurso para E.SCItl-
TURARIO, cujos iiiiineii.s de inseri-
(.•ão relacionamos adiante, deverão
comparecer ao Serviço de Hiomeiiia
Médica do Instituiu Nacional dc Hs-
tudua Pedagógicos, afim de se sub-
meterem A prova de sanidade • ea-
pacldade física.

noje, as It luirns: PB.1 — 9i*.4 —
966 — «67 — IttíS — !>«'l — 9Tfl —
07'1 — 974 — 975 — 976 — 977 —
<)7S — 1)7!) — 98(1 — 9R" — ÜS.I 
9S4 — 9S5 —- 9S7 — 9S8 — DS9 —
9ÜS — 1.001 e 1 .002;

As t:t horas: 1004 — 1006 — 1007
1008 — 1010 — 11)11 — 1014 

1016 — 1017 — 1019 — 10"li — 1U21
IOL'4 — 1025 — 1026 — 1027 —

1028 — 1029 e 1030:
Amanhã. A* II horas: 1034 — Ui36

1037  103S — 1040 — 1042 —
1045 — 1046 — 1047 — 104S — UM*.

1050 — 1051 — 1052 — 1053 —
1054 — 1055 — 1056 — UlôS e 105».

As 13 horas: 956  959 — 960 —
061 — 962 — 965 — 971 —- 973 —
981 — flS6 — 990 — 991 — 992 —
993 — fl!i4 — 996 — 997 _ 998 —
999 — 1003 — 1005 — 1009 — 101.

1013 — e 1015.

ONTEM. NO GABINETE ,
Estiveram, ontem, no gabinete do

ministro da Aeronáutica os coronéis
Eduardo Gomes, diretor do Serviço
de Rotas e Bases Aéreas, e Leopoldo
Teixeira Campos; os tenentes coronéis
Dias Costa, presidente do Aeero Cluoe
do Brasil; o capitão de mar e guerra
Luiz Barreto; e os srs. Kantacky, da
EmbaixacVa americana; Ranulfo Bo-
cayuva Cunha, Pio Benedito Otonl,
professor Maurício de Medeiros, Ru-
bens Porto, diretor da Imprensa Na-
cional, e cônsul Colmar Dutra.

O ministro recebeu para despacho
o coronel Amilcar Pederneiras, dire-
tor da D. A. M. e o tenente coronel
Ivan Carpenter Ferreira, encarregado
da fiscalização da construção da fa-
brica de aviões de Lagoa Santa. Re-
cebeu, ainda, o coronel Maurice Du-
vosoy, novo adido aeronáutico da
França, que foi se apresentar.

DESIGNAÇÃO DE OFICIAIS
O sr. Salgado Filho, ministro da

Aeronáutica, por ato de ontem, de-
signou o major aviador Alberto Bar-
celos, comandante da Base Aérea de
São Paulo, e o engenheiro do Depar-
tamento de Aeronáutica Civil Edgard
Pontes, para se entenoerem com o
prefeito da capital paulista a respeito
da delimitação da área do Campo de
Marte, localizado naquela cidade.

agrícolas desta capital.
São os seguintes os dados numêrl-

cos da produção do importante núcleo
de Santa Cruz, durant o més de
agosto último: — batata Inclesa, ...
213.320 quilos; aipim, 146.660 quilos,
milho, 9.380 quilos; arroz, 9.300 qui-
los; batata doce, 3.490 quilos; horta-
llça, 4.595 nuilos. feijão. 3.000 nnilns»
tomate. 18.891 quilos; ovos, 1.301 du-
zias: bananas. 11.033 cachos; leite,
24.650 litros: laranja, 236.849; limão.
1.500; abóbora, 200; lenha, 2.072 me-
tros; cana, 4.183 dúzias.
DESENVOLVENDO AS POSSIBILI-

DADES AGRÍCOLAS DA "BAIA

O sr. José A. Vieira, redator do
Serviço rie Inlormaçâo Aglcola, ora
em viagem ao norte do pais em mis-
sâo oficial, remeteu ao Ministério da
Agricultura interessantes informações
colhidas na sua passagem pela Baia,
acentuando, entre outros assuntos, o
entusiasmo reinante nos meios agrl-
colas daquele Estado nelo reinicio do
"acordo" entre a Baía e o Governo
Federal, que concorrerão, respectiva-
mente, com ai onaniia': de 500 e 1 000
contos de réis para o desenvolvimento
da produção agricola local. Serão in-
crementadas, assim, as culturas de al-
godão, batata, arroz, laranja e slsal,
através não estreita colaboração do
Ministério da Agricultura com os go-
vemos estaduais e municipais da
Baia. A Secção do Fomento Agrícola
do Estado executará um plano expe-
rimental e de extensão para o melho-
ramento do cultivo da cana de açu-
car em coodenação com o Instituto
do Açúcar e do Álcool. Sob a orlen-
tação do Instituto de Experimentação
Agricola, a Secretaria de Agricultura
da Baia desenvolverá amplos traba-
lhos especializados para o desenvol-
vimento das culturas existentes e a
introdução de outras novas. A Secção
do Fomento Agricola, por sua vez,
dividiu os seus serviços em 18 resi-
dêncTas auricolas localizadas no sertão
e dirigidas por agrônomos.

Foi iniciada também a organização
do Museu Agricola, cuja finalidade é
articular as classes, produtoras e
consumidoras no sentido de incre-
mentar o intercâmbio econômico en-

POSSE DO NOVO DIRETOR DO
D.A.S.IV

Tomou posse o diretor da Divisão
de Aperfolooiunciiio

No gabinete da presidência do
DASP realizuu-se ontem a cerimô-
nin da posse do novo diretor da Dl-
visão de Aperfeiçoamento do Depar-
lamento Administrativo do Serviço
Público, Dr. Mário Paulo de Brito,
solenidade que teve a presença de to-
dos os diretores e chefes de servi-
ço do Departamento.

Congratulando-ae com o Depai-.u-
mentu pela acertada escolha do Pre-
sidente da Republica, o sr. Luiz Si-
mOes Lopes trayou o perfil do novo
direto do DASP, cujos predicado.*
morais e competência técnica eram
sobejamente conhecidos para prerl-
sarem de menção especial.

Colocando à (rente da Divisão de
Mario de Bri-

ou uma
profunda .)umprensão do plano de
trabalho do DASP, que dedicou gra li-
de parte do seu programa de açã.»
para 1941 à superior e inadiável la-
reta da seleção e do aperteiçoamen-
to do pessoal, dois problemas que
até agora desafiaram a competência
e boa vontade dos nossos administra-
dores.

Nascida do recente desdobramento
da Divisão do Pessoal, a Divisão de
Aperfeiçoamento tem deante de si
uma larga perspectiva de realizações,
cujo vulto pode ser apreciado atra-
vés da freqüência dos diversos cur-
sos já inaugurados.

Agradecendo as elogiosas refe-
rênclas feitas à sua pessoa pelo pre-
sidente do DASP, o sr. Mario de Bri-
to, em breves palavras, teve ensejo
de referir-se à sua larga estadia nos
Estados Unidos, de onde acaba de
chegar, e aos ensinamentos que o seu
perfeito conhecimento das cousas e
da vida brasileira aconselhava apll-
cação em nosso país,
DISPONIBILIDADE. ATÍ: A CON-

CLUSÃO DO INQUÉRITO
Tendo o ministro da Fazenda so-

licitado o parecer do DASP sobre o
processo em que o tesoureiro do sê-
lo da R.ecebedorla do Distrito Fn-
deral, Paulo Dias reclamou por lhe
ter sido atribuído encargo incompatl-
vel com a função do seu cargo, en-
quanto aguarda a solução definitiva
do processo administrativo em que
está envolvido, o presidente do mes-
mo Departamento opinou, de acordo
com a Divisão do Funcionário Píl-
blico, e à vista da informação daquo-
Ia Recebedoria, alusiva à. conveniên-
cia do serviço público, que o assun-
to poderá ser resolvido na forma do
art. 237, do Estatuto, sendo o tesou-
reiro posto em disponibilidade.

CONCURSOS
COMISSÁRIO DE POLICIA — A

prova prática de Serviço do concur
so para Comissário de Polícia será
efetuada às -9,30 horas do próximo
dia 3 de outubro, no Colégio Pedro
II (Externato).

RESULTADO DE PROVA — Fo-
ram os. seguintes os candidatos babl-

Conselho Feder alie
Comércio Exterior
2.500.000 cachos de baoanas
já exportados do corrente ano

Segundo dados colhidoa pelo Con-
selho Federal de Comércio Exterio»*,
a exportação de bananas atingiu a
oito milhões de cachos om 194o e
dois milhões e quinhentos mil ca-
chos no nrimclro semestre de 1941.
O valor dessas exportações alcançou
a 42.000 contos em 1940 e a 15.000
contos em 1941.

A cultura desse fruto para expor-
tação è feita na faixa de terra ent.-e
o litoral c a Serra do Mar, desde o

.Estado do Rio até o de Santa Cala-
rina. Xcssa zona, as plantações são
sistematizadas e o comércio organi-
zado, principalmente na zona de
Santos, no Estado de São Paulo.

A banana ê um produto de maior
aceitação em todos oa mercados do
mundo, e como a Argentina tol sem-
pre o nusso principal mercado, n
exportação desse fruto nâo foi tão
afetada pela guerra quanto a de ou-
tros produtos.

O imposto de consumo e a
exportação para o Exterior
O Conselho Federal de Comércio

Exterior, tendo tomado conheclmen-
to do Memorial que lhe dirigiu a
Companhia União Fabril da cidado
do Rio Grande, pleiteando a devo-
lução do imposto de consumo paço
sobre um partida de tecidos que ex-
portou para o Peru e que, em vir-
tude de dificuldades de ordem fis-
cal, não pode ser previamente lsen-
tada daquele tributo, e sugerlndu a
conveniência da revisão do decreto
lei que regula a matéria; resolveu,
em sessão plenária, com fundamen-
to no exaustivo parecer do relator
João Firmino Coneia de Araújo, que
o processo fosse encaminhado ao ml-
nlstro da Fazenda, a quem compete
o perfeito esclarecimento das dflvl-
das suscitadas e até agora existentes
na aplicação do decreto-lei n.° 28DS
de 23 de dezembro de 1940.

A referida resolução foi aprovada
pelo Senhor presidente da Repúbii-
ca, por despacho de IS do corrente
mês.
A exportação de pedras pre-

ciosas em agosto último
A exportação de pedras preciosas

e seml-preclosas em agosto último
somou 13.500 contos, com a predo-
nilnâhcia de diamantes em estado
bruto, no valor de 10.000 contos e
dos lapidados no valor de 1.500 con-
tos. Seguiram-se-lhe em ordem de
Importância o birilo azul, o quartzo
amarelo, os carbonados, e o quartzo
roxo e as turmallnas.

Os maiores compradores foram .-"U
Estados Unidos e a Alemanha.
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Flagrantes colhidos durante a visita de um redator de A MANHÃ, ao Corpo de Fuzileiros Navais, reportagem essa publicada na terceira página desta edição. Veem-se os fuzileiros em exercício» » o jornalista em
palestra com o almirante Melchiades, comandante dessa disciplinada corporação militar.
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A RIO DE JANEIRO -TERÇA-FEIRA. SO DR SKTEMTWO DE IMI - PAOINA II

TÉCNICA E SOCIALMENTE, EMPOLGOU A GÁVEA DE 1941
A Òávoa ile 41 constituiu Ine-

cnvelmcnto um Bucesioj um me-"ccldo 
prcmlo nos esforçou ilo Au-

tomovcl Club «lo Brasil, da Prefel-
tura do Distrito Federal, do Ins-
tituto do Álcool e do Açúcar e de
várias empresas particulares.

Não prevaleceram, contra a
realização da grande prova, todas
ns conspirações do ordem econo-
mica que, ainda um mes antes,
deixavam supor <|iie a Gávea de
41 não seria assistida. Tampouco
a manhã instável, que sucedia a
vários dias de chuva Intcrmilen-
te, impediu que um público dos
mais numerosos comparecesse no
longo dc toda a pista. Público nu-
meroso e entusiasta, que teve a

rlores da volta
volta.OS IRMÃOS LANDI CONSAGRADOS NO 7.°

GRANDE PRÊMIO CIDADE DO RIO DE JANEIRO
OLDEMAR, NOVAMENTE VÍTIMA DA MÁ SORTE, PAROU EM 1P NA 78' VOLTA-
TAMBEM GERALDO AVELAR FORA DA CORRIDA-BRILHOU RUBEM ABRUNHOSA=™

fechada, na 10»

A SUPERINTENDÊNCIA DA
PROVA

O Circuito ila Gávea foi suporta-
tendido polo capitão Snnta Rosa,
diretor do Automóvel Clube, quo
com a sua reconhecida computei.»
cia e dedicação. Imprimiu » pro-
va um brilhantismo In vulgar, sem
que se vorlflcasso o menor senão,
a ele cabendo, pois, em mando
parte o exito alcançado peln auto-
moblllsmo nacional na corrida de

A CRONOMETRAGEM

do conhecido corredor sofrido uma
satisfação dc aplaudir os lances capotagem na pista, pouco antes de
ousados de seus favoritos sem que ter inicio a corrida.
tivesse a tristeza dc assistir qual- A Gávea de 41 foi, apezer do
quei* desastre ou mesmo pequeno acidente de Oldemar Ramos, o da
acidente pessoal

Foi, uni grande êxito social a
Corrida da Gávea dc 1041. A tri-
bima dc honra leve n presença do
representante do sr. Getulio Var

ausência de Jaburu, um exito com-
pleto, tanto pelo lado técnico, so-
ciai, como esportivo-

O embaixador da Argentina, sr.
Fduardn l.abougle, teve oportutii-

gas; do sr. Henrique Dodsworth, dade dc expressar sua simpatia
prefeito da capital ç do sr. Edil- * * ' * - -¦-
nrdo LaboiiRle, embaixador ar-
gcntlno no Brasil, alem dc figu-
ras ilustres da sociedade carioca.

O sr. Henrique Dodsworth, que
tanto prestigio moral e ajuda cet»
nõmica emprestou a grande pro

cm face do admirável espetáculo
esportivo.

— O Ilio já é um grande meio
para corridas automobilísticas.
Aqui há um público vivo, nume-
roso e entusiasta.

O ilustre representante da na-
va, estava visivelmente satisfeito ção irmã teve uma observação
com o êxito da corrida. Passcian- assás honrosa para os automobi-
do os olhos pela pista c vendo listas brasileiros:
magnífico espetáculo da multidão — Existiu, sobretudo, muita le-
se comprimindo cm toda aiu ex- nidade durante a prova. Foi uma
tensão, o prefeito Dodsworth teve admirável manifestação de cava-
esta frase: lheirismo e espirito esportivo.

Quem esperaria uma assisten- Tinha razão o diplomata argen-
cia como esta numa manhã como tino. O público, ao terminai a pro-
a dc hoje, ameaçando chuva va da Gávea de 41, vitoriou calo-
Isso é a prova de que o autonio- ro.«anientc não só o vencedor como
bilismo conta, no Itio, com um pú- todos os que se tinham esforçado
blico quase tão numeroso como para tornar a corrida bela, leal c
que comparece ao futebol. movimentada. Foi, portanto, uma

Na realidade, nada menos dc 50 grande vitória a corrida da Gávea
mil pessoas devem ter compareci- (le 1941. Vitória social, como acj-
do à Gávea de 41. E se chamarmos ma provamos; vitória esportiva,
a atenção para o fato de que porque nenhum gesto menos leal
prova se realizou com diminuta sc verificou; vitória técnica, por-
propaganda e sem o concurso de que foi quebrado o "record" de
volantes estrangeiros, não será tempo para a volta da pista,
exageto afirmar que o automobi- Ao prefeito Henrique Dodsworth,
lismo conseguiu, na capital do ao Automóvel Clube, ao Instituto
Brasil, sc firmar como um dos es- do Álcool e do Açúcar e ás em-
portes mais empolgantes. presas particulares que colabora-

O repórter percorreu, a pé. qua- ram para a realização da prova a
se toda a pista, encontrando sem- automobilística de domingo, ca
pre um

^¦^B mW HsP JP^lí^" Y^^^'.'-'-?Bfc ^8 ^H

'¦>¦*•*'¦' Y*&*&:*iis8v -W mtii HB*>- YY-Yv-Y*¦{ x*-v*"* iJFBSf JsB? ^íoHspí^-"-' -**: *"\fc&&íS-**

do feito linda carreira. Saiu em embora termlnnsse a corrida, não
último, pois sim máquina ficou pa* logrou impressionar
rada mnls de 1 minuto na largada.
e pouco a pouco foi vencendo ter
reno até conseguir o posto cm aue
cruzou a faixa branca da chega-
da, marcando o tempo de 2h. 44m.s.
43s 8.

AVELAR

Comandou a corrida de salda,
passando em Io nas duas primei-
ras voltas, na 3" foi o 2o. na 4*
para 3o, e na 5*, para o 6o, sen*

JOSÉ' BERNARDO

apenas um terminou a prova
tlndo falhar sua máquina, tentou Waldemiro Faria, pilotando uni
mais uma volta para entrar no "Ford" 4 cilindros, que embora não
box. tendo feito grande parreira, pro-

Foi infeliz. Na altura do alto da <™Je Pam as Gáveas futuras com

O serviço dc cronomctrngem da
prova esteve a careo dos srs. Aly-
rio HuRiisney de Mattos. Gunlter
de Macedo Soares e Hugo Reis do

Foi como ele próprio diz, "Uma Instituto de Meteorologia, os quais
andorinha louca". Andou como se desobrigaram com rara prof 1*
pôde. e o suficiente para colocar* ciência dns funções, marcando com
«c em 2" dos adaptados. '"fi" nrecIsBo todas os tempos dos

corredores, atendendo ao mesmo
OS ESTREIANTES tempo todns as consultas que lhe

foram dirigidas, o que lhes valeu
Foram seis como dissemos porem °* Cnslns rio quantos comparece.

serra, partiu a caixa de câmbio e
3o. tendo na frente, e perto, ape-
nas Chico e Oldemar.

Foi assim que se afastou um dos
sérios candidatos ao Io posto.

melhor carro, fazer melhor.

UM TELEGRAM<V DOS IRMÃOS
LANDI

L

OLDEMAR RAMOS

lugar honroso.
Correu bem, calmo conciente e

preciso e durante 13 voltas na
frente, travava com Francisco
Landi luta pela vanguarda.

ram h Gávea deste nno.

A AÇÃO DA POLICIA

A crvrldn de ontem, nlcm de um
desdobrar magnífico, como lá foi
dito. nno teve um único senão na
parto dns ocorrências.

As 20 voltas foram cumpridas à
risca, sem que umo só fato viesse
emoanar o seu brilho.

A Policia teve excelente ntuaçáo,

¦ ;3r

I
Assim que terminou a corrida.

Quirino e Chico telegrafarani n
sua genitora. dizendo: "Mamãe cabendo"a'o dr. Dulcídlo Gonçal-
vencemos". Calculamos o efeito do ves totios os pIorIos possíveis nela

Mais uma vez os maus fados prl- recebimento desta comunicação, maneira perfeita que conseguiuvaram Oldemar Ramos senão de no espirito da progcnltora dos imprimir ao Circuito da Gáveauma bela vitória, porem de um 2o vencedores da Gávea. deste nno, confirmando os seus.
brofundos conhecimentos no "me-

A CONVICÇÃO DE FRANCISCO tlcr".
LANDI Tratando o público com cortezla,

va^Sfo ifflf ^££â ^m^2affidí5e.3tl!USÍ

£ÍSj*J.nS? P P v'dn o grande fator da boa ordemmassa popular. reinante, a ounl não foi quebra-
Mais tarde, em nossa compa- da um só instante.

Não foi registado cm nenhuma

, ,,....», ^..^~ - __... ...................— ... „-.
público cheio dc ardor, bem glórias legitimas, ao par dar. "*_V* D

Na 18 volta, o seu magneto fun-
Chico Landi logo após a sua retumbante vitoria, quando era colhido do dlu »"» eixo do martelete, e quan-
tanque dc sua Alfa, o combustível para exame. A seu lado, vê-se Pedro do tudo indicava que a sua che-
Santalucia operoso auxiliar do A. C. B.. a quem se deve o exito da Gávea gada com Chico Landi seria sen-

de 1941 sacional, sua máquina estancou, nhia, perguntou:
e... Oldemar ficou a pé. — Quem fez a volta mais rápl-

foi de tal forma desoladora que o o ano passado por Oldemar Ra- Perdeu «ma corrida em Q"e fl- da?
resultado técnico da prova chegou mos. g"£",„COm* auí,entlco as *ue e: Não sabíamos, pois nao tinha-

entrar na cogitação dos mem- Foi a volta mais rápida, e a que- ™aia bl*rte • Porem no auto- m0s ainda a confirmação da cio-
bros*da Comissão Esportiva do bra do "record" da volta fechada momiismo. isso e natural. Pmta- nometragem. Chico, então decla-^^ 

corrida. c.uda' f.1"! m?smo no Hlo. sofreu r0u

1
i

interessado nas mínimas ocorrèn- que couberam ao vencedor e seus
cias da prova. admiráveis e leais adversários. ..

O elemento feminino, que tanto
encanto empresta ás reuniões, se-
jam elas de qualquer natureza. Francisco Landi, venceu o 7.°
teve notável brilho na Gávea de Grande Prêmio Cidade do Rio de
4-1. Grupos de senhoras e senho- janeiro, e o fez de maneira bri-
ritas da nossa sociedade, formam- __iiallte, digna dos maiores louvo-
se ao liin-ío da pista, dando um as- res

desilusão igual.

BENEDITO LOPES
— Confiram minha 19" volta, e

lá acharão a melhor volta deste
ano.

ocasião o menor atronelo. nem
mesmo quando o vencedor atingiu
A meta. o que constltue um fato
difno de nota.

Feito o cordão de Isolamento, o
herói da Gávea e os "ases" que o
seguiram, for-m cercados nela Po-
licia, que tudo lhes facilitou, e,
nem mesmo ai verificou-se a inva-
são da nlsta, ouando os "fnns" no

Felizmente antes de ser fecha-
da a pista pelas autoridades poli- A CARREIRA E OS QUE MAIS SE
ciais, )á o tempo se tinha firmado DESTACARAM
e seca a pista, assim se manteve De cada um d0s concorrentes pouc0 apareceu o volante cam- Realmente, Francisco Landi, auue do entusiasmo nuerlam ver edurante todo o transcuiso da pro- nos ocuparemos em separado: para pineiro, seu carro não o ajudou, e quebrou todos os -records" ante- felicitar os vencedores,va- o comentário de suas produções na

Nas tribunas, oficial, notamos a pjstabrésença do representante de
S.- Ex. dr. Getulio Vargas, tendo
comparecido pessoalmente o pre-

O VENCEDOR — FRANCISCO
LANDI

jpecto.de encantamento a_ multi- Razão tínhamos nós quando em fUP'd H^ Dodsworth seu Venceu com galhardia, tendo
^X&ninT^tT^^ii»^^ comentário de sexta-feira ^^ dr. 

qJorge 
Dodsworth, para tal colaborado a sua Alfao elemen o feminino trouxe um tl.ansacta auguramos o duelo en- toda a dIretorla do a. C. B. e au- 3.200. por ele mesmo preparada.admirável contingente de entusi- tre oidemar chico, Geraldo. Tef

ásmo à torcida. -^ Quirino e Abrunhosa. caso o
O duelo que sc travou entre tempo se firmasse

Francisco Landi e Oldemar liamos. q tempo firmou e o duelo foi
durante várias voltas, teve. entre t.ravado_ desde os primeiros minu-
as senhoras c senhoritas. seu pu- t0_. da *argada até o final.
blico mais febril. Os partidos se ocupando a ponta, alternada-
eqüivaliam cm número e entu- mente ora um ora outro, Geraldo
siasmo. A fibra de Oldcinur Ita- cnjC0 e Oldemar. empolgaram o
mos. mantendo o seu carro na público numeroso, o mesmo acon-

toridades civis e militares, alem de saiu em 4o, passando a segundo
grandes vultos de nossa melhor so- na 2a volta, passando a Teffé. e
ciedade. galgando o Io posto tirado a Ge-

raldo na 3.a volta.
PANORAMA TÉCNICO DA Até a 5a volta foi Io, cedendo

CORRIDA para Oldemar na 7a volta,

A vitória sorriu á garotada do Tijuca
A compeli calo dc aiite-onteiii na iiiaiigu«
ração «Ia piscina «lti A. A. Oinásio Piedade

Na longínqua piscina da A. A.
Tecnicamente, podemos assegu- iSlffi^!5íSÇ™ Ginàsio Piedade, a Liga de Nato-

rar ter sido a Gávea de 1941. su- <?,e .f rí° L^JÍna,' ^«iJJi^í UÍÍ" çào do Rio de Janeiro fez rea11"
perlor a todas as outras que te- F^; e *™' 

^^^lnÍ°r!,a,Qp0r1no"- zar- ™ m™** de ante-ontem
dianteira, sob um admirável con-
trolc de direção; a firme persis-
tencia dc Francisco Landi. .<eguin-
dn o ponteiro a poucos metros du-
rante a longa refrega, fi-eram o

tecendo com Teffé. Quirino e
Abrunhosa que entre si. revesa-

mos assistido nestes últimos anos,
depois do duelo que Plntacuda,

ta na 19a volta, com a parada da- seu quarto Concurso Oficial do

ram-se nn conquista do segundo Brivlo e stu.ck nos ofereceram
posto.

Infelizmente, fatores naturais
público, notavelmente o femini- nas corridas de automóveis retira
no, vibrar.

E equivalência de forças foi para
a conquista dos pontos principais,
fator Importante para o brilho da

Wíí-S °n"rte.Tnn fnffT SalU-tar eSP°lte aClUàtÍC0* ° «Ita-
91, loL m« « de me. que foi patrocinado pelo C. R.

FraSscó Landi, conseguiu, le- São Cristovâo' co»stou de ™te
var ao vencedor, uma máquina,

Jk
ã

Por fim, Oldemar Ramos teve
que abandonar a corrida, por mo-

ram da pista Geraldo na 5.fl volta, prova.
e Oldemar na penúltima, quando Enquanto na dianteira se em-
caminhava na vanguarda seguido P?.^,a^?lL'5?r^^f-J0V3 ™™.~

7« volta, porem com flagrante re- não multo longe, os outros se apre-
ser de energias sentaram durante toda a prova

Os demais chegaram e melhor cot»? ameaças -prementes, em caso
ainda, ocupando os primeiros pos- de uma falha dos ponteiros.
tos Basta para isso nue se veja a

cheirada, em que do 2o ao 4o lugar
O PÚBLICO E A PISTA 15 segundos apenas foram decor-

ridos.

tivo de um acidente em sua .ná- de perto nor Chico Lindi desde a nhecidamente superior, cá atraz
quina. Lntao se verificou uma ma-
nifestação impressionante por par-

(jjf. te da torcida- Os partidários de
H Oldemar Ramos tiveram um gran-
JSfô de "oh!" de decepção e de triste-
íjjjji za; entretanto, os torcedores de
n| Francisco Landi, revelando-se ad-
IM versários leais, deram vivas ao ad-

¦ mira vel corredor, cuja fibra ficou
patenteada na pista até o momen-
to cm que um acidente não o obri- longo de toda a pista, notadamen
gou a parar. E' digna de registro te no canal, que apresentou esue-
essa manifestação de sadio espíri- táculo idêntico aos anos de 1935-
to esportivo por parte do grande 1936 e 1937. Ouem como nós se
público e nós o consignámos aqui manteve na pista desde às 10 ho- Francisco Landi, quebrou o "re
com verdadeira satisfação. ras da noite de sábado, nâo podia cord" da volta estabelecido o ano tempo geral foi 2h

Outro corredor que. segundo supor que o êxito da Gávea, fosse passado por Oldemar Ramos.
anotamos, teria uma grande tor- tão cointo'eto. Em sua''19" volta, conseguiu o
cida. foi .laburú. Havia grande pe- As primeiras horas da madru- tempo, de 7.36,5 sunerando a mar-
sar na multidão por haver o carro gada de domingo a chuva que caiu ca anterior de 7-39,4, estabelecida

provas, das quais participaram
nnp nnr torio** tora consideridi a nadadores d& cl£>sse infanto-jii-
ros^rarco^imSSIm- JgJ 

dos PrinciPais clubes da ci~
segura.

Provou ao contrário, obtendo ao Social e tecnicamente a compe-
mesmo tempo o seu ideal de a 7 tição correspondeu plenamente
anos. á expectativa, pois, ao par do en-

QUIRINO LANDI tusiasmo com que a numerosa e
seleta assistência acompanhou o

Foi o segundo, tendo feito bela desenrolar das provas, foram as-
careira com sua "Masseratti" sinalados dois novos "records" de
3.000 cc. Tirou de sua máquina a classe. Sônia Leão Feitosa, da A.
produção que lhe era possivel. Pa- A. Vera Cruz, na prova dos 50
rou no box para reabastecimento metros, petizes, nado livre, coin

Não foi pequeno o público que °saii Ç^1-^8-.-^?^««^«Vw perdendo o 3 posto, saindo em 5°. o tempo de 41 segundos e 4 déci
compareceu a Gávea, colocado ao Suiram fazerJ0 voltas tendo o 5o fT .-„„.,„ £.„„ '..„„„_ „„A„ ,A f- w„„«„l^ r„:.„:— ^.

e o 6o feito 19 circuitos fechados.

QUEBRADO O "RECORD" DA
VOLTA

MANOEL DE TEFFE*

Só houve futebol no 2." tempo...
Impressões sobre o jogo entre o Vasco e o Bangú em S. Januário

No emtanto, duas voltas após, já mos, e Manfredo Leipziger, do
era o 3o novamente depois de ba- Icarai, no páreo de 100 metros,
ter Abrunhosa e Teffé, e nessa co- juvenis-júnior, com o tempo de 1
locação ficou até a parada de Oi- minuto. 31 segundos e 2 décimos,
demár, quando ficou 2o. e nesta foram os concurrentes que estabe-
posição transpôz a meta final. Seu leceram as novas marcas.

43ms. 51 s. 2. Coube a yjtória, no computo
geral de pontos, à garbosa repre-
sentação do Tijuca Tênis Clube,

Correu bem o Barão, muito em- g« ^Um-Ü^TSbp0orrav0er $^K23? ^ a5S^'í!S?&S.
So temWèl oelí emeritacfa ell- dores Wucanos foi merecida, pois,
&S,veduS!teTSSSa sim js«25i,a sua atuaçã0 foi a
"Masseratti" de 1.500 cc. é de fa- mais informe,
to carro admirável, de aceleração A equipe da A. A. Vera Cruz, que
e freios notáveis. até a disputa da 5.° prova man-

Foi obrigado a parar 2 vezes: a teve a liderança com 44 pontos
Ia para regular amortecedores, e a contra 37 do Fluminense, que vi-
2a para abastecer-se, o tempo per- nha logo a seguir, não conseguiu

lhardia, obtendo 16 pontos refe-
rentes ao primeiro lugar de seu
representante Aldacit* Guimarães,
com o apreciável tempo de 1 mi-
nuto, 22 segundos e 9 décimos, e
ao quarto lugar de seu nadador
Leão Horta Barbosa-

Outra representação merece-
dora das melhores referências,
pois não conseguiu reunir o mos-
mo número elevado de integrar.-
tes de suas competidoras, foi a do
América que, no final, clasSfl-
cou-se em quarto lugar, com 52
pontos.

Foi a seguinte a relação do.í
demais classificados: 5.° lugar
— Icarai, com 47 pontos; 6." lu-
gar — Vasco da Gama, com 26Vz
pontos; 7.° lugar — C. R. Bota-
fogo, com 26 pontos; 8.° lugar --
Guanabara, rom 25Vfe pontos; 9.°
lugar — Ginásio Piedade, com 16
pontos. Como se vê, a diferença
entre o Vasco. Botafogo e Gua-
nabara foi diminuta.

E assim, transcorreu a primei-
ra competição oficial de natação
levada a efeito na -piscina da A. A.
Ginásio Piedade. Não fora a fal-
ta de consideração de seus promo-
tores para com os representantes
da imprensa, colocados péssima-
mente, num local onde eram for-
çados a "tomar banho" todas as
veezs que eram dadas as saldas
das provas, e poderíamos apontar
como perfeita a sua organização.
Fazemos esse comentário porque,
nas notas de publicidade forne-
cidas à imprensa, na véspera do
concurso, os mentores da Liga de

Participando de uma única Natação afirmavam que a impren-
prova, a de 100 metros, nado ás sa teria um lugar adequado ao

m

Sônia Leão Feitosa, que bateu o ré-
cord de 50 metros para petizes.

Januário, na tarde fria e ameaça- do cronometrista encerrando o pe- cunto; Alfredo II, Moacyr, Carlos ío1 galgando a posição que lhe foi com 100 pontos. A. Ginásio Piedade o fez com ga- sao.
dora de ante-ontem, na doce ex- riodo inicial, o prélio foi uma se- Leite, Gonzalez e Orlando. assegurada no final tendo apenas K^---i^;-;-^-s--.-::< mmWmmmmmmm i>^tmr^ •*»*."' '*»- Yi
pectativa de presenciar um bom quência de jogadas imperfeitas e BANGU': _ Jorge; Enéas e Ml- 8d° 

K% n temnrTrie 
°h^^ms

espetáculo de .futebol, estiveram a sem expressão, chegando a ener- ne_ro: Nadinho, Antônio e Adauto; „,. ppique de sofrer uma triste desilu* var os espectadores. Apenas o tra- ^ula, Madureira, Anlto Sylvio t-
:São. Isso porque as equipes de pio- balho de Oswaldo. Florindo e Fl- odyr. RUBEM ABRUNHOSA
[fissionais do Vasco e do Bangú fl- gliola. no "onze" cruzmaltino, e de p-,'.n „a ... _ n„„B/, „-.„,,,, ríoa
jzeram uma partida que, em seu Jorge, Enéas, Mineiro e Adauto. ,,, "? 

H* \,', n.nirn liZ w Vo,tou a brilhar o ganhador do
¦transcurso, apresentou duas fases entre os suburbanos, se tornou dl- „„£ „, p„pi„iJ „„»„;.„! an° passado. No mesmo carro, e

distintas. A primeira, no tempo gno de registo. Dos demais parti- que se enconira enieimo. com Q mesm0 e]ani logrou o 4o
Inicial e primeiros dez minutos da ciioantes da peleja, uns por displl- Funcionou como árbitro, o sr. posto da corrida, e o Io dos ada-
;etapa final, em que as duas equi- cência, outros por falta de recur- Fioravanti D'Ange!o que, sem ser ptados. Procurou manter o pos-
Ipês cumpriram uma atuação me- sos técnicos, nem é bom falar.. Impecável, satisfez plenamente aos to que lhe coube no final e o seu
;diocre, nada compatível com as Veio, porem, a etapa final e, aos quadros litigantes e aos torcedo- esforço técnico e material foi com
suas credenciais; e, a segunda, dez minutos, o ponto de empate res. justiça compensado. Abrunhosa.
após o empate conseguido pelo do Bangú, consignado em belo es- a renda foi equivalente ao espe- soube mais uma vez, guiar a "Stu-
3angú, que, dando ânimo aos vln- tilo por Sylvio, emendando um táculo, regular. Apenas: 4:6005200 deFacker" de adaptação nacional
;e dois jogadores em campo, trovi- passe de Odir. arrecadaram as bilheterias ° tempo nor ele obtido foi de
Ke maior combatividade ao prélio, O Vasco esboça uma tremenda ... ... , ¦:-.- .. 2h. 44ms. 05s- 7, inferior ao do ano" salvou, assim, a situação. reação, porem ós banguenses não . *> partida preliminar íol dispu- passado, em que foi.vencedor.-- ¦' tada pelos quadros de reservas *No final da refrega registou-se se intimidam e, três minutos de- „ c.vitória dos váscainos por 3x2. pois. Anlto marca, de cabeça, o 2° Confirmando os nossos prognostl-
Contagem que espelha com fideli- tento. O jogo torna-se dlsputadis*
Jade o melhor desempenho de seus simo. Os ataques do Vasco são fre-elementos, durante o periodo em quentes, mas Jorge surge comu

os dois quadros contendores se uma barreira, e pratica defesas

cos. o Vasco, depois de um "pas-
selo" construiu o arrazador "pia-
card" de 7x0!

DOMINGOS LOPES

Fo! o 5° pilotando a "Bugatti"
de sua propriedade.

..........  A arbitragem esteve a cargo de Manteve desde a saida o mesmo
|ispuzeram a jogar futebol. sensacionais. Entretanto, ao fal- Moreira Brandão, um dos juizes treino, e o posto em que chesoit,~ .rios Leite, aos treze minutos tarem dez minutos para o final, novos que o "assistente técnico" embora assediado de perto por Ro-

rimeiro tempo, assinalou o 1.° Gonzalez, numa jogada Individual, Carlos Peixoto quer prestar "assis- drigo de Miranda que o sucedeu.
fl;? Vasco escorando, de ca- decreta o empate. Logo a sepiuii tencia". Embora procurasse acer- Domingos Lopes, fez o tempo de

Bpfça, uni,centro de Orlando. O Moacyr faz ?i 3o goal. E. assim, tar, S.S. demonstrou pouca expe- 2h. 43ms. 05s. 7.
kpal, conquanto não fosse conquls- termina o prélio com a difícil vi- riência para dirigir jogos de pro- Dnr.DTr,n _.„ ...p.v,,,.
||ido em condições excepcionais, tória do Vasco por 3x2. fissionais. Felizmente o quadro küukiuu uti. mikainua

,., arviu. contudo, para que a torci- A constituição dos quadros íoi a banguense não foi adversário para O mais jovem concorrente da
iYiiHa vascaina pudesse se entusias- seguinte: os váscainos. Se íosse... Gávea, logrou a 6a colocação, ton-

I

ÇygíSSJF-
Tri* pequena* nadadoras qu* brilharam na competição infanio-juvenü

fi
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Será quarta-feira o cíesem-

pate c/o Campeonato Juvenil
NESTA PAGINA:

Corridas de domingo-
Campeonato Brasileiro

de Futebol — Olimpía-
daa militares — OutVtw

notas esportivas

Do Boletim Oficial da P. M, F. do
ontem: "Levo ao conhecimento dos ln-
teressados que, nfto se tendo realizado
no dia 27 do corrente, devido ao mau
tompo, o terceiro Jogo da melhor de
trôs, entro os quadros de Juvenis do
América F. O. e do Bangú A. O., em
disputa do titulo de campeão des-
sa categoria e por proposta do sr. As-
slstente Técnico, resolvi marcar a da*
ta de 1.° de outubro vindouro, no cam*
po do Fluminense F. 0„ à» 21 horas,
para ser efetuado o citado Jogo.

--*'---m-mm--mmmmW»-mmWm--^-m--*mm--^^my^mmm^m--W'-*m-^ - -~f .- *- ~~ ~-T -**7^

J__t,JEjfc.

APROVADA A TABELA DO CAMPEONATO BRASILEIRC
Requisitados oficialmente
os jogadores cariocas

Vai para Santa
Catarina

Leonidas nas cogi- São Cristóvão
tações dos alvos Botafogo

A TABELA DO CAM-
PEONATO BRASILEIRO

Datas e locais dos jogos
Em sua reunido de ontem a comis- Rio Grande do Sul jc_.Santa.Catart-

sfto técnica de futebol da C. B. D. na, çm Porto Alegre; 7.« - Alojoaax
aprovou a seguinte tabela para os Sergipe, em Salvador; 8.« - E. do
Jogos do próximo Campeonato Brasi- Rio x Minas, em Belo Horizonte.

Extraímos do Boletim Oficial de on
tem da P, M. P.:

reS S.SfeScSVSueííS: m^my w- ^tOnlo Ca
céttua oVtlgo 115 do Rcgu\m?nto W&SK^Mgg
Geral, requisito, nesta data, os Joga

A Federação Catarinense pediu
& C. B. D. o "passe" do Jogador
Dirceu Mendes, registado pelo Rio

constituírem o quadro oílclal desta Orande do Sul.
entidade que intervlra no Campeonato . n • 1/Brasileiro do corrente ano: /flrC| 

|}f)| QQ RaiQ \

f

loiro:
Em 26 dc outubro— 1." Jogo — Cea-

ra x Rio Orande do Norte, em Forta-
leza; 2." — Maranhão x Plaul, em
Sfto Luiz do Maranhão; 3.° — Paral-
ba x Pernambuco, em Recife; 4.» —
Amazonas x Pará, em Belém.

Em 30 ile outiiliro, à noite — 5,"
jogo — Bafa x Espirito Santo, em
Salvador.

Em 9 de novembro — 6. Jogo —

Será quinta-feira a
reunião

A E. M. F. convocou .para a prê
xlma quinta-feira, a tarde, reunido
do C. Supremo daquela entidade, que.
entro-otitros assuntos tle grande ,*e-
levàncin, vai se ocupar tln licença
do ar. Joaquim Guimarães para dl-

Vriglr o Departamento de Árbitros

Datas a serem posteriormente de

dores abaixo relacionados, afim de

A direção do futebol
cearense

A Federação Cearense do Deupor-
tos. comunicou 1 C.B.D. que dian*

Do Bangú A. O.: — Luiz Pereira. O médio Zard do Botafogo que no
Do Bonsucesso p. C: - Rui Com- .°B° de domingo foi atingido por um

pos e Lucldlo Hotirta da Oliva. ponta P* no Joelho terá que se subme-
Do Botafogo P. a: — José João ter ho*e B0 "ame de r»'0 -*-• a'lm de

Perozzl Bonfim, Eflgénlo Preltas Bal- M verificar se se trata mesmo de
ense e Rodolfo BartèzKo. ruptura dos filamentos ou alguma

Do O. R. Flamengo: — Dorival írÇ;ur?:
Knlpper, Domingos da Oula, Newton De qualquer forma, segundo decla-

slgnada» - fl.» Jogo - Vencedor, cto \\_ ausenclft Uü dr. Gentil Barrei- ,->> CR. Vasco dc
1.» x vencedor do 2.», no Rio; lO.o - "» 

,0, ole|to pnM _ 8Uft presidência rindo Alves Ferreira
vencedor do 3.o x vencedor do 4.°. no «•• nr° , 

•'«,01 .rihn-r n. Souza Mo. nheiro da Silva.

Canegal Artur Silva Júnior. Silvio ff^J^^Í^ÍÇ^^:,?',£'
Plrlllo. Epamlnondas da Silveira Mou- íArJnl na "rCR "té "° ,,m
ra, Tomaz Soares da Silva e Jaime de do <-«-npeonato.
Almeida.

Vasco da Oama: — Pio-
e Argemlro Pt-

o capltfio Luiz Abnor de Souza Mo*
reira. '

Não será reformado
o contrato do za-

. gueiro Augusto com
o São Cristóvão

N. R. - Estes Jogos dependem das s , informações que nos che-
chegadas das delegações £> sedes e, ^f^gS n'a, „ contra*

Rio; 11.° — vencedor do 5.° x vence-
dor do 6.", em Sfto Paulo; 12.<- — ven-
cedor do 7.° x . vencedor do 8.», em
Sfto Paulo; 13." — vencedor do 11." x
Paraná, em Sfto Paulo; 14.° - vence-
dor do 9." x vencedor do 10.", no Rio;
IS.» — vencedor do 12.° x vencedor
do 13.°, em Sfio Paulo; 16.- - vence-
dor da semi-final — melhor de 3, no
Rio — Distrito Federal x Vencedor
14.°; 17." Jogo — Seml-flnal — Sào
Paulo x Vencedor do 15.» - melhor
de três. em Sfio Paulo; 18.» - semi
final — melhor de 3 - o l.o em Sao
Paulo e o 2,o no Rio — Vencedor do
16." x Vencedor dt 17..*

São Cristóvão x Bo-
tafogo, amanhã á
noite em Figueira

de Melo
Sabemos que o presidente Rodoi-

pho Magloll telefonara para S. Pau-
lo, expedindo ordens no «enttdo de
que os joRfidores do grêmio "alvo",
ora Integrando o combinado Gunna-
bara, regressem Imediatamente a e*.-

Do fluminense P. C: — Afonso
Guimarães da Silva, Pedro Amorim
Duarte. Elba de Pádua Lima e Jofto
Batista de Siqueira Lima.

Do Madurelra A. O: — Alfredo de
Morais, Otaclllo Gonçalves. Isalas Be-
nedlto da Costa e Jair Rosa Pinto.

A contribuição do
tênis

A Federacfio Metropolitana de Te*
nls. oficiou ft C.B.D. dizendo que ta capital, afim de participarem d"
contribuíra com o mAxlmo possível Jogo dt amnnhfi contra o Botafogo
para a campanha do avlilo em boa em prosseguimento do Torneio E»
hora Inclada por aquela entidade. tra. *

Espera a direção do sfln CrlitovtVi
a declsín do rumoroso caso do "Dl.»*
mante Negro", afim ile entrar, em
definitivo, nas ilemarclios desenvol.
vida» em turno da nqiil-.ic.fto do In-
mimo eehtro*avante. pnra na honto»
minerlstiivensps.

Estamos iilndn Informados do queo pnmti» do pplohr»* "crack dn Copn
do Mundo" pstft nvnllndo em setun-
ta contos de rói», c que a dlrecAo do
grêmio di> Cantuniin omA cnvldniid»
tndo* o*, reforços no xentlilo dn con-
secuçfto tlosso numerário pnrn. nln-
dn eMn semana, ter resolvida *hím
opernc&u tio tflo gnimlo montn.

E" vor, corrente quo. por todo o
decorrer destn soninnn. o Tribuna'.Militar terá resolvido o processo Ins-
:nurndo eònra aquela figura maxl*
mn do futebol brasileiro.

Zizinho e Jocelino

NAO SE UKAM7.AI..V AMANHA, C
JOGO PO TORNEIO EXTRA

O Botafogo recebeu, ontem, un
oficio do Sfto Cristóvão, propondt
o adiamento do Jogo do Torneio Ex
tru do .Amnnliii. pnr.i o dia IA di
outubro

Os diretores do Botafogo conepr.
dum com n trnnsferíncln, mns tino
pnr.i ftquoln dnta

0 Bangu9 pretende
o ponteiro Wi/fon

O BanRú entrará hoje em entendi-
mento pnra aqulslçfto do amador
Wllton Caldeira, extrema esquerda do"tricolor", que. no caso de ser con-
traindo esta semana ia atuará do-
mingo centra o seu clube atual, for-
mando ala com o novo extrema Os-
mar.

na súmula Mmt «.^fai-fo
O Juiz Mario Viana consignou

na súmula do jogo de domingo os
nomes dos jogadores Zizinho e Jo-
ceüno, que. assim, serão punidos.

Volta, desse modo. o nome do
meia rubro-neero, o o cartaz, e.
agora, com outro Juiz..

A dlreçfto técnica do Bangü delibe-
rou substituir o "plvot" Munt pelo
reserva otaclllo, em virtude da sua
excusa injustificada para o Jogo de
domingo.

Nfto será mesmo de estranhar queaeu contrato seja reclndldo.

Cifrinha sob a direção de J. Zuniga, levantou o clássico R V. de Paula Machado ,
seguida de sua companheira de farda, Cajoai. Cami, venceu o handicap" de meio fundo
W \ . „, ._,. „ ~,.anaUa „v,„ Paula MacnaÜO" - .1.600 metros A DESPEDIDA DE QUATf, XO realizou ante-ontem mais uma reu-

'

Apenas a saida do clássico F. Curtain, Rico, Íris e Crecelle, che- Paula. MacnadcV'

V. de Paula Machado, perturbou garam nas demais posições,
a regularidade da reunião ne on- — ;
tem. Não se compreende que nu- 3o Páreo - "Tacy" - 1.200 me
ma prova cláss.ca, se laça.o uso tros - 6:OO0SOOO - Paz, despon
da sirene- e se dè uma partida, tou na Irente atropelada ""

quando um parelheiro absoluta- Ihhãnd_.
mente favorito, não esteja em ta tomou a tetáet&n& toJote,

•CIDADE
3U:0U0$UUU - Depois üo toque HlPòDROMO-gr»^

da sirene, motivado pela maui;i- lnrormnç0e;- telefõnlc;is adirintani.
hüaue ae Nieta, Cajoaue cminna, f(iie a ,,^^,^3 (Io ..crack" Quat{i
101 dada a saitía, Iicanao Wieta n0 Hipódromo da Cidade Jardim,

por parada. Elenita, Ciírinlia, Ultra -iispütando "AValk-over" o g. p.
abToYuta"- Inhanduy. 

"Nos mil metros, Boni- Violeta ,e
* \ Inra **r.Tr*Qln flíl lai nuu. a-hí „&§.**¦ ~*~.~v ——

clturno, recebeu do público bandei-
Ballerine fizeram "Couto de Magalhães", ultrapassou n

traln" da carreira. Na entrada da toda a espectativa. o filho de Ta-
mente iavoruo, nao esteja em -¦-. -umuu c. .v»-—r->-»~ —„-."-¦ _„.. pifrtni-,o tomou a Donta. po-
condições de largar. O herói da tendo em^ segundo Paz. Na entra- 

a.P"S^^^S^0 •'¦•¦•te - '-'-• <- -n-.ra.ôe., ,,

íiSionaTt\"S) Paula MaSa- o páreo. A segunda colocação de- leta 
^^^^^^irin bem merece o conceito aue cldida no "olho mecânico" assi- rine, Arisca, Elenita, aceiona e

goza eritr 
™ 

o pLlL SutaSo nalou a vitória de Opais. Em ter- Nieta, OW»^^^
Is carreiras com marcante dese- ceiro, chegou Bonita e nas demais O PuW-co.ffcorclando^da^baida
jo de vencer, mostra-se senhor de posições, Marcelina, Paz, Bango,
calma e energia, raras. O desfe- Ciclone. Marata, Inhanduy e Ca-
cho da principal prova do pro- pelo.
grama, ganho por Cifrinha, que
foi secundada por sua companhei- 4o Pareô
ra Cajoai, perdeu bastante do in

vaiou fortemente o "starter'

feitas a um parelheiro.
Quiz, assim, o destino, que no

mesmo campo em que lhe foi ar-
rançado um autêntico e indiscutível
triunfo, lhe foase prestada tão ex-
presslva manifestação. Assim, pari
cem derrubados os tíltlmos demiti»-
ias, dn prestigio do Gigante Dourado
13 foi em S Paulo, de onde, algun*
interesaatlos diretos na campanha de
Füriny Boy, tentaram desmerecer o

8o Páreo — "Toca — 1.800 me- inconfundível valor do grande Qu*
tros — 8:000$000 — Bailador, Vâ- t|, que este maravilhoso parelheiro.

L'Atlantide" — rios corpos na frente, fez O train recebeu tão marcante apoteose.
1.600 metros — 6:0003000 — Dona da carreira até as sociais. Segui-

íeress ;lá Jue NleíaT^e vendi™ Stella, Stlx, Barthou. Albarran e do desde o pulo por Daviçl,.Cami
mais de três mil pou es. íoi deixa- Ampérê. correram nesta ordem Depois de dominado por Cami que
da Sarada Sem ml.grande rival, até à grande curva, onde Barthou venceu o páreo. Bailador manteve .Nacional) - a

dominou francamente às demais colocou-se em segundo. a segunda colocação^ As demals
competidoras desenhando seu Nas especiais. Barthou domina posições foram_ ocupadas por^ V-8,

triunfo desde os primeiros me- o ponteiro, ao mesmo tempo em
tros percorridos. que progridem_ Albarran e Ampe

... ...,.,_ re. Barthou nao mais se deixoi
a carreira.

Albarran, muito prejudicado no
percurso, foi bom segundo e Azte-
ca, terceiro. Ampére, Dona Stella,

„, 
, 

, , , ,, rei Barthou não mais se deixou
E' pena que tal haja acontecido E^mEm Banhando»lc Mm q fnirrirlto om nnrrelrn apannar, gaiiiianuu

sv

pois com a favorita em carreira,
o triunfo, a ser de Cifrinha,
avultaria de importância. Como
se deu, paira no ar, uma interro- sti e teve hemorragia, en
gaçao quanto a sua superioridade ?„„„• ^MtB orr]em
sobre • a filha de Formaterus. A
reunião terminou com pequeno
atrazo. A seguir damos o desen-
rolar das carreiras

Caminito, Camões, Altona e David.
Não correu Pharsala.

A' MARGEM DO TURFE

traram nesta ordem.

50 Páreo — "Tia King'
metros — 6:000$000 — Itavila, Pa-

Stlx e Itavila, que tomaram
parte nos prêmios "L'Atlantlde"
e "Tia King" da reunião de ante-
ontem, foram acometidos de forte
hemorragia. A égua, chegou, mes-

I.400 mo, aparar.

Segundo informações que pu-*S 
_T 

¦"-¦ 
,- lhaço e Angahy, fizeram o "train" ¦_ segunao miormaçoes que pu-

Io Pareô — "Catalpa" — 1.500 dÓ corrida acompanhado de Aca- demos colher, o sr. Roberto Mari  _ _,
metros — lO:000S00O — Levantada * Nas proximidades do início nn°. diretor de "O Globo" que de- cíos que, interessam na realização
a fita, Ustrio despontou na frente . '¦&_> 

Acaraú apanhando uma veria correr o páreo de amadores d»ssn interessante noite artística, ai
posição que perdeu, poucos metros „?orta í.,ntn 4 rerCa riassou de da reunião do próximo d'a 12. não t?uns deles adquiriram valiosos prê-
depois para Damara. Em terceiro, ^Xe nara a nonta nosicáò aue mals intervlra nessa prova. Adian- ml°s ,para serem oferecidos aos tu

^corria Erix, em quarto Criqui, e B p y - F ' *-"" ~"~ « «"«Ã*,„in *~ ^..u^ia,
jeguir Raf. Na entrada da reta

puve o desgarro de alguns con

nião no Hipódromo dos Moinhos de
Vento. Os resultados das carreiras
foram as seguintes: 1.° pareô — 1.°
Bra vote — 2.° Rapusita: 2.° páreo1." Mermoz, 2." Cnrbonaria; 3.°
pâ''eo __ Empatados Javl e Catucn,-
ba; 4.° pareô — i.° Pasteur, 2.° Gua
temala; õ.° páreo — 1.° Lotra, ' ° Ira-
lil; 6.° páreo — t.° Boato, 2.° Destino:
7.° páreo — 1.° Revance, 2.° Toledo;
8.» páreo — i.° Aboukir. 2.° Farolito

.Movimento total de apostas: ..
22!>:4S5S"00.

0 Esporte Clube
Dramático venceu o

Tamara nor 6x2
EM GRANDE FORMA O ESOTJA-

DRAO DOS MILIONÁRIOS

Realizou-se, ante-ontem. o esperado
encontro Dramático e Taquara, no
campo deste, saindo vencedor o esqua-
drêo dos Milionários, pela contacem
de 6 7. 2.

A partida foi muito movimentada e
cheia de harmonia, havendo lances
Interessantes, ond o team do Dra-
matlco soube melhor aproveitar as
oportunidades e marcar seis temos,
enquanto seu adversário sô dois.

O esquadrão do Dramático, embora
Será finalmente hoje, a realiza- desfalcado de alguns elementos tltu-

ção do anunciado programa de ca- i.areSi atuou multo bem, pois o
louros, no S c. Mackenzle. A jul- "piayer" Nono, seu centro-médio. íoi
gar-se pela magnífica organização do a figura principal do gramado con-
aludido programa, espera-se um su- slgnando três lindos tentos para seu
cesso Inegunlável. 33 calouros destl bando, consolidando assim a auspl-
larão ao microfone, perante 520 sO- ciosa Vitoria.

O teame
constituído:

Nelson.

TURFE EM-1'OKTO ALEGRE
PORTO ALEGRE, 29_ (AgêncW

Protetora' do Turfe,

fâ Calouros diante
do micro e de 520

mackenzislas

vencedor estava assim

Baiano Dldl; Juvenal,

manteve até cruzar o
Angahy foi segundo, muito aper
tado por Palhaço. Os demais che

rslçao que Í"uVÚe a ausência do conhecido turòs astros do micro. 4 alto-falantes. Nono e Celi; Ademar. Valter, Napo-
vencedor. «« ijue a ausenclaiao conhecido Mpalharfio em todo 0 reclnt0i ab leão. Mascote e Zeca. Os "goals" ro-

frente.

"sportman" prende-se a vários pe
didos que lhe foram feitos.

No' meio da reta Ustrio em for-
Apache, Kemal, Yuste, Apis, Gai-
bii.

Causou profundo

vozes, os sons dos Instrumentos e... ram conquistados por Napoleão (2),
as "gongadas", enquanto os assis- Baiano (1) e Nono (3).
tente deliciarão licores e doces finos.

ratropelada domina o ponteia .metida de forte hemorragia
que a seguir é batido pelos de-
mais, que chegaram na seguinte
ordem: Itaba, Criqui, Raf, Macon-

>,sito, Traipú, Condoreira e Dâ-
mara.

desagrado a Por tudo isso, nâo teremos duvida
rVlíávâtpTVflvÜfl' esta ãco- partida do clássico "F. V. de Pau- em dizer que. a festa de hoje no arls-Oliavate e itavua, esta, aco 

Jr Machado„ NãQ ge compreen. tocrAtleo grêmio do Meyer, marcará
época.

de que numa prova clássica sedeixe parado o animal favorito do
6o Páreo — "Bracobi" — 1.400 páreo. A indocilidade de Nleta não

metros — 6:000$000 — Bufalo, de era maior que a de Cifrinha. en-
um extremo a outro levantou, esta tretanto. o iuiz de partida, deu a
carreira, perseguido .de Rapidez saida sem cuidar, como devia, deaté o meio da reta onde Condurú, Nieta. que era a grande favorita.

2o Páreo — "Nhá" — 1.200 me- em forte atropelada, assegurou a do náreo com mais de três mil
tros — 10:000$000 — Exeter pu- segunda coolcacão, cabendo o ter- poules!
lou na frente, sendo logo batido ceiro lugar a Tamoyo. Nos demais Deve haver nor parte da Co-
por Paranista que não mais cedeu postos entraram, Aventureiro. Ra- missão de Corridas qualquer pro-
a posição, vencendo com sobras çidez. Bolero. Carapuça, Tambor vidência ncauteladora dos lnt-srès-
Exeter/ que na entrada da reta e Carocho. ses cln púbUco. nara que de futu-
colocou-se e manteve esta posição. ro. não se renita mais, tão desas-
Em terceiro chegou Cortezlnha. 7o páreo — Clássico "F. V. de tra d o início de prova.

0 Combinado Gua-
nabara jogará ama-

nhã com o Santos
O combinado Bonsucesso - S. Cris-

továo, que domingo venceu de 4x3,
na cidade de S. Caetano, S. Paulo, Jo-
gará amanhã. 4.a-feira, em Santos,
contra o clube local.

Teremos uma me-
lhor de três ?...

Com a derrota sofrida ante-ontem
foi-se a Invencibilidade do quadro
de reservas tios tricolores. Assim
tendo acontecido, ficaram empata-
dos em primeiro lugar os quadros do
América e do Fluminense, esperan-
do-se por esse motivo uma "melhor
de três" entre as duas equipes, afim
de que seja verificado o vencedor
desse torneio.

Aguardemos, portanto, o final des-
se cotejo que se nos afigura tle maar-
na ImDortftncla.

ACONTECEU NA DÉCIMA
PRIMEIRA RODADA...

. (Olimpicus)
Aconteceu, ante-ontem. no campeonato paulista, aquilo que dei-

xou de suceder no campeonato carioca, a vitoria do lider. O Flamengo
ficou em situação delicada perante o Fluminease, como ficaria o
Corinthians, se perdesse, perante ao Palestra. No Rio venceu o sub-
lider e perdeu o ponteiro absoluto e, agora, muita coisa poderá suce-
der... Em São Paulo, ao contrário, ganhou o lider e empatou o se-
gtuido colocado. E, agora... O Corinthians é o campeão de 1941, cam-
peão matematicamente, pois, com cinco pontos de vantagem sobre o
segundo colocado, mesmo perdendo os dois últimos jogos que tem a
disputar, de nada importará á conquista do titulo. Portanto, desde
ante-ontem. o campeonato paulista de 1941 disse sua palavra decisiva
em relação ao titulo. Saudemos o novo campeão! No entanto, os sen-
tidos de.todos estavam num "milagre" do Santos. Desta vez, mais
do que nunca, afirmava-se muito possível o revés do onze de Teleco,
depois da pancada do Juventus... Todos, pois, aguardavam a nota
sensacional do Santos, em Vila Belmiro. mas, o golpe máximo saiu
às avessas. No Parque Antártica, onde a Portuguesa de Esportes im-
pôs um empate ao Palestra, acabou precipitando-se de vez a liqui-
dação da luta pelo titulo.

Tudo acabado, pois. em favor do Corinthians. Mas, está em jogooutro "campeonato", pondo em liça o titulo de invicto, talvez paradar mais vida que a própria 1." colocação a este período derradeiro
da competição bandeirante. A taça dos invictos e o segundo postoconstituem um novo c grande capitulo. Ambos serão decisivos em
choques diretos- A vice-liderança, domingo (Palestra x São Paulo)
e depois a taça dos invictos, tambem diretamente (Palestra x Corln-
thians). O alvi-negro está se aproximando do recorde palestrlno:ante-ontem totalizou vinte e um jogos, sem perder.

« • •
A décima primeira rodada começou com grandes estragos... O

Santos iniciou a partida marcando o primeiro tento; o Palestra che-
gou a vencer por dois a zero e o São Paulo por 3 a 0!

Tudo se transformou depois: o Corinthians empatou e forçou aseguir a vitória; o Palestra caiu no mesmo erro em que incorreu mui-
tas vezes neste certame: fez-se alcançar e ficou sem o triunfo; o São
Paulo, por sua vez, julgou que iria fazer uma "goleada"... e no se-
gundo tempo venceu somente, graças ao seu guardião. A réplica da
Portuguesa Santista foi feia... mela dezena de vezes o empate esteve
para se precipitar, salvo nos últimos minutos, quando o tricolor tev,
a "chance" para se livrar do incubo, com o 4.° goal, onde se vê quiuma partida, mesmo conduzida com 3 a 0, não dà direitos a abusos...
A rodada número onze se completou com um novo revés do "rabeira",
às mãos do 5.° colocado (o empate entre o Palestra e a Portuguesa
de Esportes permitiu que o S.P.R. ficasse ao lado desta, no 4.° posto).Agora, somente tres rodadas faltam para descer o pano... O fato
de permanecerem em jogo as duas supremacias já citadas e estando
no programa ainda os prélios Palestra x São Paulo e Corinthians Pa-
lestra, o certame, longe de arrefecer, vai ficar em brasas...

RESULTADOS DA ULTIMA RODADA
EM SANTOS:

Corinthians, 3 x Santos, 2.
EM S. PAULO:

S. Paulo, 4 x Portuguesa Santista, 2.
S. P. R., 3 x Comercial, 2-
Portuguesa de Esportes, 2 x Palestra, 2.

Classificação por pontos perdidos:
1.° — Corinthians (Campeão-1941), 3
2° — Palestra 8
3.° — São Paulo .'.'.' 9
4.° — Portuguesa de Esportes ' 

ia

4.° - S. P. 1B
5.° — Santos ...'..'.' 20
6.° — Espanha 21

7.° — Portuguesa Santista 22
7.° — Ipiranga , ,,' 22
8° — Juventus ,' 26
9.° — Comercial 31

,-:¦b

No Stand de Tiro Nacional, na Vila Ml-
lltar, duas centenas de atiradores mrltta-
res militares, pertencentes às 15 Unida-
des que estão participando da 2.- Olim-
piada Nacional, tomaram parte no Cam-
peonato de Tiro, cujo transcurso foi dos
mais empolgantes.

Coube a direção geral da competição
ao conhecido atirador intednacional cap.
Antonio Ferraz da Silveira, que contou
com a colaboração do cap. Antonio Ga-
vifio Júnior e tenentes Jedo Jacob, Pe-
dro Américo Júnior, Floriano Fànteno,
Roberto Cabral e Fenelon Nunes.

AS 5 PROVAS
As cinco provas disputadas, apresen-

taram os resultados que se seguem:
PISTOLA DE OFICIAIS: - Vencedor:

l.o ten. Brigido Pará (E. Aer.), com 171
pontos; 2." lugar: cap. Lauro Alves Pin-
to (R. Sampaio), com 170 e 3.° lugar:
ten. Rubens Alves Vasconcelos (l.o
G. Obuzcs), com 170 (classificação por
maior número de visuais).

REVOLVER DE OFICIAIS — Vence-
dor: 2.° ten. Oscar Machado Vieira tl.'
G. O.), com 139; 2.° lugar: cap. Osvaldo
José Montano (1.° F. Intendencla R.),
com 138 e 3.° lugar: major João de Al-
meida Freitas (3.» R. Infantaria), com
126 pontos.

FUZIL DE OFICIAIS - Vencedor: 2."
ten. Dilson Ceciliano Loureiro (3.° R.
I.). com 128; 2." lugar: l.o ten. New-
ton Vila Fortes lE. Aer.), com 119 e
3.o lugar: l.o ten. Hernanl Alberto Car-
los (2.o R. 1.). com 117 pontos.FUZIL DE SUB-TENENTES E SAR-
GENTOS — Vencedor: l.o sarg. José
Vieira do Abreu iBat. Esc), com 922.o lugar: 3.o sarg. Rosental Gonçalves
(3.° R. I.). com 89 e 3." lugar: 2.o sarg.João de Brito Clodomir (l.o B. C), com08 pontos.

FUZIL DE PRACas — Vencedor: soldJoão Joca de Souza (3.o R. I.), com 104
pontos: 2.o lugar: sold. Higlno Evarls-to dos Santos i2.o R. I.), com 99 e 3.'lugar: cabo Antônio Lopes Tabagiba 13.»R. I.). com 99 pontos.Estiveram presentes os comandantesdas unidades concorrentes « muito» ofi-ciais.

OLIMPÍADAS militares
Canypeão de tiro o 3o R. /.,

tica -- Escolhidos os
Classificação final

Apurados os pontos, foi proclamado o
seguinte resultado: Campeão: 3.° Regi-
mento de Infantaria, com 1.551 pontos;
2.o lugar: 2.° Regimento de Infantaria,
com 1.471 pontos e 3.° lugar: Escola de
Aeronáutica, com 1.474 pontos.

Pela própria contagem verifica-se que
terminaram empatadas duas concorren-
tes. Para o desempate prevaleceu o
maior número de equipes vencedoras.
Assim é que, o 2.° R. I. triunfara em
fuzil de oficiais, sargentos e praças e a
Escola de Aeronáutica levou a melhor
em revolver e pistola, de oficiais.

Na frente do 3.° R. I.

0 3." Regimento de Infantaria, com
as vitórias em tiro e no pentatlon,asumiu a liderança do certame, bas-
tante distanciado do segundo coloca-
do.

Assim é que, a contagem provisó-ria é a seguinte:
1." lugar — 3,o Regimento de ln-fantaria, com 128 pontos.2.o lugar — Escola de Aeronáutica

com 84 pontos.

Campeonato de jogos
A Escola de Aeronáutica, vencedora doi.° Campeonato Olímpico, é a favorita

para o Campeonato de Jogos, que vale60 pontos para as três categorias.
Assim, o certame atravessa a sua faseculminante, com a aproximação das fi-nais dos iogos.

Troféu "San 
Martin"

De acordo com o que ficara resolvido,
caberá a equipe de atiradores do 3.o Re-
gimento de Infantaria, campeã olimpr-co, a tarefa de representar ai.» Divisão
de Infantaria, nas provas de tiro da com-
petição referente ao troféu "San Mar-tln", Instituído pelo Exército Argnnti-no.

CAMPEONATO DE
VOLEIBOL

A Escola de Aeronáutica
classificou as três equipes

Sob a direção Eeral do l.o ten. Wal-mik Ericksen, cla Escola de Educação
Física do Exército, foram disputadas as
partidas preliminares cie voleibol, doCampeonato de Jogos, do 2.o Campeo-nato Desportivo Regional, promovido pe-Ia 1.» Divisão de Infantaria.

Os iogos realizaram-se em vários gl-naslos da cidade, gentilmente cedidos.Conforme adiantamos, mediante sor-telo, os concorrentes íoram divididos pe*

que distanciou-se da Escola de Aeronáw
finalistas do certame de voleibol

las diversas zonas:: '1.» zona: 2.° Regi-
mento de Infantaria, Regimento Sam-
paio, l.o Regimento de Artilharia Anti-
Aérea, 1.» Regimento de Cavalaria Di-
visionária e 1.° Grupo de Obuzes.

Finalistas da l.a zona
As partidas preliminares de oficiais

foram disputadas no Departamento Fe-
minino do Instituto Lafayette, os de sar-
gentos no Fluminense F. C. e os de pra-
ça na Escola de Educação Física do
Exército.

A classificação final foi a seguinte:
oficiais — l.o Regimento de Cavalaria
Dlvislonária; sub-tenentes e sargentos:
Regimento Sampaio e praças; 2.° Regi-
mento de Infantaria.

2.a zona
As Unidades da 2.» zona foram as se-

guintes: Batalhão Viligram Cabrita. 1.°
Batalhão de Caçadores, l.o Grupo de Ar-
filharia de Dorso. Escola de Aeronâutt-
ca, Batalhão de Guardas e 1.» Forma-
ção de Intendência Repional.

As partidas de oficiais foram dtspu-
fada» no Tijuca T. Cl as de sargento
no América F. C. e as de praças no Gl-
násio Vera Cruz. Classificou-se comofinalista nas três categorias a Escola de
Aeronáutica.

3." zona
Para a 3.» zona ficaram o Batalhão

Escola, 3.° Regimento d« Infantaria,

Grupo Escola, Regimento Andrade Ne-
ves, 3.o Regimento de Artilharia Anti-
Aérea e l.o Regimento de Artilharia
Montada. As provas de oficiais e pra-
ças foram disputadas na Associação Cris-
ta de Moços e as de Sargentos no Clu-
be Ginástico Português. Realizadas as
partidas, foi procedida a seguinte cias-
slfreação dos finalistas: oficiais — Gru-
po\Escola; sargentos e praças — 3.» Re-
gimento de Infantaria.

Em cada zona foram disputadas cinco
partidas.

As finais
Os jogos finais obedeceram uma tabe-

Ia organizada por sorteio, devendo te-
rem lugar amanhã, quarta-feira.

Tem funcionado nos mesmos como lui-
zes e cronometristas, os dedicados ins-
trutores da Escola de Educação Física du
Exército, a quem se deve. indiscutível-
mente, o êxito alcançado por essa gran-diosa' competição.

NA ARTILHARIA DE
COSTA

Resultados de natação e de
atletismo

Prosseguem com gr ..ride animação, as
provas que constituem a 7.» Olimpíada

promovida pelo Distrito de Defesa dt
Costa.

Assim é que. na explíndida praça deesportes do Forte Duque de Caxias, no
Leme, foram disputadas duas provas dr.
pentatlon,

Na de natação classificou-se em 1.°
lugar o ten. Montagna, do D. de Caxias,
seguido de Osny do R. Branco. Ardo-
vino, do Copacabana e Aluizio, do S3o
João.

No salto em extensão, o vencedor foi'
o ten. Osny, do R. Branco. Classifica-
ram-se cm 2.° o ter:. Aluizio iS João),
3,o Fraga (S. João) e 4.° Montagna (D.
de Caxias).

Dessa maneira a classificação provi-sória * a seguinte: 1.» — Osny; 2.° lu-
gar — Montagna e 3.° lugar — Aluizio

Rústica "Barão 
de Coimbra"

Tomaram parte na rústica de natação"Barão de Coimbra", que compreende
o percurso de 1.000 metros, do Balneâ-
rio do Urca à Fortaleza dc São João
cerca de 120 concorrentes.

O vitorioso pertencia à Fortaleza de
Santa Cruz mas na classificação porequipes levou a melhor o Forte Duqtip
de Caxias, que colocou 7 concorrentes
entre s 21 primeiros. Obteve o 2.° lu-
gar a Fortaleza de São João. seguida do
Marechal Hermes, Lage, Imbui • Co-

pacabana.

Provas de atletismo
As provas de atletismo ofereceram osseguintes resultados:
OFICIAIS - SALTO EM ALTURA —

irf,rKned°or: P°rflrio F«8a IS. João), comlm.60, 2.0 lugar: Artur Menezes (SãoJoão), com lm,55; 3.o lugar: Osny |RBranco), com lm,55; 4.o lugar Álvaro
Pi*.t £•'' ?om lm,55v 5° lu*ar: SouzaPinto (Cop.), e 6.o lugar: Muzel (D.

iimEi«? oT ,°sny (R' Branco), comllm.16: 2.o lugar: cap. Hermes (SãoJoão, 3.0 lugar: Aluizio (S.' João); 4.onrgar: cap. Leitão (Cop.); 5.o" lugar:Er.eas (Cop.) e 6.o lugar: Montagna tD.Caxias).
SALTO EM EXTENSÃO - Vencedor:Muzel (D. Caxias), com 5m,47; 2.° lu-gar: Aluizio (S. João), com 5m,38; 3.olugar: Souza Pinto (Cop.); 40 lugar'Montagna (D. Caxias); 5.0 lugar: Ar-dovmo (Cop.) e 6.0 lugar: Artur Me-nezes (S. João).
SARGENTOS - SALTO EM EXTEN-SAO — Vencedor: Menezes (Imbui), com6m,01; 2.0 lugar: Bispo (Lage); 3.o lu-

gar: Roberto (D. Caxias): 4.» lugar:Romeu (D. Caxias): 5 o lugar: Juvenil
(Mar. Hermes) e 6.0 lugar: Imbui.

PESO — Vencedor: S. João: 2.» lu-car. S João: 3.o lugar, Copacabana: 4.°lugar: Imbui; 5.° luçar: D. Caxias e 6.0lugar: Imbui O lançamento do vence-dor foi de lOm.lO.
SALTO EM ALTURA - Vencedor. Ge-

raldo ILagc). com Im.G.i; 2.0 lugar: Me-ne7.es (Imbui), com lm.65; 3.° lugar:
Roberto (D. Caxias); 4.o lugar: WalH'
iS. João): 5.o lugar: Wanderlcl (D
xias).

As provas de 1-
O Campeonato prosreçui

nhã. com a realizarçSo no
de Caxias, rie várias 'pre
colha depende rio tempo.

Provavelmente sernn c1
restantes provas de atle
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Mil 1 VANTAGEM DO FLAMENGO, COMO PONTEIRO Dt TIU
• SOLENEMENTE'INAUGURADA
( NOVA "QUADRA" DE BOLA
| AO CESTO DO TIJUCA

Conforme estava anunciado foi
¦'a.umurndn sábado último n nova

uartra de bola no cesto do Tijuca
Clube cnm n presençn dns re

0 Botafogo executou uma tática pré-estabelecida
As razões por que o Flamengo foi derrotado, embora atacasse mais

Situação dos clubes
no campeonato da

F.A.S.
Os resultados, de nnte-ontem,

., dos jogos do campeonato suburba-
^ ".«"ÍT^varS e^Tirl.^l8 ^MSad0 e escorregadio, onde os inicial. Valido passou a receber va caldo dentro da área. no finai las, mas falhou vários vezes nos »o .nflo chegaram a influir na co-'"" "" ""' " ' " arremates; 

Zizinho pouco fez, nl-íni locnçflo do.s concòrrrontes da Dl-
dos pontn-pés que distribuiu com Visfto "Mário Calderano', verlflcnn-
os ndversárlos; Plrllo. multo mar- tlo-se apenas, umn pequena trans-
cado, foi quem deu mnls trabalho formação nn Divisão "Benedito
aos botafüRuenses: Nnndlnho fez Snrmenlo", eom o empato do único
algo, até se contundir; Vevé, em- Jugo realizado, desta serio, entre o

.-.imun- ,,,„..,.i „ ,, ,,„.,,.„,,, ,,,,, „„„ „,, „„[ --•;  ' -, ,-¦ — •——. •—- ¦ —r -.*-...-..o-, .....*».*..» «w .,,...™ ,.*.,,*,,, ,„, ,„„- bora marcadlsslmo por Ivan, cor- Estrela e o Paris, que veio bene
,-, Alinhornm-se os teams '"° 

,a' 
e_Sn;"rjfe"SrP™^"^ com pas»s largos ° Pre?,S08- * 1ue n&°, sou^e aproveitar os ata- mento em que Zizinho, faltando 2 reu bastante c nflo comprometeu. Hclar o Irajá. conforme a coloca-

.£ a r n e dos Vcternnos rllh ° fhoque são previamente que resultavam constantes cen- quês, íalnando os seus arremata- minutos para terminar o Jogo. vi-'•« ¦rH.iPn oiie onáram a nrlmci- ?b5e^doi e meticulosamente es- tros sobre o arco de Yustrlch. Os dores ou permitindo estes que a brou um ponta-pc desleal e vio-
£ ! i 

" 
osTt mes Heitor udail°s- E Cüm - tal empenho e três homens do centro, _ Heleno, defesa visitante lhes arrancasse a lento no Joelho direito de Zarcy,

ftffa"!o5r5n?JSdolw S *TnZh*LSS^\*™ *£íl ESEÜ2Ü e.?_!?!n.h.?J~'-ÍÜ°,!e -es* bola dos^pfs, :L,   pondo-o íóra de caffi.

fenlfl í.lune com n preseu^ii u«n ¦«¦ ,,
..,cnni.ii.õrq dn Associnçno dos P-*-*r-"»Y»¦ "."»*y-"~a »» u"""»*"«i juBuaures patinavam e muitas ve- algumas ooias, piovocunao panicu ao primeiro tempo.'' h n„m rtlvoT tlo Rio de os «eneraliaslmos nao permitem zes calam sobre o gramado la- dentro da área contrária. O pon- P

¦SfiSK da Federação Metropoll- <••"- seUÍ| comandados combatam, mncento* teiro argentino, sozinho, em fren. O "REI DA VIOLÊNCIA"
«?í Vn^SbòV s?m' Prlmejro' estabelecerem Enquanto os pupilos dc Flávio te a Aymoré, mandou a bola pelo

HMirnT forte chuva nue caia !,lano J?uc deve ser observado na Costa agiam de tal maneira, os lado do arco. Os primeiros 25 ml- _ Ele ó o rei da violência! -
m „,Zio a InnuRurnçflo do W' M possibilidades do adver- dirigidos ,por Ademar Pimenta nutos do segundo tempo perten- bradou indignado um procer bo

ovo cnm)"' foi quase 
"^^ sarl0, seu es|3lrlt0 combativo, seu abriam o loao nara as extremas, rernm. nltlri.imehtft. nr.PinVnpn.rn .„fnm,«„.«,S" "".*..-" L.T~ .,.!.,.;!

MARIO VIANA. IMPARCIAL

O sr. Mario Viana arbitrou o

çâo demonstra:

DIVISÃO "MARIO CALDERARO"

rSi&S SS Í^^^^TISJ1^; ^JS^Ííte!!ftt-0J2S: >."?¦ a «**> l^o joelho e«- Jo««^ua^n?ecE^ Lugarnicln h partida no novo campo.
i-nric iiií-in intrndo dos dois ten'.us — ~,  "•; ~r~~"::~,~ **" "••••"• "^*-"<**> ¦"--»•.»».»«. .i..v.v lugu niüvi nu huiiiii:, ium i« «ius
fiií im ,. in| dido no Ginásio do ra lsso' cxisteni os .Estados Maio- o reduto final do lider, á espera zagueiros atuando no meio do
r*mi n?vi rubro onde foinm rea- r0s com os seus múltiplos e dlfe- de oportunidades para arrematar, campo, Plrllo recebeu uma bola,
S S?dS™nffldM?'SS prl- rentes tccnlcos- S ío1 asslm <¦••* surgiram livre Correu com velocidade, dei-aulas ns flu..a.?. •£.«ÍS-iSS °5íi O comandante que fosse atirar xando seus marcadores à distàn-

DO

gessado.

li
iiieirn um mim *«^""--,-?X 

dos RC"s soldados a uma peleja, sem
Tijuca venceu a »Sf"ota?0t£ um cuidadoso preparo de tática,
jornalistas coscgundo. o team previamente der-cie oficiais c juizes da F. M. b. ven- ...
cru Uin outro iram de veteranos •ou*a°*
rio "rcniio local. Uma partida de futebol, guar-

duas partidas, a dire- dadas as naturais e devidas pro

DOIS PONTOS
BOTAFOGO

de Ivan em Nnndlnho, numa en*
trada algo forte, no segundo tem-
po; mas tnnibem lá havia deixa-
do de punir outro de Niiton. que

rio rio Tiliica ofereceu nos convl- porções, é uma espécie de batalha fo*'am 2o aí,a(lue Pe*° centro, sem vantagens de tais lances.
Mm saiciulches, doces o refrige- entre pequeninos exércitos, re- resultado. Eram decorridos ape-
Ss sendo nessa ocasião ofere- presentados pelos dois esquadrões naf s?te minutos;, quando Ivan A VIOLÊNCIA GERA A
lida orle sr Gerson Bandeira que se vão bater em duelo de adiantou a bola para a direita VIOLÊNCIA
Sn Emula da A C D., tendo técnica, agilidade e perspicácia. Pa^co domina-a e engana Art-
o sr He lor Beltrão agradecido durante 90 minutos. Cada jogador Bas; 1ue* na finta, cai. O pontoj- Nào demorou muito, para ai

ELEMENTOS DESTACADOS
Os quadros formaram assim.
FLAMENGO - Yustrlch, Do

cia, e, em írente ao arco alvi-ne- mlhgos e Niiton; Jocellno, Volan
gro, mandou a bola as redes, sem te e Artigas; Valido, Zizinho, Pi- dcfende"u a bola com a mão.' evi-

_ ' ... '.¦ que Aymoré nada pudesse fazer, rilo, Nandlnho e Vevé. tando uma entrada de Plrlca.
..!!IlS™,Sli,^ ?i SS' fT,! 0utlas 9P»»t»nDd«De» ainda se BOTAFOGO - Aymoré, Caieira Quase ao encerrar a partida, ose colocou do lado do placar, teve ofereceram aos rubros-negros. e Grahan Bell; Ivan. Santamaria juiz interrompeu-a e pediuinicio a partida. Os rubros-negros ejcs, porem, não souberam tirar • ""'

P. perd
clalldiide. Poderia, é certo, se o 1°—Mnniifnturn 7
quisesse, ter marrado um pennlty 2"~ Confiança 8"—•Del-Cnstilo 8

"¦—Oposição 8
;Jn--Eng. dc Dentro 12'•—Abolição.. 12
•»°-Rlvci' 14
5o—Mackenzie 15

pro- DIVISÃO "BENEDITO SAR-e Zarcy: Patesco, Heleno Paschoal, vldòncias às autoridades policiais, MENTO"Genlnho e Pirlca. contra "torcedores" exaltados da Lugar P i>erd.Entre os vencedores, Aymoré e social rubro-negra. .
Patesco, — este o melhor dos onze Io—Eslreln
botafoguenses, — estiveram em TAMBÉM VENCERAM OS RESER- "—Iraiá
plano destacado. A zaga Caieira VAS DO BOTAFOGO oo. „Qras\\ n0VÓBell muito firme. A linha média jjo_ parj5

5o—-Paramos.

homenagem. A seguir foi entregue deve levar para campo uma mis- '°h|°,"" ce?rD^5a^í, "* 
^f v,,1 Buns elementos em campo apli- foi precisa na marcação cerrada. No prélio de reservas, o Botafogo 

"'•—ünífio

ã F M B*. na pessoa do seu dl- são a cumprir, de acordo com as f 
°°'a em™en te ao iareo ae yjus- carem condenável violência, sem- Heleno teve a sua melhor atuação lambem saiu vencedor por 2 a 0, 40. Areentino

retor de oficiais Lcvl Melo uma observações do responsável pelo „„".L,,a„"„„, 
en a c C0lisl-**na pre reprimida pelo arbitro. Artl- do campeonato, não fazendo "gê- goals de Fantonl. Os quadros atua*

linda flâmula de seria do Tijuca preparo e orientação dos onze ? primeiro goai. gas foi 0 injcJador das jogadas nlo" nem reclamando: Paschoal ram com esta distribuição:
rj* f, ¦ componentes do quadro. E nem «-inco minutos depois, Paschoal brutas, procurando atingir Pa- trabalhador c oportunista; Goni- FLAMENGO — Hélio, Coleta e

A reunião foi encerrada pouco sempre é idêntica essa missão, repete o feito, aproveitando outro tesco, duas ou três vezes seguidas, nho pouco ativo e moroso; Plrlca, Barradas: Mario. Jayne e Médio;
depois da meia noite. porque também variam as forças centro de Patesco, depois da bola No Botafogo, Ivan "aceitou" Vevé, o mais fraco de todos. Lúpérclo,* Jacy, Valdir, Renato e

de cada adversário. Hoje, é pre- haver escapado das mao6 do ra- numa entrada brusca, obrigando O Flamengo teve em Domingos Civeraldo.
TIJUCA oiso exercer forte vigilância pelo queiro local. Este tento nasceu de ponteiro a ir medicar-se fora de o "mestre" de sempre; não falhou BOTAFOGO — Brandão. Bor-

\ c n Paulo Barbosa He- flanc0 esquerdo do ataque adver- uma Inteligente jogada de Heleno, campo. Niiton procurou "ripar" uma só vez, não aplicou violência, ges e Araraquara: Snblno, Rodri
HoiTm« -rnsA s Mnryii Carlos sario' e_ persegui-lo com mais im- que passou por Volante e adian- Patesco, e Santamaria andou aos nem desanimou, até o último mo- go e Laxlxa; Tndique, Serralhel
Pot
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A C. D. X VETERANOS DO

inTmw in-rf <¦*,' M-iruo 
' 
Carlos sario' e persegui-lo com mais im- Que passou por Volante e adian- Patesco, e Santamaria andou aos nem desanimou, até o último mo- go e Laxlxa; Tndique, Sern:

PoííTnnv Ven» i Áldlr Bastos Lou- petuosidade pela ala direita. Ama- tou a oola ao extrema. trancos com Volante. Grahan Bell, mento; Niiton foi regular; Joce- ro, Fantonl, César e Noronha.
*ivrii pprpiM Total* 2*5 

nhã, mudado o adversário e va- ...„„.^,„ ^„ com sua característica de jogo, lino, bom no primeiro tempo e so-
iv.ii ii.i. i um . —J. rinrln<: n«: fnrr.is nãn ni.lls tvii-lprA MARCAÇÃO CERRADA nna-je monrlo o* nl-intolrnc -nn rrvs. frluol nnonrln n-iiicmi- \r..lr.>*,t« A Dt-vni

N.lo estão computados os pon-
tos do jogo. Engenho de Dentro x
Oposição, em virtude dc não ter
sido o mesmo concluído, vence o
Engenho de Dentro por 2x1.

\i TIJUCA -- W. Tovor, Stclio San
m tos. Máximo, Gustavo Ludolf, J.
? Tovar ícap.), Waldir. Total: 36.

JUIZES E OFICIAIS DA F. M. B.
VETERANOS DO TIJUCA

JUIZES — (ci Levi Melo, Rino
Costn, J. Álvaro, Luiz Mergulhão,
Audir Barros.

riadas as forças, não mais poderá
prevalecer a mesma tática defen-
siva e ofensiva.

A RENDA

A TÁTICA VENCEU
FLAMENGO

'^SmW
^^ *<Q*»y*gy^**r.

vÜbÍ

F^P^i E ELIMINA A
Wt j^"tM

Danilo, o futuroso
centro-médio do

América, reapare-
ceu no treino de

ontem
Após o acidente que sofrerá,

o do 29 Danilo ,o futuroso centro-médio
do América voltou a treinar ontem

Rubem A."coutinho - árbitro devendo ingressar breve no quadro
) 1° e fiscal do 2° jogo. de rc-,arvas' *?*«¦ possivelmente

frente ao arco de Aymoré. do que um corner. Pouco depois. Heleno alto do esquadrão "terror da Mna mS^^tT^^ilnWáS J°l°d.e Ahr°" ^^ """ reaParecer em definitivo na sua
os componentes da vanguarda ai- obriga Yustrlch a praticar linda sul", segundo apuramos, o técnico £í^SSJ??£&.&°?m™5Lt rT nomctnsta

quase manda as chuteiras no ros- frivel quando cansou; Volante,
to de Plrllo. A esta altura, Já Zizi- ótimo na distribuição e preciosoOutro efeito positivo da tática nho confundia as canelas de Zar- no auxilio à defesa; Artigas, vio- Foi regular a renda apurada.empregada por Pimenta foi a mar- cy com a Bola. Pirica recebeu uma lento e impotente para deter Pa- Passaram pelas bilheterias a im-cação cerrada em Zizinho e pisadela de Jocelino, quando esta- tesco; Valido centrou algumas bo- portãncia de 43:671$100.Pirilo. Zarcy grudou-se ao primei- •

ro, enquanto Santamaria e Grahan
Procedendo o nosso comentário Bell vigiaram o segundo, não lhe IlA, ."^-Xi.^ -^JÍJ-«. BB 4s\ M t\ A àfW. M~^ KH tulZ IV M1%.

do loco Flamengo-Botafogo com dando tréguas. A linha do Fia- {JlU C€nfrO-7n*8uIO K li Ma l\ i% 11 1 , Wa 7*\ I 11TIJUCA - Gustavo, Emanio estas considerações, devemos ini- mengo ficou, assim, privada dos ^ m~* A m Am ^r ^^ mM *^* m ^w
Rnltti, Fernando Leite, Léo D. ciá-lo com a afirmativa de que seus mais eficientes homens. ""
Santos. George Galvão. " ... crie"- de orande recursos com um cartaz atraente, terá* início,

2É mo &££ inan .m n„„ n í^l HOJE, O RETURNO DO CAMPEONATO CARIOCA
a tática desempenhada pelos com- dlnho era controlado por
ponentes do conjunto alvl-negro ra, e Vevé por Ivan, este em
foi o fator decisivo para a derrota cação também cerrada. Em dado No último jogo em que o Espe
do onze rubro-negro. E justifica- momento, no primeiro tempo, rança, tomou parte, tivemos as „ . . ., . . ... vasco -x r t? rotafooomos esta premissa com uma do- Nandinho fugiu pela direita, apro- nossas atenções voltadas para Hft„J* ?,"„,{„ r",„lnJ" «! Zv»£? £ «,J amíu
cumentação irrespondível: duran- veitando-se da vigilância de Zar- atuação do jovem centro-médio d,0° ftttSS^S' S %%Z ln-te os 90 minutos da peleja, o Fia- cy sobre Zizinho, e de Bell sobre Mário. g°£ ^t'i^^-%'^^K" « ÃS?\L^i n 

~ b
mengo realizou o maior número Pirilo. e desferiu traiçoeiro pelo- Este jogador possue excelentes &VS1S^J^!e£dSSS L , 1 

J?°\• 
,ataques: o quinteto dirigido taco. Aymoré praticou empolgan- qualidades, ótimo preparo fisico mento o oué terá nor conteSes * R?obemf- A', S0UÍ1TÍ0 

~* R
Pirilo esteve mais vezes em te defesa, salvando seu arco com quando em ação constituo o ponto SiffiftMS "V* eilsc.a! do 2°-!0*0-

de
por

TOSSE

4 primeira vitória
io Combinado Gua-
übara, em S. Paulo

vi-negra em frente a Yustrlch, defesa, com um tiralongo, à mela Manfrenãt"rWtá'"com"su^"VLs"ras Jfé oVouadroííío ÍSS^C Bprincipalmente nos 25 minutos altura. Numa jogada pessoal. Va- voltadas para este nrodutivo 1o- « ; ? Quaar°s ao vasco x -u. k
iniciais de cada mdo-tempo lido consegue aproximar-se do gador e, não ser? su?P?esa se da- ff^o S°CaVoca1%S_ Como e por que os jogadores arco botafoguense, e envia forte qui mais alguns dias estiver en- A ¦ vi ? n 

t-'ar*oca x riJuca.
locais não conseguiram evitar chute que Aymoré desvia para cor- vergando, no quadro de reservas, a 

c "° ""
derrota? — poderão perguntar os ner. Em outra entrada de Nandl- camiseta alvi-rubra do Bangú
que não estiveram, ante-ontem, nho pela direita. Aymoré atira-se
na Gávea. aos seus pés e segura a bola. O

— Porque não encontraram meia deixa o ^gramado contundi
brecha, — responderemos. do, em conseqüência do choque,

Os atacantes do Flamengo co- para voltar, depois de socorrido, à J n f* ' Iaa Berlinda na sede
i; Sábado, o programa

Heitor P. Gonçalves — aponta-
dor.

Renon P. da Costa -- delegado,
CARIOCA X TIJUCA

Rink da rua Jardim Botânico.
Haroldo Oest _ árbitro do 2" 2oK!fbf" Jf S-WSn" 

àrbitr° d°
ical do 1° ioeo 2 e flscal do J J0B0'
,„., SV--„.,i*rs* A-hif^ j„ «o J- A. Cerqueira Lima _ árbitro
^M^^l- arbitro d0 do P e fiscal do 2° jogo.

antiga posição com o mesmo ar-
dor e impetuosidade com que sem-
pre se distinguiu nas fileiras do
América.

Os detalhes
FLUMINENSE X RIACHUELO
Ginásio da rua Álvaro Chaves

S. PAULO, 29 (A. N.) do Estrela
A diretoria do Estrela, prestigio-

Ba agremiação filiada a F. A. S.

metiam o gravíssimo erro de fa- ponta esquerda, trocando de posi
zer um joguinho de passes cur- ção com Vevé.
tos, pelo centro, permitindo à de- E sem o ataque rubro-negro en-
fesa contrária agir com acerto, contrar o caminho das redes, ter-
ora arrancándo-lhe a bola, ora minou o primeiro tempo,

òmbinado Guanabara enfretou marcando-os com tamanha pre-nte-ontem, o São Caetano F. C, cisão qiie eles, os cinco atacantes MELHOROU, MAS NAO ACERTOU
agistrando a sua primeira vitória rubro-negros, por mais de uma
.a presente excursão. vez não encontravam um compa- Ao iniciar-se o primeiro tempo, e sediada a rua João Vicente, em

O placard marcou a vitória do nheiro livre, para fazer um passe, o Flamengo pareceu haver modifl- Bento Ribeiro, vem de elaborar, pa-
Combinado por 4x3. Para isso concorreu o campo en- cado sua errônea tática da fase ra ° próximo mez de outubro, um

excelente programa de festas, des-
tacando entre outras diversões in-
teressantes, o programa da "Ber-
linda" que terá início sábado.

Estreará, este magnífico progra-ma, a pedido da maioria do as-

e fiscal do 2o jogo.
Rubem P. Cea — cronometrista. Hélio da Veiga Martins — crono-
Alair G. de Oliveira — aponta- metrtsta.

dor. Fernando M, da Silva — aponta-
Otávio Pinto Guimarães — de- dor.

legado. Luiz Neve —* delegado.

Vencedor o grêmio,
de Porto Alegre

PORTO ALEGRE. 29 (A. N.) *-.
A equipe do Grêmio enfrentou na
tarde de ante-ontem, o onze re«
presentativo do Força e Luz termi-
nanrio a peleja com a vitória deste
pelo escore de 2x1.

O domingo que passou
OFLIJMINFNÇF LE VAU ^wèhã:* h subúrbio esportivo

r h» W ITI I 1^ -W 1^ mW fcr mw\mw W W W J^^J^^^ff^ NÃO TERMINOU A PARTIDA, ENG. DE DENTRO X OPOSIÇÃO - SUPE-
UM *f S USTO w XO 1° TEüf PO -««™-°-d-r¦¦ -A-»--da ^ade- RAD0 ™- Í45Ç4J?^Ç™PJ?JFiÍt.(Is.l ° abolição - o estrela
t|iietii*ada a invencibilidade do conjunto de

reservas do Flu mi nense pelo Madureira

que estará na berlinda... Restando portanto, que seus admiradores
compareçam para responder, por-
que o dr. Piedade está na berlin-
da?

NÃO CONSEGUIU VENCER O PARIS — OUTROS RESULTA-
DOS DE JOGOS AMISTOSOS

Uma assistência bastante nume- batido por Edgard, Jorginho se calculadas de alguns de seus com-
rot.a, para o tempo, compareceu aproveitando de uma falha do panheiros.
ha tarde de domingo ao estádio guardião do Fluminense, conse- Do bando tricolor, todos se sai-
Ag léto Moscoso, onde se realizou guiu o primeiro e único tento do ram a contento, principalmente
o 1 /pcnido encontro entre as equi- Madureira. Russo. Tim e Spineli, efetivamen-
pif /tricolores. Há muito que se Depois desse feito do extrema te os construtores da vitória do
aguardava a realização de uma direita suburbano, o jogo decor- Fluminense. Romeu reapareceu

iiiparticla disputada com ardor reu de avançadas de parte a par- ainda muito gordo; e Renganeschi,
energia dentro das características te, culminando nos vinte minutos um pouco melhor,
que determinam as regras do bom finais desse primeiro periodo com Os tentos foram marcados na
futebol. E isso se verificou no es- o ininterrupto "bombardeio" seguinte ordem: Jorginho — Ma-
perneio encontro que teve como cidadela de Pintado, pela possán- lazzo — Russo — Tim (1 cada) e
preliantes o Madureira e Flumi- te "artilharia" tricolor, que exigiu Amorim (2).
nense* Na verdade esse jogo se do guardião madureirense inaudl- Arbitragem: — Atuou como ár-
transformara em uma "melhor de tos esforços, afim de que assegu- bit-ro dessa partida o juiz Rubem
três", circunstanciada pelo fato rasse a intangibilidade do reduto Pereira Leite. A sua atuação dei-
de cada um cios clubes ter vencioo confiado a sua guarda. Pintado xou muito a desejar,
nas partidas anteriores consti- chegou a ser incrível nas defesas Renda: — As bilheterias arreca-
tuindo assim um prélio de sensa- dos tiros desfechados a queima- daram a importância de
çáo que chegou mesmo a desper- roupa contra o seu arco. 13:003S100.

E assim terminou a primeira 0s c'uadros "" »*taa«drs: Pin-
parte do renhido duelo.

SAHATONICO TÔNICO E DE.IU.KA*
TIVO OO SANGUE

Jair II e Esteves; Jorge, Lelc,
Reiniciado o cotejo, os tricolores isais Oséas e Edgard,

citadinos mais adaptados ao terre- Fluminense: Batatais, Norivalno encharcado e escorregadio, pu- e Renganeschi; Afonso, Spineli ederam controlar com mais preci- Malazzo: Amorim, Romeu, Russo,sao as jogadas, imprimindo, des- Tim e Carreiro.
tárte. ao jogo, mais violência em

tebol da entidade bancária:
tado, Antoninho e Apio; Otacílio, Lugar Perdidos

Colocação dos ban-
cários na tabela de

classificação da
L. B. E.

E' a seguinte a colocação dos curidãõ reinante, é o incerteza do ár-
concorrentes ao campeonato de fu- bltro não íoi validado, ficando sus*

Io—Lar  I
2o—Boavlsta  2"—Borges ..
3o—Bandustrla

COMPLEMENTAR
Preliminar — No encontro entre

o Lugarnestes ataques .contínuos Diante destas 05 dros de reservílSi vencou varrancadas, nao tardou a queda M^ureira pela contagem de 4x3. P-Satélite ..tempo, por cinco vezes sucessivas do arco verificando-se ainda uma vez a 2°-Crédito ..

tar a atenção cia família esporti-
va ria cidade, a qual, a despeito do
Circuito da Gávea, cio atraente
jogo Flamengo - Botafogo e, so-

I bretudo, do tempo ameaçador,
encheu as dependências da pito-resca praça de esportes do tricô-
lor suburbano, para apreciar ess>..
embate que se tornou dos melho*
rés,a que temos assistido
últimos tempos.

Cnm relação ao mau
alias, que deixou o gramado eni suburbano. vitória do entusiasmo sobre a cias- 3°-IAPBpéssimas condições para a pratica O quadro do Madureira. após a se Com esse honroso feito, foi que- 4o—Brasileiro de Crédito* do Uolcnto esporte bretão, temos conquista do terceiro tento cio Flu- brada a invencibilidade do Flumi-a acrescentar que a partida se rninense. decaiu consideravelmen- nensedesenrolou dentro de um padrão te não parecendo aquele mesmo Os quadros de reservas atuaramue joco apreciável, sobrepujando conjunto que iniciara com ardor com a seguinte organização —
por vezes o entusiasmo rios subur- e entusiasmo o préüo que se no.s Madureira:" Rolando, Tuíca e Lou-

Alcides. Camisa e Russo:
Valdemar, Isac, Bentinho Lugar

,, •-.. , - , ¦ .----- •¦¦ ¦-—.-¦¦*...-¦ ..v..... ...*........,.. l- .lumlinho. Io—Boavistaanos, fazendo uso de um jogo vis- com a ajuda única de Apio. ás in- Fluminense: Max Bilulú e Ma-toso e rápido, desenvolveram gran- vestidas avassaladoras da falange chado; Bioró Luizè M Ramos'de pressão sobre o arco do Flumi- tricolor. ~ Brant. J. Carlos, Elinar," P. Nunesnense. pondo em perigo, por vezes Isaias e Lelé, nada fizeram de e HérculesM guarda de Bat<itai*v, até que em aproveitável, chegando mesmo a Juiz -- 
".Apitou 

esse encontro odado momento, oe um escanteio comprometer a* investidas • bem sr. Lui* Xavier

poi vezes o entusiasmo rios subur- e entusiasmo o préüo que se no.s Madureira- Fbbnos a técnica dos pupilos de On- afigurava cie grande importância, quinha; Alcidi^-^ii1^. yie.*ra- Pintado roi incontestavelmentc Paulo ValdeiIiTfôííido o prélio, os suburba- um verdadeiro herói, resistindo e Murilüiho.

5o—London

BOA VISTA NA FRENTE DO
BASQUETE

Colocação até 25-9:

2o—Crédito ..
3C—Português
4o—Província"~AABB ..
5°--IAPB .. .

¦-Banciu.st.na ........ 1

O encontro travado, ante-ontem, caracterizou pelo equilíbrio de ação futebol no grêmio dos irmãos Florên-no campo da Av. João Ribeiro, entre as equipes do Estrela e do Paris. Tor- cio está decaindo muitoas equipes do Engenho de Dentro e do na-se digno de registo a "performan- os TENTOSOposição não teve o seu transcurso ce" mantida pelo esquadrão do C. Os tentos rio quadro vencedor fo-legal; foi suspensa ao faltarem seis c. Paris. Ocupando o quarto posto ram conquistados por Mário (2), Go-minutos devido o adiantado da hora resistiu galhardamente ao poderio do lero, Carmclo e Tarzan.
que impedia a visibilidade dos jogado- lider invicto da Divisão "Benedito O único tento do Sampaio fê-lo Dl-res. Sarmento", lutando até o minuto fl- narteEste jogo teve seu inicio com um nal com o firme propósito de nâo se 0c ouuiiíncatrazo de. 35 minutos, e isto porque deixar abater. n. aúiàrm mírnràtíiTsm «»«, -,-m,
SS^SSS Conseguiram os "parisienses- o as?Sffl e°l comt«mçõ-S:^0 

"^

o? doto dub-L encontrassem diHch"! P^mio dos seus esforças, pois embora BODERONE - Bispo. Ademar e
Sari« L,, «^.n?wi™ ^f^„-Tr„ n&0 vencendo o seu grande rival, nao Laerte (Vitorio); Edmo, Tarzan e Car-
S?im«ffi h™u nnei?r.™ « ™^" PermiUram que este o fizesse, con- melo; Heraldo, Jair Mário, Colero enalmente, depois do atrazo já mencio- ^edendo-lhe um empate de dois ten- Batista.
Z °J™ HW^nlfTinbT tos' SAMPAIO - Cai-cai (Hélio), Varado. paia dirigii a poma, o juiz Au- Est resultado veio favorecer ao Ira- e Galeso; Galego II. Cni-Cai II e Ca-
O^J hn r nPCntrnlafltun.?ínSe?,m M 1UR sem Jo«ar vlu'se colocado' 'brlnh^ ^illo. Carimbos; Uldomar,O Engenho de Dentro atuando num em iguaWade de condições na fcabe- Julinho e Dinarte.
dS" a má mpZreSssàeo causadn0 nõs la f e*g«»flcaçío. com o lider pas- 0 ADÉUA VKNCEÜ
último! fogos" e^Pquase nos minu"o sronDd00st°o^untâÃWcoWUnião'" Prelia"d° ,em ?6U ?^. o, Adéliá
finais quando vencia por 2 x l, origl- ° posto iuntamente com ° unlao' venceu por 2 x 1 a forte equipe do
nou-se uma dúvida sobre a marcação APAIXONADOS ÜO FLAMENGO, 1 Santo Cristo, depois de uma luta ar-
do terceiro tento que devido a es- x SANTO ANTÔNIO, 1 dorosamente disputada e aplaudidaConforme anunciamos, defronta- P°r elevado "umcr° de torcedores.

ram-se, no campo da rua São Luiz . , VENCIDO O ANDARAI
pensa a partida por falta de luz. Gonzaga, disputando a prova de hon- Adestrando-se para a excursão queSerá que o grêmio rubro da rua Sil- ra do festival promovido pelo S. C. empreenderá à cidade de Rezende, ova Xavier vai provocar nova celeuma Cruzeiro, as valorosas equipes do Andarai realizou, ante-ontem um
por mais seis minutos de jogo? Apaixonado do Flamengo e do Santo amistoso com o S. C. Tavares, no

AS PRELIMINARES Antônio P. C. campo rio Beco Ataliba. Impressionou
No jogo travado enlre os segundos Neste confronto, o conjunto do mal a atuação dos alvi-verdes, que

quadros, o Engenho de Dentro levou Apaixonados, viu-se erandemenle pre- viram-se abatidos pela contagem de
a melhor pela berrante contagem de judlcado pela incompetência do juiz. * ¦** L após oitenta minutos de Jogo7x3. o seu transcurso não foi dos mais francamente dominados pelos locais.
O MANUFATURA SUPEROU O ABO- regulares. pois a cada momento sur- COMBINADO NII.TON. 1 X SEGUN-LIÇÃO giam reclamações justas tios rubro- DO QUADRO DO TRIÂNGULO, 0

Pprdidos Utna assistência numerosa e entu- negros ante a parcialidade com que Disputando uma das provas do fes-1UU° siasta presenciou. n0 campo ria rua vinha sendo dirigida a porfia. O re- tival do Cruzeiro P. C*. a equipe se-Joio Ribeiro o encontro. Manufatura sultado de um tento para cada equipe, cundária do Triângulo F. C„ enfren-x Abolição. Ao contrário do que se não reflete fielmente o merecimento tou o Combinado Niiton. cumprindo,esperava, o Abolição nâo pode resis- das comandados de José Lopes, que nn o apesar da derrota uma grande "per-
tir ao "esquadrão acadêmico dos in- só dominaram os adversários como formance".
duítrlários", tornando-se presa fácil também viam-se privados da marca- Em absoluto desacordo com as ms-
para que o lider conseguisse uma vi- ção de dois legítimos tentos. titulções do promotor do festival, otoria nítida e Insofismável por larga. O quadro do apaixonados do Fia- Combinado Niiton. apareceu integra-margem de tentos. mengo obedeceu a seculnle formação, do por elementos do 1." rio Tuiuti, queAo trilhar o apito do cronometrista Alfredo, Piloto e Valente: Avestrús, durante todo o transcorrer do prélio,dando por finalizada a pugna, vencia Betinho e Murilo: Vicente, Valia abusaram das jogadas violentas, sobo Manufatura por 6 x 1 continuando, Rato, Gildo e Rapadura, as vistas, complacentes do Juiz. que

Pprrilrln« rIesta f°''n>a, na liderança da Divisão 4RA*rmn n «tvniin alias encontrou na torcida do "Indi-geramos «Mário calderaro" com um total de abaiidi) o *»amfaio 
gUado Combinado.. sérlo obstáculo à7 pontos perdidos, distanciado apenas O Sampaio sofreu, ante-ontem. duro repressão do joco "pesado",

de um ponto do Confiança e do Del revez, em seus próprios domínios, oa- O joeo foi realizado no campo doCastillo. indo vencido, ante o Boderone, pela Triângulo, domingo último às 13 30DIVIDIRAM AS HONRAS significativa contagem de 5 x 1! O horas. O segundo quadro do Triãn-Uma peleja que constituiu um belo qua-dro vencedor superou um adver* guio .iocou assim constituído: Veloso,espetáculo, travou-se no campo dn sário cujos feitos anteriores, o torna Jo^ó Lopes e Bidú: Salame, Alemão «ma Rolando Delaniare, em Bento RI- irreconhecível, depois de uma derrota Sardinha: Rocha. Geraldo, Queimado,beiro reunindo, numa luU que tão feia, dando a Impressão de que o Zé Quadro e Toninho.

.**..!
i..^,.* -*¦¦• .*>. I :.¦.¦,¦*.:• ., . -¦ *,, 1 ...... *...A ÁJu^M^-i m^VUu.£àit»*Ji)Ãà.^l
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CINCO ALTAS PERSONALIDADES INGLESAS $ PENETRAÇÃO D0S ALE-
RECEBIDAS POR SALAZAR 7 MÃES NO CÁUCASO

(Cnii-liitua d» li" I1SR.I çar, eventualmente, uma ofensiva.
A necessidade de ceder à Rúnstn„,.W^"t- tó-Seffi nom.W^^^^ ú0 «o publicou o tologramudo ..^"SSo^Sutíem'^

cinco MnoMlIdiidM Inglosai, fato, tesa noislvel, uma oonf«r]jR« da» yrosldento Roosevolt o do sr. Chur- um» Impor anto percentagem dos
aue muito naturalmente chamou periuimlldadoi aolma marmonailm Euiii ft stnlln quo talava da ne- tanka existentes e do» que M-
atenção dói glroulos polfúcoi Üesia na éinlmlxadií «i« límlntci-M «m ••¦••• oosildado do uma politica do am- ií*0 construídos slRnlflca que ai
éaiiltal, imai Amytrnta o» Informuntea .Ur- „i» VlsAu. Sobretudo peiuwu-so, potônclim oõldoritttU torfto quo mo-

Na tmrie de Abado o práMoni* nn» de erédlo i|U0<mm aonferinotR WjJWg tfmffl enio do inato- dlflcnr forçosamente, no próximo
do Concilio uonci.leu.;um»:*»ud tno nWum u parilQUlav mporM-ao .jior. JPW^^^^^^yj^g*, Bl,0, seus planos ofensivos.

ArflMMIIÃ
Uliíiuf

CASSIANU ItlCA
Geienlei Al.v ,\ .1HKIMVAO: AVrM
BH.U.VO, IIIII L*
AI).MIMKIIIA(,"A() t ,,
NAS: IUIA KU.iiuic

VEIO A. |
EMPRESA "A NOITE"

ANO I
8UPERINTENDBNTB: LUIZ O. OA COU IA

RIO DE JANEIRO - TERÇA-FEIRA, 30>JE SETEMBRO DE 1941
•*>•

oomo ja iiiuiiiui"» rias pri O transporte do material de ATAQUE ITALIANO CONTRA A FRl
ilu wnahliiotbTn 

"o" 
Londres, om anos- '¦•ft dificílimo, porem solúvel. ¦ .. ¦ ^» ¦ .«*.— » ¦». *+. , . ¦?» ¦*. ¦ -m- ¦— «*, —,l^Sàíg^ÊmmsiimmAmfti INGLESA DO MEDITERRAN

* I or.l ll.illi.t-*. nnilmlMul.il' ln'li.1 i|iii. »n tniliirlll. - - .
nico em Waililngton, uue ho incon. nntariormtnti, a íImq&o dn atua«fto viética Ultaotrt no íorneclmen- _ -*-^--- a 

considera-ira cm Llsli vindo He Londrii *> diplomática lnal*..» «'nm tofcrenolrt to úti aviões disponíveis, porém, Bueir» P«.JJSVmS
caminho do seu poito. *» duii naçoM a cujo r.ipolto je aH neBOciaçÔ08 prollinlnares de «1° emO&qndrM como um Pjoblo*

Não ho trata. «'¦ ijue afirmam os umi*. multo falado di política
mílboro» Informantes, do um nlm* Atlântico".
pie» ato di tjbrtMli. ilo pnrlo dp om* jjgt ,„ )((|1,|H ,,„, untèti ile vir a
baixador lirltAnlro. " * " "

nl»tro-
do comi: .,,.-,,.,, .-..,  ,-• •¦- 
to» aspecto» do que nqul no chama ,or(. ||n||(nx, por sim vs, foi rece* tantes
"poHtlcu do Atlântico". O prèildin* h|(1n rm aU(*|<inC|n especial pei" lt"l mns .
te Ollvolra Halaxnr recoi-u t»mbi'in V| ,,„,«,,, i<)H partida, rui • ctltlr. flclente mnterlal bélico unra lhe
Sir Noel Ohar os.* novo embaxador ,,„.,,;„„, lfBhll 0UV|do ,1» nu so- Na opinião soviética, o Imediato S fr 1 eonllmi n re W nbriiAni.o no Brasil, a caminho .in 'initruçOM prooliai ¦ qonori- fornecimento dc "tnnks" coust - P.0™1.1" n»* continue » '««sien-
chefia da Mlsrt.oUHplP.mMlo» brllA- ™i,r. »u»» e,.t.'evi.ta*, n» capital [uC 

'ic-Jeumproblema multo cln.sçmnrc que a situação Interna
nica no Rio de Janeiro. Mal» tarai p0l.,ll(,UMai d, ondf i»r* lavado paia j .„.„„..(„ nue uma politica (ULKu.!ís,n Porm»R-T . . . HOMA, 2v \T. o.) —segundo In* «adore» * corcn do 1» •¦dOstròyirs". -, cnpltflo MngaRnoll ^ ,,foram recebido» po o ehofi,do gov.i*. Vvn^lnuton l«r««. Inforniaçôoi w- '"n »»ge 'u 

pr chilo cons- QMR««çR.se em Londres de lr- fc,nui| „• cou\lnWJ0 «tnTorUInárlo Loro que foi avistado peloi nosso* va).
no de Portugal Sir Samuel Hoare. br# „, probi.ma» IMrleos; Na;:»* J0^1,*,',n% 

»•» 
^n rVforlda confe- Tnll!!ave! ft possibilidade de en- ,,,, hoJ, ,,„ ,|U,ir,e, K011l.,.a, t,.iii.nio. nvinqs de ilioclmont.), os nossoa "Em resumo, foram . ,,

mesmas rotas, um os aparelho» torpedelro» linllatios avinós-lorpetlelros Imcdiiiinnionto so nfiiiulndo» doln cruzaii,,,,,,
rm onda* sucesalvas, um puseram em campo, partindo daa uni orusndiir ievei mnl».n !.
uiuuo iiérci contra uma hum». luifOs na Siinlenhii rliinmiite atingido» fornm iu

dor britânico, su» visita bo hi ¦ 1|lllll)|( éí-,bBix«dor om Madrid, sir '"" 
Uec'|mCntos mlllturcs declsi- "T11'0? ? "«jrltlmns. sto ó. a de

9.prndimo portuguíi itrla ti* , „„„„, fol roMÜ|do mn au- ^« « ôuVls intruttiplram Imuor- Vladlvostok, Turkmcnlstnn. a via-"""""'! •-««*=-- '¦•¦ m^à^^m^m^immMm)Q de romã informa o afun
MENTO DE VÁRIOS NAVIOS DA "HOME FLE

LUIII" HtHjWVSM \\\**- ** |*"","W"S—

àmbiiíxador britânico om.Madrldi 8lt "í^,ynbruv.nmoHoanâ*"Lo7n Hallfax tltulu o temo d» referida confe- vÍriV."""i*»cÍns"
Ronald CampDell. «"'^dor da In* ^ , „„„,,„ „„„,„„, ,..,„, marra* rôncln Uma d»8 .dificuldades d» d ' 

é ,t m0t1prn0 para es* re.ni.aran,. englaterra om Llsb  sir Hora BlltolM. A |ntereM#; «creditando*»» qu* osso série com que tropeça a solução ?nbel(*c»r . mn frente om tcrrltó* brilhante ataiex-mlnlstdo da Guerra Ingl6s, o. fl. „n,,)B|XRrtnr ».ja portador d. Infor- rto mencionado problema, consls- '?„ 
,„.,,7n(!„ 

n
nalmente, eatarla mareada .urna au* df MlMoril|nArla ImportAn- tp cm f.uc nft IuRlnterrn e IIOS Es- n"
diêncla para o »r, Mh-ron Wor,£*> t , Unk,os nfto CJílst0 um nü.
Suo ãTv .ícaho u 

,C?.„fb°al*ád 
r Tudo .».„ per,.,... assegurar r,u. mero excessivo de "tanks" e a exi-

nortiamorleano nfto regressaria dc Inglaterra esiA dessnvoh-ondp atual- g6ncln s0vlétlca significo que n in-
Londres a Àmorlca do Norte, mas ment» grand» atividade diplomática dfcs(l.|a nnslo-norte-nmerlcana de-
partiria para »ua torra «via Lisboa''. WWm?}> ?£££?%%, nirtlÀnoÜ verA fftbrl("nr. n.ÜVOS »»0íel<* niio ram. desde'ontem',
fcívemos assinalar que. rom rofe- priindir a?,» '«•Ç«»"r^,,5;r!"n:" .-..»--—.
ttinclH A audiência eoncedlda ao ir, eapeolal, pei" mlnl»tro-prp»ld^nt» es
Hore Bellsha, níío tomos Informações laznr. da» eineo penmnai.

noabámos dl 'dtar. todo»

brilAnioa no

preciso.., pttrecondo, entretanto, ouh
eífa entrevista

A chegada das missões norte-
americana e inglesa

MOSCOU. 29 <A. P.-.l - Chrna-
...m. desde ontem, a esta capital.

. podendo n Rússia se contentar em n, ni|wi5es norte-americana e bri-
inro personalidades une receber modelos de "tanks ano,io-

la maiH norte americanos normais.

Importante e»i|iia.iru
MedlterrAneo.

Koram afundados doía cruxndores
penado*, um ligeiro; avariado*., com
liiimba», um piifòumçado de IminllM
• ».utr;i unl.la.le de grande desloca-
meillo, uorêlll. itio identificada. i>el»
unidade» menores e um destróier.'

Durante » ataque contra :« forma*
tânten que vêem loninr oarte na .;ã,. naval Inglesa, foram travado.'.
Conferência das Três Potônclas violentos imtes a(reoa entres o*i

A questão do namoro de tanks om que será estudado o proble- aviões Italiano» «• Ingleses, sendo der-
eme n Inglaterra e os Estados Uni- mn do auxilio anglo-americano à rui-ailai sela inftqulnits brltamças, en*

dos poderão fornecer à Rússia é Rússia. 2â"'í5kSS« ?Z mJ 
"

de suma importância estratégica O sr. Averlll Harriman e Lord "^nS^èrranfes 
«ue 

"navega*

e politica, visto como um número Beaverbrnok. chefes das duas vaill escoltados pela esquadra, fo*
máximo de tanks ó considerado missões, foram Imediatamente re- 1;UII afundados um pelas unidades
até o momento presente como con- cebidos no Kremlin, prin sr Sta- navais ligeira» Italianas no estreito

,_.,,., -.r, , * r, •¦ a „„,7rA^;« Aa Rprlim dição Indispensável .para que ns lin. estando presentes tambem os de Slèliia. ..uo*.. pela» unidades ua-
NOVA YORK, 29 (A. P.) — A emissoro-radio de bernm 't6ndas 

ocidentais possam Ian- srs. Molotof e Lltvlnof. vau em nente a esta da Argélia.

irradiou despachos da "D.N.B.", de Praga, informando que foram

realizou. nltn imporlAnclá política.

A "D. N. B." INFORMA A EXECUÇÃO, EM PRA*
GA, DE DOIS GENERAIS TCHECOS

UMA CARTA DE ROOSEVELT A'5 MAES DOS
SOLDADOS MORTOS NA GRANDE GUERRA

WASHINGTON, 29 (H T.) — Cinqüenta "Gold Star Mothcrs".
mães de soldados norte-americanos mortos na guerra de 1914-1918 e mlratuado distribuiu este comunica

Outros d"ls navios, de *.'3.'ino tone-
Indas em total foram afundado» po-
lo» aviões torpedelros entre a Sar*
denha c « Tunlxla.

Segundo Londres o comboio
atacado chegou ao seu

destino
LOXDUES. 29 kA. P.) — O Al-

que fazem atualmente sua peregrinação anual ao túmulo do Soldado
Desconhecido do Cemierio de Arlingon. receberam uma carta do pre-
sidente Rooscvelt dizendo que a peregrinação das mesmas -serve para
recordar-nos dos supremos sacrifícios que algumas vezes devem ser

executados dois antigos generais tchecos, dois civis daquela capital
e mais dois de Bruenn. Acrescentaram os despachos que os dois

generais tinham sido réus de "alta traição" e os outros haviam sido
condenados por 

"porte de armas proibidas e atos de sabotagem .

PREPARA-SE UM EXPURGO NO PARTIDO FAS-
CISTA - E' 0 QUE INFORMA LONDRES

LONDRES. 29 (A. P.. — Fontes informadas de Londres disseram
que as críticas que estão aparecendo nos princiiiais jornais italianos ,.,,,..
Indicam oue poderá estar sendo preparado um expurgo nos círculos feitos para presservar nossa liberdade .
oficiais fascistas Essas fontes acreditam que os artigos a respeito pu- O presidente acrescenta em sua missiva:r
bSos na imprensa peninsular teem sido instigados pelos alemães. "A comemoração das "Gold Star Mothers" vem este ano a»
com o objetivo de estreitar o domínio nazista na administração interna mento em que o mundo e ensangüentado por um conflito e o nosso
da Itália. Ao que opinam esses mesmos comentadores, não é provável pais se encontra .em face de uma crise tao grave quanto nenhuma ou-
que os Italianos ofereçam uma resistência organizada aos alemães, tra jamais ocorrida cm tempo de paz.-Neste período critico todos nos ^ dlull(l,l(1„ r_„ .„......„ ,,.„„.
mas acham que os aliados poderão vir a lucrar no caso dos nazistas achamos nossa inspiração no sacrifício e no patriotismo soiiao aa**, fo-as depoIa de w comprovar que
adquirirem o controle integral da maquinaria fascista. Uma fonte de- mães cujos filhos deram a vida pelo seu pais' ¦---> -¦-• ' *- -• <--

clarou: "Devem ser evitadas as interpretações super-otimistas sobre
o descontentamento crescente em que se encontra a Itália acerca da
sua posição na guerra. Na verdade, os alemães talvez fossem os pri-
meiros a se aproveitarem dessa situação que. até um certo ponto, eles
próprios estão agitando. O expurgo de fascistas que não demonstram
demasiada amizade ao ponto de vista alemão os capacitaria a estrei-
tarem o seu domínio sobre o governo italiano e a usar para sua pro-
pria vantagem os recursos do pais. Apesar de ser impossível qualquer
vestígio de resistência organizada, dado o longo tempo do estabeleci-

. 
¦ «~ Tl.11- ...'.» 1.Á J.'mSrln mm Ulilax ÓPIO

do: "*Operà**0ea navais foram recente-
monte realizadas no Mcdlterrãnheõ.
Essas operações tiveram como objeli-
v.> a pussngem de Importante comboio
pela parle central desae mar. A des
peito de consistentes ataques de par-
te da forca aOrea inimiga, o objetivo
das operações foi alcançado..

ü comboio checou ao seu destino. cn,ja „„,_

"Uin or.umtlòr. leve, atlimldo por qndo e outra ernude
dois torpeiliix, afundou IniOdlUlntnOll- lílontlfluiltln, »el» nni.ly.i. , ,,
to. (.*h<'fo.« das trl|uilMi;õt's — capitão Iiummii menor o um "iI.mi,,,,
Mellej .« tenente Settl. Um òruxnilnr "lüriqunnlo a iintaili.i m>',i,
l"\-e foi ntlllRliln por lórpedo. Cliofe \la, llvi'1'nin lunar hm ,„
da trlpiilnçOeu — tenente .Ilncutni- oniro o» in)»»n» nvlôon ? i.? ,•¦,*¦
nelil. l'm crande vaso de iiuerrn f"l hilKui, Sol» aviões hiii.lnlnn
atlnglilo torpedo. Chefe da tri- nlinil.los oin ohainn», o|*0 ,|,
]itil.n;ão — tohentè Venturlnl. Um i""1 iivIOoh ilelxnrnni A* rutrf
cruzador leve foi nllngldo por H'f- suas l>a?i'S.
pedo, chofo tln IrlpuIncAo — icnún- "O oomnel couiniuianic .|.
ie Hiin'i'i'1. Uni riuzadnr de cerra do trin (toiunndnnlex .1. ..,
10,000 lonolndns, atingido por torpe- ponlornin >i vida A freni.. ,;
.1... eoiucqmi a adornar, nliiinduniiiiiiu formnçOOH,
a formação, chefe da trlpuliu;no — "Dos navios meivantos .pie
cnpllfio Mnrlni. Imediatamente, ite- vaio .. euuihálu, um fn| j,,,,
pois. outro avião — òoín o tenente por unidade*. IlHclin*. ,i, \
Crlstlnnl como chefe dn tripulação— Italiana no Cnnnl dn siellti.
utlnjrlu o niesiiio cruzador, nue nlun- f"l alinuldo .. ufundadn :in .
dou. costa da Al'KiMln por uin.i.i,|,..

"Os pilotos dos aviões dc caça itn Dois navios, uum tolnl .Io ."|.
escolta declaram l|ll« os escal<*res to- nelndas, loram nflindnili.<, |..
rnm descidos para a rtgim. dc mar entro h Sordonlia *

"Viua segunda onda de dois grupos sln. por nvIOcu-lorpodelrn»",
de aviões, contitntltulus respectiva-
men pelo coronel Soldl e pelo major |Si'i*i.«« rl,.i..ll, I .
itun. continuou o» iiiiii|ites, com o» wuiros aeiauies do ata;-?,
BOguIlUes resultados; um coiiraçndu ltl*:i:i.l.\l. L'|) ill. Ti—
foi atingido na prôn por torpedo, um gernulnlco, dando detalha
cruzador foi atingido m> centro por recente ntiiijue desfeelntdo peli
torpedo e um cruzador foi atingido, rinha e n Aviação Itallniifis coni]

"Uma terceira onda atingiu — cmn comboio brltAnlco nn Meditei
um torpedo um cruzador leve (chele assinala nuu ilo lado Ualiai
da tripulação — capllão (irossl). cmn ilo numerosos aviões tofiipilcl
torpedos uni cruzador tle 10.uo to- liçlpiirnm Igimhneiiie ,
neladas, que afundou i chefe das lfl- couraçado o um pi.rta-aviííi
pulnçôes — tenente littrlugllu e Cl- O râ.llo ulumãii acresieiu;
prlani). ingleses perderam «• i> avi.*,..

"Pela noite, mura formação de
aviões, partida das bases tln Sicilia,
atacou ns unidades restantes, atingiu-
do, cmn segurança, com um torpedo

Contra a Criméia uma das principais investi-
das da ofensiva germânica na Ucrânia

apezar de om navio do mesmo ler so-
frhlo avaria», sendo sulisequentemun-
te afundado pelas nossas própria»

era impraticável rebocft-Io. Não hou
ve baixas nesse navio mercante. Um
dos vasos de guerra da escolta so-
freu alguns danos, mas exceto Hgel-
ra redução da velocidade, nada »o-
freu na sua eficiência bélica".

cruzador pesado"destroyer" (chefes das tripulações

oito dos Italianos, Kmi.'
los i'lle faziam parte i|n
primeiro n ser posio i pique
cnnnl de Slcílln, o seginidu
dn cosia nrgolhi i >• o ton . ¦¦
a Tunísia e a Sicilia.

0 CROMO E- 0 "PIVOT" DAS NEG0CÍAL7
GERMANO-TURCAS i

ANCARA, 29 (A. P.) — O embaixador alemão, von Papen. coni
ciando, hoje, com o premier Sukru Saracoglu, fez um eslorço para ií

Outra versão sobre O ataque o governo turco a cancelar o seu contrato para a venda de cromo
terra, que aparentemente resistiu ao eslorço desenvolvido pelos alem i

aos navios ingleses
(Conclusão da 3.» pág.) tropas ali cercadas. Essa manobra

fracassoumento da autoridade fascista na Itália, não há dúvida que Hitler acha- *ntnn.ompidos em consequência dess* XnteTÍSfâfí^encamíffto Qtieria necessária a manutenção de uma vasta força militar nesse pais, bombardeio. Durante os wmbates ffi^*SASi^M"lMSur
dispersando mais ainda o seu exército. Já está demonstrado, nos países aéreos foram abatidos 4 aparelhos ini- "1PS °in,SUdl» íiJ,xm .
dominados pela Alemanha, que o iugo nazista só é possivel mediante misos. A aviação finlandesa operan-
o pmvjrcKO da iorça"eVé'"poucõ provavei^ que a Itália constitua uma dõ"etri conjunto com ns forças de ter-
o euiijn-bu ua iuiv« •¦¦•'•¦¦¦ ra abateu nn Carella Oriental, mais
exceção três aviões russos.

Foram derrubados ao todo, 9 apa-
elhos soviéticos. Apenas um avião

finlandês deixou de regressar à base".

ESTOCOt.M.0. -5ü (T. O.) — Un
munlca-se de Londres que o .Mini-
cantado britânico confirmou a per-
da de um navio mercante .jue Int?-
grava um comboio oue navegava pelo

transportesi-.de 600:tonetadas-^e quinze Jle,iiterraneo e as avaria» recebida»
por um navio Je guerra que o acom-
pan liava.

A ORGANIZAÇÃO DO NOVO GABINETE GREGO *
LONDRES, 29 (A.JP.) — O novo gabinete grego acha-se assim consti-

tuido- — Primeiro ministro e ministro do Exterior, sr. Emmanuel Tsouderos
— qtie já exercia esses dois cargos no gabinete anterior, tendo, entretanto,
agora deixado a pasta das Finanças; sub-secretárlo permanente do Exterior, Ili;ili^1„^J ,.„ ... ,iÀ, ,.,  Viw_ w.. ...„..., .„._  ....
sr. Charolambos Simpoulos (antigo ministro da Grécia e Londres); suo-se- nrimeira vez desde 3 do centrações de Infantaria e artilharia

Helsinki ouviu o centésimo
alarm eanti-aéreo

HELSINKI, 29 (H. X.) Hei-

Foram afundados um rebocador, dois
ansportes de 600 toneladas e

pequenos navios de cabotagem,

Ofensiva da Luftwaffe no
setor .norte

BERLIM. 29 (H.T.) — Noticias de
origem oficial anunciam que a Luf-
twaffe prosseguiu a sua ofensiva no
setor norte da frente oriental.

No dia 27 bombardeou com sucesso,
cm vagas sucessivas, aeródromos. con-

cretário das informações, sr. A. Nichalopoulos; ministro das Finanças, srcretário das informações, sr. a. «icnaiopouios, numai.ro u» r..m..v**-*. •*•- corrente te.ve ontem um alarmo anti- detendo os ataques de carros ae assai*
Kriakos, ex-ministro das Finanças e da Higiene no gabinete Metaxas; na pas- ^ )x)Dulaç5o ficou SUrpresa, to lançados ao combate pelos sovietes
ta do Trabalho continuou o sr. A. Dimitratos.o Trabalho continuou o sr. a. uuniuaios. . . ocuuacao da Estônia, foram aüaticios i*

No Oriente Médio acham-se, em exercício, o vlce-pres dente do Conselho po« desde a oc paç.io aa 
gWnu, ^ Ms ^.^

Foram abatidos 14 aviões soviéticos

e ministro da Marinha, almirante Alcx Sakellariou; o ministro da Guerra, sr.
M Dimireakakis — antigo ministro da Justiça e* ministro da Guerra inte-
rlno no antigo gabinete Tsouderos; ministro da Aeronáutica, general P.
Nicilaides. ,. , . _ , ,

Nos Estados Unidos ficará em exercido o sub-secretárlo de Estado para
a Navegação, o sr. S. Tohophanldes, que já exercia esse posto no gabi-
nete anterior.

PRESO 0 MAJOR ARGENTINO MARTIN CAIRO
BUENOS AIRES. 29 (A. P.) — Anuncia-se que o major Martin Cairo,

sub-diretor da Escola de AviaçSo Militar, foi recolhido a um quartel, en-

sen! ia-se em segurança. E' o cente-
simo alarme ahtl-aéreo desde o Ini-
cio da segunda guerra e foi dado pelo
fato de um avião inimigo ter sobre-
voado a costa, nas-proximidades des-
ta capital.

Rechassado um ataque russo
na baía de Riga

BERLIM, 29 (H.T.) — A D.N.B.
informa:"Quatro vedetas lança-torpedos so-

rante três semanas para poder adquirir uma parte dt*.**-sr valioso meti ,*
ío os observadores pro-Eixo como o.s pro-británicos acham qtif a *1U«ÍB8
cromo é ponto principal das negociações comerciais turco-alcmâs.

B
Adiada "sine die" a viagem Vinte pessoas sentencia^

do embaixador Craigie morte
TÓQUIO, 29 lA.P.l — Um porta LONDRES. 29 (A.P.) -A

voz da embaixada britânica anunciou citou o rádio tle Fraca, am:
informa-se >iue o cargueiro ficoa que 0 embaixador Craigie adiou "sine que. de'acordo com o decreloM]

tão seriamenie avariado que o co- àie" sua projetada viagem aos Esla- loeou aquela capital sol) o i's,!toK
mando itm-iês ordenou .me o mesmo ò0s Unidos, agindo por instruções ou emergência, foram hoje 5mte!s§BB'
fosse afundado. A tripulação foi sal- "sugestões" de Londres. vinte pessoas à morte.
va. L"m navio «le guerra britânico SM»
foi atingido por bombas nrremesua -
da* pelos aviões do Eixo, verido-ne
..brigado a reduiir sensivelmente sun
marcha.

Teria sido o 
"Nelson" o cou-

raçado atingido

NOVAS E RIGOROSAS MEDIDAS CONTRA £
JUDEUS NA ALEMANHA

No setor central da frente, os aviões ROMA. -".i I.A. IM O radio de
alemães atacaram eficazmente colu- Koma identifica o couraçado brita-
nas que marchavam sobre vias fér-
reas.

Berlim desmente os rumores
de paz

BERLIM, 29 (A.P.) — Um cate-
górico desmentido de quaisquer sen-
timentos ou tentativas de paz, onde
quer que seja, foi feito hoje pelas
autoridades alemães em resposta aos

nico,* atingido p«>r torpedo aéreo Ita-
liano em ataque a um comboio no
Mediterrâneo, como o "Xels.m", de
S3.50O fneladas.

O que informa o quartel ge-
neral italiano

ROMA, 23 (T. O.) — Um comunl-
cado extraordinário do Quartel Ge-

viéticas tentaram ontem penetrar na nimores de nue a Alemanha estaria "p,'a! italiano, comunica terem sido
Uni pi ein Títrrn r*. L-nri-ii-nnnrlni' n c mi iria " ., *-...i.í.,.t  »?.. -tlA.lii/.,*.-'. *****. ,»., »..«_

repelido com graves perdas para os
russos. Das quatro vedetas três foram
afundadas".

ra. com esse propósito. Os boatos fo- e um ligeiro liritithicos. Segundo ain-
ram classificados de "história de fa- da o comunicado, foram avariados,
das", especialmente numa época em alem disso, um couraçado de bata-

_. ii r ' que a Alemanha "se acha numa mar- lha. uma outra unidade naval dc
\J plano de desembarque tOl cha sem exemplos para a vitória '. grande tonelageni, um destróier e seis

r!ac>-r>l*iofln i„mnn "Não pode haver paz com o bckhe- unidades menores, foram igualmente
aescoDerio a tempo vlsmo". declarou-se oficialmente. "O abatidos seis aviões hritSnlcos e per-

dldos oito italianos.
Dir. mais n comunicado 1'ie foram

mm. 4?rv é^Xtí^VÊ^íWÊ

iS-lS *WK-~*>~ .£'-#2S>tw& BWSI RP^^^iHhHmhh • .mm&$M Wk^á tm^JiZZzS <

l>.ist">s a pi-|tie quatro navios morcan*
tes britAnicos.

O desenrolar da batalha se-
gundo o comunicado de

Roma
ROMA, 29 (A. P.) — O Alto Co-

mando italiano distribuiu o seguinte
comunicado especial:"A formação naval inimiga. (|tn-
deixou Gihraltar — de -tue demüs no-
ticia n" comunicado de ontem — ern
composta de uni comboio escoltado

quanto o Ministério da Guerra estuda qual a penalidade que lhe deve ser baia dc Riga c surpreender as unida- procurando entrar em contacto com o afundados n.> Mcdilerrané
aplicada, por ter dirigido ao general Tonazzi, ministro da Guerra, uma nnta cies da Marinha alemã: O ataque foi mal*ec'la* pétain ou governo de Anca- de dé hoje. dois cruxndores pesadr
em termos enérgicas, pedindo a retirada das tropas de Infantaria que '-'  ¦-- - .........

táo ocupado o aerodromo militar de Cordoba.
Essa nota foi publicada, na integra, pelo jornal "El Pampero",

CONTIDOS OS JAPONESES EM CHANGSHA
que investiram sobre Changsha, que ainda continua em mão dos chineses. ™?al\" 5eLaS^ „à?riibertar a ces na i^reln" 

6
A batalha por Changsha ainda continua a se travar, tendo sido os japo- 

sul ao lag0 Lacl°Ea' P**1** "oeitar asces na Igieja .
neses contidos a cerca'de sete milhas das limites da cidade.

Desde a semana passada todas as reservas japonesas teem sido enviadas
para a linha de frente, num eslorço por envolver o grosso das tropas chi-
nesas. mas os chineses escaparam ao cerco, sendo mesmo possivel que os ja-
poneses se possam encontrar flanqueados pelos chineses.

Outro porta-voz declarou que os comandantes chineses teem ordem de
não poupar sacrifícios para defender Changsha.

— "Acreditamos que a Hislória se repita" — declarou esse porta-voz,
lembrando o ataque anterior contra Changsha, em 1939. quando os japoneses
foram repelidos para 100 milhas ro norte, até Yochow, na mais desastrosa
derrota da guerra.

Embora Changsha seja um importante centro de armazenagem de arroz,
o porta-voz declarou que o resultado dos combates não afetará a situação ali-
mentar ria China, pois a cidade está fora do programa de vlveres do go-
verno chinês.

Acrescenta-se que todas as estradas de ferro e de rodagem, num ralo de
50 milhas da cidade, hft muito foram destruídas,

¦ 0 TREM DESCARRILOU, PERDENDO-SE
0 HATPDIAI

BUDAPESTE, 29 (A. P.i — Um grande trem rle tropas, que conduzia
600 homens para as linhas do frente, descarrilou durante a noite de ontem
para hoje. Noticais posteriores informaram ter-se averiguado que o aclden-
te foi provocado propositadamente por sabotadores, que danificaram as li-
nhas ferroviárias. Vinte carros do trem viraram e grande quantidade de
material e equipamento militar ficou perdida.

Tambem perto da cidade de Niydrcdhaz, deu-se üm encontro de trens
que transportavam material bélico, perdendo-se totalmente a carga trans-
portada em 42 desses carros.

AINDA A MISSÃO DO ENVIADO DE ROOSEVELT
JUNTO A' SANTA SE'

LONDRES. 29 (Willlam Humphreys. tia Associated Press* — Os círculos
bem informados declaram que seria um erro esperar "algo de concreto" da
visita, a Londres, do sr. Myron C. Taylor. representante do presidente Roo-
sevelt junto á Santa Sé.

Com referência à reunião, em Londres, do sr. Taylor com o sr. John
Winant e o sr. Bldclle. cm Londres, e com o sr. Grey, em Dublin, afirma-se
que "todas estão apenas trocando In formações — tudo o que sabem",

O ministro Taylor deve seguir em breve para Lisboa, donde partirá paraos Estados Unidos.
O sr. Taylor. acompanhado dos srs. Winant e Biddle. conferenciou com o

sr. Churchill, ontem, acreditando-se que tenha transmitido ao urlmeiro mi-
nistro ai pontos de vista do Papa.

Hoje, o sr. Taylor se entrevistou com o ar. Anthony Éden, ministro do
Exterior.

BERLIM, 29 (A.P.) — O "Berliner cassez de habitações, rom
Boersen Zeitung" insinuou hoje, que donos passeiam pclns nia
novas c mais vigorosas medidas — estão sozinhos ali".
incluindo, possivelmente, o "ghetto"
— serão aplicadas contra os judeus:"Como o povo alemão Vê, claramen.
te, que a questão judaica deve ser re-
solvlda sem sentimcntalismo, saúda
todas as medidas que se encaminham
para a sua verdadeira solução e con-
iia em que os seus chefes tomarão
todas as novas medidas necessárias,
em tempo oportuno-'.

As ordens mais recentes que obrigam
os judeus a trazer á estrela de cin-
co pontas — a estrela de David — no .. .. , „, , .
braço esquerdo, abriram os olhos de verem suficientemente vaat
muitos alemães, opina o' jornal. '«ira. que nenhum a.iaivr, Pip*WM

Depois em negrito, diz o "Berliner car cie pé. Nos .mu» *;•„ 
\

Boersen Zeitung"' os Judeus s0 poderão ocupai < ..
"Para grande parte do nosso povo "f todos os demais tiverem ; ';¦

constltué uma desagradável surpre- aac,e clc se scn.iar' MM
sa ver quantos desses contemporâneos O decreto estabelece que ¦* i; ¥ -y
indesejáveis ainda vivem entre nós, alemã não deverá publicar c-"
especialmente em certos distritos das trições, que devem ser conv./íftW
grandes cidades, quantas casas boas aos judeus através das r,m? Pgg
são por eles ocupadas quando ha es- organizações

B

''"'ÍM'

Restrições ao transpor.rá||:**.
judeus ;$||| •;/;

BERLIM. 29 (A.P.) - 05-ml':
rio dos Transportes cstabcl?.•*'*;<,:*$,
uma restrição contra ns judtwW
agora sc distinguem por melo )|r|£:
trela de David.

Os judeus só poderão, de
diante, viajar em automove B:':
c outros transportes públicos Wm' 

:W

MULHERES E CRIANÇAS ALEMÃS MALTRtf
DAS Pfíns P"«ns

BERLIM, 29 (A P ) — Informantes autorizados disseram qu" «¦$
470 mulheres e crianças alemãs, que anteriormente haviam sido *'>*'5;|i
das de que seriam conduzidas a salvo de Teerã para a fronteira dfJL
quia, receberam "um tratamento sem exemplo na história dns relaÇOj
tcrnacionals". Afirmaram esses circulas que os alemães foram vlrtua
te estirpados pelas mulheres e soldados russos, os quais lhes tomararaH

por um porta-a vides, um couraçado. Que possuíam, Inclusive as alianças de casamento, que se achavam M||
um nfimero não determinado de cru- gem da missão diplomática alemã.

Pesados ataques dos bombard
da«R. A. F.» sobre o norte da Itái
GÊNOVA, MILÃO, TURIM, SPEZIA, PALERMO E OUTRAS CIDâ|

ATINGIDAS PELAS BOMBAS INGLESAS
LONDRES. 29 (E. G. White, da autorizados comentando o forte ficos do bombardeio sofridtH :

Associated Press* — Esteve mui- ataque da RAF na noite de on- aliada da Alemanha. Mas.JT
to ativa a aviação britânica na tem contra o norte da Itália. nosticava-sè que 1 criam ?lc|
noite de ontem. Objetivos diver- Como de outras vezes, o assalto rios, muito tendo concorrido!
sos foram atacados no norte da centralizou-se nos arsenais da para mostrar a relativa fac"*
Itália e na Sicilia, assim como no zona visada* Pela primeira vez há do ataque à península com
sudoeste da Alemanha. oito meses a escuridão da noite das bases britânicas do M

Salientaram-se particularmente permitiu que os "bombardeiros" 1'âneo, sem necessidade ne
os ataques à Itália, que compre- da RAF caissem sobre a Itália, correr, como das outras ve;

partidos de seus próprios aeródro- aparelhos sediados nos ae
mos no Mediterrâneo. mos c\p Oriente Próximo f

Tomaram parte na expedição de ente Médio,
ontem os novos quátrl-motores Na Alemanha, entre a.
Stirling e Halifax. que fizeram atacadas figuraram ftftf
excelentemente o trajeto de ida Karlsruhe, Stuttgar

FLAGRANTES DA GUERRA — Entrega ao comandante da Esquadrilha Po
bmesa de Bombardeios, pelo chefe r/i*.* Foí'ços Aéreas Polonesas na Inglater

enderam as cidades de Turim, Mi-
lão, Gênova. Spezia. Savona Ma-
rina. — na Península — e Paler-
mo. Trapani, Messina e Castelve-
trano.

"Pode ser que isso seja o prin-
cipio da execução da promessa volta, alem de executarem um ver- Munich.

7I
1

britânica de bombardear conti- dadeiro "cruzeiro" sobre a Itália. Foram tamben
íuamente a Itália até pô-la fora Pela manhã dc hoje ainda não narias e depósito', no P1 

'
ra, <to estandarte çonfeciomuio pelas senhoras polonesas na Polônia ocupada, da guerra" — declararam círculos eram conhecidos os dados especl- cès ocupado de &-ui*t í*3**1.

Mir..-:
tv--.

-«?-

t'mb^iSi'*,:'- i.ía.''-.'-,*w jxu /


